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•ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 17.012 —	 1G BE SETEMBRO DE 1 B'-'5

ná reg	 ao	 FlopeSIOI (10

O Presidente da ilepublica dos Estados Unidos (I() Brasil,
'usando (01 autorização constante do art. 1" do do n cia . 10 1(11-
110 , 10	 1. de 28 de dezembro de 1921. decreta:

Vica approvado o regulamento .1Io Serviço Flo-
restal (Io 'Brasil, que vae assignado pelo DlitliStr0 da Agri-
cuttura, Industria e Commervio.

.	 .Art. 2. Revogam-se as disposições em contrario.

• Rir, de ,lancho, 16 de setembro de 1925, lO ri." da Ilide-
penitencia e 37" da Republica:

• Aicri as DA SILVA BERNARDES.

Miguel Cabana da Pin e Almeida.

Regulamento a qu .,. se refere o decreto h. 17:042, desta data

CAPITULO
DOS FINS . Do SERVIÇO

Art..1. • O Serviço Florestal do Beasil,.(eado pelo decreto
legislativo n. 4.421, de 28 de dezenkro. de 1921 terá MI& sede
no 1)istricto Fe0eral,, •

A rt . 2 ." - n 0 Serv i ço Fl o r e s t a l Si: Bra si l incumbe:
pporn,/ver o	 iliar a conservação, creação e guarda

das flor .•)slas prole(•toras;
b) syslemalizar e propa gar (is conhecimentos relativos á.

silvicultura, TH1Buito iletoollStrIB:õeS praticas em hortos fio-
restaes, convenientemente situados. e em outras secções te-
(Arnicas comprehendidas no presente regulamento;

c) executar, a Will() de experiencia e demonstração, em
florestas previamente escolhidas, a exploração racional, (i r-
ganizando ¡danos parii ("SSP SerVitli systernalieo, quando o re-
quererem os respertiVos proprieiarios. hem como proveu, a);
medidas mais urg•entes e opporlimas ao inelhin • aproveita-
mento flOS BrOdlielOS daS IllatIUS 4 Ú cultura das essencias •lu-
reslaes que forneçam 10(11 rias primas ás industrias;

(I realizar experiencias allinenles á inecanic(I da ma-
deira, melhodos de sua conservação. tralano • nto e utilização.
bem reino de Seus IleriVIICIDS. lendo-se em vista a sua impli-
cação industrial e as exigencias do seu comini)rrio;

e) organizar a estatislica florestal, 110 collaboração cora
a Directoria tieral . de Estalislica. e colo esto Fim :

repre ,olltar VI» matulas a distribuição e as carade-
ristivas lati florestas eXi s tellt e S. indiral11111-11ws a implicação
e as modificações que forin soffrendo:

registar ti quantidade, qualidade e ulilização de ma-
deiras extrallidas das florestas. e. quanto possivel, a Sita reS-.
pecliva capacidade de producção;

f coopi , rar com a Directoria do Palrimonio Nacional no,
tombamento das florestas da União () na descripção das que,
exigirem a interferencia do Governo para () 511 1111100 apro-
veitamento;

(j • agerm;nar, depois de completos os reconhecimentos,
as regiiws o111 que devam Ser est abel pvidas as reservas flo-
restas;

h) estudar e propór ao Guverno as melhores situações,
para o estabelecimento de parques nacionaes o de florestas
typicas das diversas regiões do paiz:

p0r em Pralira 'e fazer cumprir Iodas as medidas do
protecção e de policia florestal, decretadas de accõrdo com este

sv°"!,•¡1)1111(1‘i i\l-ti ii'lg: ar em publicações, ou por quaesquer outros-
meios de divule:ação. bl i as e trabalhos de utilidade. referente)%•.
ás florestas. principalmente. sob o aspecto pcononueo.

Arl . 3." Para ( n s effeitos deste regulamento. serão C0119i-
derallaS florestas não só as áreas actualmente cobertas de ve-
getação de alto e medi() porta. como lambem aquellas (Ble. CM-
bora privadas dessa vegetação. poam ser aproveitadas pelo'
Serviço 1 lore:-. 1a1 do *Brasil cm bem da salubridade e atigrIlentc)
da riqueza

CAPITULO II

D.\ DIRECÇÃo DO SEBNIÇO

*Art. .1. 0 O Serviço Florestal do Brasil lerá n seguinte pês:.
soai: um director geral. uni assistente., nro botanico, uni hl-.
spector geral, um secretario, 11111 escriplarario, (tais dactylo-

- grapbos, um conservador cio museu, um porteiro-colitinuo es:
dons serventes.

§ I." Al(au do pessoal constante (leste artigo. serão admir-.
tidos guardas florestaes-capalazes, feitores; e trabalhadores. da*
acc,Ardo com as n'ecessidades do serviço e os recursos orça-
monta tias.

§ 2.° O director do Serviço será tambem directo? do TIorto',,
Florestal situado no: :ffistricto Federal.

§ • 3.° Nós Estados em fine não houver riccórdo com o
yerno ECderal para a eiectação do Serviço, ficará o mesmo
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,
rei os-tio-ste Tegulainento,' as' . cttie se -.destine'rn

manter: 6' emillibrio das aguas'''C'Ori'erites
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CAPITULO-:	 ••
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(sargo das Inspectorias Agricolas, salvo quando existir dotaçãci
orçamentaria espie ialmenf e destinada. a. esse- fim. • 	 .

Ael. 5." Os trabolhos referentes á botanica systematica,
pby-iolog ia e biologia vegetaes, • imprescindiveis ao regular
flosecionounento d rviço. serão realizados pela actual secção
de botoeira O physoologia do Jardim Botanico.

Ari . G." Serão confiados ao Instituto Biologie° do Defesa
.'\i' (111 	 assompto referentes á prophYlaxia e tratamento
1111 ., 1o p neas e pragas (!U.S O S SPnelaS florestaes	 ao- Museu Na-
Hena! os que se relacionem com a zoologia florestal.:	 •

Art. 7» As pesquizas. experimentos cs trabalhos attinen-
les physica, •chirmea e physico-mecanica florestae.s serão
vommett idos ao Inf if ido de Chinnea, podendo ser contractados
para esse fim um ou mais fechnicos, segundo as exigencias do
servieo e os recursos orçamentarios.

Art. 8." As materias technicas, do dominio da geologia á
to(lrologia ficarão a cargo do Serviço Geologieo a Mineralo-
ate() do Brasil, sendo confiaria ao Serviço de Inspecção e Fo-
mento Agrieolas a conecto dr dados e informações referentes
ás diversas z onas norestaes do paiz, com o concurso da Dire-
ctoria (In Meteorologia.	 -

Art. 9." Compete ao director geral, alóm dos deveres á
atirilmieões a que ,,r) referem os §§ 1°, 1.0 50, 80 , 9", 11, • 3, 14,

16. 17. 18..19, 20, 21-, 22, 23_26, 28 e 29 do arf. 27 do regu-
lamento . approvado pelo decreto n. 11.436, •Ite 13 de janeiro.
de 1915:	 •	 • •	 -,

ír elaborar noticias, instrucçõeS e memorias,..relativas
Serviço Flore-tal;

6) representar os•poderes publicos em assumptos anil-len-
te .: ao Serviço e manter relações com OS repartições congene-
i • es estrangei ras;

c) organizar e submetter ã, approvação do ministro, ou....
nuaImente, os programmas de trabalhos das deperidencias dd
Serviço, distribuindo a cada um dos funceionarios technicos
a parle que lhe couber,. tendo em vista as respectivas
filneçãeS;

• (r collaborar com o director geral de Estatística para a;
execução da . alinea -e do art. 2";	 •.

e'Y propõe ao ministro as - Medidas necessarias • ao bom an-
damento dos trabalhos é indicar ao Governe as floreslaS pro-
tectoras que devam ser adquiridas para o Serviço;

f) promover.- por todos os meios ao • seu alcance, a fiel
execução) das disposições constantes deste regulamento e do
decreto n.• 1.521, de 28 de dezembro .de 1921;	 ' •

ri' • aPréséntar ao ministro, annualmerVe i clecumstanciaddi
eelatorio de todos os trabalhos rea l izados -na séde do Serviço
e suas cie.pendencias.	 „, -

Art. 10.. Ao. assistente compete nxiliar -o director
lodos os trabalhos lechnicos-,•substituirelo-o nos seus-impedi-
mentos e faltas..

Art. 11. Ao botanico compete colfeetar saperimens
toes indigenas, lazer as respectivas determinações systema-

i rt.V. , organizar o. herbario do Serviço e-seguir as instrueçõeí
do-director emn relação a "outras incumbenciaS que Ilies•possaiái•
se!- confiadas.._-

Ari. 12. An inspector geral cabe visitar as regiões doi-
paiz que possam ser 'aproveitadas de accõrdo com as disposi.,
eões deste regulamento; inSpeccirinar os hortos florestae%
parques, florestas e outras dependencias do Serviço, apresen-
tando de. cada inspecção circumstanciado relatorio.

Art. 13. Ao secretario incumbe abri r e encerrar diaria.Mente so mito dos foorrionarios, organizar as folha- do paga-,menin.e ter a seu cargo todo o- expedi:en:e do Serviço. "
.Art. 11-. Ao escriplueario cabe trazer. em dia a escrlptor-

'ração do Sei-viço s' auxiliar o secretario em todos os trabalhos'
de sua cono	 meia.

. Art. 15. Aos..dactylo e'raphos compe f.,e executar 'os serviços
de dartylop'aphia • que. lhes forem- 'dist''ibuidos- pelo dire,otOr
o pelo • eeretario.	 •	 , •	

,
 •

Art. 16. Ao conservador-do-museu incumbe•a- guarda dá-
todas.. as peças-do -Museu Florestal ode reSpectivb- herbário,
bem como • o-archivo dos papeis do ,Servico..•

„ Arl.. 17 Ao porteiro-continuo compete abrir á.fechar
l'epartirão. expedir á coreesPondencia, ter a seu cargo o..ma-:
orneio] do .expediente e attendee ao chamado -dos funccionarios
em _obj ecto de serviço, sendo auxiliado- pelos serventes, -que,
ficiuão sob a sua immediata direcção,. . 	 •

prestem--á-irrigação do ferras•agricolas ou pastoris, • -bem como>a outras applicações uteis;
6) impedir a formação- de enxiii'radas ou erosões naà

montanhas que em-olverem voltes habilaveis ou cultivaveis;
c)	 .a defesa das fronteiras do modo julgado,

mais . conveniente pelas autoridades militares;
• . d concorrer para a salubridade publica, pelo saneamentd.
e purificação da atmospheea;

c) proteger os sitioss de belleza natural o dar asylo ã
fauna indigena

-Art. 19. A. forniação, guarda e regeneração das florestas
protectoras, que reunirém •os requisilos de quos cogita o pre-
sente regulamento,.ficam a cargo do Serviço Florestal do'Bra-
sil, que lhes dará o tratamento cultural mais adequado, de
accordo com as necessidades rio cada uma deltas.

Paragrapho	 Somente om caso de grande vantagem?
para a riqueza publica será pernil tido, a juizo do Go
e mediante licitação, o aproveitamento econoinico ele pi'odim-
etos dessas florestas, .mas sempre com a obrigação de	 ,E la

Art. 20. O -serviçO promoverá graaualmente a discrinit-•
nação e demarca:sio das Porosslas do dominio patrimonial, do.
União, segundo aS leis e' processos vigentes para as terras
federaes, abrindo em cada . região do paiz inqueritos minu-
ciosos para inventariai' as florestas . que devam ser conside-
radas protectoras. de accordo Com este regulamento.

Art. 21. Os territorios do dominio patrimonial da União,
cobertos de florestas ou adequados á cultura silvicola, Melo-
sivc. os terrenos de montanha e os que possam influir na for-
mação de florestas protectoras, serão, com iodos os
cessorios, considerados inalienaveis e de servidão e utilidade:
publica; passando, nesse caracter, á administração do Minis-
teriè -da Agricultura, Industrio e Commerein, por intermedio
do Serviço ,Florestal do Brasil, em ' collaborarão com o Mi-
niSferio da' Guerra, (Mando se tratar de fortificações, guardà
á .vigilariciamilitar das fronteiras.

• Art.: 22'. Quando os Estados, munivipios, associações mi •
particulares requererem que' as florestas d e - sua ProPried.ade
sejam consideradas protectoras, o Governo Federal mandará
estudai-as pelo Serviço Florestal rs , no caso de lhe ,: recOnlie-
cer aquella qualidade, se incumbirá de auxiliar, quanto. pos-
sivet, a' Sua 'guarda . e ,conservação,.

• 'Art. • 23. Reconheeida como profeCtora á floresta, ficará-
ella sujeitarás medidas de regeneração, conservação e 'policia.
attinentes ao regimen -florestal, o não poderão mais os seus
proprietarios utilizal-a sem próvia antorisrejlo do Governo.,

Art. 24. Nas .florestas. protectoras, não serão perMitti-
dos, sem licença- do .Governo.4-cortes ou exiraeções . de madeira,
excavações de-materiaes nent tão pouco introducção de gado,
considerando-se qualquer infracção neste sentido) como denoto
florestal.-	 •

Art...2.5. O Governo promoverá.junto aos Governos locaeS
a concessão cia favores especiaes aos proprietarios de flore--;
tas protectbras particulares, como compensação ás -restri-
cções que lhes impõe •o .presente regulamento: •

Art: 26. As florestas protectoras do dominio da -1"Tniãci
só poderão ser exploradas ele accõedo com o disposto no para-
grapho•Unico do art.. 19 deste regulamento, devendo ser ai-
tendi-rias,- nessa exploração, não só - a parle economica proprior
mente' "dita i como a -defesa e protecção - das p'aizagens . e -dás
bellezas -naturaes,.., • •

••	 •el..S0 serão penuitfidas.a caça e ti -pesca nas..flo0
prOtMoras e nas reservas florestais da União com li-

cença do, Governo e nos_ termos, do regulamento especial que
oppoettinamente fõr expedido:.	 •

• CAPITULO IV: s •

DOS' RORTOS FLORESTAES•
Art. 28. Os hortos flo"estaes serão clestitiadoS
aï formação em sepárado do parques florestacs (a,rbd

5,7?trn) com essencias florestaes predominantes na flora ia-
digna local e essencias florestaes indigenas de zonas diffe-
rentes (ensaios de acclirnação);

• , 6, ) aedo-nação de especies...flerestars. exolicasi;'
c)

, 
'. .funclação de-bosques . de essencias indigenaS • lOcaesi é

de; -Outr.as'	 (silyieurfura comparada) ;•.
cultura- 	 espçcies• indigena.-; de:stinadas a . arborizaçoso

publica; -•	 •
. e) distribuição de mudas e, sementes dç especies floreS-

tdes, ; depois dos-neeessatios órisaios do . gbrminação e culfiira,
cdj' pan1n-do dc impt"essos ou noticias eiPlitativas •-que lia-

o§ la-VrhUoreS a'orgardzdr'Sdinçuteiras e '.i-s-eirú:s; "'•'' '
f) . insteuccão elementar de, silvicultura para' 	 pr.0.-iiir'S

de. •-sily'iCriltura,- .. 6 ' guardas' florestai , S . 1.1tepr., ( .10: c,oln .Q.,	 •	 ,.gramma, organizado pelo' 	 ero íèrViço1 •
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g) propagaçjio entre os parlicillares de informes refe.
1 wenles ;1 pratica da silvicultura, regi roca florestal, especies da

r.;a ior valor e sua ctillui'a Pronomica.
Pára g raidl o unico. _As essa-meias florestaís utilizadas no

	

rip oi . cla	 devem re\-eslir a sua fojrnia especifica silvesire.
1,:etillo para isso consideradas de per si como arvores isoladas,

(((SI	 1.)rolltreçáo ii e sementes para o fornecimento
;gral ite aos lavradores.

Ari. 29. A installação dos quatro priineiros lffirlos flores-
 feita em zonas que ;Ofendam, lauto quanto wissi,.el.

compusftão typicit das grandes florestas indigenas. senclo op..
po(Itinitinente augmentado O 1111,11er0 detles de modo que. exista
oii eada Estado, pelo menos, tilit horto florestal, com escola
zinitexa. dandi.-se preferenvia, aos .Estados que vont ribuirem
rjra essa ereação, com as liecessarias ;iri s as ou qualquer outro

. o. ()RIO nOS 114111115 5115 11 el l 'alliU4 oscolwg theorieo-
vvaticas 4I4 sivilcultura, Mio $ó liara a divulgação das noções
'elementares nais neeessarias. conto para a formarão de um
corne de operarios floreslaes. os quaes lerão preferencia ia)
•i •,reencl i imento lb' cargos compativeis com a sua aptilli-10, lues

ei(pataz., guaritas florestiies, etc.
Pni agrapho unieo. Na de cada horto flGresial ha-

verá unt apiario de ineliponidas indigenas, deccssarias á li e-
etitajação

Art. 3•I. Para a direcção dos laudos florestaes o Governo
eseolintá especialislas micionaes mi estrangeiros, entre os
cegeldwiros_sii\ ieullores. engenbeiros-agronomus ott agro-
land,ts ile reeoniteeida conmetencia.

Art. 32. fornecimento de mudas far-se-lta roediatile
pramenio de uma contribuição fixada ¡adi] ministro da Agri-
Juilturit ern labellas amplamente div*tlgadits. .E.,.sa contribuição,
Narittve! conforme a ((dant idade i le unidas solicita(las, será bas-
laide midica para não deixar (te estimular a ' iniciativa pri-
\afia e poderá ser díspensada quando se lratar de fornecimen-

a cantaras municipaes ou asspciações de utilidade pu-
3):::ca..

Arl	 particulares, cujas maltas estejam sujeitas
1.(girlien florestal, os horlos poderão creler

:f.,cf..isoal habilitado para a ItiSiallaçãO ViVell'fiS, IS!'epaF0 de
terras, formação de manas. : cie... correndo, porém, por soa
coma es res penlivos salarios e iiespezas:.

24, os 1101105 S p rão doiadoS fie tiiï 1110011 l'heisI:ul,
ile esseneias- indi.genas: 1.10 flora 'op ad e das

11113	 ('SPeCit,"5 de ou ias zonas do pai. 	 exoticas.
Ari. 25. (is lioi • los organizarão,	 periotlicanlente,	 cone-

eções complelas !te specimens	 indigenas da re-
gião ent mie se acharem loudizados, para serem onvir.das á
sétle do serviço, onde serão feitos ensaios de resi.-deneia
inalleira, estudo de suas propriedades, ele. Os resultados des-
sas pestitliz;s serão evntinunieados. aos 'tortos de (pie provi,,-
'r•rni aS e011err;iieS, aflIO ih` ficarem registrados nos re.speett-
v°s areltivos.

Art. 36. o (;ove,rno auxiliará com Pri'll:iOS
IS pari iculares que (Juiz crear florestas COO suas proprie-
dades, desde (pie se sujeitem á li .zp :nizacão do serviço e obs.u.....•
yett• as hist rtieções e regras-impustas a 'latis trabalhos, não po-
xipittio ser :'s áreas arborizadas inferiores a dez heetari.H.

Paragrapito unieo. ElO ;1( .4) algum o an).ilio pKtuniarie n
de, (pie trai:, este artigo. será . concedido a quem deN-a•slar fjo.
:restas .existenles para fundal-as de. novo, e nunca será jorre-

a 25$, I1f`01 SOIICriOr a -1 00$006.

Arl. 37. Ao SrN-iço Florestal do Ilrasil ficará armexado
Horlo Heresia/ (10 jardim ltolanieo com as soas íjpenden_

cias, o qual será transd'er i do plz.ra outro potitu mais canvo-,
itientCdo Distrieto

.C.01T1-1.1.0 V

• t)..s 14.011ESTIS-MODElo

Art.19.. As fiorestas_n i odelo S l.'iãi uiiviihictas rm tisltkies,
„ pelos gimes se possam vompreltender Indos os aAprelos (.01.

11u , a. us da silvicultura, deSde''0$ lYPos Lc ma ll• aS Du ras •III-1.-".ág
• )ietêravisleas..

.	 ..Pari:graolto unico. nua. parte das flerestas-moledo será
reservada ao esttida da ai1voilieeilaria.

Art. 38. O GovPrno estabelecerá. logo que disponha dos
netPSSariOS, 0 1 11 cada 0111 dos Estados. da linião,•

destinadas á demonstração: da pratica. da
• entlura, sendo, de preferencia. intltiv pdas, as CSIleeli.':3
1 aes ¡int igenas da flora reg ional reswiel.iva

• •

Art. 40. Na forniacãe. exploração e regeni-wação tla g •AO-
restas_n i udeiu serão appticados os ri • stillado. • obtidos pelo ser-
viço, de modo que se possa simultaneamente estabeleecr
regimem nwis eonN.iniente á sua exploração sob o aspecto le-
clulire e economico:

Art. 41. As florestas -modelo conslituirão centros clivul'-
gadores de ensinu pratico d.- silvicultura e tle itlFolit(ri, ie ao
caracter teelinn•o e econolitivo,

Ar t. 42. Além das escolas llieoritio-pratieits annexas
S . `ríto 01111ON,(Olairentol l`re¡:m, umiu nisi piei o

Estados, outras escolas, localizadas de preferen-
cia nas flore:das-medeie, que lhes servirão de, campo de. cx.-
Periencia e derr.mstrrt:ão.

Ar t. 41.	 prel.•-rencia para o estabelecimento de
e,, ( . 0 i its e riorestas_uoidelo os Estados que eederem
mente á -União O iiciois apropHados a e;.,:c fim ou contribui-
rent CO111 O1ltrU-3 nua i I los 	 f ficazes

	

, CAPITULA:	 ,

nn

Art.. 4.1. (.) regime florestal, instilitillo por este 	 regoo t-
mento, e obrigattii.io paia tolo> 0-; terrenos e floresta.; do do_

mini(' da	 ou que lite tenham sido adjudicados por qual-
quer dos meio indicados no present,., regulamento.

Paragraplio urde°. Comprehencle-se sob a designaei'm do
regime florestal o conjunto de ii g rás e rincipios
que constilinim o !dentudo g eral de exploração das florestas.
lendo p iá vista o modo como se ol:erit a soa forinid:ão, vonser-
yação e regeneraeão. quer attendendo ít influencia que elas
exercem sobre o meio ullysieu, considerando a sua utili-
Zrti,,̀j1(1

.1.1 . 1. 45. (Is proori f,.drtrios de terrenos e florestas podem
aClopfar o regime florestal, desde 011o O sul inicio lio director

Serviço, sob condição de s;, subordinarem -ao plano de ex-
ploração indicado e ás . .1(..mais obrigações decorrentes (lu pre-
sente regulamento ou resultantes cie avisos e 11Plerlflillaiji-WS
pOSIf:riOreS, emanados do .Nlinistro da Agricultura, lialustria e
COMIOPrrio.

l'a.ragraplio ;miro. O regime fki l iesfal. ord	 Ries casos.
limilar - se .1 simples medidas (le	 florestal. (Iesdo

111 .1.e s proorielaHos. a qne, se refore • O artigo , anterior, não
cueirant subordinar-se a qualquer plano	 le arbOdiaçãO Ou
exiloração.que 50 1111:5 ln,p01111a.

Ar!.	 .\s disposiçõl.5 110 artigo precedente não abran-
gem os lerrenos e florestas que, i":or serem adequados ã for-
mação de florestas Itrol eeloras, attentos os rilluisilos (tua
leiloam. devam srt. 11(1(11 , 11 . 41os amigavelmente ou desapropria-
dos por utilidade.. litiblica.

Al 1, 47. A adopção espontatica. 110 'eiu11e florestal pelos
rimoieiplos, associações eu partjettlat•es ennisnuirá

1:11>1ivo de preferuncia Finta :faverres do (iove1t14) Federai, vela-
i1os á ettmiNglits vicilittes e outros auxi-

Ãos estabelecidos em lei.

CA PITEJI,0 VII

taA Es .r.vris .rui.x vi_on!,;*r.kr

Art. 48. Fru rollal . iiração co rn a Directoria Geral de F.:,-
falistica. 1 iro• organizai á publicará. unnualtueoles
111appa.5 eSlalislicos das I1(.-eslas da União vont as ntottifjea-
rOes mais importantes crio forent soffrendo em seus eleita:a-
tos eiormouentes, •

Art. 49. Em boletins .annitaes, organizados e imbliCados
neto t-lerviço serão registradas as quanlitkides das madeiras
estrabidas das florestas nacionaes SORS (jOalittadeS 1 aS cifras
de exilei...tacão, por proeedf,meia e

Art. 50. A. Get'al de Estaiistiea .rlelerminará,
opportunameni e, aos encarregados do reeensewittento ii cid-
!cela dos, daklus neeessarias á 55114051iea. florestal, de. aceôrflo
_(' 0111 aS	 flue lhe forem dirigidas 115h4 director do

51, Nus mappas de que irata o art. 48, será sempre
discriminado o 11111OPPO das florestas protectoras, res,er.,•as
florestais e florestas-modelo.

52. *para a .organiv,acã>. da estai isi ca florystal o Ser-
viço oromoverá•f1 le‘'antamento da carta florestal do Brasil.
apro\•eilando os: trabalhos já executados . pela Cortintissilu. (1a..
Carla Gorixt tia Republica; pela Inspecteria do ()liras colvtra.
l_seceas,..P.ela`Conunissão uo I.in-has '1.`elegrap itieaS. Pelas 1 10m-

, nlis.sões . Geogra.phicas dos Estados e ileto SerN'iGr.l • (1e,0101{
MineraJogico do tivasil. O - Os ceidrilittições subsidiarias ilst
quaesquer outras reparti '>es publicas ou. iii1U•iji.t;i").t.:.s.p.-4

•
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CAPITULO VIR

DAS RESERVAS FLORESTAES

Art. 53. Todas as reservas floreslans que se forem con-
stituindo ficarão sob a guarda e direcção do Serviço.

Art. Si. No terriferia do .1cre, a resena florstal será
constituida ii accórdo com O art. 1 oo decreta e. 8.813,
do 26 de julho de 1911. observado e disposto do paragra-
pho unico do referido artigo.

Paragraoho Innen. Continuam em vigor os dispositivos
do art. 2' iii niesmo dee1. , 10, bem como os do art. 3-, excepto
na parte referente ao praz( concedi/lo as 11,61 adores date-
sirva florestal para exhibircm seus litolos, o qual deverá ser
contado de-de 11 /laia da expeciiçãa do-presenle regulamento.

Art. 35. Conforme a sua localização e composição, as
reservas floreslaes podem sc • exploradas economicamente, a
juizo tio “o\(rtio. para attender aos seguintes fins:

a) regeneração ou melhoria de sua composição;
adau(avão ;I silvo - pecuaria.

Ari . 56. Por ssão gratuita dos ,Estadàs, municipios ou
particulares, pernoita ou compra, modianle aPProvaç ã o do
Congresso Nit,donal. poderão ser constiluida reservas flores-
tavs, que ficarão :-.01) a guarda e direcção do Serviço.

Art. 57. A União promoverá actairdos com os Estados,
afim de ser instiluido, nas escolas primarias, o ensino de ru-
dimentos de silvicultura, utilidade e valor econumico das flo-
restas.

CAPITULO X

DA POLICIA FLORESTAL

Art. 61. O policimento das florestas e a sua inspecção
ficam a cargo /lis guardas floresfaes que para tal fim forem
nomeados, de accôrdo com as indicações elaboradas pelo di-
rector 11() Serviço e approvadas pelo ministro.

Art.. 62. Considera-se contravenção 'florestal Udo e qual-
quer attentado commettido contra os elementos componentes
das florestas e prejudicial á sua existimo-ia e utilidade.

Art. 63. 'lodos os funecionarios do Serviço incuniládos
'do policiamento e inspecção das florestas são equiparados, no
exercido de suas hincções. aos agentes da Segurança Publi-
ca e officiaes de justiça. cabendo-lhes as mesmas attribuições
e deveres consignalos nas leis vigeoteS".

Art .61. Todo aquelle que, de qualquer modo, causar
/tanino ás arvores das florestas, hortos e parques, será punido
com penas de prisão dr. 15 a 60 dias ou multa de 20.3 a 50$,
conforme a gravidade da infracção..

Art. 65. Não é permillido penetrar nas florestas sob a
guarda do Serviço sem a respectiva licença incorrendo os in-
fractores nas penas estabelecidas no a ri i g o preeedanie.

Paragraidm unico. Os que forem encontrados Do inferior
das florestils noinillos de quaesquer instrumentos eortant,'s
ou materias inflammaveis, soffrerão, além da pena, a perda
de taes instrumentos ou matulas-.

.Art. 60. Aquelles que incendiarem propositadamente
florestas publicas ou particulares serão punidos com as penas
do art. 141 do Cedigo Penal.

Art. 07. Aquelle que. f:or improdencia, negligencia, ou
inobservancia das disposições regulamentare s, fôr causa de in-
cendi° nas florestas será punido com a pena de 15 a 60 dias
de prisão.

Art. 68. E' probibida a solta de animacs nas florestas
confiadas á guarda do Serviço, incorrendo os infractores na
multa de 20$ a 50$. :Will da apprehensão dos animaes:

Art. 69. As multas serão applicados em dobro no caso' de
reineidencia sendo competente para conuninal-as, na 'sé te

do Serviço, o respectivo director e, nos ii: z t:Cws, os elefe3
encarregados do • vigilancia e	 oliciu oas i'liirestas , com re-
curso para o Ministro, sem elfeilú

Arl . 70. As moitas ,. eriin cobradas nos teaa-..,-,s da legig-
bic ão r iscai vigente	 iiiii1t,lils no Tli,hrei: .0 Nii.ic .nal.	 ou
de/eg acias fiscaes uns Es;a is , para serew	 idjiiiape)
nisto' io da Agricultura, Industria e Conmierclo no desenvolvi-
niento do Serviço Elorestal.

Ari . 71. Os delictos	 co:as	 de pri-
são, sn rao piare:saches 1	 1	 1lj (.1J 1l2co..,,,lo com a leilatji:to
applicavel í5 contiavenç,-y2s,

CAPITULO XI

DISI'O s í;3ES G211.k'-:9

Art. 72. O Serviço Flores, ai do nrasil será auxiliado r.or
todas as repartições fedi-mau.. em tudo tine rúr indisp,msavel
ao bom andamento dos tranailms a ETII

A 11 . 73. Nos prOMS-;LIS de IlludiÇão e driliarerWt -I0	 erras
federacs, para legitimar posse , cessão .ou	 hem como ims
de concessão, aforam/udu ou ariendamento de terrenos fe-
deraes, para aprc,veliatui s uio de energia hy aulica. licarão
obrigatoriamente reervaiJas e delimitadas as áleas de flo-
restas protectoras.

.Art. 71. O Governo Vcderal expedirá. ()oportunamente,
instrucções para o emprego de tedia como combustivel nas
estradas de ferro em gera:, calaLeleendo Paire as ela/Nulas
das novas concessões , , le renoNação	 eOrill'aetOs eu uio /pules-
quer novos favores, a obrigatoriedadi:	 tiws inArtteçõe,4, de-
terminando, para cada eti=o. 7011115= ou trechos em que te
permitia o uso do lenha, sol) a ecialição de 1. 0 1) 1;111th ) , ou cru-
acção de maltas economicas do capacidade productora nunca
interior ao consinno.

Paragrapho imita). Nas regiões mais ;issoladas pelas se-
coas, principalmenle nalpellas cm que o Governo tenha de es-
tabelecer obras de irrigação . hão :será permittide o uso de
lenha, cortada de floreshs , , smoidatu as nas estradas de ferro

.federaes ou que gozarem li favores tia União.
Ari'. 75. As sociedades aronymas e ein/mv. naciona,s

on estrangeira s . que se plopmerem explorar a industria x
rac I iva da madeira, não sioderão goza: . (1.is. favores estaliele-

eidos pelas leis da Item-151in para es .z a o:piorarão, nem obte-
rão licença para funceionar no paiz, si não asJuinirem o com-
pi omisso de replantio das áreas explora:ias.

Art. 70. Nas concessões e tzIV4 e	 1,--rdados pela Go-
verno Federal ás compimbias	 indusivia
e para colonização, será estabelecido sco,pre a clausula da
observam:ia obrigaloria do ice 010 flo p v,::11!, sob pena de ca-
ducidade dos favoies concedidos.

Art. 77. 'Nos terrenos de domin:,-/ :la 11150 não será p^r-
miltida qualquer exploração, pritripalinent ..i o c/j/rte de
tas, sem a orfvia audiencia di ,S,mwiço.

Art. 78. O Governe Federal procu ...ará estimular.
ante concessão de premios, a prillica dis prores,os mais 4,0,1--
DOIDICOS de conservação e beneficiamento das madei: . as int e

-riores. dc raoido crescimento, afim de se lhes dar inai. ;r ap-
',tinção nas construccões em .„erul.

Art. 79. De a?eôr.lo com os 1-1 ala e :unni,'ipios será
insfituida a Festa dos Arvores, a cmc devem eoworrer as es-
colas publicas do paiz, eln dia prefi-,ndi.

Ari, 80. O serviço de rellorestam, , nic las Avens d;r; rani_
pis rio deinon3lração C csvollv, R'é,,icolas, não aoloveitndo..",
culturas, será iniciado cdesde

Ari. 81. Para diri g ir o sPrViei) Poreslal	 3rasil o Go-
verno nomeará um profissional de notoria
vedando para os demais cargos funecionarios addidos, con-
forme as aptidões especiacs de cada um.

Para g raphe (mico. Os funccionari es mocarrcgthlos„ neli101-
mente. da conservação da z floreJta s -narianacs, bem como os
do horto, agora ann e xado ao `,-erviço Florestal serão aprovei-
tados, respeitados os seus direitos na foona da legi:Aarão vi-
gente.

Art. 82. O Ministerio da Agricultura, Indostria e com..
mordo entrará em accõrdo com a Prefeitura do Distrieto
Federal cai relação ás maltas de sia juri sdicção e fará pio-
ceder a estudos e levantamentos para a desapropriação de
morros ou accidentes topographi os chis zonas urbana e sub-
urbana. necessarios á formação de fir PP:=1; -,s protectoras:

Art. 83. Sempre que os Estados o st.licilarein, ser-lhe-
ha delegada a execução, &Oiro de seus territorios, dos ser..
viços referidos fio filysenie regulamento, com 00 SelD
uSo oh/tecendo os trabalhos, entretanto, á orteDtaç50 e super-
iniendencla lechnica do Serviço Horestal.

.§ 1.° Os Estados, ctue o rreferirem, pai rão propor ã

CAPITULO 1X

DOS PARQUE' S NACIDNAES

Art. 58. Os 1,:irques nacionacs serão deados com cara-
(der de logradourOs publicus, nos togares oldicados por acci-
dentes topographicos nolaveis, bellezas naturaes. encantos
Proprios, e que encerrem florestas virgens e typicas.

Paragrapho unico. Essas florestas serão peruetuamento
conservallas.

Art. 59. Na localização dos parques nacioraes . allender-
se-hit sempre á facithlade de access() e demais reluisilas
exigidos para fundarões desta natureza, ineoiante disposi-
ções previamente estabelecidas pelo Congresso Nacional.

Art. (30. Para a execução lo artigo anterior,. o . Serviço
procederá aos estudos neces s arios á escolha dos tones mais
apropriados a essas reservas de caracter especial, afim de
submetter ao Ministro da Agricultura, Industria e Commer-
rio as bases de sua formação e regulmentção.
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Uniã.), para exCv!uflo dn:z servias, accôrdos especiaes; a exem--
pio do que já tent 'ido adoptado por alguns para o serviço
treteoroloeico e liara oaserviço	 algodfio.

Art. 86.	 O pessoal do Serviço Florestal perceberá os
vencimentos constantes da taheila annaxii.

Art. 87, flevoaam-se as disposi,:ões PIO contrario.
§. 2." Ao director do Serviço .flercstal competirá O estudo

das hai-:PS	 prua a	 cooperação	 (i4s Cevernos	 es i aduaes 00.11
álinistei4o	 da	 Agricultura,	 nos	 trabalhos	 a	 que	 se	 refere	 o
presente artieo.

Art. 81, O Governo expedirá, opportunamonte, os regula-
mentos especines para a conaarvação c reconstituição de 11e--
re-das	 elo	 terrenos	 de	 marinha.	 udnirinteas	 e	 acerescidos,
para a coça e pesca em geral, para impedir OS elfeitos ruinosos

incendina das maltas u (animes, para a esPl o rarão das ar-
Vilidi ç aS e plantas raras tia Bra=i1 	 e eu:Asfalter onlros que	 fo-
rem	 neces sarios para a perfeita exeieição do decreto legisla-
tivo n.	 4.-421, de 2;; de dezembro de 1921.

llio de Janeiro, 16 de setembro de 1925.	 --J1juel Cal-
'MON da Pio e Almeida.

TADELLA	 QUE SE eywana O ART. 80 DO naeur.aatEarro

Director .	 	 	 8:000$	 4 :000	 12 :000$00,)
Assistente	 .	 	 	 5:6008	 ‘,3 8008	 8: 10,0$003
fIolanico	 6:4(10	 :t	 200$	 :1:('t0o$:)ih)
'Inspector	 .	 .	 ...... 	 	 5 :0008	 2 :800$	 8: 100$10')
Secretario	 .	 .	 .	 	 	 4 :800$	 2:10118	 :200aoup
Escripturario .	 	 	 3:2008	 1:6008	 4:8008000
bactylograplio	 .	 .	 	 	 2 :5001,;	 :?ei1,i	 3:600.1e100

A;1 ,	85.	 São extensivo: ao Serviço Florestal cio Brasil os Conservadr,r tio museu 	 3 4:800000
ti(5 e 97 do	 regulamento aaprovado pelo decreto nume :o Porteiro-continno inii-i000

11.536.	 de	 13	 de	 .;aneiro	 fie	 1015.	 alêm	 das	 disposiçõe.:,	 110
incaico	 decreto.	 (pie	 lhe	 !orem	 applieaveisa sobre	 vencimen-

Servente	 .	 	 • • • • 2: ;00.01.10

to s ,	 ia:minissões.	 falas,	 lerias,	 penas	 disciplinares	 e	 (temia-
sões.

Rio de Janeiro, 16 de setembro
D7M2 da Pin e Almeida.

de	 1925. ionel Cal-

Ailinisterio da Marinha
tleerclus tle 11 do correete:

.I .'oenn promovidos:

• No corpo tle officiaes da Armada, ao
posto c: contra-ah:tirante. o capitão de
mar e guerra Arnaldo iqueira Pinto da

. Na Directoria de .Fazenda, por more-
ci mall o. a 1" official, o 2" official .I .'ir-
n10 Al\'es de Souza Junior. e a 2" tiffi:dat
o 3" official IOtrtiabr de Carvalliaes
olinlio Junior.

Foram nomeados:
() contra-atulhei:11e Manoel Thendorico

Mauba,to Do tia para exercer o cargo de
direetor tio Portos e costas e o cititira-
alinitanli titnr Tleimpson para o cata-
;2'11. de olecei(a . geral de Navegação, e o f -
rir tal ji:1 (Tino do Arsenal de :11iirin l ia do
Vs1 mio do Pará. .João Nilo dos .1njos,
Pai% exercer effecti\an-.eide o referido
cargo ,

Viti exonerado, a .pec11410, (ir, capeie°
/la AEMallit o 1" tenente meaivo do Cor-
po de Saude 1)r. Aldo Cordovil lIrt A il-
volta .

Foi i ransferido para o qiiatlro Stip-
itenien lar o capitão-tenente do corpo 33

orrie:flOS OIL Armada Joaquim Novaes
casttito Branco.

SECRETARIAS DE ESTADO

iVlinisterio da Justiça e Ne-

gocios interiores
9irectorin da Justiça

Por portaria de 14 do corrente enric e
-deu-ae no enrermeiro-cliefe (to llospilat

Na L . amal de .11 ienadn's,	 Josi": da
rIVrI,	 nrtil1iirif	 itçiiittii, tres inezes

lieenea. para imilar de seus interesses,
a CODIZP. 	 (lata.

Requerimentos despachad,)8

itia 13 de outubro de 1925

Augusto Moreira da Fonseca, pedindo
para colocar uni bronze representan-
do "Cliristo Crucificado", no Instituto
51édico	 — Deferido..

•Fernando Pinto Corrêa, pedindo en-
IPog n de rateira de identidade. — .De-
f crido.

1)iniz Luiz Nunes. capitão da Policia
NI:tilar, pedindo graduação no posto de
major. — indeferido, á vista do pare-
cer 111100U-1w. da commissão, por não sa-
tisfazer o requerente ir exigencia do
art. 26, do regulamento.

Directoria do interior	 -
Expediente do dia 14 de outubro de 1925

Concederam-se Ires inezes de licença,
Pa ra tratamento de saude, na conformi-
dade do art. a". D. 1. combinado com o
art. 39. -do decreto n. 14.663, de 1 do
fevereiro de 1921. ao officiol encader-
nador. da iii id 1 ctlh eira Nacional, lo tia-
no Vere p ira da Cunha .

Requerimentos despachado:

Elias Antonio dos Santos, residente
no' Estado do Para, solicitando naturali-
sacão. — Especif ique a pró1e, si a 11011-

de legitimo consorcio; apresente
folhas corridas das justiças local .e fe-
deral, e do • Gabinete de Identificação e
Estai ist ica

Lerei Levy. residente em Paris, sog
-citando naturalisação. — Salvo os• ca-

sos previstos na lei não é possivel con-
ceder 110111 'ri a quem não apre-
sente a prova de residencia no Brasil.

Luiz Cassano. residente no Eatado de
'S. Paulo, solicitando -naturalisação. --
arme:ente novas ft ditos corridas das
justiças local e federal.

Departamento Nacionn! do Ensino

EXPEDIENTE DO SE. MINIsTno

Dia 13 de oulubro de 1925

Avisos:
Ao Sr. ministro presidente do Tri-

bunal de Contas:

N. 145-3 —Solicita seja distribui-
-do -ao TliesoirO Naaioaat. pie coola
sob-consignação n. 4. da -, ,erbh 23' do
art. 2' da lei n. 4.911, de 13 de ja-
neiro ultiino o redito de 1:120$ des-
tinado ao pagamento dos vencimentos

(que competem aos dous repetidores de
lingnas e de mathematica do Internato
do Colle!io Pedro H, nos •mezes de agos-
to a dezembro deste anno.

Na 14

Ao Sr. ministro de Estado da Fa-
zenda:

N. 1'17-E — Transmille os documen-
tos comprobatorins da applicaçáo dada
Velo thesoureiro da Escola Nacional de
Bellas Arles, Nestne Gon çad ves fie Si

-queira, do arleantamento de 1:700$ que
lhe, foi concedido pelo aviso n. 21-E, de
22 de junho ultimo, á conta das sob-
consi gnações na, 11 e 13 da N . vrba -nu-
mero 21 do art. 2" da- 1 ,4 ti. 4.91t. (14
1? de janeiro deste ann, para ailendor
a despezas de prompin pagamento nni
mezes de julho a agosto proximos fin-
dos.

— Ao Sr. ministro presidente rio Tri-
bunal de Contas:

N. 156-E — Solleita • que, por conta
do credito especial aber1.0 pelo decrcirt
ir. .16.987, de 29 de julho ultimo, sc-
liam ¡pa gas, 1ttt Thesouro Nacional, as
contas de A. Comes Pereira Comp. o
Matos, Pragna & Comp., na importan-
do total de 23:79315500, e provenientes
de fornecimentos feitos ao Departamen-
to Nacional cio Ensino no mez de se-
tembro tinimo' mis lermos dos artigos
211 e 245 do regulamento annexo -ao de-
creto n. 15.738, de 8 de novembro dr).
1922.

-EXPEDIENTE DO g lt. DIIIECTN

Dia 13 de outubro de 1925

• Officiosa,
Ao Sr, director, interino, da Es-ola

Polylechnica da Universidade do ltio
Janeiro: •

N. 1.332 -- Em referencia ao offi-
cio n, -139, de 28 de setembro t:11i mo,
daelara que o Sr. ministro por despa-
cho de 9 deste inez, tesolven -que o pa-
gamento dos vencimentos do professor
cal hedralico dessa	 escola.	 Dr. Fera
liando Labouriait Filho, velai ivos idt
riodo de 23 de outubro a :ti de dezem-
Lro rir, abrir) pcnx imo passado. deverft
ser sal isfeilo com os saldos do exerci-
cir. de 1924, entre os quaes está rolo-
preliondido o saldo velai ivo ao ordena-
do des-,se professor, visto corno, a .seu
substituto só 101 paga a gralificaeção
exereicio, e que devera ser	 aliviando.
pelas rendas dessa escola o pagamento
da gratificam-fio correspondente ao .pe-
riodo de 1 de janeiro a 31 de julho des-
te armo
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- - Ao Se, director. interino, do In-
ternato do Collegio Pedro 11:

N. 1.331 -- (ommtinica. emreferen-
,•;a. ao 4)f I . ir .1 () ii.	 1) 2, II(' 30 de selem-
lira alt mia.	 pu s llesia (laia é ,solicitada
tt distribuição ;,-1 Thesouro Niwional,
per conta da stilt-consignaçcão ti. 4, da
verba 23 do art. 2" da lei orçamenta-
ria vim nu. do credito de 1:1208 para
pagamento dos vencimentos dos repeti-
dores de lintAttas	 tly Iria I Ilt`Mal iCa. (ICS -

ileriodO de agoslo a de,.
dezembro (lcszit,

11(9 u p rim r'nfo.q despachados
Antonio Verve ira de .Abiteu, Aurelio

Arrolmir Marlins. Pwitedicto Vieira fio-
dri g ues. it'Agard Vieira (ardoso, Ernes-
to do Almeida S'idal. Francisco de Sal-
1m'-t Oliveira, 1)1. O porge Suniner, ..fosú
•lo Amaral llebello„Tos(-4 CalazanS Pe-
reira da Silvo João S , ftiordani, 'Leu-
-nardo Dr. Miguel Arehanjo 'Feno-
rio WAlimmierque, padre Leonel lfran-
ra. padre lomnoslo Amorico da Silva
Pinto, padre Ilildebrart rlo Peixoto For-
tuna, padre Jost ; Scliwonek, padre .Torga
NValfers. padre :Miguel Cerda, padre
Leopoido Theyns. padre trinou Cursirrà
de Aloura, .1)r. Sebastião 1:Avies, Virell-
1 Ferreira Cesar Nlasini e Dr. Was-
Iiingit CiarcirA pedindo matricula 'como
examinadores. -- Deferido.

Orlav;ano 'm-rreira da Costa, pedindo
matricula como examinador. — Seth::
•ps documentos.

Diogenes Pema, Joaquim Soares Cam-
bra d'Azevedn Dr. Vi2ente Caminha de
Sá Leilão e Waldomire Apocalynse. pe-
dindo matrrcula corno examinadores.—
_Provem n • que allegam.

Adelino	 pedindo uma cer-
tidão.. — Deferido.

Directoria da Contabilidade%

Vi imeira secção	 vj

"ACTOS DO Sn. MI-NISTRti

r.Addi 1 21101110 ao expediente de. 10 de
outubro de 1925

rAvi,zes:

N. 3.315 C — Ao 1" secretarin ca Ca=
nmara dos Deputados. em referencia ao
.officio n. 285, de de agosto ultimo,
çonfinunicou-se que a emenda 11. 3 ao
projecto n. 286, de 1921, não consulta
ao' interesso publico.

N. 3.316 C — Ao juiz de direito da:
coto:irra -deApialiy, no Estado do São
Paulo. pediu-se informar si o escrivão
João Law funcrionon, do facto,
vaquella .comarca o11 respectivo termo,
4Jm 1921.

N. 3.361 C — Ao Ministerin da Fa-
.2.enda solicitou-se a transferencia
e Delegacia Viscal do Thesourn Nacional.
no Estado dl, :Maranhão, do saldo do cre-
dito destinado aos vencimentos do juiz
lederal naquellc. Estado, visto ter sido .
aposentado o .1)1'. Antonio Borges Leal
caslello Branco, mio exercia agi:melte
cargo.

Segunda secçãd-	 .

N. 3.351 C — Ao Tribunal de Contas
;temetteu-se a pagina do Diario ,OfficW
do dia 4 do corrente .nutz. relativa á pu-
blicação' do contracto celebrado entre' a
Arpartição .Centrál da Policia e José Lo-

Ypadra, para fprneeinientv. '11C•ste

ãmmn. ric comedorias dos pi-esmmn datpwila
reparl ição.

N. 3.35:1 1: — .10 nletmlo
OtL2a111(111(),	 Thesouro Nacional, 	 á

Leopoldina	 Cefim. Ltd., fla
r,ottnt ia mie 8 .-J7621). provenientes de,
tran::• portes concedidos á requist; ,ão (leste
iimmni1 mimo

Primeira secção

ACTOS DO SR. DIBELToB GERAL;

Off irios:

N. 1.398 — Ao juiz de direito da co-
marca de Bananal, no Estade . de S. Pau-
te , pediu-se, para os fins convenientes. a
remessa a este ministerio das folhas re-
lativas á g-patifa ação qtw controle, em
1921. ao servefituario llomão Alves Gui-
marães.

N. 1.399 — An delegado fiscal do.
Thestmro Nac ; oral no Estado .do Mara-
nhão restilti'.ram-se as deMODSirnõ2S
nu e acompanharam os offirios relativo-4
ft. mli ITel'ORtá	 Vt'Be	 (11 le COM -
pulo ao Dr. Jose	 ,.'eNtO. 'DOr Sldr-31i-
ini. gio, ao juiz federal naquelie
110 I wrindo de 20 de ma reo a 31 do agds-
G• 1.11 i teus

Segunda secção.,

N. 1.400 — An director geral do De-
partamento Nncional do Ensino. em r e

-t•ereneia ao officio n. -1.012, mie :13 de
agosto ultimo, pediu-se seja (-maminha-
do a esta directoria o processo Bellas
Artes 922, referencie á conla de .1. Ponm-
p i lio Dias.

N. 1.101 — Ao juiz de direito da um-
marca de Casita, no Estado de Ninai
I;eta .S. COMM.11111C1211-SO Si']' DeCeS'S n 11.1“,
Data O pagamento da gratificação qmhe

mpele. em 1924-, ao escrivão joilo P p
-dro de Carvalho. encarregado do *arai -

eleitoral daquella comarca. que O
'mesmo roqueira ao Sr. ministro o pa-
gamento por exercicios 1 indos.

N. 1..102 -- Ao juiz de direito da
-comarca do :Espirito Santo, no Estado do
5. Paulo, idenlico. em 1922, ao escrivão
I lildebrando Candido Pereira, idem-dica tu
remessa a esta directoria da respectiva
folha de pagamento. :com a firma da-
Unelle juiz, devidamente reconhecida.

N. 1.110 — Ao director do instituto
.;-'.'alesiano 1). [tosco §nlicilaram-se pro-
videncias no .sentido de ser feitO o' re-
gistre. daquella instituição, -do que de -

:penderá a .entrega dos futuros auxilios.
N. 1.403 — Ao presidente do Llo n

Prasileiro requisitou-se o embarque de
som volume contendo material eleitoral,

porto dest .-t capitai ao de Araca,iú,
Estado de Sergipe. consignado ao deli' -
ca,do fiscal de. Thesouro Nacional no
mesmo Estado.

—

Primeira see:An

ACTOS DO Slt . :MINISTRO

, Expediente ci .() dia 13

i" Avisõs:
. N. 3.368 C. Ao. 11 .1inisterie . (In -Fa<-

2.efflla solicitou :Se . ° pagamento, no l'he-
:moro Nacional, á Time Rio do Janeirrt.
Light, and Power -Company Limitecl. da,
unportancia de 2:29.25070, provi:Mente
do cOnstmáo	 ener.gia electrica lia s Co-
lónia -de-Alienados. no Engenho: de

_J$Zi JÂO a dç pmio du

SeglIDda secção

N. 3,3(13 C —,1A0 Tribunal da C:nnlas
solicitou-se o pagamento, no files/fl./ri,
Nacional: ao professor da Faculdade de
i)ireilo de Recife, 1)1 . . Joaquim Pimenta,
da importunei:1 de 1:2005, correspon-
dente á gratificação de- 1005, por esta,tt,
á dis nos icão deste ministeria Ciii Srl" \
esn o cial, DOS'	 de julho, aosto (.1
eteinlo./)

Primeira se,'ção

:n r;ros Do sri. ifinEcTon

Offieimme

N. 1. '105 -- Ao direclor gorai do 130-
parlainnnt() Nacional lie Saude Publica

otficio	 da,	 imelegacia.
• i'ms.cal do Thesouro Nacional no Es/ado
do.Ceará, encaminhado por engano a csla.

ireri n'i ci.

N. 1.107 — Ao superinlentkille
SoetWb't Ainn.yme -/to ( n az de Rio de . 1a-
reir0 Iransmi/ldrani-se. al'im de Ser

	

mm abai ill1{111.0 de 2 	 a que leen) •.1i-
:peno as insliloi . .;ões	 :':1ridnde e ims es-
i ah''lm'm-inim-uilns fie	 l0111	 dr"
P ! .1153111110	 'È;1'/ mia HOSId I al Narinnal
Alienados , em julho de 1919, na impor-
tancia do 1:3:J35505.

Segunda SerrA0

N. 1.101 -- Ao .-ivettlor do Insliftit,i,
Medico Legal. ND referencia rot
n. 191 C, rim' 21 de SPI•yes-
littlin-se a conta na important-ia de réis,
3:2005000.

N. 1..106 — An se:ti-Mario do Tribuna/.
de Contas transmill iti-te a segufida
do pedido n. 222, feito ao professor AN'al-.
ciemiro"Potsh.

Departamento Nacional de Sande
Publica

SECÇÃO DE CONTABILIDADE

Expediente de 8 de outubro de 1925

Solicitou-se- ao Tribunal de Contas o pa-
gamento das seguintes importancias

Avisos

N. 1.394—De 4:770$478, a diversos, de
fornecimentos feitas ao Hospital Geral de
Assistencia, durante o mez de agosto de,
corrente anuo.

N. 1.395—De 369$, a Fernandes Mino,
& Comp., de fornecimentos feitos em agosto
do corrente atino ao Serviço de Prophylaxia
da Lepra.

N. 1.396—De 1:666660 a Belinirá Rosa da
dO aluguel do prcdio á rua Visconde

de ltauna ir. 399; onde ftmcciona a Escola
de Enfermeiras.

,
N. I.397—De 15:5F.0 . ao Instituto Oswaldo

Cruz, de fornecimentos feitos á Inspectoria
da Lepra, em agosto do corrente armo.

Reqüerimento despachado

'Vicente *Provenzano, Pedindo eaneelia-.
mento da multa. 'que lhe foi iinpoSta pela .

	

4a deleçfáCia..--Indeferidó 	
,

•
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Rangel, sem numero, na importancia total — Por thulos de 1 1 do, enreenle inez,
de 300$000.	 fie acdôrdo com o art. 1° § 2°. do de.

•,
DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITARIOS DO

DISTRICT° FEDERAL

Expediente de 13 de outhdro de 1925

Officios
Remetterain-se :
N. 2.240 — Ao Dr. secretario geral para

os de iidos fins, a relação de contas em du-
plicata, na importancia de 1:481$500, prove-
niente de fornecimentos feitos a esta dire-
ctoria, durante o mez de setembro do cor-
rente atino.

Ns. 2.241;42 — Ao director geral da Pro-
priedade Industrial devidamente informados

memoriaes clescriptivos das invenções de
aproveitamentos do sueco de cacau para

confeitaria e fabrico de bebidas refrigerantes
• de um noto processo de refinação de sal
commum., paraque pediram pri.ilegio Fran-
cisco Xa .ier de Paiva e Humberto Soeiro.

N. 2.243 Ao Dr. procurador dos Feitos
.da Saude Publica os processos referentes ás
multas impostas pelas Inspectorias de Fisca.
iização de Generos Alimenticios, de Hygienc
Jnclustrial e Profissional, 2 e 3' Delegacias
ale Saude, contra : J, Coelho Vieira Sobrinho,
Souza Luzitano & Comp., Albino da Costa,
ivlanoel J. Ferreira, Azevedo Ribeiro &
Comp., Manoel Alies da Silva, Novaes &

Braia & Comp., A. de Almeida & Fer-
reira, Ccrutti & Comp., Adelino Nunes &
Comp., Ponce & Irmão c D. Maria Angelica
Mines Pedroi.a, respectivamente.

N. 2.238 — Ao Dr. inspector de Fiscali-
zação de Generos Alimenticios a relação dos
o'ficios e autos de multa, recebidos daquella
insocaoria, durante a semana de 5 a 10 de
outubro do corrente atino.

— CommunicNi-se
N. 2.239 — Ao Dr. secretario geral, que

lic,,sta data, foi apposto o indispensa;e1
• cumpra-se.

'
 á portaria de licença de José

Jeron imo dos Santos, cocheiro de 1' classe
da Inspectoria dos Serviços de Prophylaxia.

Ns. '1.2.35 a 2.27 -- Ao director da Re-
ceia Publica, que a 2" Delegacia de Sande,
ampor. as seguintes multas : de 100$, a Ame-
rico Conrado Catão, encontrado á rua Bella
de S. Jcão n. 60, por iníTacção do art.1.0)0

de_reto ii. 16.300, de ál de deLembro
.de 19.3, de 109;:l, ao inest10, por infracção
.t.lo mesmo arti;c) e decreto, e de 100$0 ao
ines.no, por infacção do mesmo artigo e
4lecreto .

Foi multado
Ns. 2.235 A a 2.237 A Em 300$ ( ires

multas de 103,;,; cada uma ) Aincrico Comado
,Catão.

roRIA DOS S,.RVIÇOS 'DE PRoPilvLAXIA

Exped'ialt2 de 13 de oatubro de 1925

Officios:
Remetteram-sc ao Sr. Dr. secretario geral:
N. 012 As contas, c.n duplicata, pro-

-Neniente de diversos fornecimentos feitos a
esta inspectoria no inc! de setembro proZi-
mo findo, na importancia total de 22:966r850„
devidamente conferidas c relacionadas, de .
.accôrdo com a clausula XXV da circular

3.57, de 26 de novembro'. de 190,e bem
.assim a relação nas contas não apresentadas
.1té a presente data, de conformidade com
.a clausula 'XXVIII da circular acima citada.

N. 013 — A folha, em duplicata, para pa-
ga.nento das diarias aos e npregados desta
inspector!a Mario dos Santos ~rega a
Joaquim Pereira Lemos, encarregados. do
isolamento de uni enfermo na rua Marechal

N. 814 — A folha, eia duplicata, para pa-
gamento de diarias aos empregados desta
inspectoria, Francisco Machado Coelho e
Martinho Antonio Alves, encarregados do
isolamento de uni enfermo na travessa Major
Avila n. 17, sendo responsavel o Sr. Mar-
ciano Ribeiro, na importancia total de
100J,000.

-N. 815 — A folha, em duplicata, para pa
gamento das diarias aos empregados desta
inspectoria, Francisco Pedro de Assis e
Bernardino Moreira de , Carvalho, encarre-
gados do isolamento de um enfermo na rua
Dr. Ezequiel n. 29, sendo responsavel o
Sr. Augusto Fernandes Pinto, na importaa-
cia toial de 230$000.

INSPECTORIA DE FISCALIZAÇÃO DO EXERCICIO
DE MEDICINA

Requerimentos despachados

Dia 3 de outubro de 1925

N. 1.662— Adelaide Lobo de Azevedo
Cruz.—Não pôde ser attendida.

Dia 5

N. 1.630—Valencio da Silveira Maciel.—
Prove a acção do preparado.

N. 1.639—Valencio da Silveira Maciel.—
Prove a acção do preparado.

N. 1.692—Christiano Dias.—Remetta-se
aos chimicos.

N. 957—Antonio Martins de Souza.—Dc-
ferido.

N. 1.726—John Jurgens (procurador). —
Providencie-se sobre o parecer do Instituto
Oswaldo Cruz.

N. 1.723—John Jurgens (procurador) —
Fra,idencie-se sobre o parecer do Instituto
Oswaldo Cruz.

N. 1.701—John Jurgcns (procurador). —
1"rovidencie-se sobre o parecer do Instituto
Oswaldo Cruz.

•N. 1.729—John Jurgens (procurador): —
Providencie-se sobre o parecer do Instituto
Oswaldo Cruz.

Dia 6

N. 1.294—Vital Brasil Allinz,• iró da Carn-
panlia.—Deferido.

N. 1.630-.-Joaquirn Vasconeellos. — De-
ferido.

N. 1.736—Franciseo Luit
ferido.

Ministerio da Fazenda
'Ministerio da Fazenda — Circular

ii. 10 — Fia 13 de outubro de 1021
, Tendo em vista o aviso n, 200, .ria
17 de setembro ultimo, do Ministerio
da Agric.ullura, lndustria e Commercio,
4;eclarn aos Srs. inspectores das Alfati-
degas e administradores das Mesas de
Rendas para seu conhecimento e devi-
dos fins, haver aquelle ministerio re-
riolvido, de accOrdo cear o art. 20 do

amon to que baixou com o decreto
o. 15.198, de 21 de .deietnbro de 1921,
prohibir no terrilorio nacional a nu,
portação de. mudas' e partes vivas - de
Canna de ("mi ca r de. qualquer . proee...

AnniGat Freire da Fonseca:,

ereto n. 4.0u7, • de 14 4-1.P. jialleiPO
1920, foram nomeados para os lugares
de despachantes aduaneiros da Alfan-
dega do Rio de Janeiro, Eduardo- josó
Dias Pereira„los Moreira do • Souza
rilho e Luiz Seabra.

Directoria Geral do Thesouro
Nacional

'At:TOS DO SR. muNtsTuo

Dia 13 dc oulabco de 1925

• Sr. Ministro da justiça e Negorios
interiores:

N.1 6 — Devolvendo, para satisfa-
ção de exigewia, O processo relativo ao
pagamento da imporlancia de 103$500,
vlp que são credores Moreira Barbosa (5.;
Comp., de fornecimentos feitos á bispe-
c (orla de Prophylaxia da Tuberculose,
em setembro de 1023.

— Sr. ministro da tacão e Obras
;Publicas:

N. 202 — Solicitando, novamente.
parecer sobre o pedido de aforamento
de um terreno de marinha em Ilajuhá,
pretendido pela iSuperintQadenc ia :11u-
nicipal daquella cidade.

— Sr. prinutiro secretario da Cama-
ia dos Deputados:

N. 39 — Restituindo, devidamente in-
formado, o aviilso . do projecto n. 360.
de 1923, que releva da presexipção em
que incorreu O direito de Thoni n ; Ma-
chado 'Vieira a pleitear sua reintegra-.
(Ao.

EXPEDIFN, r Do 511. ma EcTon ta:11m,

')ia 13. do outabro de 1925

Sr. director geral do Departamento
Nacional de: Saude Publica:

N. 72 — Solicitando, de acei'irdo com
o despacho do Sr. Ministro, tle 23 de
setembro ultimo, a designação de outra
'junta medica para inspeccionar o ope-
vario da Casa da Moeda, Bento 'Furtado
de Faria, para effe ,ilos de dispensa do
ponto, nits termos- do art. 1" do rego-
lamento annexo ao .decrel o q.
de 20 de dezembro de 1911.

— Si. delegado fiscal uni Mal to
Grosso :.

N. 51 Ein referencia ao vosso le-
legramma n. 45, de !I de setembro ui--
timo. pedindo seja prorogado o prazo
mareado ao 2" escripturario dessa dele-
gacia„foão• Basilio Nogueira, para en-
trar no .woso da licença que .I.he com-
cedida cai agosto do corrente anuo, de-
claro-vos, itara os devidos fins, q ue Diló
pOde SOL' allendida Vossa, solicitação, por
se tratar de prorogacão por temo:, in-
dete,rmi nado O estabelecer o paragra-
pliu unico do art. 33 do decreto nume-
ro 14.663, de 1 de fevereiro de 1921.
li prazo 111111Ca maior de 30 dias para o
funccionario entrar no coso da lieeno.
Sob pena de ficar a mesma seio efreito.

-- Sr. delegado fiscal na Paraliyha:'
N. 31 — Reini,d.tendo a portaria do.

2.. do cairr.entle,. cohcedencto uni mez do
licença, na •fórma da. lei. ao 2" ese.ciptu- •
rario José da Costa e Silva,
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• Dia 14

SP. inspoclor geral dos Bancos:
N. 243 — Devolvendo o incluso pro-

^essa transmittido com o vosso officio
O. 781, de 10 (IV setembro ultimo, re-
1ativo no requerimento em qua o Ban-
ia) dos Funecionar:os Puhlicos pede au-
torização para abertura da uma car-
teira. de amprostimos sobre penhores,
',...onnnunico-vo s , para	 os	 I leVit ¡OS fius,

nAUC o Sr . ministro, por despacho de 8
le corrente, resalveu inct 	 o requarente

dirija, querenda, ao Ministerio tia
ustiça. urna vez que, deanta dos pare-
eras dessa inspectaria e tto Sr. Dr.

2011SUliur da Vazenda não cabe ao Mi-
'iisterio -da FaZenda a f iscalização
amprestimos sobra penhores.

Pareceres a que si refere o officio tia
Directoria Gamai do lbesauro, it. 253,
te 14 de outubro corrente, endareeittlo

lnspectoria Garai dos Bancoa:
lnspectoria Geral dos Banais — Rio

te janeiro, 10 de solounbro de 1923 —
fnformaaão da inspector geral dos
Bancos — Importando o requerimanto•
tio Banco dos Funceimnums Publico
Je fls. 3 a 13 em um pedido de recon-
:daleração do acto de S. Ex. o Sr. mi-
aistao da Fazenda, sobre o qual não
aave azilliuncia a Inspactoria Geral dos
Bancos e parece que o moam() requeri-
mento daverát ser encaminhado pilo
proprio Thesoura Nacional, razão por-
que sente-se esta Inapt,ctoria Geral na
duvida se deva prestar informações so-
bre a mataria que iSonalitue o seu ob-
jecto. Fiel, porém, á praxe adoptada de
mio cocam inliar processos ou quaesquer
papeis sujeitos mi decisão superior, sem
tine "Vã° devidamante . infomiades, pre-
d'ere ainda uma VeS seguil-a.

Em parava!' datado de 26 de agosto
da 1924, proferido nO prneesso. original,
opinou esta Inspectoria Geral pela res-
posta affirroativa á consulta feita pelo
Banco se poderia abrir, alam da car-
teira de emprestimos a prestação fie
fiança para aluguaras de casa a fui-lecio-
nai:los publicas, .fim da concessão que
lhe foi dada pelo governo provisorio,
ex-vi do decreto n. 771 de 20 de selam-
bro de 1899, outras para alargar os
seus nagocios, rio emprestimos em geral,
sem distincção de classe e 'atuações, bya.
potheca, antrchreaa O pairbor sobre va-
lorea, com as reaalvas constantes do
anasnin 'atracar, agora junto em cópia.

-S. Ex. o Sr. ministro da Fazanda
arceitau o pareear a nessa sentido des-
pachou o rerwrimento do banco, no
que dizia respeito á cacto lia de amora-
stimos com hypotheca e antechrese, ex-
cluindo o penhor, por dapander essa
aspeaie de operações de autarização
;.NUmist pri o do interich.

Ii

Pestariormente deram-sa os aaciden-
les que o Banco historia no actaal ic-
cpiarimento. Esta inspecloria geral, Dito
lendo i azõas para mudar de opinSãa,
imantem o seti primitivo parece: . em ta-
-dos os seus termos. Entre as amraiitias,
.a mais fac.linate realizavel é inconta--
lavelmente a dada pelo penhor. .quando
a' operação se faz no regimen ped„.io_ .pPlo Banco.»
• Si, no cano de não pagamento du em- •

prastituo, quando a garantia consiste em '•
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hyaoth.eca,.. faz-se , necessaria a ex-
cussiiu jadteial do contracto para a atai.
liquidação, processo demorado e d'aspen-
diuso, quando se trata de empr.estinia
garantido por penhor, a liquidaaão se
faz ein simples leilão COMMIlln, aagan-
do-se o mutuante do seu credito e resti-
tuindo ao mutuario o exeed:aite,
houver.	 •

jatstamente pela facilidade da 1:-
.quidação que o legislador entendeu tua
jeitar -os emprestimos sobre pai:horas á'
fiscalização lia policia, afim de se evita-
iam" os abusos que aquella facilatade na-
turalmente provocaria.

Foi por essa razão que a Insaa.ctoria
Geral dos Bancos não excluiu :A penha':
naquelle sati alludidO parecer.

Além do motivo que, vem de ser exa-
minado, S. Ex. o Sr: ministro da Fa-
zenda, no aviso n. 1 .15. de 28 de julho
ultimo, ao aeu collega do lnter;ar, refe-
re-se ainda a outro, Mie decorre ito Ia-
ato insEtuição, da carteira l ent-
prastUnos sobre penhores, vir si jeitar o
banco a unia fiscalização extraititti á do
alinisterio da Fazenda, -qual seja a da

.
O banca, discutindo esse aeguado

allega que ha outros estabeleci-
:ti-amima neSla capital que' estão sujeitos
as duas fiacalizações.

111

De facto, assim acontece. As socieda-
des anonymas A Mutualidade a Compa-
nhia Áurea Brasileira, que são cases de
penhores, além da. fiscalizaçãa ...Ia poli-
cia, incidem lambem 'sob a desta mspe-
ctoria geral. .	 .

Ahi, porém, • é preciso dist ingimir.
Logo no inicio da Inspectoria Geral dos
Bancos, o seu- prime:to chefe o illuatre
Sr. Dr. Nono Pinheirta reSidaial citai
aquelles eatahelecitnantos que praticaa-
sem algumas das t iperaçÕea.qua o lego--
lamento approvado pelat decretai numere
14.728, ale 16 de março de -19al chama
bancarias, a. já estivessem sujei ';r a mi-
tra fiacaliznata pelo menos att, que aa
estabelecesse orientação cio aantraria,
prescindiam da fasealizaaao
pela hapectoria Geral dos .Baneas,
muadrando-se nesse caso justaria ,ate as
campanhas de segamos e as eaaas iipe..
nitrires.

Entretanto, como ha casas lo penha-
ras que não se limitam a operar com ca-
pita? proprio, recebendo taink: ta dano--
sitos. a CSS:i.,:. não poderia.bastu A 1 isca-
lização (la policia, tornando-se indispeu-
savel a desta inspectoria- gerai. Nesse
raso, estilo a A Mutualidade e a compa-
nhia Aurea Brastle:ra.

As- casas de penhores, porem. que OPC-
ram com capital proprio, coídinuarani
sujeitas alienas á 'fiscalizacão da po-
licia.

N4,aa;N sitti; ras-,ão . de ordem mata-
ria' que inhiba as duas fiscalizaçõas (ia
se exercerem concomitantemente, desde,
nu e haj a motivos para gila nãü baste
Uma só.
- Dada a s-tuação eapecial do Banco tias

Funccionarkes Priblicwa podará dese-
nhar-se talvez urna incomnahhilidada •

orderá moer-ai- em prejuizo . do Numa.
Este, segundo se Vê il oseu requerimen-
to, não vê esse prejnizo..S. Ex.: o Sr".
ministro da Fazenda examinar:4 e dirá
sobie o.valor da incompatibitidalle.

Officie-se ao Sr:* 'director-
Thesouro, earnettenekvo processo, afim dit

Outubro de 4925

ser, encaminhado a. 8,- Ex. o Sr; • toinis-
tro da	 anda o requerimento do banco.

Filo do Janairo, 10 le . sete:ulmo da
1925. — O íijapector geral dos Bancos,
interino, Luciano Pereira.

—• •
O Banco dos Funceionarios Publiaos

censultou sa lhe era -parmillido. datara
de seus estatutos e sem contrariar seu
fim principal, que é emprestar a • fun-
ecionarios publicos e dar-lhaa fiança.
para aluguel de-casa,- realizar empresia-
liala	 hypotheca, antaaltaese
palitai"' sobre valores e fazer outraa sane-
raaões com garantia material e faei:-
mente realizavel, desde que não contra-
riamo os fins -de sua instituiaao.

'A Inspectoria . Geral de Bancos emite mi-'
 que devia ser respondida a consulta,

loa afErmativa, uma vez que os seus
estatutos não contém disposição alguma_
pela qual aa infira que só posaa trans-
igir com funecionarios publicoa, de-
vendo, entratanto, manter em toda SZIll
alenitude esta ultima carteira Cr.le 11;i1,
teria a menor ligação com as noaas,'in-
clits.ve em relação ás responsabilaladea
assumidas.

Não o concordou, • entretanto. plena
namente com essa opinião, O parecer ala
Dr. directo' da Contabilidade, e toi aea
liensar que prevalacea, entendenao -
‘.Ias operações deviam ser e.xcluidas as
de empresdmos sabre . penhor de valo:-
pui' sevam t .iasaarlas co) garantia mate-
rial não faailmente raalizavel, razZio
que dessa aparação poderiam advir pra-
plizos para a respectiva carte;ra iiqua
iiiamii In sor sobre as outras, prejudi-
cando assim o fiz() principal da institui-
ção.
. Identica resposta foi dada ao Miniale-

r:o tlit Inteiiar, quando consultou se a., .
concessão ja havia sido feita par este
minislerio, para que pudeste, par siat
vez, deliberar sobre a fisca.lizaaão que
lho competia fazer.

Cid)] essa itelibel'atA0 rSIO se Confor-
mou o interessado, vindo onn as razões
4k! fls. 3 e aeguintes, com as qua-s cola-
coada a 1,v,pectoria Geral de lianco.=,
entandendo que não ha por que não
axem-carem concomitantementa
fiscalizaçõea.

Pensa a nspectoria que lahea haja
infla incompatibilidade de °adem mnral
e sustenta a linutrina de que as aasas da-
penhor que ovaram com cap:tai 1,1•01)1.,;':
estão sujeitas apenas á fiacalizaaão
policia.

Cameçanalo por esta ultima questão-
todas as caiais da penhor estão sujeitas-
mi fisc.alizaçáo bancaria, ainda qaa app
rem cm capital ,proprio, aanvinde,
pois. que Latas alias sejam sujeilta., a s;:-
DWIhante regimen.	 •

Juntri em frente, por cópia, -o parecaa
deste gabinete, eindlido a 28 da settina
bua de 1925, no processo encaminhada
com o liffiaio da Inapeetoria da Banco-,
ia. 1./109, da. 31 de agosto anterier.
(li ar() oadern 39.146, em , que suppe-
nho for demonalrado a legalidade dessa.
fiscalização e que a propria hisaectoria

• julgai] neae:aaria e legal tambeni.
Vajamos per(m, o caso do BanLai ,.;aa

1.'uocciouarios Piddieos,
autoriaação cone(alida pelo daerata

• n, 7 -(1, de a0 de satembro da. 1899, a
Antan : o jose de Ahreu e sobre a (pau
se teem ba::eafio os successivos . -9tatuics
ciagnelfe banco, versava particularmenta
sobra emp aastimos a funccionara . s ol i

-blícos, tom a garantia daa consigatições
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O soniviite por isto se fez noce s sfr i o se-
molhanto 411Th-d0.

Não l'éna essa, circonistfmcia e 1,"141(101'11L
aquellv hauro oeganizar-se liNréneml.;
..eni autorização alguma especial. poicife-
a legi•da;:ão ja então ex•stente	 ctinso-
Iiaa po.1-eiorinente.no decreto II.'Ift•i,
de julho .de 18lti, assim o perioi!lia.

.\ssilo, nada impedia que, a:, s. , orga-
nizar tal 1,,Inro. fi..asse (dle linhili l ado a
'fazer as 0!'el'al.:1 .11'S 1/1'01)riati da, cco..ess:i,,

eoncomilantemento as tInontun; a 1111
e s ; . ecie	 111'	 es1 til,'Ii''iiiiitI es.

ri	 asshn st , 	 Tie os
451 ai	 5, que foram	 upprovatlo , pot
decrefu n. 2 .37 5,	 1.2 de nen'embro
1 II, pr, • sdeverain no aid.

11 .1/1' 111' :1 SaS	 1/11el'al,:ÕeS, U	 11,1111'0	 PI...
rioeft fazer utt as, do vantagem 1. n ;conhc•-
•(' Ia,	 tit	 1',N1/	 l'arlein 05 fin .: th soo

i•rereden .do delihera • ão l.o-
itiada elo reunião da 1111'1'1'11/1'1a COM c,

.eons.dlio	 .t iscar do Gove-ini.p
f.):sposiçõ 'es nidificas luram consignft-

xlas nos eAlállitos posler;ores 	 o'f'•
a•dualmenl. , vigentes, ' approNados .com
modificações pelo deceolo Ii. t6'.2 16, tio
5	 111-i.entIO.0 de 1 92:1.	 que eslaholec".

-toma sou fim principal . raiei' emprosti-
mos' a lini..cirmarios	 e flar-Ilie,••• fiança
para alogn él de casa (fiel. pbtiéndo
recebo!' dinneiroS . elo emita coei dile, e
p4.0 lixo c em letras (art. 5';), e rea-
liza? quavsfiutd . outras , op)'racões 	 que

..n5„ contrariem os 5P115 rio:. com garae.-
'lia lu:1; p da' e	 111111:.111	 r.e.ali.5,1iV1.1.

(1 ha 11 PI I ' iii.ii apparelhado. ass..)o,
'lazer bolas as f9iorações hancarifis. - con-
foelifo 1 e r.V.elitie o regulamento ,...nnexo

deci'elo il.	 1 5.928, 'do 16 :12 maiço
• 414-	 192 1.	 •

1)adas as expressões usadas por *.uinelle
ai Ligo 6". 1' ia havia • que fazei' a coa'-.
sadia de • r.r.:•

liastaVa'olat iniria'sse cpitVe ,sçpier . ope-
cações baseadas. em 'gamai ia -Mai (:)d ai

i I a))'»1) . 	( . (11 izare1 ^e . das	 'lerá
e'onliorinientc, o •Enspectra•i¡ t,	 :'faitco
peld fisral 'riu',	 tles;gerz,.. e.

1:esde	 a fez. por(in, não na': parece
ac,' . rtada 11 •stilin•.-ão • dada:	 •,	 .

S : se C11 , 1'.: 111el'ar 1 -/ penhar uma garan-
tia não find,mento realizavel, o oro-dizer
enFilo Ia • hypollieca e da •andiclu,se•?

Todas as transfieções sobre inov.‘is sãd
inais e lapidas do que as soitce
inuonveis.

Nein	 necessarin domonstral-.).
mais. facil aquirir unia p edra pre-

r • n=a do (me uma casa. valend) mesroo
est 1. menos do -que aqueda.

Para a orinteira basta a tradi e lio era
troca do pagamento. mesmo que o prin
violo do direito	 francez és o adoptado.

ronliér ,. lo meulde 110581`,-1:-10!1

I H V,'	 •
Para a	 faz-se per, .1s 1 uma.

escriplura puldtva- ou mesmo particular,
Si não excedo!' sou valor de 1 .:en‘d$, rim
a.(amsequeide T.k . ansterencia no reLtistio
de unnovets. Prefeitura (. Recel,cdorin.

O 'Hostil() acontece corri o pennor e
coin a hypothoca.	 •

Velicido: o .primeiro, manda proceder
o 1»111talait' immediatamente a leilito,
embolsándo :s e ' do • tit'll credito' e. deixan-

, 11O' o' saldo a •clis'posição do mo I uario.
Para' -.ft Itypotheca não. Xencitta; tem

.dii ser 'intentada' uma -aeção. execittiva,-
.1'acul1adOs• recues(); ao: •ex'quitade; . com

.ronsequent . .v 'enda . dit praça,
cão do carta "dii ar'ránaltu -,Olóou "traiisfe-•
rencia do immovel pelo processo da
compra e venda..

•Arbar, pois, que e • hypothoca i ume
garantia material fardou -dito realizavel
e não o penhor é o (pie não chego a com--
prolionder.

opt !ação • do penhor, feita lei II nal-
mente. do mesmo modo (pie a hypothe-
ca, 11 uma operação bancaria como q d at-
(pior outro e não lio. pois, pomo se per-
millir 11111a sem fazei -oa outra.

Os bancos o fazem commommentP, Si
não solre joias. ao nonos sobre titulo,:
de Ida esperie	 ali, sobre fiados pen-
dentes.

-O que parece ler inmressiona(lo, suo--
ponho. a 1)iro ., • toria lia (kmlahilidade e
até a liispeclorin de Bancos, quando Falia
eni Mconmatihilidade moral. é o lacto
de versar O pénhor principalmente sobre
joias, eqniparando-se assim o latnro
41110 vulgarmente se chama titula ca,..a

•preg.o.

O precrinceitn • contra essas ultimas'
vein do facto de lerem sido exploradas.
durante inlito teinpo. quasi que exclu-
sivamente 1)(11 . israelitas, sobre os qua-s
o rtero cathorro. interprelando de 100110
t0111) S1'11 a doutrina do perdão o da" ror-
cima do Nazareno, se encarregou de
manter até hoje o mais lerrivel (los )re-

conc e i tos e P6r se COilral em sobre elles
juros de usura.

A usura desapparecen hoje. porque o
Codigo Civil não faz restricções a co-
brança- de juros, (art. 1 .262 — Vide

-Clovis Bovila.qua. connuentario a lal ar-
't : go; e e. de •suppor que o 1-3anco dota
Fonecionorios não cobre juros excessi-
vos, :Inbroludo quando operar coro fon-
ccionarios.

. lia ainda a observar que operações do
penhor faz o monie soccorro. reco-
niwei(to e .al e garant 1111 pelo Governo

. que,	 ultima analyse, o penhor .não
mais. do que uma . hypotheca garantida.

..por bens moveis, assim comO e;da um
penhor garantido ,por iminoveis.

1-;'. si não ha preconceitos contra' a hy-•
potheca, (malquer que saia seu juro. não
sei polque haver contra o plothor.

Assim r .̀ ineu parecer que se reforme
n anterior desOacho para se declarar á
Inf'dtectneirt de Bancos • que fie nonlitima
aul(v . ização esperial Niu, I) o banco para
operar colo qualquer das garantias e
que sv.refere n art. 6" dos seita estatii-

, tos. cabeado ao interessado oromover
11:-.ea1izaeão especial da policia.

Gabinete do• f'onsidlor da Fazenda Pu-
blica , 2 ,,	 smembco de 1 924„	 D jd jm

A da Vido a .

Contadoria Central, da Repub.lice

1. :x1ms:niENTE. no SR. coNTAnna nEnAt,

Dia 13 de (MO ra de 1923

°Meios: •

Ao Si'. 'encarregado da Sob-contado-
ria Seccional na Alfandega de Maceió:

- . N.. 2.23G-S	 Sobre rduessa .de f o-
- Alias de papel. para •borrador:e. impressos

para balanços de receita. e despia.
,•Ai.) Sr. guarda-livros 'encarregado

da' Suh-contadoria •Seceiona j na • 1)elegn-
ria Fiscal ih; Thesobro Nation•al 110 - Es-
tado de (10YhZ	 '	 •

•N; , 2. .237-S ;----.,Sobre eente:sa de im-
pressos para balanços de activo- e• pas-
s.ivo..

SeintstUin Itodrigue; ?1a ia. disiwnsailii
do cargo de auxil f ar-teclinico eniarre-
g a f lo da Suh-conta f i n r i a Seccional no

'distendo telegraphien em •fliamalitina.
I.,e(rpoldo	 Cunha • Souto, designadfi

•para auxiliar-ferlinico encarregado	 na
Sob-contadoria Seecional 'no	 dist/dolo

• telograpliico ('ni 1)iamanlina.
r.dgard Ribeiro. Moss. designado ..paME

praticante int Sub-contadoria. Seccional
no distrielo felegraphico em Victoria.

Aleintin Ferreira Terra. dispensado
cargo de auxiliar-tedinico, 2" classe, lia
Soh-conladoria Seccional	 lleparlicão
(-levai dos Telegraphos e des. : gnatto para.
0 mesmo 'cargo na Contadoria Seccional!
do Mini s trei() da • :\larinha

'Val'ido flonçalvos Nogueira. flesigmi-
• do para . praticante na	 Sith-conladora
-Seccional do disleicto telegraphico
Corumbá.	 •

Directoria da Reedla Publia

ENPF.1)11NTE Oh) 514	 1111tECTI1it

4/Oito meti/ d (10 (Ii) 	 iti 1 I) (I) . ou 1 a br3

• • .	 (Ir 1	
V

()Meios: es 	 O.

•

1V-1)	 ill'APPelor da Alfandega ilo,11V1
de Janeiro:	 •

-:---Communicando gen .	 S'1;

»1	 CM:Cedei]	 (11'

11:tra . carvão (te. pedra dselinado á Leo-
poldina ltailway Company,	 •
• • N. 563--- Communicatoke que o 1.4r)

. ministro concedeuo co 	 is, F•mição	 di•ceao
3)ara• mal criai desliitiado	 Ieoportin
1-1g -ay. .t.lompany,LiAdoi

— An Se. encarrvg.atio tia Sob-conta-
doria Seccional no disteicto LelograPhic0
(Ir' l'ernambuco:

'N. 2.238-S --- Sobre fornveintento
livros 1.t, essa ',11 , 1vgarão	 necessarios ai>
-•erviço do escripturiteão.

- - Ao Sr. dicarregado da Sutil-como-
ar a S:-ecioita. na Admini s tração (11,,
Correios do E•zpirito Santo:

-- Tteclarando quo o fim-
crionarin . .orleado será dispensado	 da.
conimi-são	 (pie g , xeecee	 0111	 (111:11((110'1'

da;	 C011ia,101 . 1:1S 011	 SIII)-(.0111{1(101'iaS
reinjnws, logo (110' 5 illilirpol'a(10 415
file • ras, apreciando esta contadoria pos-
teriormente. depois de terminado o tem-
po de .. ervn . o militar. o seu )1,roveiltt-
Olonto.

— Ao Sr. encarre g ad o da Sub-ronla-
dor'a Set . (' i n mal uta .\iiiiiiiiistrarão	 •Ios
Correios do Amazona s e

N. _- Solucionando a proposta
feita em ()Crido 1. 1(,)2, :le 16 do setem-
bro ultimo, dessa sob-contadoria.
. — Ao Sr. director da Imprensa Na-
cional:

N. 2.211 -- Solicitando providencia
no sentido de 5P1' 1 . 01'110C1(10 a	 coo-

•tfuloria o material constante do pedi(lo.
'numero 17.	 •	 .

11r1110 id »tei)lo (Ir.s.paeltialo

Luiz Antonio de Figueiredo. — Deffis)
ricto .

AuTOS 1)0 Si). CANTAD O R (g:11,k 1', • 1).5: REPU.
MACA
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Ao	 Si . . (1,.11 .,1ado	 fi scal	 1()
64,(11, 1 0 do Sul:

• :tiI	 mmunie:indo	 que () Sr.
ilimi-tro negou pro n iii • Hito ;te	 reciirso
1. .('- ff i 1.e. ii) 	 onrainin; l a	 ('oi!)	 4)

8	 de 1925.
.\1) Sr. in,spe, • lei .	.\lfandega

N.	 --- Iteite:1111 • 1() a rfs;.()iiniol'.',af.Jin
n.	 1,

(I('	 1Y-25.
.\o	 dirc..1'. da •Ileve`,w( t oria do

1);,1. • 4cto Federal:
X. 521,	 -• deslit.11111.0 4)	 nu_

H)	 1.;47, alim	 Si l'i . 111	 101',t10{(),4
nov n 1 (“zehurí'1111ellio.....

-	 Ites'liliiiii(1,) o proces.-o 111)-
;;17, p;oa	 11,,\ i(!os lios.

Ao Sr. in z pr,dor la klfardega xle
são FI;invism:

N.	 Conuminieúndo que a E:•dra-
da (h , Verr(i são Paulo-Mo (; . -ande • s(')
;. , 4)1 permissão paia (1( snaChar 1	 quar-
! elas vont 1111() (11e.), me tilinte 	 o	 paga-
mento (fp 1(1,(-nderete.

- Ao	 director (Ia It)'cebeloria

N. 517 --- Transmittin to 0 procesn
ri,	 17.259, para os (l)'v;:ilos

.N. 518	 - COnummi.eindo (pie o Sr.
ministro deixou de toma ., ennliecimenlo
do 1 . 1'1'111' , O (IP	 mandos do Oli-
\ Lira,	 com o (dficio • nu-

1:C56, de 8 d. ,. .-lionbro de 1i'25.
- CoMmunivardo que (). Sr.

ministro in • gou provimento ao recluso
p i pa & Comp., onramir t ';UWo. ('on)

,II • rivio 11. 1.617, de 4. de setembrri de
1

N. 520	 Cominunivando que o Sr.
onei s tro	 gou provimento ao recurso
ei...aniiithado com o (:Tficii() u. 1.539, do

11( , a g osto de 1925, (1-interposto por
.1. It. Silva Pontes. 	 .	 .
• N, 721 -	 1111^

	paia os devil os	 .
- llosf	 fl	 1114-

10 	 2 nn . SI 11, para 4r-; di'N"idtH.	 •
\•	 Conorinni,.'ando (filo o

i s I 411 • 	 1).1'0\11111,1'w	 ao	 vvrorso
v.Wiarrio .	ene.iniinhá,l()

IA() 11. .1:615; de- 2 . (le s:^;teni-:
••(‘ 1125.

Portal:ias

1,) eollerfor da 2, Collerteria

\	 15	 10evolverel0 O proce s so 1111-
/ I ,' •	 I	 .¶-52.	 ri41111	 4)11( .	j")1 . 0 , t4'	 41.-Z

infurmariío,.

enllocInr fr . :oral eni M" af-'4'": •-
•\	 i: muniu 	 • mie U.Sr...

4, , i. • -I 1) 411 ` iX111/ (h' toirar ennliN'-ipiento
: • • i .•.:,() de joão de thirr/is 11: (:111./11).,
. n ;11 1	 11P/i41	 PY:111 .01'ia -

omita, -fh , 1.502a0O.
,

nid 13 (1 , , .millIbPo	 19:2':;. •

n! . ; n , '1rce .ura'il?)r da flopii.
:

197	 anntillarifm
do Hl11f.	 •

delegado fiscal no.Paraná.:'
1, ,1n;',	 En3, respesta ao.vog so, officid

de 10 'de julho (I() corrente anilo,
eqininlinico 2Vás	 (fevei.s
rir -e inuitilizar " coM	 as• frnaini-
las, (1,- 1-,ei1ção existentes nessa delegacia

• .
e queaião trem mais-applicação,lavrant-'
do o o p ees411 , 10 1.(!rou.), •(..1u duplicata; do*
qual 1111141 via ficará arehivada e a mil ['a
será temettida i• Casa da Moeda, junta-
mente ema as J'enuilas Ocondicionadas.
ein envolucro lavrado, Ill'0Ce4leld0 0111 se-
guida ;i conveniente eScripluração.•

S• . . delegado fiscal na Bailia:	 •
— Com o officio n. 253, de .6

ma , e (leste ;mim. encaminhastes a
esta directoria. C) processo relativo ao re-
curso ;Mei:posto por Affo,nse Pedreira
de cerpoera, lahellião . de notas nessa
capital, da vossa decisão mullande-0 ein
500$, por infracção do decreto 111111:21-0

594, de 31 de dezembro de 1920.
O Sr. ministro da Fazenda, tendo pre-

seide O mesmo processo, proferiu, em 29
ago:q o ultimo. o sogninle despacho:

«Em face dos pareceres, dou provi-
me1110 101 1'eeill'S0.>>

O parecer que emitti sobre o aSsuM-
pro,	 voln o qual concordou o
in giro, roi o seguinte:	 .

<•<0 ar;.. 12 do decreto n. 14.591, de 31,
de dezeirbro de 1920, commina a multa
de ',5• KM ao tabelião 'Inc lavrar escripta
do venda, de terrenos de marinha sem
'Santli Iranscripção do conhecimento do
pagamento do respectivo laudemio..

1,[a hypntbese deste processe.: Tendo
em vista, poi.:éni,. as allegações do,recor-?.
rente e uma ,vez que •é invocado o prinL.
cima de equidade, opino» :pelo provimen-
to do recurso cle• fls.. 33134, afim do ser
relevada a multa imposta pela Delegacia
Fiscal na Bahia.»

O parecer en-pittido ,p'elo director dri
Patrimonio -Nacional foi nos seguintã
termos.:

«Opino pelo prbvírnento dó . recnrso _in-
terposto lado tabeli iSo AffonsO Pedreira
de Cerqueira, uma vez que, pelos do-
cumentos exhihidos pelo recorrente, está
provado que este não. teve elementos pa-
ia conhecer que se tratava de terrenos
do dcminio directo da União.. e, cense-
quentemente, que a venda sé se referia
ao dominio util, para•assim:exigir o Jau-
([eu)io pela venda que . .se „ ia realizar.,

Todos' Os documentos declaranv.qiie
terrenos são proprios e assim a faltá em
que lhe (11')' 	 o [abelhão. á perfeitamente
justificavel' e Poi"certe . 0 . isenta de-toda
e qual:pio,: Pu;nalida.de:	 • •	 ' •

•E' •:o iiiei 1 parec'er..i
0-que -vos communico, para . os 'devidos

fins.'

Sr. 'inspector' 'fist. t.d. Latire Br,e-es,
Natal:	 •	 , • .

N. -315 — Em solução:á consulta -edil-
st a nt o. de. vossos (elege:Immo n. 5 of-
ficio fl.. 58. de 29 de agosto ultimo-, com-
municci-vo • '-que desde que os 'interes-
ses da Fazenda ; eS.I ejani'„ .acaut eladds,
como' succedo' no caso de- que• trataes,
não ha razão para applihr-se o que es-
tabelece o art. 19, do vigente rmula-
mento do imposto de- consumo, 11150 de-
vendo subs:stir a doutrina firmada pela
ordem- n.1255, 'de ' O : de:Maio de 1:907,
da 'rxtinc. t.a Dir'erthria: n do- Expediente,
á 'Delegacia . Fiscal "em -SãO" paute'.

ISr;:..4e1egado„	 ,SãO, Pal„liõ :
•N: '499'	 'Com o oreft: io n.	 de

6 de Málh 1l e'o :14'ento 'anho,'...reStituiStes
a esta 'dir'ef.'li-ii^ia • a'pdtkile .da" Casa Ban-
caria José Olyntho . Fortes Junqueira,

solicitando a creacão de uma eallectOrie
no nninicipio d0„. Joaquim.

O Sr. ministro . da Fazenda, em data
de 24 de setembro ultimo, proferiu o
seguinfe-despacho:	 face (10 pro-
refinado na alinea	 (I() art. 36 da lei
n. 4,911, de 12 de janeire deste anilo
11ãO pOdo ser autorizada a creação
eollectoria em questão. Itecommende-se

]))'legacia Fiscal do S. Paulo (pie pro-
videncie para que o c)llecior (i‘ (Man-
dia lenha 11111 -111'0110540 110 1111111i^11110
S. •oaqiiiin afio) de serem. quan10 pos-
sivel. • ai tendidas as necessidadeA (les
e( . 11frihnintos nas suas r1'lUt.6PS Com a'
f	 •

O que -vos communice, para os devi-
dos fins.

-- Sr. inspector fiscal Lauro Dreve,,
Natal:

•N. 318 — * Em resposta ao vosso' te-
logramma n. • 27. 41e 22 de agosto Ui-

•Io n , eg.n.nmonico-V08 pie o Sr. ministr,
decidiu que no coso de 11111 negociante
recusar-se a exhibir ao fisral, o caixa' o
o confaS correntes para confronto co.n
o registro de vendas mercantis á vis) a,
e pelo exame feito ,nos livros fiscaes
em confronto com dectonento s. ha ele-
mentos para julgar estar sendo frauda-
da a Fazendo, deve o mesmo represen-
tar á Delegacia Fiscal no sou! 1do (II',
'por iniermedio do procurador ;Ia
titica, ser proposta veio de exhibilja.)
de livros para o necessario

Quanto á segunda parle do vossa con-
sulta não tem apPlicação a providenvia
do citado paragrapho 7". do art. 219.
mas sim 'o decorrente (10 resultado da
-exame (los livro, :Si a fraude	 po-
t enteada. •

Sr. _delegade fi scal rio Minas, (le.:
raes: , .	 • . •

	

NI- 228	 Commimien-vos, para os
vidos fiis, que o Sr. mini-lro lia Vazeii-
•da, em • data de . 30 de junho do rúrrenle
'anuo,' proferiu o seguinte despaeln)••.1'1,0
proces ,a) re ferente acr .convile é ('amara
Municipal de Barbacena para recolher-o
imposto- de e011S111110 sobre energia 'ore-
ctrárta:-. , -"Peçai-vOs para o ca ,o- a -inte,r-

..vençã o - anfist 'asai. do • Sr-.	 •(.1(-)
Estado de.al.inas ;junto -á Cania.ra.
cipal	 IlarbaCena, declarando, 'nos ter-
mos do , parecer, que a referida Vairlara:(",
responsavel 'pela arrecarlacão 	 impos1(,
mesmo não assignamlo • o accôrdri'••eir.:

''questão."	 •	 •

ins:3pretbr ffèal	 BakRer
cCistá •=*-- Ciii itba •

•

„

N. 317 Em resposta; ar) vosso -fele-
gramma de 22 de setembro, cenimuilico-
vos que, si vos fôr absolufamenfe impos-
sivel obter a litragem que careceis, no,
Caso em apreco, .niediaute uma diligen-
cia que levareis a•effeito•jutdo aos iles-
dilatarias da. mercadoria' miestionalla.
Podere i s supPrir'essa falta adopjando.ao
C(40. com as devidas cauliq as, as regras
estabelecidos na nota .a que alludis, (110
§.40 dá art.. 111 cio. J:egultunenlo do ml-
posto de consumo.
• 7Ç:-316	 O direelor.-Cla . néCila Puliii-
ca do Thesouro Nacional •coMmunica

.snl),director da 2a •sub-directoria,
para os devidos fins, que o Sr. ministro
da Fa'zenda, por despacho de 26 de setem-
bro -ultimo, exarado Mi processó ...nutue-
rci 42 IJ lO dest aned,..antririion

.Dêlegacla, .Geral do Impos.fo Ys'oiire' a nen:,
da op. recursos que forem interpostos, na
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'forma lega, para o Conselho de Contria
buintes.

Sr.. delegado fisCal 'em S. Pauld,::
N. 500 — Gni-Holm:tico-vos, para os

'tlevidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, tendo presente o processo relati-
vo ao requerimento de 3 de setembro
ultimo, em que `.1.'he São Parolo Tramway
:Light and PoWer Company Limited, pe-

I 10 autoriza.(,,tão para que a Companhia
Armoui cio ltrasil lhe, transfira uma
bomba centrifuga de baixa pressão, con-
stante da. relação annexa, material esse
importado com isera.,ão de direitos O
lestinado as okas de aproveitament()

d as aguas do rio '.1.'ieté, resolveu por des-
pacho de 8 do corrente, deferir o pe-
dido.	 .

— Sr. inspector da Alfandega i lo San-
tos:

N. 210 — Communicn-vos. para os
devidos fins, que, tendo presente o pro-
eess.o relativo, -ao requerimento de 5
410510 mez, em que Francisuo Matarazzo
podo iscileâo dc direitos e da taxa de
expediente para o male.rial constante da
-relação annexa. destinado á construcção
-de mausoléo de sua familia, elo con-

rucção no ceiniterio da Consolação na
-capital desse :Estado, resolvi, por-despa-
cho de hoje datado. conceder a isenção
solicitada, de accordo com o 32, do ar-
figo 2. combinado eom o art . 5.. da,
Preliminares -da Tarifa, n. 5, do art. 18,
do decreto n. 15.21.0, de 28 de -dezembro
-de 1921 e circular n. 12, de 7 de outubro
.4.1e 1022.

N. 215 -- Communico-vos. para 03
devidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, Lendo presente o processo •relati-
,Yn ao remierimenlo de 28 de setembro
ultimo, em que a firma •chmidt, Troist,
• Com P. solicila seja recebido e. enca-
minhado o recurso interposto do acto
4),,essa Mspactoria, de ti de jidlte deste
-amo, multando . o commandante cio .vapor
▪411ra1ão Paraguay. ettl virtude, de omis-
são feita na lista de inflammaveis,
.vtolitmes contendo acido. .carhonieo, .es-
1opi1It e formicida, e bem assim mas
*seja facu l lade o deposito da multa em
aludires •federaes, resolveu . por despacho
.de ttittj corrtmle. 4.1e accordo coro O pare-
cer -desta direetoriia, quo.t a supplicaute
deve depo.iitar nas:.Áa alfandoia a, multa
'OU atIIMSefil ar fiadOP • id01100. na firma do
.art. 060 da Nova Consolidação (ias. Leis
das Alfandegas. pois que II deposito cni
itpolices federaes não é peru-latido em
:semelhantes casos.

.Feito esse th-pesito otk prestada tr
fiança blonea. , .t..aberá a essa -alfaudega
oneamitiltar a instancia superior resta,-
.etiva, o recurso, mesmo porventura 'pr-.
remoto (paragraplto titilem do art. 662,
4.1a. Consolidaçã(J).	 •

. N. 504 — Communien-vos. • para .os.
'41evidos fins. que ,o Sr. ministro de. :Fa-
zenda, tendo p.reseitle O ori-iressio../volati-:•
V* ao. officio o-. 2.235 de -22 de- selem'.

bro ultimo, em que a Prefeitura do Dis,.-
t.-ricto Federal solicita seja dispensada a
assignatura de termo de, responsabilida-
de para O despacho de materiaes que
lhes São destinados, proferiu, em 9 do
corrente, o seguinte despacho:

(Declare-se á Alfandega do Rio que a
isenção requisitada pela, Prefeitura do
District° Federal, nesta processo, deve
ser examinada. tende em vista o art. $5,
da lei n. 4..9110, de 10 de janeiro deste

nno

Directoria da Despeza Publica

ENUEDIENTE b0 SR. MINISTRO

Requerimentos ((espichados

Dia 14 de outubro de 1925

N. 52.251 — Adelino Silva, sobre a
gratificação de que trata o officio nu-
mero 282, de 2! de ((ditam) de -192$, da
1.telegacia Fiscal no Amazonas. — A'
vista do parecer-manlonlio o despacho
anterior.

N. 38.820 — Enzebio de Queiroz Mal-
1054.) Mala, sobre conL y ilmicõeft para O
tilontepi0. — Deferido, de accôrdo com
o parecer.

N. 3 .1.772 — Enlil lo Rodrigues Ri-
bas, pedindo para contribuir para o
montepio. ---- Deferido. Para pagamen-
to da juta P. respectivas contribuições de,
montepio, á conta da data do decreto
n. 2.908, de 24 de, dezembro de 1924,
faça-se o olecessario desconto pela de-
cima parle tios vencimentos do reque-
rente.

N. 51.589 -- André Alargues Pereira,
sobre o pagamento de vencimento° de
que trata o officio n. 1.3-56. de 10 de
outubro de 1921. da Directoria de Con-
tabilidade do Ministerio da justiça. —
Prove haver interrompido a prescri-
pc5o.

ExPEDIENTE - DO SR.. ontEcTort.

Dia, 13 de outubro de 1925

Of ieios expedidos:
Ao Sr. delegado fiscal em Santa Ca-

lharina
IN. -159 -- it p mc n lendo) dans tilrilo

cleclaralorios das pensões de montepio
que compelem a D: D. 11i1iania de Cam-
pos Mello O Bratilina de Campos :11.ello,
na qintlidade viuva e-filha do 3 Moa-
rodeiro do opilarei . do Arvoredo. -nesse
Estado, (piirino Alexandrino de Mello.

Concedendo a 'essa deleg.aeia, por con-
ta da s.etillit	 •"PensioniAas — Pessoal

Novas coneessnes", do orçamento
-vigente, do . Ministerio da Vaz.enda. o
credito de '1 :440$1100; Para Pagamento
das referidas pensões, no corrente anno.
inclusive a quantia de 200;000, destina.:

-da ao funeral ou luto, estando a nen-
são da'alludida vidva sujeita ao descon-
to mensal de 1$722.

Dia 14

— Ao. Sr. delegado fiscal em Alagioasf,
N.. 145 — Concedendo a essa delega-

cia, por conta da verba 14' — 'hospedo-
ria (to pai de Bancos -- "Pessoal" — Eia
commissão". do orçamento vigente do
Ministerio cla .Fazenda, o credito do réig.
7:2008000. para pagamento tios venci-
mentos aos l'iscites rk .Bancos, que ser-
vem nesse Estado, durante u corrente,
anno.

— Ao Sr. delegado fiscal no Amazo-
nas

N. 220 — Coneettendo a. tissa delega-
cia, por conta da x .p rba,	 "1.'elegraphos
— Pessoal e material", do orçamento
vigente. Ministerio tia \lat.:rio, o credi-
to de 19:1008, para ai tender, 014 vor-
rrilte anno, ao pagamento olas despezas
subordinadas á referida 1.01*ba

N. 221 — Concedendo) a essa deli'-
gama pOr conta da verba	 "lospeclo-
ria Geral dos Ha OCOS	 Pessoal - - Ent
commissão", do orçamento vigente do
Alinisterio da Fazenda, 01 credito de
7, :200$, para pagamento otos vencimen-
tos aos fisraes de bancos, WIO SVI'VP111
nosso- Estado, durante o corrente mulo.,

— Ao Sr. delegado fiscal na Balda
N. 312 — Concedendo a essa delega-

cia, por conta da verba 3" -1.'elegraphos
— Pessoal e material", do orçamento
vi,gente, Mini:stern) da Viação, o credito
de 402:1768. para attender. no corrente
amuo, ao pagamento das despezas su-
bordinarias á referida verba.

N 113 —.Concedendo O essa delega-
ria por conta da verba lá' "lnspect 111'0.4

ra dOS Flancos	 PeSSna ^ Erd
CatturitsSão", do orçamento) vigente, olo
Ministerio da Fazenda, o credito de ré..is
21 :600$, Para Pag'alnettto (.10S)	 V(ll(d.-
11101dOS 1105 riSCaPS de ha Oe0s, 4.1110 Ser-
vorn nesse Estado, . durante, O corrente:
anno.

— Ao Sr. delegado fiscal no Ceará:
173 _ concedendo II eSíia delega-

ria, POr conta da verba -14' "lnspectoria
literal dos Bancos .Pessoal Eia
Cominissão", do orçamento vigente do
Ministerin (ta .Fazenda. o credito de reis
7:200$, para pagamento (los venc,iouen-
tos otos fiscaes de bancos. que servem
nesse. Estado. durante o corrente atum.

17.1 _.Corocedendo a (`:isa. tiClOga -
('	 r101 . conta da verba 3" "Telegraptio:4
— Po.,ssoale material", do orçamento
vigente, Ministerio oia Viação, (o credi-
tam de 205:5118, para pagamento no
corrente atino, oias despezas subordina-
das a referida verba.

— AI, Sr, delegado fiscal no IE1)ii..110
Sartl.Ó:	 •

N. 110	 'Concedendo a essa delega-
cia, por Conta da verba IV -liispecto-
ria Geral dos Bancos "Pessoal —
C0111 .111iSg10", do orçamento vigente, do
M. inisterio da .1.'azertdo, 4.) credito do
7:200$; para •pagameato dos veneimen-
10S aos fiscaes de 'Bancos que servem
nesse Estado, durante o corrente atino.

. N. 117 — Concedendo a essa delega-
cia, por conta da 'verba	 "Telegra-

•Pi t o s — Pessoal e Material", do orça-
mento vigente, Mini:Steeto da Viação, o
credito de 85:2908, pata, no corrente
anno. attender ao pagamento das despe-
zas subordinadas* á referida verba,

Ao Sr. delegado f	 em (toyu ... t

N . 79	 çoneedeatt;;;a essa delegai*,
1, erfi14	 ."Inspectoria

rol dos	 Pessoal 	 (10,6

•
Dia 13

• Si'. iuipectni ia.Alfandega da. Balda:
. N . .40 • Em res.k:iosta á consulta cón-
-siaram dO vosso officio n. 28, de t de
setembro odtionn, declaro-vos, que, eno
facc dos preoakilo.)s legues opte _regem o
lissurnplo, não calão as collectorias das
rendas foileraes prolti:bidas .do pcoce.ssa._
Tom oles.pachos de sal grosso, nacional •
.com o imposto pago.

Sr. inemector da Alfandega - d.o" Rio
Ao Sr. delegado fiscal em Alagoas.:

144 — Concedei-ido a essa • drlega-Concedendo
eia,- por conta da verba :3' "TelegraphoS

Pessoal' e Material" — du orçamento
vigenle,-do.Ministerio.da Viacão. o C l

93- 7.18g" , para ali ender'„ no
- corrente ann.o. ao paganinntu das despe...-.

subOrdinadas ..á	 verba.'

de, Janeiro: .	 _
•
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311i--ã( C. ilo orcamonlo N'ittoille do Mi-
IlisleHo 4111 FaionlIa.	 crod ;10 tle	 réig

1	 1' an,.'111(1
l ' ir, Cat's	 I .	 billIVOS.	 (111)	 rVP111

11C-0 ..SI t)(), ditralile ii curcente 1111110.

• 80	 •wl..odon,i.) a essa oHloga-
via, por conla	 :;", "l'elogrizphos
- - Possoar. do orçamento vigonlo,
iii	 í) l'a Vii .,cão,	 ci.eilito
; • ri . :1,	 idlondor

daS dospezas subordinados a
';•:da

-	 .\()	 deleg:i(1) ris; . al no 11-aia-

N. 138 ---. Caince.lendo a	 11,`In Pa-
e 'In. i11 . 1 . 	 a da vorba	 15.	 It1j)t	 1-

fiaimos -	 Pe•-:•soal
cionn(!--são - ,	 )	 t,
Milisterio	 (lu	 Ea/.(mila, II credil 1(1,

: •_)( 1 0 $ . pa r a pai.:antonlo dos Nencimen-
los (los riscaes de bancos, ( pi )' senem
nesse Estado. dnraille (1 correnle,anno.

N. 1:10	 Concedend0 a essa dologa.-
via, por cinda da n ocliti :. "Telograplios

Possoal	 . do orçamonio
"V :g1 , 111. :11in :c-ferio (ia Viaão, IIcre,lilo
de 113	 para, no corrPn1P aflito,
ai tombo 	 ao pagamont o ilaS 110SprZaS
Sttl)')1)liitt()ltlS ti rrrt‘r ;a11.1. vorba.

-- .10 Sr. dologa•lo fiscal em
Gr0s.40:

• 140	 Concodendo a ossa
conla da veria ;1". "Tologca-

p1ws Pes$ozir, ilo ()ri:amoldo vigonto,
..11ini1)terio da Viacão. II credito de 1.4.,is
120:113$, para. no eorronfo atino. allon-
d•o ao pagamoido (las dospeAas subordi-
nadas á rt.'focida vecba.

N. 130 -- Coneollembi a ossa dologa-
por ewila da vorna 14", "111',t 'tdocia

Geral dos Bancos - Pessoal --	 com.-
mis s ão 	 oreamonto vigonte	 'fi-
r•istorio da Fazorda, o credik)	 r(ds

-.2131t, para pagamento dos y en:Mien-
/às aos, f isoztos de 'bancos, (pie servem
ne ss e Estado_ Mirante	 correnle

_ _ Ao Sr. dologado fi scal (mi Minas
(loritos:

N. 309 -- Concedendo a es;a
11111' 1111111 ila	 1	 111S/WHIlria

;Pra 1 dos Paicms •-• Pessoal --• Em com-
Inissão",	 oreanion1.1 vigo»to do
nislerio (Ia Fazenda, o p rodifo do	 réis
:16:000$, nariz	 vonvirnon-
1,, ai, ri:ono, do	 C1114, sorvoin
nosso Vedado. durante o eorroido armo.

N .	. • Conoodendo a' essa dolm-
gacia, por conta (Ia vmrl(a

-. Pessoal e	 -	 dwea-
111P010 vigonlo. 11inisterio da Viação , o
cr e dito de 51731	 para no 1()/Ti'll1
anilo, pagamonlo das despezas subordi-
nadas ti r(derida verba.

,X 0 Sr, delegado fiscal no Pará:

• '201	 concdondo a essa dolega-
eia, por unida da vorba 11. "Insporteria
Cl oral dos llaintos -- Pessoal -- 	 01i1»-
mk..ão",	 orçainordzi x-igonlo do -Mi-
ni-1 erio da Fazenda, o eri cuil0 Ile 7:-'00$,
para paganionfli f 10S 11.05 fis-
eaos do bancos, (pio servem nesse .Esta-
(1)), duranle o itorronto anno.

'202 Coneodendo a 1 , Ssa doIoga-
,e'ra, pio roma ila,vorba 3. "Telograplios
- • Pessoal - , do oreamon10 vigon(o. Mi-
1i-1(9'M da Viiwão o credito do 86:1")3$,
para, no corronlo 1111110, pagamonfo daS
.dc-pezas subordinadas á referida N'orba..

- Ao Sr„ delegado fiscal na Para-
11:k ba

N. 11'2 - Concedendo a essa de1e :2•a-
cia, eonla da vorba 11, "Inspoctoria
Gerai dos Bancos - PossoaI . - Em com-
Mis-ão”, do orçamento N'igonto (lo Mi-•
nistecio da Fazenda, 1: erodito de 7:2008,
para pagamonto dos vencimenlos aos
fise:u , s do bancos, dlii srVoiti IleSSC Es-
tado, dirranto o 1011011 1.' anilo.

N. 113 - - 1:011c:'(lemlo a ossa
por emita lia verba 3", "Toiogra-

plios	 Pessoal 1 , malerial", do	 crea-
nrodo VigMlÉP,	 Ptil) da. Viação, o
erod it o do	 :111$,	 para, 110 c:0;11'111e
anuo, pagamonlo das .losp•ézas
nadas a referida verba.

•- • Ao Sr. dologazio l'isral no Paraná:

N. 188 - Concedendo a os;a dologa-
eia, por conta da verba 11. "Inspoeloria
Gorai dos Bancos - Possoal-- com-
missão".. do orçamento vigenlo
liktPrio ' da Vazenda, o credito do 7
para pagamenlo dos \-oneimantris aos
officiar's ilo bancos, (p i e servem ifesse
lado, doratito () CorrellIP atino.

N. 189 - f:oneed-talo a essa ditlog_..a-
ria. por molda da vorba 3", "Tologra-
¡lhos - Possoal o. matorial", do orça-
moldo vigento„Nlinistorio (. 1a Viação.
atrodito	 116:11'2$. para no corronle
anilo, pagamonto das desiwzas StrbOrdi-

as á rororblit vorba.

--- Ao Si'. dologado fiscal em Pernam-
buco:

N. 317 - Coneorlontio a ossa dolitga-
eia, por conta (Ia verba Bispe:1,011a
li.•cal dos Bancos - Possoal ___ Em com-
inisSãc", do orçamento vigonie lo	 I st-
ill s torio da Vazonda, . .1) eredito ile
21:600$ para pagaitionlo litis violentam-
1115 aos l'isezieJ de bancos, rpm 'sorvem
n.' s so Estado, Mirante o corronle anno.

N. 318 -- Concedendo 'a essa delogit-
cia, por cuida da verba	 Tologra(4hos.

Pessoal o	 -. (10 ()ri:amoldo
N - 1;41 , 11te, .11 1111:401'i/1 1 - 11,1	 ineão. o crenito
ii` 219 :5?000, 9 n011 alleUidor no cor-

vont(' anno, o pag,ainentr 	 (ias despe.zas
Hil)oedininlas á rolorida vorba.

N. 319 - Czoicedendo a .er-5a dologa-
eia. por emita do )141í 1' 11.	 de•

de janeiro do K 121 «Exercielos Fin-
dos», o credilo de .1: 103 . 2 .2:-); Dava lia-
gaitionto de divida provonn . rte olo gra-

	

(lo auxiltar (I. , losi.e(tão	 de
Cazenda. (me olei'xon II) 	 II) 1 -
' - 'ml- de .2(.*: de março a 20 n IP maio de
11 • 23 o 1"	 eseriphirario	 da •1Ifand( 	 -a
d. ,sse .Fr dado, Claudio Jos'	 da	 Silva

1 :1 n I'lo ,

Si'. do1oga(10 fiscal no Plaully:
x. '103 - Concodend.i a essa dologa-

eia; por roilla (Ia vorha j1 --- Bispo-
e:011a f l oral dos Bancos	 Possoal

cominissão», I lo ((rçaineitio vigente
àlinistorio da Eazonda, e credito (1 	

7:200t001).	 pa4ameolo ( 1 1 01 V1111•1-
11111110 , 1111,4	 1 . 15ea l '5 11P	 f.plr

ES1aelo, • (.111rdill.0	 e•orrelibil
111100.

N. 106 - Coneoliondo i -ssa ,lologa-
eia. por monta da vorlia 3", Tologralinos

ppssoai	 oreamonto	 \'114011I 1,
(1 .a. 'Viação. o ri-dito do reis

105:098$00C, para allendor no corronle
,1111110 , 0 pauitmenlo (las dí , ,,pf , zas • ,tiljor-
liillatitIA ti- referida verba. --

-- Ao Sr. -41(tlegado . fiscal	 no	 Rio
(1rande do Norte:

N. 103	 Concedei-id.) a essa lialoga-
e ia , P o r conta da verba 1-1 - Inspec"0-
-

ria flrral do-; 'Banco;	 Possoal -- "Em
c14mmissi105, til (ar:m . 1( . 10o	 .vig-niclo
;Ministorio (ia • vazon,la.	 (:(oilito	 do

:2 f li;;1;np, pare p;t7:-. • o.1110	 br-; ve1111-
lileul0s ao( fi•z ra;'s	 :pie ser-
\TM	 10,	 o

ann(i.

- • :1() Sr.	 dologizdo	 fisca l. no	 Rio
1:,;1 •41{Ith, 	 do	 No 'te:

N. 106	 iolega-
mia,	 p.o .	 1/.1	 ‘,1",

	e s sni, i 1	 .\1 • Ilocial	 ,	 ()r-
i:areento	 llin'-1•1

ered ¡tf'. 41'.' 87 :808z . l na. ',tura al I endor
no ror rente anno. O p.o:aineido lti. (leS-
1ezas",-.411)Jr(aállas 3'.'“1 'r;(1:i \Print.

10 Sr.	 del yztattl)	 no	 1110
1;1-and,	 (1» Sul:	 •

N.	 -	 (101WP 1011111ti. 	 sn deleg a-
r i a. 1) 11 1 P001 1 1 1111 Vi . rh11 1 . 5	 - Inspe ‘ do-
1 . i:1 (lera] do s Banims	 -. Pessoal -
c) l nlin ;. ssão», iflI orçameolo vi'2,enle 	 do
-11inisierio lb) Vazenda, o '..,'“dito

:6,111$C110.	 11./t11111.2:"	 (10'.	 \'tiOi -

11W1111)S ao; listas do bzwelis, (mo 5:9'-
voin nosso Estado, ducaill .,' o corrente
anno.

N. 127 - - CoOlI'njt tI rt+tia
e ia . po l . "i da da	 Tolographos.

Pcssoal t àizdorjai	 ;10 orçanionti)
111in i 1)14rio da Viaç',.(o, o	 -

()	 a!lender no cor-
renl-e ttililO	 1 pagamonlo	 das	 ileIt'zas
SlIbOrdilladaS al' ,, r p ri • !a. V0.1):).

- Ao Sr. dologillo fiscal en1
Calharino:

N. 160 _-	 a essa (1
eia, lio] . confa da vona 11. dir,.po..toria
floral dos Bancos --- Pessoal -- E111 1 4 n 1 11 -
1111r1 Si111», orçaineid II vigente do 11--
nislorio (1:1 Vazoinia, II crodito do 7:200g,
rara pitgamonto (10; Nonvinionlo aos 1is-
raes ii	 boneos. (j11 , s": . \	 11(.5Sr
110. 4(llr:11111 , II (ctri'lli • mino.

N.	 -- Conce0e:10 a osso deleg.n-
ela, por enfita (ia Ver1/1.1 .P. cfrrii.gral,1109
-	 Possoal e .Nlidorialn (II) lrl:altivnt	 Vi-

II 	 Th) da	 cre•1110
do 161 :023$,	 a I ' , odor, no corronle

	

011 ir..v.:tainento	 n 11.1
rprop: Ia

- Ao Sr, dologado	 oin São Pau-
lo:

N . spn	 Coni'e:1•114b1 a es,it-delegiwill
por vinda da verb.3 .11, llispe.doria Ge-
ral dos 'Bancos --- Pessoal - - Em
missão», do orrammilo vigeote do 11i-
iii;1(110 (la Vazonda,	 crodilo	 65:80M.
para I •:1 :2,a/11111(1 los n enri p u s n'i p, ale;
riciikes de nativo., UI!	 5lVlilI 11051)0 Es-
tado, durante	 tom', filo atino,

N.	 - Conc( . ( 14 , 110 a 11:41),1 11 `11'galri a.

11111' conlii da verba 2". <:Telcgraplios --
Pes5olAl 4	 :t1tial.eriab..), (In orçamento

110 .11 illiStorio 11J. 'Viação, o CrediIo
I I(' 311:88 .-2 l. paria 1r02,linento no corrill()
mino,. tias (1 'slatzas -tiborilintillas t1 re-
forida v( rha.

-- .10 Sr. dclewado fiscal ein Sergipe

N. 110 -- Concedonin, a essa dologacia
por ('unia (Ia vorti i 11, ollispoetoriti f l o-
ral dos Hancos - Pessoal ----Em connilis-
são», do orçanicido vigoire
rio da Vazonda, o credito de 7:200$. para
paragainonlo dos von('imenlos aos lis-
tios (fi , banco .; que m`I'Veln LICS81) Etil:110,

N. 111 - Concedendo a essa delegacia
111/1' conta da verba 3". 4Tologrziphos .- -
Pessoal e laieria.1.». (10 orça-n.(911G vigon-
te rto :Uinistorio 4111 Viação o credito iht



Quinta-feira.

: tt':;, para pag.amen o no c erre rire-
arrio., das oiespczas aribordinadas á refe-
rida

Pri in P n 1 os tb:s	 odn.e

N.

	

	 10.971 - fl. Lermisia -.Nloreira
concessão

-	 Satisraca a exigencia do pare-
cer.

N. 47 .ROR - D. f. p opolditia dn Moi-aos
Tavare s , prdinito pagamento de pensão.

sai isfaça a 'xigeiicut do par,ver.
N.	 17. soo _.	 11m/rigor	 1 exalai re.

da Podia p outros, pedindo paga-
invitio prn:.-4,3i,s. Satisraca i exi-
:.:,encia do parecer.

N. 48.030 -	 de Souza Fiman-
des, procurador (te Carlos Esconeiro Fon.-
namles	 outros. pedindo pagamento de
P c nsão. -	 a qualidaik , de pco-
citroior	 srilisfatm a exigenria	 pa-
recer.

St'in inin)Prr) -	 I )(Ma
Paltn-ra Anígrdica Peix,..lo	 de	 Araujo,
• \luva do 2" tenente . reformodo Agg./^,o
Teixeira Peixoto	 .1ritujo.	 Com-
i ar .. , n;:i. a i . sla directoria. para prestar es-
clarecimento:4.

Recebedoria do Distrieto Federal

ENPIMIEN -yr. Im Sn. oini:wron

Dia 14 de outubro de 025

R2qicrimmto3 despachados

Sem nu.uero -Geuelicio de Paiva Araujo.
-Informe a 1'. Sab-directona si o imposto e
multas recolhidas são reier.mtes ao processo
junto c proveem de pagamento feito a O.
kVaelineldi a Comp.

Sem numero - A cIES, Tra ossos G-. Co:np.
-Proceda-se á inscr:pção, nos teralos do
parecer. Imponho a multa de 100000, mi-
ntam da lei.

Se..n numero - Jaime Se .eriano. - A' 3'
Sub-directoria, pam Os de .idos fins.

N. 15.2,1 - Rubem Sado :k de Freitas.-
Solicite-se a Delegocia Geral do Imposto,
sobre a renda e re i.essa uo respecci .0 p:o-
cesso, para as de;idas rinnotar:des, o qual
oppoitunamen.:e será &volvido á mesma

Orden3 e officio3 d?spachados

Ordem n. 507, da Directoria da Receita
Hirsch. - Annotado o pro-

cesso, archiie-se a orjc
Ordem n. 441, ua Directoria da Receita

Publica - Carlos Th. Dan:.mann C:. Comp.
- Annotado o processo, arciri.e-Se a O-
deu.n.

ExonmENTE no Sn. A,1CD NTE oo Dinnuron

Dia 14 de outubro de 13.5

Proce2sos depachaos

N. 4.375-A ucri :o Brat-A.-Dê-se baixa.
N. 5.110- Pires & Gomes. - A erbe-se

a muclant.a.
N. 10.0 .1 - Lila de Andrade. -

se a mudança.
N. l4.U5. - Salvador Rasul. - Já foi at-

tendido, archive-se.
N. 14.47 - José Bento Gomes. - Re-

ct-fique se.
N:1 4.453 - Co upanhia de Seguros Gua-

nabara. - Proceda-se a altefação.
N. 14.653 - Joaquim da Rocha Camões e

°atro. - Officie-sc no sentido do parecer.

N. 1 14.74', - Jaaquiin Nogueira da Con-
ceição. - I uponho a multa de 03, winimo
da lei.

N. 14.735 - Caixa Filial do Banco Pe1O-
tensa..

N. 13.161 - Antonio de Souza Bottas.-
Imponho a multa de 20f;, ininimo da lei.

N. 6,11.,61-José Luciano Carneiro.-Trans-
fira-se.--Imponho a multa de 20 minimo da
lei.

N. 1.115- Henrique da Silva Pinto.-
Pa.-:a a penna dagua r. ‘ e . 1925, transfira-se.
I tiponho aa VCIT.1C.tor a multa de 20 n;,. mi-
nino da lei.

N. 6".&-14 -	 Comp. -- Rectifique-
se, de acceirdo co ir o parecer.

.N. 17.00'. - Productora de Lã N. S. das
Victorias. - Da accdrclo com o parecer,
e u que se procede nos ternos da informa-
rão ahi alludida e n relação a mudança da
Iirma c a alterazão de classificação, bem
como ao cancellamento das dividas de 1924 e
1925, da Compan6ia Maratfactora Progresso,
impondo-se á requerente a mul ta regulamen-
tar por não ter requerido a alteração da in-
dustria.

-J. Antonio Reis & Comp.-?ro-
vada a matricula e annotada no documento
respectivo, deferido.

N. 9.963 - Banco de Credito Rural e
Internacional .-D-se a baixa proposta, das
directorias c guarda-livros, para o se.nestre
actual, e avetbe-se a rnadança, de accôrdo
com o parecer.

N. 11.04- Pacifico Silva & Comp.-
Averbe-se a mudança, de accdrdo com as
informaçks e parecer.-Imponho a multa
de 50F, minimo da lei.

N. 11.073 - Antonio Lopes. - Inscre-
va-Se de accôrde com o proposto, cancel-
lando-se a certidão de dl .ida do semestre
actual, em no:ne da firma anterior, e ficando
sal . o á Fa ..enda_ ha .er do collectando qual-
quer debito, se verificar-se ter havido
SUCCeSEãO .

N. 8.607 -	 Fonseca.-Archive-se.
N. 1.103 - Annibal Rodrigues Pinho e

Virgilio Augusto Pinto. - Entregue-se ape-
nas o documento de fls. 5, mediante re-
cibo.

N. 10.E00 - José Fernandes. - Paga a
penna de 1925, transfira-se.

N. 0.134	 Fores David. - Conceda-se
a transfercncia pedida.

N. 5.901 - Odorico da Sila Gomes.-
Idem.

N. 5.974 - Fernandes & Barbosa,-
ide ri.

N. 13 753- Amelia de Oliveira Costa.-
Transfira-se.

N. 14.214 - Carmem de Freitas Paz.-
ide li.

N. 14.531- Antonio Lucio de Medeiros.
Transfira-se.

N. 15.536 - Miguel Fernandes Paz.-
Ident.

N. 8.675 - Antonio Augusto de Souza e
Sá. -	 •

Notificação,

N. 1.260 - Paulino Tinoco Filhe, feita
em 10 de outubro de 19.5. - A multa de
150 e irais 60.;‘, de emolumentos de re-
gistro.

N. 193 - Guerreiro & Mala. --
acedi-do com o parecer, mantenho o des-
pa.Ma de ris. 3, quanta á multa imp•sta, e
o reconsi ero na parte relativa ao paga-
mento do registro, já effectuado.

N. 713 - A. Ferreira Leite.-De accôrdo
com o parecer, reconsidero o despachO
fls. 3, pára tomai-o de nullo "efferto, por
ser insubsistente a notificação que lhe
se.rviu de base.

N. 415	 Grã & Comp.. feita em •30
de ajril de 1923. - A in..lta de 00$
mais 60 .; de e nolumentos de re

DESP.kelfor; D.\ 2'	 '... - 1H111;:frrolhLt

Dia 13 c'e o:11.15r° de 1925

N. 1.290 - Alipio Pereira Gonçalves.--
Saisfaça a exigencia.

1.959-Americo SotRa Motta.-Idern.
N. 13.101	 Miguel de Souza.-Idern.
S ! . N. - Arinanclo r'erri.-1dem.
SIN. - Con•êa & Comp. - Ide il.
S N. - Aleix ) & Dias. - Idem.

-J . Mc ¡avilto & Azere,to.-Iticm. •
N. 19.607 - Ardda o Flexa.-Idem.
N. 14.674 - Ar tonio 'Teixeira Mendes.

-Idem..

N. 15.01 !-Empre.,.'a Melhoramentos Bai-
xada Flumin.mSe.--Idein.

N. 14.63c; - Josc:.. Caetano Sá.-Idem.
N. 4.533 -- Leitão & Coelho.-Idem.

-N. 3.632 - Fortes & Moreira.-Idem.
N. 2.222- Rodrigo &	 ri.
N. 14.392 - José de Souza. -Idem.
N. 14.000 - Itidro Marba.-Idear.
N. 13.4j- Salviano Souto Rosa.-Llem.
N. 14.469-Empre ,.a Melhora.nentos Bai-

xada Fluminense.-Idein.
N. 14.513 - Antonio Silva Linhares.-

idem.

Deiegaeia Geral do Imposto sobre
a Retida

CONSELHO DE CONTRIBUISTES

4' reunião em 6 de outubro de 195

'Presidencia do Dr. L. de Bulhões, pre-
sidente.

Compareceram todos os membros do
Conselho.

Foram entregues pelo Dr. 1^ delegado
e distribuidos para julgamento na proxima
sessão os seguintes recursos: n. 12. Ra-
miro &. Comp. e n. 13 Bifano & Comp.,
desta capital.	 •

Foi julgado o seguinte processo
N. 11-Grandes Moinhos Gamba, de São

Paulo.-Relator, Dr. Levy Carneiro. - O
conselho conhece do recurso interposto e
manda que os recorrentes uguem o im-
posto correspondente ao rendimento apu-
rado. - O secrcario, Curtos Corrèa Ro-
firigues.

EXPEDIENTE DO 1° DELEGADO

Dia 14 de outubro de 1925

Officios:
N. 1.373 - Sr. collector federal dc Ca-

conde, de .-olvendo um requerimento de Fa-
micte, Paiva, Nigro & Comp., para ser in-
formai°.

N. 1.374 - Sr. collector federal de Rio
das Pedras, devolvendo requerimentos de
Donato 141arino & Comp. e Couto & Comp.,
para serem informados.

N. 1.375- Sr. director da Re:ebedoria
do Districto Federal--Sobre o requerimento
do Dr. Wenceslau Fscobar.

Rsq terimento despachado

Generoso Francis:o Alonso & Comp.-
inde::erido. O calculo do imposto está de

ecórrin C.0.11 a declaração apresentada. --
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Gani ilaram-se a prestar esclarecimentos
ts seguintes Srs.:

A. Guimarães & Co uri .
Anglo-Mexican Petroleum Co. Ltd. (ge-

rente).
Beliniro Dias Corrêa.
Bento	 Valle.
II nrioue Ehriich.
Manoel Alves Sampaio.
Materiaes e Combusdveis Ltd. (gerente).
Moinho Fluminense (gerente).
Penna, Parisot & Comp. Ltcl.
S. de Aguiar.

hispeeloria Geral dos Bancos

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR GERAL

Regwrimmtos despachados

Dia 14 de outubro de 1925

Godofredo Nascentes da Silva, communi-
cação de 13 de outubro de 1925.—A' com-
missão de exame de listas para annotar.

British Bank of South America, requeri-
meMo de 13- de outubro de 1925.—Informe
o fiscal Dr. Jorge de Moraes.

Banque 'talo Belgc, communicacão de 9 de
outubro de 1925.—Em vista da explicação,
archive-se.

Octacilio Pereira Alexandre, requerimento
de 13 de outubro de 1925.—Ao fiscal Dr.
Virgilio de Mello Franco para intimar a As-
sociaçã ) Militar do Brasil a juntar a de-
monstração da conta corrente do re:lamante
e a apresentar defesa, no prazo de 10
dias.

Banco Auxiliar do /Vlunicipio, Sociedade
Cooperativa de Responsabilidade Ltda, suc-
cessar da Cooperativa de Credito dos Fun-
ccionarios Publicos de Responsabilidade
Ltda., requerimento de 13 de outubro de 1925
—Prcve, preliminarmente, a sociedade que
se organizou, de accórdo com o exigido
pelo decreto n. 434, de 4 de julho da 1891,
e satisfez a exigencia do art. 21 do reçai-
lamento approvado pelo decreto n. 14.728,
de 16 de março de 1921.

No processo instaurado contra a filial em
Santos de The Bank of London and South
America United e a firma A. S. MIchelet,
em virtude de denuncia apresentada pelo
fiscal de bancos naquella praça, Dr. Paulo
Silva, o Sr. inspector geral exalou o se-
guinte despacho:

Vistos, etc.
The Bank of London and South America

Limited, de Santos, ajustou com a firma
A. S. Michclet, da mesma praça, em 17
de julho deste anilo, a compra de lj 6.000
a 54964;64; Á; 6.000 a 51'64 e 6.000 a
5 49'64, eatrega agosto;Setembro das res-
pectivas letras a 90 dias, cinco dias depois
de firmados os contractos, isto é, em 23
de julho, entraram os contractamtés em ac-
eórdo para a liquidação antecipada daquellas
operações, obrigando-se A. S. Michelet a
entregar ao comprador Á' 20.000, cabo,
prompto, mediante a differença de juros
equivalente a 1/16 na taxa, nas Z. 18.000
esnstantes dos contractos, por ser a entrega
feita por ad.piella forma, em togar de letras
90 dias e entrega em agosto/setembro:

Consultado o fiscal do banco Dr. Paulo
Silva, este recusou o seu visto final nos
contractos, urna vez que a liquidação feita-
pela forma pretendida era irregular, por se
tratar de operação nova e por ser a Fazenda
Nacional prejudicada no seita que deixaria
dp ser pago nas letras não emittidas. Não
obstante a recusa d fiscal, os contractantes
foram liquidados pela forma novamente ajus
tada, o que deu togar a que o ires.mo fis,a1

apresentasse a denuncia de fls. 2 e v., contra
o banco e a firma AI S. Miciielet, por in-
fracção do regulamento bancaria (art. 36
§ 2' combinado com o art. 69) e do Regula-
mento do Seno.

Processada a denuncia, apresentaram os
denunciados as suas respectivas defesas,
como se voem as fls. 4 e 6, alle2ando que
liquidaram os contractos por meio de uma
operação legitima, commummente praticada
nos meios bancarias e . que a Fazenda Na-
cional não foi lesada, porque si deixou de
ser pago o sello das carnbiaes a emittit,
caso a liquidação se fizesse com a entrega
das mesmas, foi, entretanto pago o salto
correspondente á remessa telegraphica, no
recibo passado pela firma ao banco da quan-
tia em reis correspondente ás L. 18.000.

Em virtude de requerimento do fiscal de-
nunciante, fo:ain juntos ao processo pelo
banco os documentos de fls. 9 a 14 e pela
firma os de fls. 17 a 39.

Apreciando esses documentos na sua re-
plica de fls. 41 a 45, o fiscal denunciante,,
sustenta a existencia das infracções, com
os seguintes augmentos

a) tratava-se de urna operação nova, evi-
dentemente diversa da consignada nos con-
tractos, porque diversos eram os valores
negociados, as taxas ajustadas, os prazos
de entrega e do ven:imento c a propria
natureza do cambio negociado

b) o art. 123 do Regulamento da Bolsa e
dos Corretores de Fundos Publicas das
praças de S. Paulo e Santos, estatua que a
liquidação de cambiaes só póde realizar-se
pela effecti,'a entrega das letras de cambio,
sendo prohibida a entrega por antecipação
de prazo;

c) o recibo, ago,,, pune ao processo, foi
passadi o posteriormente á denuncia, não
tendo sido o mesmo presente ao fiscal, para
une deite tomasse conhecimento, quando
lhe foram apresentados os contractos para
o visto final

(I) os conhecimentos de embarque de
fls. 17 a 39, juntos por A. S. Michelet, para
justificar os fundas á sua disposição no es-
tranniro que transferia ao banco, são con-
traproluce ntes , porque accusam productos
exportados muito depois da liquidação ulti-
mala , conforme se verifica do simples con-
fronto de datas: os embarques, em con-
signação, fo ram feitos em 24 e 28 de julho e
em 5, 6 c 7 de agosto, ao passo que a
dação teve logar em 23 de jr0ho. Tudo bein
examinado e

Considerando que é operação com muni
nos meios bancad os a liquidação anteci-
pada de contractos de cambio, em que se
ajustou a entrega de letras a prazo, pela
entrega do equivale nte á vista cabo, abatida
a differenea de taxa que existe entre as
duas fórmas de operar;

Comi lerando que essa differença de taxa,
tanto p •oveita ao vendedor como ao com-
prador, áquelle porque obtem melhor preço
para o cambio que entrega e a este, porque
adquire disponibilidades immediatas, sobre
as quaes pode operar com mais segurança

Considerando que a Fazenda Nacional
não tem prejuizo algum, quando . a liquida-
ção se faz por essa forma, uma Vez que a
remessa telegraphica es:á sujeita ao mesmo
salto proporcional das letras de cambio,
ainda com urna differença para reais a favor
da. Fazehda, por ser a 'remessa cabo,
prompto, sempre mais cara do que sé fosse
feita por meio de letras a prazo;

Considerando que, embora se tratasse sob
certos aspectos . de oPeração diffarente da
ajustada no contracto, não se • fatia mie-
cessaria a emissão de um no -o instrumento,
porque a entiega do cambio foi p yompta e
as operações. quando feitas por essa ,fér.‘
nia, não exigem contacto ;

-

Considerando qua o Banco do Brasil,
tambem com responsabilidade na fiscaliza-
ção do cambio, enPVirtude das suas rela-
ções especiaes com o Governo, considera
legitimas as liquidações feitas pela forma
em apreço, tanto que as acceita c pratica
commummenfe e seria profundamente in-
justo que aquillo que é considerado legi-
timo pelo banco officializado fosse causa de
infracção para os outros estabelecimentos

Considerando que, si a firma vendedora
entregou cabo, prompto, é porque dispunha
de fundos correspondentes no estrangeiro e
de qualquer maneira a operação não pre-
judicava os interesses nacionaes, porque
represeutaJa valores que entravam no paiz;
entretanto,

Considerando que o facto de não ter o
Banco submettido ao conhecimento do
fiscal o recibo de fls. 13, como era do seu.
de:er, ao pedtr-lhe o visto final na liquida-
ção do contracto, gera a presumpção
que o sello não foi pago no momento em.
que era de /ido c, si assim for está sujeito á
revalidação

Considerando que dão fdrça áquella pre-
sumpção a forma irregular porque foram
applicados os saltos no recibo e a eAdente
contradição que se verifica nas declarações
feitas pelo Banco na sua defesa de fls. 4, em
que fala apenas em um recibo do equiva-
lente em réis a ./.," 18.000, quando no recibo
o equivalente é a 20.000, parecendo assim
que a defesa é anterior ao recibo, com a
circumstancia deste só ter sido junto ao
processo a requerimento do fiscal denun-
ciante;

Julgo, afinal, improcedente a denuncia,
no que diz respeito á infracção do regula-
mento bancado e como escapa á co npe-
tencia da Inspectoria Geral dos Bancos
julgar infracções do regulamento do solto,
mando que o processo seja presente ao
Sr. inspector da Alfandega de Santos, para
que tome conhecimento da parte que lhe
compete. Antes, porém, recorro deste meu.'
despacho para o Sr. ministro da Fazenda,
por intermedio do Sr. director geral do The-
somo Nacional, a quem offieiztrá, remettendo
o processo.

Rio de Janeiro, 14 de outubro de 1925.—
O inspector geral dos bancos, interino,
L qciano Pereira.

Inspectoria de Seguros

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 14 de outdbro de 1925

Officios expedidos:

Ao Sr. director da Receita Publica:
N. 165— Informando, em additamento ao

officio n. 151, de 23 de setembro 'ultimo,
ter o collector da 3 Collectoria Federal em
Campos communicado por officio n. 210, de
6 do corrente, que foi encaminhado a essa
directoria com o offijo n. 155, de 20 de.
julho proximo passado, o processo nu-
mero 62.250, de 1924.

fiequerimPnlo desporhado

Dia 13

N. 323 A 1925 — ASsigurazioni Gene-
rall, soliCitando o prazo. de oito dias para
exhibir na inspectoria um -certificado da'
succursal do Banco Fraca.: 'e Italiano em
S. Paulo relativamente a effecti.idade do
capital depositado no mesmo.— Concedo O
prazo pedido.
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• litiditatnenffl .ao	 --

N. 153 I — 1925 Companhia .Interna-.
cional de Seguros, Commtinçando ter effe,,
ctuado com Lloyd's, LondrQrs, tona cober-
tura-contra o risco de accidentes do tra-
balho.

A Companhia Internacional de Seguros,
com sede nesta cidade, communica a esta
inspectoria, invocando o art. 104 do de-
creto n. 14.593, de 31 de dezembro de
19 O, ler effectuado com o Lloyd's, de
Londres, «unia cobertura contra risco de
catastrophes e n seguros de arcidentes dó
trabalho-., por entender que_ as companhias
na:ionaes que trabalham neste ramo de se-
gUrOS Dão estão em condições dc dar se-
melhante cobertura.

E' certo que o dispositivo regulamentar aci-
ma citado autoriza os reseguros de diversos
riscos, inclusive os de catastrophes ou
accid::ntes do trabalho, exc,vcionalm2nte em
companhias estrangeiras não autorizadas a
funecionar na Republica «enquanto no Brasil

exi,t.?r2in companhias que tomem esses
fiscos, ou desde que as autorizadas recusem

ccital-cs.', e estabelece a obrigação de im-
..nediata communicação do facto a esta ins-
pectoria, que, na applicação desse disposi-
4ivo acs casos sujeitos á sua acção fiscaliza-
dora tein sempre exigido a pro.a da exis-
tenda de qualquer das hypotheses no mesmo
previstas, para perfeita obdiencia ao espiri-
to do citado decreto, espirito tambem do
decreto 16.732, de 31 'de dezembro ue 1924
e consistente em não se fazer. no estrangei-
ro as operações de seguro que possam ser
contractadas no paiz.

O art. 111 do decreto 14.5)3 já citado
subtrahiu no e Ltanto, á fiscalização desta
Inspectoria os se:tirk.,s contra accidentes em
f.rabalho, e o decrJto 16.0.7, de 30 de abril
de 19 3, em seu art. C" e, confmlu expres-
sa TICI110 á Secretaria do Conselho Nacional
do Trabalho a superintendencia da fiscaliza-
ção de tas seguros, bem como de quaes-
to:er outros operados, não restando assim a
menor do .ida de que a Companhia Interna-
cional de Seguros. quanto ás operações
desses searos, esá sujeita ao Ministerio
da 4riculcura, Industria e Commercio, que
.al'á; é o ministerio por onde foi baixado o
decreto 16.912, de 20 de maio deste anuo,
que concedeu antorização para taes ope-
razÕeS.

Em face do que preceitúa o art. 111, in
principio, do referido decreto 14.593, o seu
are. 101 tem inteira applicação á houthese,
menos na parte final relati ;a á comalunica-

a esta inspectoria, communicação que
:;() pode vigorar e vigora em relação aos
soef.oiros sujeitos á fiscalização desta repar-
tição.

De:c, pois, a Companhia dirigir-se ao
_Min:si:c:à° da Agricultura, Industria e Com
ii e,-cio.

"..	 — Ao Sr: -dIretttir 'do" 'Obsetva--.
todo. Nacional, communicando o custo de
unia.encommenda	 •	 .

N. 2.330 —Ao Sr. director do Departa-
mento Nacional de Sande Publica,
tando inspecção de sande para Nilofer-
reina Pacheco.

N. 2.331 — Ao Si. c:oltector federal
Boa No.-a, informando sobre a remessa do
D.krio

N. 2..3'32 — Ao Sr. director da Estrada
de Ferro Oeste de Minas, idell idem.

N. 2,333 — Ao Sr. director do Departa-
mento Nacional de' ' Saude solici-
tando inspecção de sande para Antenor
Cortes Alvares de Souza. 	 •

Requerinzvdos de5paclicaks

Cacilda Couto c Mello e Carlos Cesar
Barcellos.—Como requerem.

kneilo da Silva.—Sim em termos.
Celestino Vasques de. Freitas. — Certi-

fique-se.

Caixa de, Amortizarão

.?.X.PEDI ENTE DO Slt. INSPECTOR

líilo outubro de 1 .9;23 .

N. 503 3. JoSé Luiz da Cosia Tava-
res• — Pague-se, de accOrdo com u pa-
recer.

N. 540 ,1	 joão Romã() Qclupe. —
Satisfaça a exigencia.

N. 103	 — Luerneio Fernandes
— Cumpra-se o alvará.

41á M — àfiguel Bernardo (jelupe.
Salistaça a exigencia.

N. 120	 ,h'raneisco do Carmo Leite
dos Santos. — Faca-se a annotação
estado civil o requerente de fls. 2 e
cl (fique-se a sua nacional;dade.

N. 399 J — Joaquim Augusl o
-- Despachei o requerimento' nu-

mero 443 J., do 1925.
N. 315 l "— Manoel da "Silva Roma.

— •acam-se 1S annolações reunam--,se
as conta; do seguiria..

.N: 103 C	 Companhia Fabrica de
Tecidos São Pedro de .:\leantara. —
Certifique- s e.	 •

N. 107 1)	 'Machio José Martins. —
Requeiram em separado. •	 .

12	 Ribeiro ile
valho. -- Pague-se, do accOrthi -crio ci

parecer.
N .:11. 210 E — Elvira • Pas sos Wernock

dl . Carvalho. —•Pogue-se, de accôrdo
coái	 dospar:iff.;	 •	 •	 •

N.	 16:1 h'	 Francisca
Cu mpra li lisjiosil ivo -no • art • 	 185	 do
regulamento ila caixa.

.N. 2t2 E	 Doeega. —
mine-se a menoridade: •

N. 211 E — -Eiwarnação Agnia?•

Martins. —• Pague-se, de accôrdlo com,
o despacho.

209 E —;1,11.,onnora Isabel Goiana.
— Satisfaça à exigiwcia da informaefo,

— Barbara Calharina •(le•-•
lupe. — Sal isnica "a exigencia da infoc,
Inação, elimine-e a menoridade.

N. 404 "Nl. —. Maria da ílleviit Vascon-
cellos.	 Remetia-se guia. •

N. 101 L — !media de CaP\allio•Mou--
ra Castro. — Home( ia-si guia.

N. 401 fil — Maria Bastes de Accioly e
— Ilernolta-se guia.

N. 172 O	 Oetavio Lima. —
• niolta-se guia.

Ilaup1 .- & Comp.. 7.— Offj-.

'	 -292; Utt.	 ,Tuiz -da Provedo....
ria e Resididos. — Officio-se, de .ae.
córdo i . om a informação.	 •

N. 395 Dl	 — Caixa E. do 'Rio 44 „0
Janeiro — Olympio da Silva Cesta.
Cancelle-se a nota -de deposilo.•••

N. 234 C -- Companhia Constructol'a
de Santos. — Deferido.

itfiinisterio da Marinha
thowpachurio8

Capi	 n'agala conunis : avio Mau-
lielmol(i. — Indeferh!o ti'32

1).V. .1925
°N\ -, ilsoi: Sons •&.• Comp. — A' vista das

infuririe iões, indefcricto (1.136 — 1).E .

Minem)	 & Comp. --
ça na 1/irectoria lo Expediente (1. 933
— 11.1".1 -- 1923).

Ao Sr. Ministro da .Mazenda, sohicitari-
PaAnn ionl o. no Thesouro Nacional,

aos credores abaixo mencionados, das sti,
gnintes quantias: •

N. 322 --- 401$333, ao 1' lenente
pharmacentiro do ExerCil (.1 Samuel Car-
neiro Ramos, proveniente de /liarias ca-
bidas em exercidos findos.

323 930a. ao general de 1)1-
v is-,ão graduado reformado Tlieodorieo
Florambel . da Conceirão,• lambem de (lia-
rias não.recobidas.

AO Sr. presidente do Tribunal do
Contas:	 •

Solicitando dislrihuiçãe.:
N. 435 --- Delegacia Fiscal ilo The-

souro Nacional no Amazonas.. dos credx-
los de 111 :116$088 e 820:5818181, .por
conta das , ve:dias -- snb-consignacqo
n. 1 e 10" - - n . 3, do orcament o deste
minislorio -para o actual, exereicto.

N.	 A' Delegacia de Porto Ale-
gre. ilo credito de 1:2(.105,1, lior'e,onla

vrha 8' sub-consignacAo •	12, (testi--
nado ao -pagamento do (maldita, ivip de
massas fixarIns para a Enfermaria
hospital 'de Ilaquy .: •

N . -- Sol i ando regist ro da
quantia do 7:744;030, .para pagamento
da 'Viação Ferrea do Rio C-1::ande do sul,
proveniente " de transportes em 1922.

•Ao Sr. delegado • fiscal -	 Theso'urc«
Nacional p ot Alagoas. • declarando ne-
nhum inconveniente liaver, por parb
de,,-;t p ministerin, na concessão do aro-
ramento do terieno de marinhas preten-
dido	 Cypriano Jo sé da Silva,
localidadz , denorninada Pontal da 13arra:

— Ao Sr. ('1 hei' 	 de Saude ula (11.er-1
•deelarando chi e o 1" offirial -dessa

directoria Autuando	 Aguiar:de

Imprensa .Nacienal e "Diario
Ornejar

EXPEDI ENTE DO	 innwron GE•11.M.

Dia 14 cie outubro de 1925

Fcram expedidos os seguintes ofiicics :
N. ?.327 — Ao Sr. director da Despe:a

Publica, cuca rinhan o uni requeri nento
4ein que Ilermogenes Mendes da Costa so-
licita o pagamento. de uma importancia a
que se julga com .direito. .

N. 2.32i — Ao mes• o, solicitando .o,pa-
nerito de uma factura de Borlido Maia

Ministerio da Guerra
Por pnriaPjaS (IP 11 • lo correnle, fo-

ram exonerados os capitães do Infanta-
ria Fred(rico da Fonseca. Illotellio e 110-

dolpho rluslavo da Paixão Filho dosi
cargos do secretario dos' Collegios Mili-
tares, este 410 llio de Janeiro e aquello
do de Porto Alegre..

EXPEDIENTE DO SII :MINISTRO

Dia 8 tr , only bro de .1925
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Castro e posto á disposição do comman-
tinfite , da 1 0 Regifto Militar para servir
em unia jimta pe: . manente de alista-
mento militar.
• Ao 'Sr . . Co iro , clor do Material Bul-
he° declarando:

Que o: permiti ido a designação do
aprendiz ne 5^ classe da Fatrica de (:ar-
'Inches e Artefactos de Guerra. Ectgard
_Ribeiro Moss. inwit servi.. na Sob-Con-
tadoria Seccional no 1)istrieto l'e/cgra-
Tibiro de -V ictoria co:iforine peoie o con-
tador geral da Contadoria Cento -al da

Min anprovada a noinew.:;71() feita
pelo director da E -abrira de Peora' sem
1n 101riça do preparador do Lalutratorto
F. ranciseo Peixoto, pai a exercer o car-
go de 2° cliiinico, Ilti rne ,f4tria Eatiric:•.
.ratif e o impedimenKi do cfLetivu .Jose
Dias da Silva.

AO Sr. auditor d 9 Circurnseri-
pção •uilii-iaria solho:natal° .dis-
pensa do tenente coronel • rthup .Xavipr
Mou'ii1. f.10 COIISP1110 de justiça para o
410111 foi sorteado.	 .. •

in	 ar, Guerra -- fio do Jrt-:.irleiro, 8 de outubro de 11'25. .—
 66.

Ao Sr. ministro de Estado da Viação
e Obras (Publicas — Em adelilaineof o ao
aviso a. 61. (id -18 doi setembro fin),Io,
peço que vos dignais . inamlar ; incluir na
relação que acOmpanitent aquelle aviso,
das autoridades que ipoident ,iazr	 usodo tel ,g ph o P111 jr.e lo de serviço, o
1° e 2".S1Ih-eliefes de Estado Maior do
Exervito, o) chefe do gabinete (10 mesmo
:Estado-Nlaior .1) o encarregado) do Depo-
sito do :Material .13ellico. em . Deodorn.

Sande e fraternidade. —
de C(?i'vrdho.

ministerio da Geerra Rio . de Ja-
/teia), 8 de outubro de 19.25. — Nume-
ro 138.

,Sr. chel'e	 ifleparlainento dó Pes-
soal da Guerra — Declaro-vos (I t` ca-pilão de infantaria João . 111. ,ep tlitio Fer-
reira e Silva d exonerado do cargo de
encarregado do Stadionr à1 ditar. sendo
entregues á Liga de Sporls do :Exerci-.
/o todas as construcções 	 dependencias
daquelle estabeleci t»vni o .

Oul resumi. VOS declarei que a referida
Liga deverá pó: . todas as installações
(Impudico stadium á disposição dos cor-
pos, e estabelecimentos militares. sein-
en , ip y r, isso gi)'

Saiote 'e frat crnidaole.	 Seteinbrino
CaPralho.

• Antonio do Monte •lbuquerque,' cabo,
pedindo transferencia (.1e residencia da
Capital Federal paru Nitlieru. — Como
pede..
' A n t onio pedindo baixa de soei
'filho. -- Nada ha itue.de,feri .,., visto já
ter sido exeluida a praça em questão.

Aristareho Pessoa ,Gavalcanti de Al-
buquerque, capitão, • pedindo certidão. —
Certifique-se na forma da lei'. .

Aristides . dos Santos, 3U11.1ad0 e Ber-
nardino da Rocha, anspeçada, pedindó
matricula no curso de ferr-adure:;. —
Sim, caso haja vaga..

'Cosa rio Alvaro de Santiago,. pedindo
transferencia da .Vatmica de CarluchoS
para a de Polvora sem l'urnaça. — Co-
mo pede.

Cieolonlo Boaventura Ribeiro. 2° te-
nente, pedindu emifirmacão rio pOS f o-de
2" tenente e reforma. -- -Aguarde °ppm-
tunidade. — Não ha, por emquanto, lei
que autorize u que deseja u suppli-
cante.

Desiderio Pinheiro -Costa, pedindo ea-
de:net a de reservisa. indeferido, por
não satisfazer as exigencias la . lettra a
do art. 13 cio	 • •

Elvira Moreira Coelho), pedindo certi-
dão . &leria t' ue• t e, • tia . fôrma da
lei.

Ernesto Manoel. da Silva,: pedindo no-'
va caderneta de reservista. — Provc,
identidade da pessoa, á vista da (tiver.-
gimcia existente entre ú i ireie. (10 roque-
curte e o constante. (10:3 assentamentos
existentes no 1" Regimento-de •nfanta-
ria.
• Fernando Lesseps Lobato de Faria;
pedindo exame para obter caderneta de
reservista. -- Sim", de accórdo . 00111 as
informações., devendo ' prestar o exame
em um corpo 110 tropa.

Eranciro Gmues da Silva, pedindo 2^
via de excusa 'do serviço

• ntediante pagamento do respectivo sol-
to, na fórina da lei.

Francisco de Souza Lima: 3" sargen-
. lo, pedindo residir loira ci oAsylo, na c,i-
dade de Lavras. — correndo por
volita propria as despezas de trans-
porto.

do meio soldo. — Dirijam-se ao 'Minis-.
tem 	 da Fazenda. nueeendo.
- Olydio : Pereira Main, 1" sargento. pe-
.dindo • promoe58 4: — indefe?ido.
• OreSte Maffed. canitão, pedindo' con-
tagem ele -tempo de abril de 1 .901 a mar-
ço de 1.905, rio que serviu . no 116s1lital
Mililar do Belem: — Indeferido ., por
não ler 'direito ao mie pede.
• Ilv.,,yroundo Nunes Barbosa, sargento,
pedindo prestar exames de •tadni-tele-
gra p hia no	 Batalhão de Engenharia.

Sim. sem prejuizo do se: ,\ iç'4) . •
Rubem Costa, pedindo restituição de

dor riment o. — Indeferido G requeren-
te (leve ser submeti ido m nova inspecção
de salteie pois- a incapacidade physica
(pie altega foi temporada, ha mais de
miii anuiu, e para o caso es:wcial da Ana-
ricula na Escola de Sargentos de Infan-

taria.
Sophia Malvina de Souza. pedindo 'bai-

xa de seu filho. — Aguarde opportuni-

Zacharias -Poreira da Silva, pedindo
licença para praticar viu telegraolth.
— Como 1)0110.

Primeira CirctintscriRão
de Recrutamento

Segunda secção

Regueritnento despachados

Dia 13 de outubro de 1925

•José Cardoso Curello.— Seja e'xcliiitio,
devendo e itrar•no proximo alistamento.

Jayme Mauricio da Costa.— Deferido.
Jose RodriRues Fores.-- Deferido:
Nelson Leal.— Defer:do.
Clemente Raul . . Alberto Aloiá.el.	 De-

'ferido.	 •

Antonio da Rocha Leal.— CertiYique-se
que não está.

Marcos Cassimiro de /Medeiros.—
tua-se a certidão, pelic:a, 1m:diante 40-
cib0..

A gredo Joaqui Leal,— Apresente a cr-
tidão de idade.

Deocleciano • Monteiro da Conceição.—
Assigne o seu nome sobre as estar piEras
c apresente o rec:bp do ultimo mel. , •(!a Co-
}orna.
' Arsenio Pereira dos Santos.—Pro :e que

está convocado.
Vicent2. Jcs:5 Gato.— Apresente o recibo

da Colcnia.
Joaquim Goncalves Arcas.— Deferido.

. Annibal	 Ce..tifique-s.:. que não
esta.	 .. .

Antonio Ra ros Carvalha de Brio.—S2ja:
considerado cspe:ado o sorteado Fon: S. de

•Britto.

.NIINIsTn0

Regi!: r: Inil,ifõs despanados

- Dia 14 de oatubri de 1325
•,, •

•Domingos de Paala Caivará, ajudante de
rd liVecis da' 3' diviSã'j 	 -Bs::.rada da

Ferro. Central do Brasil, aPoscii:aàO . por

EXPEDIENTE Do sn. onIECT6rt

n rle milubro de 1025

Ao Sr. delegado fiscal elo ..I'llesourn
Nacional em Recife, truasmillindo, para
+is effeilos do Regulantento do • Sello, o

• 3 . 0mierimento em que . D. Adelaide Nu-
vem . da Si:Ka-pedc trzms. ferenria . de um
Ilibo soldado' do 50 Grupo de Artilharia

Ale, Costa'. •
• •

•Úequ'e. rintentos dè4)achaElos. -

Alberto Salvador Seovind e CUSIodio
,odos Anjosr1'.out,*(); pedindo 'pagamento.

guard'e.til Conceso de creiti

'cimentos compoattrein 'o desconto no
irtual	 eexrcicio:

• :Manoel Aarão, Gonçalv.es de Lidia. 2"
tenente,. pedindo tiir 101:2eM de licença
para tratamento de saude de. areórdo
com si art . 17*- do decreto, n . 11.663, ole'
1° de fevereiro de 1921	 Como pede. •

à111110e1 Vai; Fortes, r sargento, -pcolin ,-: • L•
reengajainento. — indeferido, po-r, •

'não satisfazer ás exie,eneias' do art. ,12'
do R: S. :At: •	 • • •	 .	 •

Mar ia Emilia Mantas de y.ori.aïho,.
• Laurs ,Macedo• 4** .	Matio;i, pe-
dindo- certid ão do &Raro de peasiOnista.

. . lierminiaMarta	 da . Hora. 'pedindo.
baixa de . semi	 --

 a f irnia 'do ()Meia' dit 'Registro
vi 1 110 documento apresentado.

ioão Salles, rabo, pedindo proMoção.
— Indeferido.

Josd Maria do INascimento, pedindo
certidão. — Cerlifique-se para fins'elei-
toraes •

Leonidio Rodrigues dó Oliveira, e ou-
tros, empregados do liszaretó da Ilha
Gratule. ..penindo por eíjuidade . munição
ile bocra. — Não Pódein ser ai tendi-
dos.	 _	 .

Manoel AtE:ão Clonçalves de Lima, 2.° •
-tenente, pedindo passagens para dese.on- .
to do Rio a 'Recife.	 Siar, os seus - yen-	 •

Ministerio da Viação e Obras

Publicas
Directoria Geral de Expediente

Segunda' Secção

EXPEDI ENTE DO
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dilletere o de 15 de. setembro findo, e Elias
,joaquim Cardoso, ouarda-fio de 2' classe da
Repartição Geral dos Telegraphos, Joaquim
Alves da Costa .Cardoso, -fiel de thesoureiro
dos Correios U.S. Paulo, e Beltarmino Ma-
chado de Souza, guarda-fio de 1 classe da
Repartição Geral dos Telegraphos, •aposen-
fados por decretos de 17 de setembro do
anuo corrente.e-Apresentem certidões de
tempo de serviço -publico, passadas de
accôrdo dom a circular n. 15; de 26 de ja-
neiro de 1394, do. Ministerio da F.azenua,
extrahidas dos livros de ponto e das folhas
do pagamento, de eitdo alcançar as datas
dos decretos que os aposentaram..

• Provem si estão quites no pagamento de
sellos de uomeação e impostos sobre yen-,
cimentos e até quando contribuiram . para o
.montepio.

Nes 'as certidões deverão ser indicados os
•mpreeos exercidos, sobre' os quaes não
houve cobrança do respectivo salto e a
ratão poli& deixou de ser effectuada; ou si
eram isentos de taes impesãs.

1)ireetorin Geral 'dos Correi08 •
.	 .
Por portarias de 14 . do corrente
Foi demittido, por abandono de e nprego,

Olympio João do Valle do log,ar de prati-
cante da directoria • geral, nos ter:nos do
art. 505, n. 8, do re eoriamento postal Vi-
gente, combinado com' o art. 14, § 2 0, dó
41ecret,»). 14.653, de 1 de fevereiro -

de 11.1;
Foi nomeado Whaitney -Moera

rães juta Q logar.de praticante ea.difeetn•I
etral, com os x .cn•Chnentos que lhe cem-.
;petirem ;	 • -

Foi nomeado Roeiolpho Pereira& Queiroz
para o IN.:ar de fiel do thes'oureiro a
.Administração dos Coreeics do ['Atado de
São Paulo, com os 'venzifnentos 'que lhe
-competirem.

Ileorteritnenfos d('spoelttül(i.ir" •

• Dia 14 de outubro de 1925

•Mar:eise Ditar-te Id'OliVeira. —' l à)
indeferid	 •• • -	 -o.	 o:-..

Olivia Jardim.— kmarde opportunidade.
Celes:ino Cavalheiro Roldan e Jaão Bento.

.i&eritto
João . Nelo Gudes de	 Certi-

fiqi.e se, lios tuaros do parecer.

Estrada de Ferro Central do Brasil

•12,aperimentos despachados

Dia 14 da outubri de 1925

: 'jucil. de Azevedo Ferreira; pedindo . entre-
ga de volumes.—Attendido, diseetsando
apenas a arma :coagem.

Nic o .e les' Vieira da Lu z., pedindo altera.-
. ço ele nome .—lde.p.	 • •• ,

Americo de Souza. LUi/. Clero ela Silva,
José Chamié e ,Benicio Pereira. de • Carvalho
Junior, pedindo restituiça) ele dacumentos.

, --Restiotam-se, mediante reeibo.
Demetrio tle Freitas Braga, Estevão Pinto

de Si, -Francisco do Galeno' Villaça e 'David
Lemos de Aravjo pedindo certietão.-- : Cer-
-Migue se.	 -

Bra=.11 Trading, • C :f . upany, 5tandard Oul
-Coinpaf of	 Xa..]:?r Cia.,,
•Monte neéro	 Míi erink el g à-t."Z:

AtIantie Refining Company . of Brasil e F.
Venancio & Comp., pedindo restituição e:e
caução.—Restitua-se.

Pedrosa Jepper .& Comp., pedindo resti-
tuição do excesso frete.—Idem na importan-
cia de 83900,. de. accórdo com a informa-
ção-.

Companhia Vieira Mattos, idem idem.
Tratando-se de' frete a pagar cabe aos des-
tinataritis apresentarem a reclamação.
e The Rio de Janeiro Flour Mills eq. Grana-
rica Ltd. e Simões Macedo & Comp.. pe-
dindo restituição ele ininostos cobrados a
maior.--L irijam-. se á Prefeitura do Districto
Federal.

Huoo Weingril, pedindo reintegração.—
Pague-se a quantia de 35$, a quanto fica re-
duzida a presente reclamação, ele accôrdo
com o parecer do -Trafego, correndo a re-
spectiva indemnização por conta dos em-
pregados abaixo indicados.

Abdc Maof &
feridos, de accôrdo com o art. 723 do Co-
digo Commercial.

Oscar • de Olieeira Pedro, idem idem.—
Archiee-se.	 .

Joaquim AI 'es Teixeira, pedindo readmis-
são..-Deferldo.

• Alfredo Hypolito Estruc.—A' vista da in-•
formação da 5 divisão, não ha que deferir.
•Ern.esto I gel„epropondo forneeimento de

material.--Indeferido. • 	 '
Theopliilo Tostes, pedindo inclusão de

material nos• s proximos cditaes de coneurreh-
cia.—Idem por ser o pedido pie udiiat á
padronização do material que estamos nos
esforçando por obter.

João , de Oliveira, pedindo collocação.
Aguarde opportunidade.

• Zacharias . Antonio de Carealho-Batall3a,
Rene :ides Ma galhães, l‘ioé Francisco . da Sil-

va e Nicoinedes' Pinheiro Paes Leme, idem
•idetn.-:--Nao ha vaga.

Arnaldo Fernandes • do , Carmo, pedindó
certificado -do des~o.—Satisfa • a a exi-
gencia da . Contadoria. .	 . • .

Alipio Benato & Filhos, pedindo restitui-
ção de excesso de frete.—Proceda-se de
accordo com o parecer da Contadoria ele 4
do corrente.

Manoel Boga,' pedindo autorização para
,augmentár a capacidade do varejo que ex-
plora ua estação de Ricardo de Albuquer-
que.— . Autorizo, meliante fiscalização da

•linha.
Francisco de Oliveira•Rosa, pedindo . as

vantagens concedidas no officio n. 2 ?4, de
22 de maio do corrente anno.--Não .ha que
deferir por esta directoria.

Miguel Jorge, pedindo indemnização.—A
reclamação apresentada pelo requeredte es-
tá sendo convenientenidnte 'processada.

Sebastião Ciircino de Sou .sa, pedindo res-
tituição de documentos.— Não ha que de-
ferir. — •

. Paulo Andrade, propondo fornecimento de
iraterial.—Não convem, .á 'Estrada.	 •

Botrose & Felipe, pedindo .certidão;
Isabel Ferreira da Silva, ,pedindo pagamento
de vencienentb: Olyntho Moreira de Souza,

dindõ o•logar de . despachante.—Compa-
o. çain-á Secretaria.

• .	 .
Antonio Bra,,propondo . farnecimento de

.luz electrica.—Complete 'o sello do presen-
te • requeri xento
• Compareça á Secretaria para •aSsignatura
do termo, o Sr"Dr .. Romeu, Carlos- da.
vora.	 .	 .

Está écovïdadb .a•• comparecer' Seereta-
,	 n -Sr. -Domingos -Perdomo -: -	 •

•..	 ••

•Ministerio da Agricultura,

industrie. e Commercio
Diretoria Geral de A9rieullurb

Primeira secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 13 outubro de 1925

Sr. ministro das Relações Exteriores;

Avisos:
. N. 292— Afini de orientar os nossos con-
sules no estrangeiro, na questão relativa á
interpretação elo Regulamento de Defesa
Sanitaila Vegetal:ria parte que • lhes disser
respeito c que se relaciona coM e n(p'edição
de facturas consulares, no pai ,: de orive..n.
para a importação ele uoductos velelaes,
tenho a honra de encaminhar a V. Ex. as
iustrucções pelas onaes deve o assumpto
ser reeleilado. pedindo tihne-se dar sciencia
das mesmas áquellas autoridades, para os
fins c ri vista.

Val'io-me elo enselo para re:tetar a V.Ex.
a s-a4urança de minha pe:f cita estima e dis-
tineta consideração.

hutrucções para a inmortação de producto3
vegetaes ,

OS ,eollsuIes pode expedir factus in-
&Pendentemente 'dás exi eencias contidas
no Regulamento de - Deresa •Sailitaria Ve-
getal

• Uurnta-teira. iã	 MAMO OFFTCTAI,

a) Para todas os produc.tos veetaes
Itã° wais possam ser usados no plantio. isto
é, raizes. fragmentos de . caule. solhas,
fructoSe sementes que tenham Sólfrido
processo qualquer que lhes destrua a vida.

Assim, exe nplifichndg ; estão isentos de
quaiXtuer exigencia -Por imite doServico de
Vi•e, irálacia Sanitaria Vceetal: cravo da Judia,
eas:aS 'de canela, folhas de louro, ele fumo.
fructas'Oassadas, destacadas. 'sementes pi-
ladas, descascadas, torradas etc.;

b) Para todos os c./rãos de cereaes. quando
excluSivanentddeJiiizados á al inunlação. Aliás

são estas sementes as unicas it'ue poderão
ser, introduzidas no pai :, independente-
mente das .exig,encias de que cogita o Reu-
lamento de Defesa.Sdnitarià Ve ,eetal, desde
que se destinem ao fim mencionado.

Todas as outras se Pentes, inesmo as de
cereaes., quando destineii • ao plantio.
estão sujeitas ás . exige teias desse regela-
Mento.
• O mesmo se deee obse,-. ar com , relação
ás plantas vi .'as c demais partes vivas de
plantas, -como seja u, mudas. galhos. esta-
cas, bacellos, bulbos mi cebolas, tuberculos,
raizesee rhkomis. •

Para esses productos os consules deverão

• Uma ia ou cópia da guia fornecida pelo
Serviço de Vigilancia Sanitaria Ver,etal, ati-
toricando a ininor'eacilo dos procfoctos

Certificado officio 1 de sanidade, 'que deverá
ser vIzado . pelo consul.

Este docurnenta.deverá ser assignado pelo
encarregado ofiicial - do Serviço 'de Defesa
Agrigola do pais exportador e deverá conter:
nome'ldo cultivadore do exportador ; loca-
lidade • e districto da •voliieçã a, e
_quantidade dos productos inspeteionados
data em que se -real i zou a inspecUp
mente; -a dedal:a:A -o de que as'kesntas não
sào pbrkaiioras.0 doenças peilRcsas. in-

..secfp%e, Anitnas. paraSitasreptados nocivos
ás cilituris.	 • '
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Para alaarns productos, além da decla-	 Percorri todos os talhfles e nada encon-
raaão ai na • referida,•deverão ser exigiáàs trei, estando os cafeeiros • ein boas 'condi-
declaraaões especiaes. 	 ções de sanida ic vegetal. 	 •	 -•

	

Assim, para os tuberculos de batatinha 	 O nome da fazenda . é de Boa Vista,
(olannin luberosum) ,seja qual pr o fim t occupando urna arca de 130 alqueires.
(1 qite L. e de. i313111. os consules exigirão que Culti;a 15).000 pés de café, sendo 120.000
se des are no certificado não procedere ri produzindo e 40.000 novos, sendo Bourbon
os tubsrculos de zona conta ninada pala e Nacional.
doença causada pelo fungo CirysopItlyetis Espera colher 5.090 alqueires mais ota
caifobiot:crl ?yulgareiente conhecida peles menos; a arca cultiiada com cafeeiros é de
umes potato wart black scab, potato, can- 40 alqueires.

Aduba os cafeeiros com a propria palha do
café; porá ii este atino está empreaando o
salitre do Chile em unia parte da lavoura.

O terreiro para seccagein do café ,é de:
terra batida.

O beneficiamento é feito na propria. fa-
zenda, possuindo um descascador Arens e
um ventilador duplo Rocha Paz.

Possue duas tulhas para armazenagem do
café.

Tem um moinho para fubá e unia' usina
para assucar.

Tem tres alqueires plantados com canna
cla assucar, Cayanna e Roxa, cujo estado C1C
sanidade vegetal é bom.

Existem na fazenda 160 caba,eas de gado
vaccum das raças Cantai! e Zebú; fabrica
queijo.

A força e luz são da propria fazenda, que
para isso existem tras turbinas da Hilbert,
sendo uma de 15 H?, outra da 4 HP e a
outra cle 3 H?.

E' servida por uma regular estrada dc
rodagem para automo ;eis c o transporte é
feito em auto-caminhões.

Dista de São Josa 2) kilornetros.
Permaneci na dita fazenda, 'em bis-

pecçõaa, durante os dias 5, 6, 7 e S; embar-
cando em se adda para a fazenda Miraval
c n Palma, chaaando 113 dia O á tarde.

No dia 9 fui inspeccionar o café existente
nas talhas,não encontrando estrago nenhum,
a não ser um ou outro fruto atacado coai o
alraaearas fa.:c.'culatus.

Não pude parcarrer nenhum talhão de-
Nide ao tempo, pois cho;eu bastante.
• No dia 10, então ponde correr alauns ta•
Mas, porém, na la encontrando.-No dia 11,
inspeccionai os outros .talliõa3 de cafeeiros e
parte do canna.ial, nada constatei.

No dia 12, percorri o resta do. carmavial
e a plantação da arroz, nala encontrando,
a não ser uni Ou outro rolete atacada coai
Pseadococus.

Ensinei a combater as cochomilhas,
mesmo preparei a e nalsão de sabão c ke-

•rozene, que o empregasse a Mag..,
Um litro daaiia. COO graMmas dasabão-e

dons litros de karazeria. A fa senda •occupa
uma arca de 43 alqueires.

CLddva 43.030 cafeeiros, se ido -2)-003
produzindo e 21.030 novos, em uma arca de
12 alqueire, sendo Bourbon e Nacional,
colheu 1.007 arrobas.

O terceiro para, seacaaem da, ca!é.. é d-e
,terra batida. Possue duas tulhas. Aduba os
.cafeeiros com a propria palha do café.
O beneficia cento é feito na usina do senhor
Joaquim Luciano de Paula. Possue tres al-
queires plantados Com canna de • as:sucar e
quatro alqueires com arroz, onde colhe-a
450 saacos.

Dista dc Palma 15 kilomatros. Na tarde
de 12 embarquei para Leopofdina, afim de
ver a correspondencia. No, dia 13 caibarquei
para Morro Aliai, afiai da inspeccionar os
cafesaes e cannavizeas.. No dia .14 visitei a
fa ..enda Coqueiro, de propiielade do sciihor
Fra icisco Corrêa, percorrendo parte da la-
voura, tendo encontrado as cochg.aillias„-
COCC:13 viridis e P,:eudococca&-citri, e a.a.aii
parte e c ti grande quaniidale, estando placa
judieando a la.oura.

No dia 15 percorri a outra parte .dos ' ta-
lhões e verifiquei os	 es1iãs 'estragos câm.,

her, etc., ou pela traça da batata Vhdlo-
rimaca onerculella.

Para as semeutes de alfafa e demais leau-
minosas forrageiras. no, certificado oficial
y :e sanidade deverá ser declarada a au-
sancia de sementes de cuscuta.

Não poderão ser expedidas facturas con-
sektres para os seguintes produetos cuja
ixporiação foi prohibida por portarias es-
poentes: -

Sementas dc algodão, algodão em caroço,
alsodão e a rama e rcsiduos de algodão:

Mudas, fructos e se nentes de cafeeiros
ou de qualquer outra rubiacea

Mudas e toletes de canna de assucar
Mudas, fractos e sementes de cacaueiro
Mudas de bananeira procedentes de Porto

Pico.
Não devarão tambeni ser expedidas factu-

ras para os productos que se destinem a
portos que não os providos de inspcctoies
de Viailancia Sanitaria Vegetal.

Assim só deverão ser expedidas facturas
para os productes que se destinem aos
portos de:

Rccife.
9a1Ca.
Pio de janeiro.
Santos.
S. Francisco.
T?io Grande.
1:c.a:aia:atra.

Eoll."NTE Do 51i. DiRE( TOR

Dát 13 de outubro de 1025

Relataria cia maz de seembro, do auxiliar
c:einspecioaaericola da' Defesa da Café. na
aona da Matta, com sede em Le000ldina.
sob a chefia do inspector agricola Adrião Ca•
minha Filho.

No dia cinza(5) parti . para a fazenda do
Sr. José da Jesus, afim de verificar ti vera-
cidade de urna carta por elle escripta, dizen-
do existir em sua fazenda unia broca, a qual
jula.a a ser O .Stephanoderes coffaaea.

Lá duo ;ando, verifiquei que nada mais era,
do que os insectos ipideo cr r iVialinao S.
:• eriattc Eichoff e o Ara;:cerar, fa.se:cul7tu,-.

Era o S.seriat is, primeiro, pela maneira
da estraao nos frutos por man encontradas.
e em seaundo, pelas cardas largas e espa-
tuladas dos elatros, pois os obseriei tom o
inicroscopio, mui gentilmente ofierecida pelo
cliretor do.'Ciymna. sio Leopoldinensa..

O Araee2rts fasc?culutus, devido .a .seis
caracteres que são: cinzento, a cabeça ten-
do ao centro uma lista clara c dos lados um
sombreado escuro, o thorax tendo ao 'centro
uma mancha alongada castanha; os lados
manchados ele castanho, os elytros cinZontos
com pintas claras e manchas escuras. a

Ensinei ao fazendeiro,o modo de combate
c os meios existentes para conhecei-o. Des-
crevi o insecto, vi seus habitos, os da unos
produzidos, o meio por que elle se dissemina
e as medidas a adoptar.

Aconsaliei que não importasse sarnentas
de cafeeiros, ou mudas, de zonas infestadas.
Qa ,.: fizesse o expurgo dos saccos, com . bi-
sidfareto de ca-bon o, ou ay,ua a fe:aar,.

sadoS pelos coclioniiihas e o insecto' da:-
ordem . lsoptera, Termitidae e da
especie •Entornes Ripesti (Rambur), cau-;
sando titubeai grandes estragos.

Ensinei a combatel-os, preparei a emulsão
de kerozene, da seguinte forma:

Kerozene 	 6. 12 litros
Sabão.	 	  2 1/2
Agua. 	  4	 a

Quando fõsse empregal-a diluisse a pasta
em 55 litros de agua e depois puherizasse
as partes atacadas.

Porém, onde existissem em muita quanti-
dade seria melhor cortar os galhos infesta-
dos e queimai-os. Para os terinetideos o
sulfureto de carbono.

Rossue 50.090 pés de café, sendo"j0.000
Produzindo e "a0.000 novos, em uma área de
10 alqueires; sendo somente cultivado o café
Bourbon. Colheu COO arrobas.

O beneficiamento e feita em Morro Alio.
O terreiro para a seccagem do café é de

terra batida. Possue uma tulha. Não aduba
os cafeeiros. A área total de fazenda é de
45 alqueires. A la.oura é toda manual.

Dista de Morro Alto 4 kilomelros, servida
por pessima estrada de rodagem. No dia 16
fui inspeccionar a f zenda Alegria, de pro-
priedade d g Sr. Ser:tilo Gomes.

Examinei o cannavial que °culpa uma área
de 2 alqueires, cujo estado de sanidade ve-
ge,a1 é bom. Culti:a canna de assucar
Cayanna.

No dia 17 inspeccionei o cafesal que oca
cupa unia área de 10 alqueires, com cafeei-
ros Bourbon, cru uni total de 50.003 pés,
sendo 40.003 produzindo e 10.000 no:os.
Tendo ta nba ii encontrado o aC occus iri-
dis» e o a7seuclococc is citri» e alguns pés
-atacados tambem pelos terineticicos.

Expliquei co no poderia combaer essas
tres-pragas, scn lo que as duas primeiras
com a c nulsão de kerazene c a outra coai o
sulfureto de carbono.

Como se prepara-a a emulsão e a porcen-
tas:em a empregar, c tambern o emprego do
sulfuretà de carbano qual a dósc.

O terreir) para seccagem do cdé é de
teria batida. Possue uma tulha.

O beneficiamento é feito e a Morro Alto.
Não e upicaa nenlin n adubo para os cafeei-
ros. A laaoara é toda manual. A producção
foi de 1.203 arrobas.

A .área total da fa :elida é de 62 , alqueires..
Dista de Morra Alto quatro kiloineros.

No dia 13.fai inspeccionar os cafasaes da
fa re ida Desengano, de propriedade dó Sr:
Othon Antunes„ que dista de Morro ARO
cinco kilometros.

Percorrtnessa dia alguns talhões sendo que
.varios pés esta iam infestados Coni coclioni-
lhas e uai outro definhand de .ido aos ter-
nOiteiros.

No outro dia; isso é, dia 19,. examinei os
outras tálhõeu e o mesmo mal. y eafiquei .

Ensinei quaea os maios de combate para •
esses insectos que tantos estragos ta a feito

• nessa zona.
A fa senda occupa uma área do alquei-

res sendo que 10 alqueires esta) culti.ados.
com caf Bourbon - , sendo 40.093 produzindo
e 10.030 novos, espa:ando colher 1.500 ar-
robas mais ou menos.	 •	 •

O terreiro para a sacane n do café é de
terra batida ; possuindo uma tulha -para
oaardar o café. O beneficiamento é feito cru
Morro Alto. Nãe possile inriáti na machina
agricela, a lavoura é toda manual devido á
tOpogr..p:iia do terreno. E' servida por pes-
si ea estrada de rodaae. n para condacçãa do
produto que só póde ser feita por carros
de bois. No dia O, aproveitei por ser do,-
mingo para aisitar ós dons arManens de be-
'néfina •tienÉo de Café que existem em Morro'
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Possue tres terreiros para a seccagem do
café, que são de terra batida.

Existem quatro trilhos para guardar o
café. •

O beneficiamento desse producto é feito
em Morro Alto.

Emprega como adubo a palha cio café mis-
turada com o esterco de curral.

Essa fazenda dista de Morro Alto, um
kilometro.

No dia 25 fui em inspecção á fazenda da
Reserva, de propriedade do Sr. Olivier de
Paula Pereira, que dista de Morro Alto, seis
kilometros. possuindo 45,000 cafeeiros,
sendo 30.000 produzindo, 15.000 novos,
Bourbon e Nacional em uma área de 10 al-
queires.

Examinei detalhadamente os talhões tendo
encontrado o Coccus viridis, o Psendococcus
e alguns pés mortos pela influencia dos ter-
meticleos. Ensinei-lhe os meios de com-
bate e eu mesmo preparei.

Segunda Seeção

O ministro de Estado dos Negocios da
Agricultura, Industria e Commercio:

De accordo com o art. 2° das Ins-
trucções que baixaram com a portaria de
25 de outubro de 1923, crear uma estação de
monta provisoria na propriedade agrícola
de Tocantins & Maués, no município de
Muaná, no Estado do Pará.

Rio de Janeiro, 13 de outubro de 1925.—
11/gide/ Calmon du .Pin c. Almeida.

O ministro de Estado dos Negocios da
Agricultura, Industria e Commercio:

De accôrdo com o art. 2" das Ins-
trucções que baixaram com a portaria de
25 de outubro de 1923, crear'unia estação de

*monta, provisoria na propriedade agrícola
Ferreira Teixeira & Comp:, no municipio
Muaná, Estado do Pará.

Rio de Janeiro, 13 cie outubro de 1925.
Miguel Cabuim du Pia e Almeida.

Alto ; sendo uni de propriedade do Sr. An- •
tonio Brun, que tem o nome de ,,Armazem
Central, e o outro de propriedade do Sr.
Joaquim Luciano de Paula, que tem por
nome (Armazem de Beneficiamento de Café,.

O primeiro possde uni ventilador duplo e
uni separador, da marca Prado, sendo accio-
nados por unia caldeira a vapor com força
kle 14H?. O segundo p6ssde um ventilador
duplo e um separador, ambos confeccio-
nados em Morro Alto ; são tambem movidos
por unia caldeira a vapor com força de
10 1-IP.	 •

No dia 21 visitei a fazenda da Cachoeira,
de propriedade do Sr. Antonio Paula No-
gueira, cole tem a arca total de 70 alquei-
res, sendo 20 alqueires occupados por cafe-
eiros e 2 por canna de assacar. Cultiva ca-
feeiros Bourbon e Nacional..

Inspeccionei nesse dia o cannavial, cujo
estaco de sanidade vegetal é bom, e
pare do cafesal, nada tendo constatado. No
outro dia, isso é, dia 22, inspeccionei a
parte restante, não encontrando cousa al-
guma. Examinei o café que se achava na
tulha, estando os fructos que ahi se achavam
em pereito estado, a não ser uni ou outro
atacado com o Araecerus fasciculatur.

Ensinei como preservar a sua lavoura
contra a introclucção das pragas, isto é, ter
o maximo cuidado com a saccaria, as mu-
das, ou as sementes que vierem doutro to-
gar. Deixando tambeti em seu poder unia
publicação cio Serviço de Defesa do Café.

Possue uni total de 114.000 pés de café,
sendo 100.000 produzindo c 14.000 novos.
Esperando colher 3.000 arrobas mais ou
menos. O beneficiamento do café é feito
em Morro Alto. Não emprega adubo para
os cafeeiros. Tem uma tulha para armaze-
nagem do café. O terreiro para seccagent
do café é de terra batida. Não possue ma-
chinas agricolas. Dista de Morro Alto 2
kilometros, sendo servido por pessima es-
trada para carros. No dia 23 fui inspec-
cionar a fazenda da California, de proprie-
dade do Sr. Jayme Gouvêa, cuja organi-
zação interna da fazenda é báa. E' o unico

' fazendeiro do districto de Morro Alto que
possue estrada para automoveis.

A fazenda occupa unia area de 260 ai-
- qucires. Possue unia usina para assucar,
cujas machinas são accionadas por unia cal-
deira a vapor com força de 20 HP, tem
um alambique marca . Alegria, que produz
960 litros diarios de aguardente; quatro
taxas de fogo directo e uma turbina para
.600 kilos diatios de assucar.

Cultiva a cama de assticar e café.
A arca cultivada por canna de assucar é

de 20 alqueires, cujo estado de sanidade
vegetal é bom, sendo de camas Cayarmas e
Demeraras. A producção do atino passado
foi de 520 saccos de assucar c 152 pipas de
aguardente; esperando este anilo produzir
670 pipas de aguardente, não produzindo
assucar.

Possue cinco arados revcrsiveis, todos da
marca Oliver e um destorreador.

No dia 24 percorri os talhões,de cafeeiros,
nada encontrando, estavam em boas condi-
ções de sanidade vegetal.

Ensinei a conhecer a praga que existe na
localidade ; qual a maneira de evitar a en-
trada em sua fazenda- dessa praga, como
tambem a da broca (S. Coffeas Had,) e os
-meios a applicar no caso do apparecimento
dessa.

Deixei alii o boletim' n. 1 c a publicação.	 .
n. 3.

A area cultivada com: Cafeeiros BOurbon'é
le 50 , alqueiros, Com um total de 450000;

Sendo que 25.000 pés produzindo e 200.000
noVos ; colheu 4.000 arrobas.

Portarias de 1 de outubro de 1925:
Exonerando; por abandono de emprego,

Gilberto Guimarã_s Cravo, do cargo de pro-
fessor do Patronato Agricola (Pereira Lima»,
do Serviço do Povoamento;

Concedendo seis mezes de licença, com
todos os vencimentos, para tratamento de
saude, ap Meteorologista de , 3° classe, da
Directoria de Meteorologia, Alexandre Va-
lentim Magalhães; 	 -

Concedendo seis 'nozes de licença. sem
vencimentos, para tratar de'seus interesses,
ao distribuidor de plantas e sementes, da
Inspectoria Agricola do 3", districto, do Ser-
viço de Inspecção e Fomento Agricolas, José
Ribeiro Vicgas:

Declarando sem effeito a portaria de 25
de maio ultimo que nomeou Leontida de Al-
meida Jorge para exercer,' • interinamente, o
cargo de professora do Patronato Agrleola.
(Monção » , do Serviço do Povoamento;

Nomeando Dulce Teixeira Fernandes para
exeicer, interinamente, -o cargo .doescri-
ptitrario,bibliothecar i cr da Estação Geral de

•Experimentação de Campos;
Nomeando Manoel Lyr, a.de Castro para

'exercer, interinamente, .0 cargo de . segundo
escripturario da 'Fai6nda . ' de - Sententes do
Santarém do Serv:v de Algodão:

Directoria Geral de Judustrfã
C Conunereio

Primeira secçãci

Por portaria de 13 do corrente niez foi,
de accordo com o art. 2° do regulamento
approvado pelo decreto ri. 9.264; de 28 de
dezembro de 1911, nomeado Alfredo de
Souza Mello para exercer o cargo de cor-.
retor de mercadorias no Districto Federal.

Direetoria Geral de Cofflabilidade
Primeira S PC(f1(	 '

tXPED I ENTE nu sn., 	 IN ST110

Dia 13 de outubro de 1925

Avisos:
Ao Sr. ministro-presidente do Tribunal

de Contas:
Solicitando adeantamento:
N. 3.654,1 — De 620$, ao Sr. Paulo

Kirchhofe,r Cabral, auxiliar technico de
2 classe da Superintendencia do Serviço do
Algodão, pára attender a despesas perten-
centes ás sub-consignações adente men-
cionadas, durante os mezes de outubro a
dezembro de 1925.

N. 3.655,1 — De 0:500$, ao Sr. Horacc
E. Williams, geologo do Serviço Gcologico
e Mineralogico, para despezas com pessoal
6:000$ c materia l 2:500$ necessarios aos es-
tudos e reconhecimentos geológicos no Es-
tado de S. Paulo, durante os /.,C.S de ou-
tubro a dezemb ro do corrente atino.

N. 3.656,1 — De 8:500$, ao Sr. Annibal
Alves Bastos, ajudante de gcologo e petro-
grapho do Serviço Geologico e Mincralo-
gico, para attender a despezas com jussoat
6:000$ e material 2:500$, nccessarias aos es-
tudos e reconhecima ntos geologicos no Es-
tado de Minas Geraes, durantes os mczes
de outubro a dezembro .de 1925.

N. 3.657,1 -- De 5:000$, ao Sr. Julio Cezar
Diogo, substituto da secção de botanica do
Museu Nacional, para despezas com acqui_
sição de livros, revistas, jornaes, etc., du-
rante os meles de outubro a dezembro
de 1925.	 •

N. 3.658,1 — De 3:000$ ao Sr. Carlos
Vianna Freire, Preparador de Botanica do
Museu Nacional,para despezas com transpor-
te de pessoal e material necessario aos traba-
lhos da commissão de qtfc se acha incum-
bido, no interior do Estado de S .. Paulo.
durante os mezes de outubro a dezembro de
1925.

N. 3.659,1—De 5:700$ ao Sr. João Gomes
Cavalcante, porteito do Mitzeti Nacional,
para attender a despezas com artigos de ex-
pediente, combustivel, lubrificantes,.trans-
porte de material, lavagens de toalhas e
outros; pertencentes ás sub-consignações
abaixo indicadas, durante os meses de ou-
tubro a dezembro de 1925.

Solicitando providencias no sentido dc ser
distribuido o credito
• N. 3.660,1—De 9:500$ á Delegacia . Fiscal ;
no Estado do Rio Grande do Sul, destinado
a attender ás despezas da Delegacia do Ser-
viço de Inclustra Pastoril-, naquelle Estado, .
durante o corrente anilo.

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-
cional- no Estado de Alagoas:

N. 3.661,1—Achando-se *actualmente na
•direcção. do Aprendizado Agricolai.de Sa-:
•tuba, nesse Estado, cidiuxiliar agronomo do.
-mesmo Aprendizado, Carlos Bastos Tigre,...

'declara de acctirdo . com o .diSposto no ar-,
,tigo 264 do R. Q. de Contabilidade Publicao,



.'1111) I1- oiro la MAM() (11 , 1 , 'ILIA!,	 nu/	 Kt?!'

que foi dele?ado cn ra:ichncia ao all.:dito
ft.necionario para requisitar a deatitamentos
nos casos pre istos no art. :67, do citado

nea ,.	 por con:a Ccs creditos da
C1111 113'. ar i 11 da lei ii. 4.911, de '2 de

j. , i.Jir.) cie 1 1.5. distribuidos a essa Delega-
..1 Fisra'.
- Sr. dls:'e c:a Pele.i.acão do Tribunal de

CÁ 11 H, j.ni:o á Det.e.r.,:a.;:ia Eiscal do Th-2.-
s,	 Na onal, no Es:ado d .e Alagôas:

3.632,1-1.1en3Jo ao antericr.

rAo , :otrx-rt .:	 sit,

13 L'e (til 15ro ("2. 1,925

O 'f;c. ios :

--Sr. che'e da dele • ;a-ão do Tribunal de
Cimtas, no IZio Grande do Nona:

N. 3,6.1.1 — Confirma o tele-,:ramma que
expediu o Sr. ininist:o, nesta data. conce-
bo . s se ;iiiiites termos: tt kccordo
2t3- itf_ailarnento Cont-ibilidade resol, i de-

competeacia director Eseola Aprendi-
i'.- WaldernirJ Fe: • et-man requi-
si ãr adeantamenos conca creditos verba 6,
;o. ,. 41, lei 4.911 do	 janeiro 19 -5 disiaiL

dele . ,acia fiscal nesse Estado.

--Sr. de:eado fiscal do Thesouro Nacio-
nal, no Estado do Espfrito Santo:

N. 3.6i1,1— Remette a 3 via de folha de
pa amento do pessoal assalariado da Esta-
•ão Experimental de Goytacazes, para a
cubara do cacaueiro, nesse Estado, relativa
ao inez de abril do corrente anuo, onde os
diaristas Adolpho Calmo!' e Juracv Machado
ti 41tra li. respectivamente, com as denoini-
Illf:(12.ti de Administrador e Dactylographo,
e o opposicao dos dizeres da sub-consigna-
cão—consignação «Pessoal ' . rubrtca 111 da

et. ;)a 16' do orçamento	 e,ente deste mi-

Essa folha, devol.ida ao director daquella
estirão, para as devidas corrigendas, foi
restituida a esta directoria ?,eral sem
nen'iuma alterarão, sob o fundamento,
coniorme declara o mesmo director, no

n. 201. , de 11 de agosto ultimo, de
Há') ter essa deleacia Lopugnado as folhas
lie p4,amento em que, durante seis inezes,
figurou o diarista Adolpho Calmon com a
citada deno.iiiiiação.

Subm fletido, pois, á considerarão dessa
delegacia a irregularidade apontada, solicita
pro,idencias no' sentido de que sejam feitas
as necessarias correet-ões nas folhas oppor-
tuna nente pagas. sendo e.itadas, assim,
duvidas futuras sobre o assumpto.

--Sr. director geral do Ser, iço de Indus-
tria Pastoril:

N. 3.633.1—Communica haver o Si-. Mi,
nisti-o. concedido a ajuda do custo corres-
pondente a tres me es de vencimentos ao
vciLrinarm Amorico Brava.

-Sr. dire:tor do Serviço de Povoamento:

v. 3.633.1—Communica haver o Sr. mi-
indefc .:ido o requerimento de José de

Carcalho l'arbosa e João C. Silveira da
Moita, respectiva rente, inspector agricola
do 11 dis ç r1co e director da Escola de
Aprntli:cs Artificcs do Estado de S. Paulo,
pedindo uma ajuda de custo.

Sr. director do Serviço de Inspecção e
Fomento A.:ricolas:

N. 3.1337,1 — Solicita informacões dessa
directoria relati, a-nente ao empenho da des-
pe n na importancia de 195 4:, a que se refere
a 2. via do conta da Coinpanlita Brasileira
cie Exploração de Pottits, e cujo conheci-
mento não t"oi recebido ainda 1:esta directo-
ria ;.;era'

Sr. director do Ser riço Geologieos

N. 3.633,1 — Soli:ita informações dessa
directoria relativamente ao empenho, por
estirnati.a, do despesa para os pnarneMos
a que se referem as 2.."' vias cujo conheci-
irento não foi ruebido nesta directoria
geral.

.'Sr. director do Ser /iço dc Informações:

N. 3.6:33,1—Restitue a 3' via do pedido
n. 51. afim de que seja informado .por que
sub-consi-macão dc.c correr a desp-...a. ria
impot. tancia de 4.,M, a que ella se refere.

Sr. director do Aprendizado Agricola de
Barreiros--Estado da Bahia:

N. 3.670,1 —Confirma nos seguintes tor-
más, o telegramina oue foi transmittido a 8
do corrente •Ministro declara instru-
;ventos ew;enharia referidos tele'l .amina 12
setembro ultimo custam 2:100r000. Acquisi-
can poderá ser feita conta aleantamento
feito para despeza vosso A p rendizado re-
mettendo res p onsavel meio ¡alçardes conve-
niente despachante deste Ministerio Joaquim
Sil :crio da Costa importancia 2:101:g accre-;-
‘ ida despeza frete. Communicareis pessim
deverá receber S. Salvador referidos instru-
mentos e nome responsavel adeantamento
para recibo factura,.

Sr director da Estação Geral Experimen-
tação de Cacau de (ioytacazes:

N. 2.671.1 — Restituindo os processos.
one acompa- liarani o officia 11. 20), de 19
de a,-;osto ulLimo, declara caberem a essa
mesma directoria as providencias para sanar
as irregularidades ou com p letar. a legaliza-
ção das despczas p rovenientes das ou , stio-
nadas contas da gThe Leopoldina Railway
Company Limited,s. Isso feito, de ¡era ser
solicitado rwonsideraca- o dos actos da De-
legação do Tribunal de Contas, nesse Es-
tado, pelos quaes foi recusado registro ás
referidas desper,.as.

Sr. director-secretario do Tribunal de
Contas:

N. 3.672.1—Satis'a7.endo ao pedido con-
stante do vosso officio n. 162. de 2', de se-
tembro proximo passado, remette uma cópia
do aviso ri. 5.2.07, de 4 de dezembro de
1924. relativo a um supnrimento de . reis
15:20242 feito ao Dr. favine Esteves. 3^
official da directoria do Serviço de Inspe-
cção e Fomento Agricolas, para atender
pagamento de seis folhas de salarios a coe
fizeram jus, nos inezes de julho a setembro
do .anno passado, 143 onerarios e trabalha-
&roa dos Campos de Sementes de Re cride
e Loteria.

Seg.IDDia spec;In

*EXPEDIENTE PO

• Dia 13 de oatabro de 1925

Officios:

Sr. director geral do Serviço de Industria
Pastoril:

N. 1.01:5,9—Communica qnc o Sr. ministro
resolveu autorizar a mandar vende; em hasta
publica animaes pertencentes á Fazenda Mo-
delo de Criação de Catú.

Sr. director do Serviço de Inspecção e
Fomento Avricolas:	 •

N..1.017.2 - Communica que o Sr. minis-
tro, resolveu autorizar a providenCiar sobre

entrea ao Governo do Estado de Matto
Grosso. do Campo de Demonstracão que
fôra doa-lo á União par aquelle Governo,
para a installação de uni Campo' de Seinen.

Sr. director geral do Serviço de Industria
Pastoril:

N. 1.013,2 — Pede •informações sobre a
natireza, numero c data tio acto do Sr. mi-
nistro que autorizou a venda de reproducto-
res

Directoria Geral. da Propriedade
• Industrial

EXPEDIENTE DO SP" DIIIECTOR GEnAL

desparhades

.1)ia 13 do outubro do 1925 t,

Antonio GitiY7.1 1 ,.Serafim Itlasi	 Com.:
panliia,	 \Vallor !doi],	 I ['rodo lattn-
dré.	 Paravonli	 requorimentos).
Sainnel Schot man. Amai' la. Irada
Comp.. Dr. 2n Intori (14: .\lonear (3 roque-
rinnodos. Martins Vilhos, Com-
panhia Lintilada ( . 3 requorimonlos) o I.
Castro &. Comp. — 1,avro-so o lormo.

.1111onio'lle Vroilas. 	 Colloodo o pra-
zo. 1.11V11--se O termo.

Infornal ninai \Vestem El poiric Com-
pany Encorperalod e E,lorfrie Hoal, Com-
pany (3 req)erinionlos s:. - - Deforido.

.1. Fil. Morray.	 Ilypeça-so guia.
eivo S NVerneck.	 Concodo o

Honrique f:orrt'a de Mello.
certidão.

Rectificarão:

Os podidos do privilegio de David
Uzi(d. ;Viriam) Pontos e capitão .\ ribur
de Allniqtwrquo, Ewal Kol'IT,P1', Franz
Vogibri 1, Naarnlooze VPnricolschap
14:1.maticnal Getrooibureati o liai]]
ia Alvo.;.; lo maualhães , Domingos Narnan
e.Dr. .1-vp !ino de Assis .11r1rade (2 In,-

foram d('posiladas sol) os 1111100-
ias 1.719. 1.721, 1.722, 1.723. 1.72i o
1..725. em 7 de outubro COOPOIlf O o
ennw fui publicado no 1)iario Offirial
cit.

pedidos do 111vilo4io:

it. A. Santos & Comp. para "uma no-
Vi eorrodica tio tros rodisios para gave-
la; ;10 arciiivos (I( , aro". - - Defvrido.

.Xlitonio Carlos	 para" uni mol-
dador inocanieo para pailonas com nés,
011 outro qualquer	 tio qual-
(pior metal". - - Doferido.

(limo i sebo Vali!:	 (trios]] oim	 Elo I:-
from. para "procosso para fabricar no-
vas maiorias coranlos do 47o".	 1)efo-

•rido.
Pedidos	 marra.; esia-

duaes:

Ribeiro.	 11111)0o1i tçt: (:oni).. da marra
."(:ontitiontal-,*	 para	 :list
das; ('lasso s nomeros II o 1"
Homero 7 .1:ts. do _Estai:o th , 8. Paulo.
-- 1 4posd

(ausoo .	Colon.. da marra "Colombo",
pata dist im2iiir artigos la dasso	 De-
posito n. 2.050. do Estado tio Paraná.

f:al p rina So.;rnoollo. 41a marra dmpo-
ria' Iltdol>>.	 para	 distinguir arligos
elasso lI. deposito mi, 7.508. do Estado
do. S. Pau lo. — 11oposi1e-:.zo.

Inmvaculata Comi, (las marras dlom-
bons sumia ., eis», csóra Bemol obitcgeno»,
e‘Contra-Coreira,	 <dói	 111 ayars i nas,
«Antispirochotti» e «.11111-.\silimalico
1D'Ambrosin», para distinguirem artigos
da Mosso 3, depositos os. 7.471 e 7.1;6,
do Estado de S. Paulo. — Depo$ilein-se.

1.)é-so

•



õulubro de 1925	 195,53	..p.•n•••n•n•••nnn•nn••nn=,.
OMITO OFFRAAL,Oniota-feira 1;)

Shardatla 'Ilierapetiliea Limitada, da
ma l -a	 para (ii.dinguir
ii,digos da a l its.se	 deposilo n. 7.061. cio
kislado de S. Paulo. - - rlepositrin-se.

'Irmãos Araujo	 Coiiip.. da marra
«. Malharia Biasil», para (0:41 111:4011 ardi-

 clias 21. 27 e 30, depa.d10 liti-
na 5 ro 7.002. dd Estado de São Paulo.

"Nl. Arena êt. Comp.. da ma rca ePairol»,
pua distinguir artios das cla s ses 1 e 3,
deposilo n.7.	 o Edallo de S. Pau-
to. --	 11-'!,05411-se.

A . Silva & Comp., da marca (xEmpre-
za Paulisla de Lacticinios», para disfin-
guir arliaas da classe til, deposito nume-
ro 7.339. do Eslado do S. Paulo. -- 1)e-

1 (i (‘-se.
Tonanil i	 Lorrazyl li, da marca «Va-•

tiriva S. Paulo "Brasil», para distinguir
artigos da cla ssr 12, de silo a. 7.0:-t.8,
da Estado de S. Paulo. _ prpo t( j-
te-:.

Feriando Nucci Pailida, da marca
«Brat:Hino». para *distinguir artigos da
classe : 1 5, drpos ito n. 7.590, do Eslado
de S. Paulo. _ Deposjtr-s,a.

Ilibai-o falcão & da marra
d,:rythroi,on», para dislinguir artigos da
classe .11, ilrposito a. 7. 559. do Estado
dr S. Pauto.	 -. Deposite-se.

111anoril NoVeN. da marca aEmpre-
ri dr illudanas Vidão Paulista», para
distinguir arligos (la classe 21. drpa51-

".	 •rn7, do Estado de S. Paulo. —
Drposile-se.

1 . 111'MS	 1:Irmenfe	 Llortale, da niarca
enartiàe Tt\matirlaré», para dislinguir
a..tigos das classos 21 e 57, dransilo nu-
lurro 7.513, do Estado de S. Paulo. —
fiapos ite-sr .

Wallis "Maior, da marca d1'.niam»,
. rnata disiingoir alligns das classes 1. 2.
.3 e 18, deposito u. 7.511. do Estado de
f:11io Paulo. --- nepositr-Se.

Duartr Auguslo Pai 1, da marca 00-
liaulo». para distinguir arti gos da clas-
se I. deposito n. 7.597. lio Emitido de
São Pau a. — Deposil c-sr

Luiz ("aivão & Tinhas, da marca «Gran-
de	 l.;l1 n 11.á»,	 para	 dislinguir
arlir'es ilit ciasse	 12.	 (111)(15.tit0 1111111P-

1'0 7.310, do Eslado lo S. Paulo.
posite•-:se. 'não votirndu a marca dcst inar-
se a bebidas refrigerantes por imitar a
Ti. 6.710. do Eslado de S. Paulo.

Companhia Priala	 S. A., da ina,•,.a
'	 pada". para	 dist i nau i	 art imos • • 14
classes- 21, 2', r 90, (1rposito n.
190 E-dado li S. Paulo. -
31F111 110(11`111111 O 111/11Ta 111"`Si ¡MU-SP a dia-
aéos o hodnoli por imitar as Ti'. 11353

:1.311, dr S. Paulo.
Julio G. (1e1niad,', das marcas "Pld;

Lltra" "e "Original", para ¡lis' inguir,-n
arligas das classes	 35	 r 39, cleraisd

'7-'393 e 7.331, do Edado (1/' São
Paulo. - - Drpositr-s'	 a 11121ea "VILA
Vitra", que nflo • poirrá	 destinar-sé a
ridefacios d borra:dia	 por	 imitar a
31. g 291,	 es) ti	 capital.	 indrferl
oa:anto a iiittera "Original'', que 11 710 r3-

\TM(' forma d:slincliva.
.114, Marfins Mannin, da inana) "Fi-

.(lalga". para d i slinguir artigos da ela", •
se H. li 1011 O n. 7.600. do Estado
sim Paulo.	 - lodrferido. A marca
jmila a a. :210. de 1115110-llorizonly.

Figuairôa n • Vi ,1 111, da marca "Vara',
vara .dislinguir artigos das classes

i3 e .51, deposalo n. 5.010, tio Es
'ado. do II ia 9randa do	 —
rido. .\ nau' a não vrveste forma
tincliva e imita a it. 1.097, de

Varitio la io,dia	 Frairr. da mars'a
"S•a . raca": para	 dislinguir	 artigos

,%i, dapAsilo a. 1 1 01, (1.) Esta lo .1
Minus	 _ _ Ia . j,,ra rj(1,,
ali o r.vc-do forma distiarti\ a e :avia
a n. 12.977, dasta tapital.

Ni: olá() Madre	 1:0;1111.,	 da mar . :1

Branco" para dislinguir artigo s dit
'lasso 11, (f a poilo	 2.e.53, do Estiolo
do Paraná. -- Inderdoido.	 A marca
imita a n. 90, de Vlor•aiamolis.

.1. E. Tonglel. da marra -Monareli",
para distinguir artigos da , rias ' 11. 21.
(lrposilo p. 7.390.	 do E.-.ado	 de S'io

	

Indafrrido.	 marca não re-
vrst o fórma

Ilygino Foritaadrs. da marca "PI/Ar-
ma ...ia Esia‘rança", para distinguir arli-
gos da (lasso 3, deposito n. 7.050. do
Estado dr S. Paulo. -- Indrfrrido.
vaia do que di5põ , o ai. 21: ;•••1 3", n. 1,
do* dearrto n. 5.121, de 1905.
.1. M. marca fdeal",

para dislinguir artigos da cias' nu-
nie .ro .18, deposilo n. 902. do E-tado de
Minas Gtraes. - - tini fer ii. .\ marca
imila' a n.	 12.512.	 lesa cap,ial. 3:1 r
35, de Beldu e 5.192. .1 1, s. pania.

Foram coni . editlas a 15 do COITP111O,

111111':111'S	 do	 111VE'llçÁ111.	 patO1110 ,, 	1111-

11111;MM 1110:4 1' garitaliiís de prioridade
ao5 s 'guinles candidatos:

.•
N. 15.136	 .\apro. por 5401

1.11 . 1)(111 . 11(101'	 Si1111eil'a /h) L11 ,1231. para
a iavelição	 .-1-111
para canstrmajiirs, basa'ado na po:pa
inadrira (Ir pinho".

N. 15.131 -- Tire ilobert.
ime • siai procurador O. Illischinann, pa-
ra a invenção da "Processo (I , 1 l ia-
til('n(	 di. nialrritis	 primas	 voide.ido
ox\alos	 rrfracfaidos ao fogo".

N. 15.132 -- Naiunloozr Vronoots-
cliap Machinvriren em .‘poiirid o Fii-
brikrii, por stu procurador C. Bus-
chrnann, para a Mv:lição do "Em dis-
positivo de tran s inissiti o	 de forca por
meio de corroia	 correnle com seeçao

" trans v.‘rsal em 101111 di 	 'linha'' .
N. 15.1:13 - - ta/ilha/lua ltelin 1 	 I •tvr-

nardo hrol:einprr,	 por 51 , 11 procurado:1-
C.	 litisellinium	 para	 a in\	 Ale
" 1 . 111a caixa dr descarga de agua para

a sos saudados e saiu/dila-1M's". •

N. 15.135	 - -	 Cari S 'o ssanabrimer,
por Sio prodiritilor C. Busp limann, pa-
ra a Uivo:aj.-to (Ia "Em	 pc-
c101 • 110	 ceiin cie frio pria
P1.1f111-•

N. 15.195 -- Aldiasrislçailet	 Dans1c

	

Synriikal,	 seu prim . :ira-
de- C. lluschioann, para a inv( ação de

nucanision dr gatilho para armas
foa"o 1111:11111aPS	 inifonialicits".

N. 15.130	 - - .\l;: ieselskahet 1)ansl:
juII' seu procura-

dor C. Buschmaini, para a invanção
'uma caixa para trausporlar ca.los aa-
ra lei 'ai

N. 15.1:17 - .kklinsrlskaled niinsk
flekylriffri Syraiihal, por siai oro:anil-
dor I:. Iluseloi.ann, para a in\ a 'ilt . ão do
"rio aperfeiçoam 'ato em 'mar/dividi-
ras com canos substitui ris".

N. 15.138 • - .Aldieselskalaa Js, isk
11ehylriffel Syndilçal, por seu procura-
dor C. 13uscliniimn. para a in\a s tição de
'.1perfriçoarrienter cii lriprea para 1110-

1';1111a111112S-.

N. 15.139 — Ganindo Eraork-, vi
:nina. por seu procurador C. 1/1/sdi-
mann, para a itivração de "rin nova
p.'égo para madeira e 5emelha-11.'".,.._

7\. - 13.110 —

();	 1 n 1('111 1 1n1111'11.1tH	 i !II i'()111.7.:(1	 rt

111	 11 1jr,( .1	 (te	 F;rp;'( • z -o	 para
tfli II' cofres (1, , cina • 111:( arni:t

.	 15. 1 I	 -	 V./.S1 uiaai	 Eled rio
&	 1:(•1 liany	 sou pro-
(.1..t.,•!(!(	 •	 1 ', , (It o , ,\ ti'' 	 • \`,..,l'imyr14.	 iittra
t,	 (II, cum 11V 	 (' r
pret iv(, ;	 z • pparl , 1111)	 pai a	 t,riity,'
1.1•1' n11)	 :, i111111111111' ,2	 111111;sh',.

	itapp 	 &	 por siai
previ/ia/1d'	 C, liust . hieran, para a Ui-
\	 11!:1. .1	 (11,1	 :ca

	

ei111111W1O11H ,-;	 1111,11'1 . .1	 II	 )111
1111,1(1

11111	 att. 111,'	 -11Z.., ()	 lio	 ''.011,41

•	 N.	 15.1 . 13	 14ode.11,1,'	 \non\ ma
111	 • \1111.11•1 ( 1 '- ' ,.	 por	 ,ails

va.,111 inlorrs	 t'	 10011 n 1

llnl.tlerbi	 1111 ra_
lirietição	 11(00 511 1: C a../ •11...i>>.

N.	 15.151	 (11•111.1.a1
ic	 Co./ pitily.	 In( . 0i . ; 1 11rated,	 por

seus procuradores	 Liadeic
pitril a invenriii1	 de	 :rdertemoiiiirado.....
Lm alachliiii s 'da soldar por ilido di•
voltaico.»

N.	 t5.155	 Franz	 i;
srus - 1:rortiriidorrs
atra a iiivH1(..i.to ( 1 p <ano	 o zip(9 • 11‘i-

(:oalia , iilo lu(	 5.11 (1,'	 anipato

	

(,	 ,	 (o14(10), (a(	 (1,,

mil/ lis \	 1:111irPMA, ir d,‘
reagt 1111 , 5	 jru-:	 ga/A . - n Pi	 ri 1111

itller-	 a	 ex..1 • 11011( .a11 • 11i1''tdl	 r1a0.(11-
1 rit(10,	 puro 1 ,	 1,•••iiivi•!».

N.	 Nula	 (r. inira 1 in-
venção	 <11111 appar, , Ilid" . 1, , s1 ina•lo
faliricaçã(1 1!	 Cn 11111.-

dana ideal».
11..1111/dias
N.	 ..,•;	 Niettrioc 11,,110r1 go	 tiom•al--

vi 5 thi Sil\ a, gar.,111 ia	 (1,,

(Anu prorrssso (IP III ilização le 	 leis
como si(1),I1ncia

oti cotia) \ 1 , 111(..(11.1;	 III i)r, , i(ard	 4,iit vacu
1a.1. ali 1 irLit) ica» .

N .	. .110/01a1 & Goma.. • garantia
de miorida(1.- na iii\a'neão . 1,'	 nu rimo
dri iosilo de pecriiiiim.iiis

N. :19	 -	 \I. \'	 -II .N C . 011p.. por
y.cits	 rroctiriolore-,	Leder...	1:0ul1••
garanlia ii	 olaia ililIlI	 TI	 in\a'arão lii
gila/ ahvo 1>po (II'	 1,

Tipai 	 volislrucções	 clusas cm
to "tirinad(P

14511 VIIIIViliall()S 115 l'1111:' 1 ' , ,11/11ill'il)ti das
161 1111 ( l,ls	 Is,	 15. 1:i1).	 1 .:(. 1 'il.	 e	 15.156,
i5 romparr(au . 1' 'a	 arra]. no
dia 17 do correnlr, ás 11 horas.
5-iistir	 á	 abe/dura. (los	 1'11 '1 11111'11,S,	 (1111'

111111111 oS 11/111111HaPS o (1s - a1111-;

US is invraçõ:.s

nr.

(-\11 • 55 -10 reaailainralo annaxo ao ( H-
erdo n. 16.261, de 19 de (lezeitibia,
dr 1923)

Piados earacIrristi(a• e: da ilIVO11(' n11)

dO (mina machina deslinada a henrficiar
café, drnominaila «Colizzo», para a q01)1

privilegio .1alonio Calizzo
itt n.	 1.738. iJC 13	 dr	 ouliihro (le

:
1", 11111a inachina destinada a 1)4,1)(11-

ciar café, denominada Colizzo, montada
sobre uma PSII'llet uru, ou	 arntia:ãO (IP
asaliei l a ou do forro, cdopréliendendhl.
uni i'shruga,l• drscascatior roia
vratilação o sucção para rxpollir a pa-
lita do café beneficiado,	 caracteriza-1a
prlo fado cio descascador ser provido it/
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um dispositivo fine permitie a gradua-
I' ao afilo tle se obter um perfeito (les-
Casrannatto do café, quando se verifica
tpie não estri sendo .perfeitamente
cascado; sendo lambem prd .n-ido de urna
peneira de chapa furada para 'asar
palha e o café beneficiado, e de Uni re,
gisfro para evitar a entrada 1e corpos
estranhos no machinismo, substancial-
mente como descripto;

2", uma machina destinada a benefi-
ciar café, denominada Guizo, como na
reivindicaeão 1, caracterizada pelo fa-
cto do esbrugador consistir de unia
cletpa interna com barra para esbruga.
mento, contendo uma chapa furada
para Va s ar a palha e o café beneficiado;

3°, tuna maehina -destinada a benefi-
ciar rafe. denominada Guizzo, como nas
reivindivacões 1 a 2, caracterizada pelo
jacto de ser o café transportado do es-
ht .ugailor para o descascador e deste
para o separador por meio de 'pressão

ar, podendo, entretanto, ser lamberia
usado o systema de canecas para o
transporte do café, sulegancialmento
como deseripto;

4", uma machina destinada a benefi-
ciar café, denominada Guizzo, como nas
reivindicações 1 a 3, caracterizada pelo
'Farto da separação rio café ser feita por
11/P i o de peneiras cylindricas rotativas,
.li irmadas de chapas perfuradas, de ac-
càrdo com o typo de café a ser sopa-
rude, substancialmente como descripto;

50, unia machina destinada a benefi-
ciar café, denominada, Guizzo, tendo
'suas peças constrnidas, dispostas e ad-
aptadas de modo a funccionarem como
substancialmente deseripto e com refe-
rencia ao desenho junto..

Pontos caracteristicos da. invenção de
411111 moinho silencioso destinado a
'moagem de milho, trigo, café, arroz, ce-
vada o semelhantes», para a qual pedi-
iram privilegio Serafim Blasi & 'Comp.
(iieposito n. 1.739, de 13 de ,outubro de,
1925):	 -

um moinho silencioso destinado
3-noage In de milho, trigo, café, arroz, ce-
vada e semelhantes, cujos. caracteristi‘
eus essenciacs consistem em uma appli-
cação de transmissão de movimento,
dile estão sujeitos justanaade na dispo-
esição do coujunto das peças dentro de
um só involticro, que contém todos os

n rsito ,3 accionantes, na especial disposi-
ção da chaveta -colligante 3, da bulia
pião II, além Ao conjunto, rosca sem

rn e engrenagem	 e do
acurada librificaeão permitlida;

20, mo moinho silencioso . destinado á
moagem de milho, trigo, café, arroz, ce-
vada e semelhantes, caracterizado pelo
:facto de consistir de unia caixa met:titi-
ca t, (-ardendo a rosca sem fim engre-
triagem Irelicaidal,. , que recebe movi-
mento do eixo horizontal, locado pela
polia 4 e o lransmitte ao eixo vertical -

11e, por , i ta vez, tem na extremidade
superior uma segurellia de 2 ou 3 pon-
t as, encaixada na pedra ou placa com
,esmeril, ou disco superior 10, inlpri-
tinindo, assim, á esta tlin movimento ro-
g.al.ivu sobre a inferior, que é fixa, e
listo promove mmiii afl Hero ou fricção ne-
cessaria para o engrena/field() e moa-
gelo dos grãos de ('ereaes ',trigo. aveia,
eardeir. vexada, arroz,	 e outros);

3 0, urn nadulio silencioso destinado á "
gtáltIagf!rrl mli itinitO, trigo, café, arr.oz, et!-

a semelhantes, como nas roivindi.,
o:mei3es	 2, elil -que a peça 2 é pro-

ae Unia leva que fixa em uma ex-

tremidade e graduavel na outra por actuando sobre a leva 42, communica á
meio de uni parafuso e volante, per- bucha pião 11 e desta pela parte do eixo,
mittindo rio centro a graduação do eixo vertical que nella introduz, c,oininuni,
vertical, levantando-se ou abaixando-o ca directamente :to tuesmo eixo vertical.,
para permittir maior ou menor conta- Este movimento' é permitlido pela (lis--
cto da parte rotativa com a parte fixa posição e:Special " da chaveta, 3, que 6.
lu; um mancai 3 de espbéras para o fixa no centro da engrenagem helicoi-
eixo horizontal; duas polias 4, sendo dal 2 e movei no canal maior feito no.
uma lixa e outra solta, recebendo o mo- woprio eixo vertical 4. A chaveta
violento da transmissão, communican m- te a fiirma de esquadro, sendo pris-r

-410-o ao moinho; moega 5 onde se intro- matica quadrangular na parte que ca-
doz os grãos para serem moiclos e uma caixa no eixo e cylindrica, na parte que.
Pica de chapa gradnavel pelo parafuso, se interna no centro da engrenagem hc-
cie modo a permittir maior ou menor bcoidal e serve para impedir sahir ou.
-queda de grãos mio centro furado da Po- eahir no funecionamento ou montagem.;
Ara. rotativa 10: um conjunto u com, Nesta ultima parte cylindrica pode-se:
posto do urna elva articulada nas ex- collocar na poaia que sobresahe do e,en-
lremidades em cujo meio se acha a par- tro, um contrapino para melhor

cio contacto com a. Pedra de cima guranca:
;rine, virando, imprime e transmitte uni 80, um moinho silencioso destinado á,
sensivel movimento de tremor que, moagem de milho, trigo, café, arroz,
actuando na bica 5, pormiLte a queda revada e semelhantes, tendo suas peças
continua e graduavel . dos grãos para a dispostas. vonstruidas e funerionandc
moagem; moega 7 de sahida da fari- como substancialmente descripto corn
udu), ou grãos moidos; quatro parafusos referencia ao deseahu ittntu.
8, os quaes servem para o leVanfa-
mento ou abaixamento da pedra de bai-
xo para, assim, mantel-a parallela e em
igual contacto com a de cima, quando
esta, pelo emiti nua trabalho se gasta e
a sua graduação chegou ao ponto mais
baixo; armação O do moinho de
ra ou metallica; duas pedras W, de gra-
nito, placas com esmeril ou discos, sen-
do que a inferior (não representada),
collocadas do modo -usual;

4°, li 01 moinho silencioso destinado á
moagem de grãos de cereaes, como nas
eivinclicações 1 a 3, elo que 1 fi..r,i-

ras 3 e 4'; é a rosca sem fim, melailica,
podendo ser de 3, 4, 5, 6 ou mais en-
tradas, colligarla a uni eixo, virando so-
bre os mi-incites esphericos 5 e. 6, o 'm-
oleiro radial e o segundo de escola e
sobre o. mancai espherico radia/ 9; eu-
grenagern helicoidal 2 de- dianteiro e
numero de dentes, opportunamente cal-
culados, de modo que a reducção, de ve-
locidade seja de 4 x 1, 5 x 1, ti x 1, ap-
proximadamente, que se engrena na
rosca sem fim. recebendo moyiniento,
que o transmitte ao eixo 4 por _oleio' de
chaveta 3, fixa 'á mesma engrenagem e
movei no dito .eixo, provido mie um ras-
go maior para .perinittir o 1m:tinia-men-
to ou abaixamento da pedra superior
Por meio da leva 12 . e parafuso 13, o
qual, actuando na bucha pião 11, levan-
te ou abaixe o eixo vertical 4;

5°, mu moinho silencioso destinado á
moagem de grãos de cereaes, corno nas
reivindicações 1.a 4, em que a engre--
nagem helicoidal 2 .repousa no rolamen-
to radial to, ovesa ao ,sou centro, colo
movimento rotativo livre; caixa melai-
bca 7 ,011fle 1.caba1liani todas. as peças
mancaes e outras e contém graxa . lubk-
fieanle necessaria . para . a perfeita lu-
iirificação de lodos os orgãos em movi-
mento, inclusive O maneai bucha pião

6°, uni moinho .sileneioso destinado' á
moagem de grãos (he cereaes. como nas
reivindicações. 1 a 5, em que rr
mento rotativo á pedra ou disco supe-
rior é imprimido pelo eixo lio;:izontal
que pela mosca sem fim fransmittej.o
engrenagem helicoidal que., .peta sua
chaveta especial . 3, communica-0
eixo vertical e deste á , pedra mi tio (LiSo
CO superior;

7°, uni moinho, destinado á moagem
41C, gf'1,-WS, de cereaeS, como nas. reivindi„
remetes 1 a 6, em que Jr nroviroento.	 ( onmi' i ri	 agriiparnenlo. de Vai:a-

nca' mie levantatne,qto () tf, ;01aixarác /on' ' Lidos da Lingua nOrttigneza, cons.til
pedra. ou ri iscC.-, supor iu.r,c impci ffl id,, • AO -unia, marca • de nicht:s t ria e P com--

pelo harafuse 'de grádáção . .	 que, . reêrcio - «Café 1'iNpre,3so> , entre as-

Pontos caracterist ices da invençáo
"rm pente de algibeira aperfeiçoado-,
para a qual pediu privilegio o lar.:
Walter /dell, (deposito n. 1.710, de .13
de outubro de. 1925):

I.", um pente de algibeira coustifilido
tir-, diversas partes articula:ias entre Si,
susceptiveis de ser fixadas por uma ire-,
ia corredia. caracterizado pelo facto de
trazer no dorso unia barra coreedia cal

•-s'ecções articuladas;
2 0, um pente de algibeira como rei,

vindicado em 1, caracterizado 'pelo fa-
cto da distancia entre Os m-liculações
(ia barra corredia disposta no dorso do
pente ser igual á distancia entre as. ar-
tira-Ilações das partes do peide.;

3", um pente de algibeira, vomo rei-
vindicado em 1 e 2̀.: CiItaelN • izado 04,10
lado do numero .das partes, articula-
das entre si da barra corrNtia sei' me-
uor -de ii mi do. que .0 numero das partes
do,perde;

4°, um pente de algibeira como rei-
vindicado em •1 a 3, carac,lerizado pelo
facto das cbarneiras contPrein molas
afim de (lIib i i pente ao retirar-se do seri
estojo se e olloqu e por si cm posição de
ser usado.-

sEcçÃo nm. m.sra:vs	 iNousTaia E uz
COM:siEfielo

(Artigo - 91 11, , rcdnfameHh) twnexo
h'fecrelor 11.'16.621, del 	 drzembro
d‘„, VT8(1)	 '

-
Dearripção -da marca para (pie pediu

reg. :st ro Alfredo 1.alldré, (test limada a ar-
tigoda elasTse 36' (deposito ri. 3 .601-.
-de' 13 de Outubro de 1925):

Consiste no desenho. de um carretel,
no qual se .1é eto dsinosieão horizon-

• tal. a palavra «Toseiri.
InaVea, lume podiU'a Variar Pin

po.R, eèves é dimensões,. servirá para
triistinguir os artigos de meias (11'
tabri-o	 i O eorninercto	 emonrelientlidoa
na' classe 30.	 .

Descripeão da marca para (pie -pedia
-registro Celestioo .Pera V1, 1111,	 t1P:41.i1111119.!
1:1. a rtigOs da . elaSSO I I -(deposito	 rae...

mie 13. deoutubro de 1925): .
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pas, graphados com raraeteres de qual-
quer especie e alubabeto, pi ir qtialquer
processo, em ipialquer tamanho e,
imindo á tinia, a uma, Mi . a mais võ-

res.
.‘ marca se df.., :z. tina a assig.n .Mar e dk-

tinguir productos (pó de café e caf(!
ellicara;, perliniven1 o á classe 41.

-•--

In,scripção da marca para que pediu
registro. Ceies' ino Para-vim/1, destinada
a artigos da classe 144 (deposito nume-
ro 3.000, ile 13 de ittillibro de 1925'

consiste riu uni rotulo representando
unclivaniente a fa^e superior e a

face posterior da carteira liara acondi-
cionamento de cigarros.

.Fare s.uperior: lteslinada a ser. im-
pressa Pin uni reclangido, formado de
*faixas, alternadas de cór lilás com ris-
cas inarr,mi e verde com frisos de cor
inarron representando unia flOr sYlves-
Ire, si , desenvolvi . unia virem]] l'e rime i a
oval, fundo branco, encerrada por
mima moldura á pliantasia, de cor,!s
ainarella e marrou, com uni florão na
Parle inferi•ar. no canino 	 interior
qual se vè a figura caricatural de unia
mulher, com blusa muito justa ali". .a
cintura, voto unia saia estreita, ein cinta,
cujo prolongamento fórina tinia -faixa á
pliantasia ilír cin. . chocolate frisada de
baniu e yorde, com ornal .as qu01 della
se destacam em faixas arl-nouvetin 'e
ramagens á pliantasia, estando a Mu-
lher curvada para traz, fumando uni
cigarro de tule se; evula a fumaça e se-
giiran lo,	 attilude	 offerecer unia

,Landeja com bule e cltioara. lendo-se
i . spaco . superior branco, á direita da

11111i ill`r "eigUrreS",	 ereti ie
fila, de cir marrou e na faixa eliodolit-
te, em cararteres	 'Arma' brancos, á.
phantasta. ."Pal'aN'011ti"; na face	 op-
pwla,	 ramo° branco, enverrado por

erde rom ramagens marrou e
ornatos ainarellos no meio e uns extr--
allidades, em curva respectivamentb
convexa o roncava terminadas em pon-
ta,	 esqlterda e á diretla, no eantpo in-
terno, com 0-rliatos ri-Tas arnarellag,
mim cima O em baixo' se 10.. eui caraeler.s
de fôrma: warrons, orui tios regras -Via
:, (5 • lypo" sublinhado por tuna risca
pingos anlarellos "Uma só qualidade",
sul:linhada um . pingos .analogos, "ripa
sri especiaftlinle".

.‘ marca, que Raderá variar do ta-
manho, se ile,tina. a assignatar e (lis-
finguir productos , (cigarros, da :cias_
se 41.-

•

• Deseripção da marca para que peitia
registro Samuel Scherinan, destinada
a . arligos da classe 40: (depoSito nume-
ro 3.607, de 13 de outubro de 1925)

Consiste na palaVra - "Palma"graplia-
da rim) caracte'res fôrma thaiiisciii'os,
vposv011ie da esqu'i. rifa Para o terreiro
caracter, e ilescrescenfe , deste' para	 a
direita.	 •

i»arca, -que dor' tanía-
¡liai e ser' apulicadã POr quatquer • pro-
cesso, o! quando á tinta a (malquer
se destina a assignalar e distinguir pro-
Micto	 pertencente á .classe

beà-eripçãO: da marca para. que riédi.:
rani registro Arruda, Piada •<.%
destinada a •arligos da. classe 30, ((lego-
:41.o ii. --3..608, do 13 de outubro - de
19 .:.1 5) :	 •	 ' •	 .•	 • „

• 4tons'iSte nas' palavras Chapéci xandl-
co", graphadas com caracteres de for-

ma, de qualquer esperte, tamanho, .ciIr
prol' qualquer processo no campo in-

terno de uma circumf ore-leia oval.
A marca, ser e para ass i gnalar e dis-

tinguir artigos da classe 36.

l)o .seripção da marca para que pediu
o ln . . Melou de .!lencar, des-

tinada a arti r,o 'ds	 a classe 3, vieposilo
ir. :3.009. (14 2'13 (Io' otiluhr o . 1 , 1925:

Consiste eni nina etiqueta rectangular
fendo, Ooo centro, a palavra "Trachoint.-
for, caracteristico principal da mai ca.
Por baixo desta palavra 1,-. -se o sego -
1 I .	 Vo-nalla tio 1)1 . . MPIon dl' Alourar.
Na parte superior da etiqueta: Labora-
torio Paulista de Biologia -- S. Paulo

RIR'.	 tidl'aS 11. 2 --- Brasil, e na
parle -nferior. o modo ri usar e as
doenças em que o prepai alo será pro-
veitoso.

•A marca, que póde variar em dimen-
são, cór e typo sorve a dis-
tinguir uni producte pharinaventico, es-
pectainienl y oni .uregado vonlra as gra-
-inibições e ir trachorna, da fabricarão e
conimercio do depositante o inchrido na
classe 3.

1)escripeão ria marca para que pediu
registro o 1)r. :11eton de .1.1encar, des-
tinada a artigos da classe 3. 'ileposiio
im. 3.011), de 13 de outubro de 1925,

Consi .ste em uma etiqueta rectangu-
lar, tendo na parte superior a figura 'de
uma creança e, atravessada sabre pila ir,
ciii senlido ascendente, vé-se uma faixa'
sobre a qual 'está inscriota a palavra
earacterislica "Aseufol"," que é	 parín
esseneial ela	 .A sogn ir lè-se
indicações sobre ii mudo lie usar e as
niolost ias • a que se . refere o . producto e,
na parle 'inferior, a .intlicação:
Ia do Or. Mtun -deAlenear -- Prepara-
do por Philunieno
Ceará.	 •

....\.-marea, que pode variar em ilimen,
silo, etn . e typo lettra, servo a distin-
guir sabão- liquido ou não, anil 150101 rol
e perfumado da fabricação e- cminner-
cio do deposilanle, incluitio na	 clas-
se 3.

Descripção ila marea tara que 'pediu
regiairo o Dr . • Mvion de Afelfear , destj_
nada a artigos da classe 3. , ;deposito
n. 3..611, de 13 de outubro de 1925.)

Consiste PM unia etiqueta •rectangu-
Lmilo ao centro a palavra. caracte-

ristica "01)14111ml", tendo por baixo os
dizert•s: Formula do Dr. .Meion
Alencar ... Na parle superior da Migue.»
ta	 Laboratorio Paulista de Bio-
logia — S. Pauta	 nua Timbiras nii-
mPrn . 2 Brasil, e na parle inferior,
o »lodo: de uSár e a indicação das mo-
lestias contra as qmiaes o preparadõ será
proveitoso.	 .

A marca, que pode variar em din'uen-
sãii, Cr'or' á lyno de letiva, serve a diti-
tingiiir uni produr pharmace.0 I ie.),
especialmente empregado contra as mo-
leAlias dós.	da fahricaçTiô . e com-
nirrP:o tlú cleposilante, ineluido na cias-
s'e 3. '

Des• cripção da marca para que pedi-
ram registro Slartins- 	 „destinada

artig'os da eld4e 41; ..deposito mune-
ro 3.612, de 13 de outubro .de 1925).:.•.	 ...	 •	 .	 •	 .

-Consiste na rr‘preserdmic, rio --da 'pala-
vra: caPacteristira.:,"::Amitluza",:.egcn.ipla..
entre aspas, e que poderá, tam•^m, ser

ustula' conjunctamenl e corn em rolulos
clinstiudes das marcas regislrinlas Pelos
dePositantes, sob lis. .8.16U e 15.(107.

A marca, chulo pode variar em dimen-
são, cor e typo de lettra, sei' \ e a distin-
guir café 1 r u indo MI 111(ddn
da fabricação e l'ellIMPIV	 depo-
sitantes, incluidos na classe il.

1)('Srripe5o da marca para pile pedi-
ram registro Valei: & 	 des.-
E mada a ii.rtigos, da classe 30, (deposito
n. 3.(113, de 13 ile .outillwo de 10,125):

Consiste 0111 uni rotulo quaen . ado cujo
contorno ii um simule.; traço grosso. e o
jutegior apresentando á esquerda a fi-
gura de uma mulher mia i•ry,till lia em
parte , por tini guinde panno -de que os
extremos .,4; , desfnahlain ao vinil-a 'nu
linhas onduladas, lendo essa mulher o
braço esquerdo levantado e a mesma
mijo como (pie segurando o raro gros-

tilartinal do quadrado e o 'direito ex-
tendido liara a frente sustendo na mão
unia. pena de pavão cujo exlvemo plu-
moso. alcança e passa por sohr,. a sua
cabeça: a referi la mulher encontra-se
em posição de marcha por sobre nina
parte ii.o globo terrestre, que eccupti
lia-se do rotulo, e representa cio parle os
confornits da Europa, Africa t . , Alas Anu,-
ricas; no extreino çiireito da linha nie-
+liana • horizontal do rolnlo se, em
quatro regras, as palavras: ".-Liga das
Nações"; o fundo (.10 rotulo i s. :constitui-
do por uma grande figura do',.:plitimilasia
o centárno denteado:	 •
- O caraeteristico princMal da presen-

te marca i'. não só o ~junto. mas prin-
cipalmente a denmuniação "A Liga das
Nações" ,

A,inarca, que poderá yariaft3 1'm córeg,
typos. lei tras e•.(limensõe, servirá
para -riitinguie ligas para ,meias e ou-
tros artigos de fabricação e ,cononereio

.depositante incluidos na classe :30.

Abaixo rIa descripla marca .11e fabri-,.
ca eiicoldrain-se ,palavras ç'Slarca-lle-
giSli . ." respeitando o fraco o a 'abreVia-
'lora qu,. rePrOduzimos. ri'mfit
to descriplo do tiriniviro plaim eu--
contra' oceupando todo o espaço do muna
moldtira elyptica cujo eixo maior . 1 ora
aS dimensões dg altura do referidit-`q.ilát:

rafilasia; e corladtV
te 'pot. lun duplo traço lioriZoidal Vá;
sublinha; as • pelavrast «Liga trastõrt>,;.444.
feriormente expandindo-se a inoldtini.

Descripção da inarca para fine pedi-
ram registro' Vale]:	 C," Limitada,
finada a artigos da Cliltiír. 30:	 oio'jorlto
n. 301L de 13 de outubro de."1925;

Coasi,s1 e eni unt- rotulo ,.onailrailo„
contornam) por uma tripla erreadura,
repri;tientimilo um .quadro lie.
de que. em primeiro plapo,• .vá, rt.. ii-
tralmente com meio . corpii.siiperior,, a
tigura de mim "suorts-inan", trazendo,
entre a mão Álo braço. (1-imiln extendi -
(to para baixo e a mão de ante-braço
(mordo Plli parte levantado, unia raqueta, -
inclinada; e inferiorniente	 • 'si a.
marca' ila fabrica dos reqiiereni os ' que
consisto de duas rireuinférencias .con-
centrivas eircumscrevendo unia 'cruz . 'de
duas 'cireumferenrias coneenWleas cir-
curnserevenclo muna cruz de -pliantasiii.-
Isto O, formada de quatro epslIones
hastes' 'viradas para-fóra, dispondo Ofit
quatro angulos rectos e 10111 Pés mui-
to chegados uns aos outros seio h-tinindo
se &irarem, englóbando tini loailioninu
espa ,o circular.



p lyid leu para esquerda o, direila íii fór-
tua de unia placa, mia ()calma foola a
largura do rotulo a Iam as suas faces
illenora s arqueadas parii dentro. nasta
placa so o lendo aia duas ragra s : " Indus-
I ria 11 , •a s ill o ira - "Confecção inmarcavel".
No vão das linhas curvas lalaraes tia
placa ep eontram-se o ornalos da fan-
tasia do s axtr‘•1110.: das linhas da

oh) rotulo. vinhala l o sla gui o é consli-
liiidit por Iras 1 racos paralholos, l ie que
o central main iimi,)r grossura, sando
roncavils ok cantos somarioras da vinha-
l.' com uni circulo p p opti o no eneli:mdo a
conca \	 le. (4 sa111ala pilai() da lha 11-

i onada (Illadra do fantasia	 raprasenla,
á l o smil o rda oIa moldura elNptica com a

-spors-inan - . o mar com o pão
Ii .‘ssiicar	 Iia nu\ ' , lis, a

H ila N•rn -solido"; á diri g i() cla dilui moi-
lura elyidica o mar, montanhas. unia

	

raa 1(911 ra fla	 a DalaVt'a
• alzall i 1'

caraclo o rist iro	 da prasi o nt a	 marca
áãoo	 súln, , iita o seu	 conjunto ,•nohle-
mafliii. mas principalmenla a di o nenni-
ilação	 Liga Last ou'' .

\ marca (lua podará variar um eiras,
.00s ¡Ia Tal l ras a dimensões, sarvirá
/ara distihguir ligas, para inaias a riP-

il I:liS art. iuus	 iuoluiiius na classa :In doi
lahrie:wão a cominarei° da daposilanle.

. Iras	 dinwns5es. siar \-irá para -disfiro-

. guir V gfis para meias e outros artigos
incluidos na (-lassa n . da fabricação- e
(Imolo/0 .1-h) da depositante..

bescripção ria marca para .ritio pediu
regislro Antonio da Freitas, " das-finada a
artigos da classe 36 (deposito) 11: 3.610,
de 13 de oulubro	 11)25)

-Consiste nas palavras «(ma Felieida-
• de», solme um Hel y . •

A marca polera variar em cores, ly-
nos e dimensões' serft itpplicada nos
chapén s ,	 sall CO111111arela, compralian-
(lidos na classe 36.

1 -11‘cripv, iin da inarèa para que pedi-
ram ragistro 1. Castro . & (omp., th o sti-
nal l a a artigos oia classe 22 I), 23, 28, :12
e 50 -infira I ( deposlin ln."3.617, de 13
de outubro	 • 11)25.;.:

Con s iste nas palavras "«Casa dos re-
talhos», entre aspas.

marca. que iondará variar em ty-
'ias, coras e. ilimansões. 'San' para
dist inguir Os a ri igos íiv sial GoIDDIPrein,
ramprallandtdo,: nas classes 22 h,	 23.
28. 32 e 50 latira j.

Coral' are. — (icem Monteiro, pelo
chefe da secção.
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Haser prão' da marca para 11 IP Ded -
I n 1' I I	 I'PU	 1.()	 Vai( 	 :;).	 Limitada,
1 uliulIL .1 artigos da classt o :16	 .olooposito

ole 13 de outubro da

Consisto , ani tini rotulo quadra( to no
olédiuuiuluut, ouco abaixo) da linha

tlia [lana horizontal, a representai:5o de
IIIHL ¡dara ' ,Arada, (Lua devido o rotulo
elo doeis raiu lpos	 rarlangoihtial	 (las-
:..ono o s ,o contornados por uma simples
linha gro ssa. Esla ¡dava h o in o	 sus
Lidas I oallare,	 ellralladaS,
I ¡a a ins..ripaão, em duas ragras: «Con-
: . o crão impareaval» «Extramainent:‘ 	 ra-

slailla». No campo- acima da dila pla-
c3 anrontra-si o rent N111)1(0111 , dantrn • li
a ma moldoira oval, a raprasent ação -de

da homain com ciirlola -a nin-
novilho, ain traje da montaria. Sobra a
! lave superior da placa divisou-ia do ro_
11110, da cada lado da moldura oval gim,
1 1 -110 sa apoia, achitin-sa,, r:‘sperliva-
imanta, dons ornatos aneurvailos

No. campo suparior Tui qua-
d rado, respectivamente ;"1, esquarda e di-
reita da moldura oval, no sentido MI'-

. 1 'aito horizontal Tosta, si' lani as pala-
«Sul ido» e «Elegante»: s uperior-

)) ente, ia fava, lafara y s $la moldura
aval SI' projectam, para a e squérola a.
(Hada, ain linha de arco abaiido: os,
extraiu.), ' ,A dulados de uma. "lf ita, ri . - .
cw . tada amo fórina da rabo da minlmto
a ir-azando, um	 axtramo a palavra
«Liga» e outro extremo a palavra «Pol.-

No " campo i»f p rior do quadrado
e nronlra-se, cr»Iralmenta: a "-marra, da
fabrica. .Pa registrada, con:4Cituida - por -
dons circulos conceidricos iiiscrevlendo
unia cruz dv phanlasia, sendo asta mar-
ca da latirica ancimaila por um ornato
11111' roin opposição ao mencionado sul- -
perior, se f , X1 elide ;10 longo da face in-
ferior da placa divisora do rotulo, len-
do-sa abaixo da_ ines:ina marca de fa-

	

ina as palavras . em .	 • reL4ras: -
«Marca Registrada» 'e gfilthistrial- Bra- •
:Ceira. caracterislico pre-seni e -
marca á não só o mim conjunto eilible-
tilatico corno principalrnerde a deno-
ari n naefin «Liga Pollux». A marca que
WortM oá variar em cores 1cis de

Direetorhi do Serviço de Inspecção
e Fomento Agrieolas

Secretaria

rx p EniF..\-TE DO	 D1REC:T0R

Dia 2 de outubro de 1:925

Officios:	 •
. Sr. director da Despeza Publica do The-
souro Nacional:	 .

N. 3:314 — Tendo sido— trásferido pára
igual'eargo no Campo de SeMentes'cic Re-
zende, o chefe de Culturas do Campo de Se-
mentes de Lorena, k;nacio- Fonseca Solicito
vossas providencias no sentido de ser autori-
zada a Collectoria Federal em Rezendea effe-
ctuar o pagamento de seus vencimentos a
partir de 1 de a ,.,osto ultimo, á razão de
333$333, e respectivo augmento provisorio na
importancia 120$ mensaes, cai vez de Alberto
Goulart Wiicherer, que figura, na,relação.que
acompanhou meu officio n.. 632, de 28 de fe-
Nereiro do corrente, atino., o qual foi trans-
ferido tambern para -exercer: o. cargo de
chefe de culturas do Campo de Sementes de
Lorena.

N. 3:313 — Tendo sido nomeado o escre-
vente da Inspectoria Agricolá ,"do 11" Dis-
tricto, P, rinto Dutra 'Rosa,. Para, nterina-
mente, exercer o cargo de escripturario
Campo de Seinentes - de Reiende, ,solicito
vossas providencias'nci s eitido , de ser a ito-
rizada a Collectoria Federal' em Rezende a
effectuar o pagamento de. seus ;Veacitnentos,
a partir de Ide agosto,.ultimo, &mão de
300$ merisãeS c respectivo .augmento proVi-
sorio, na inaportancia 112000, ern vez /de
lvon Vianna Rodrigues„ que Sigura.na rela-
ção encaminhada com o.officio de128
de fevereiro-do corrente anno,; o qual.foi
nomeado . 3" official,-interino,- desta- dire-
ctoria.

Dia- 3

Sr. clirCaor geral do* Ser -;ri 'O'Cle fridtisfria
Pastoril—Rua Matta Machado n. 3—Nesta:
. N. 3.320 — Transmitto-vos, para os devi-
dos fins, os inclusos requerimentos em que:.

Antonio de Pinto Lima Gt:edes e Manoel.
Ribeiro de Almeida, criadores no Estado do"
Pará e inscriptos no Registro de Las radores,
Criadores e Profissionaes de Industrias Con-
nexas deste • ministerio, pedem a proprie-

. dade das 'p arcas sob ri. , 4.014 e 162.820 te-

. spectivamente„ do systema c iiicial ,Ortlein
e Progresso., para assignalar o gado de sua
propriedade, 'jtintando citas estampilhas fe-
deraes no ' ator de dez mil réis cada urna,
de aceôrão com o regulamento.

Peço-vos que os talões referentes a essas
inscripções sejam enviados a esta directo-
ria, para serem entregues aos interessados.

— Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 3.323—Rogo vossas providencias afim

de que, no Thesouro Nacional, seja paga a
inclusa conta, de Luif. Antonio Gomes, na
importancia de 3:593$700, resultante do for-
necimento de . plantas a este serviço, no cor-
rente atum.

Cumpre-me informar-vos que a acquisição
supra foi feita mediante concurrencia admi-
nistrati, a, devidamente autorizada pela Sr.
ministro, conforme communicação contida
no officio n. 5.524, de 31 de dezembro de
1924, expedido pela Directoria Geral de Con-
tabilidade, consoante propostas, cópia da
acta, quadro comparativo de preços e bein
assim uma .declaração firmada pelos concur-
rentes, encaminhadas a esse Tribunal pelo
meu officio, n.-. 2.878, de 28 de agosto ul-
titno..

Informo-vos outrosini, que o pagamento
da conta é decorrido Pela sub-consignarAo

Material para lavoura. ete.., da verba
• 5", Consignação — Material"— — Material

de consumo, art. 11, da lei n. 4.911, de 12
de janeiro de ., 1925. .

• Dig

pieSidente do . TribUnal de Contas
N . . 3.335 — Solicii:o vossas proidencias

afim de que, mo' Thesouro -Nacional,sejain
pagas as inclusas contas de Andrade Veiga

Cbmp'. e França de- Almeida Comp.,
reSpectivainente'nas importancias de reis

-1:165$ 'e , 696$280,' perfazendo o total de
;1:C61$280, relativas ao-fOrnecimento de ma-
teriães diversos a estese-viço, no corrente
anuo, sendo que ria conta e respectivo pe-
dido n. 63, de França Almeida 2 Comp..
fdi gloiada a parcella na importancia de
.103$, correspondente a seis capachos de
dico de-1",30 x 0 n ",70, que deixarain de ser

- fornecidos por', não haver no momento no
meicado, a qual te acha à:mi:liada na escri-
pturaçãO (WRepartiçãb.

Cabe-Me informar-aos que a - acquisição
acinia foi .feita mediante concurrencla admi-
nistrativa de inscripção, cOnforfue publica-
ção feita-no Diario Official de 9 de março
transacto, e de accôrdo com -as -propostas,
cópia do termo de inscripçã.o e quadro com-
parativo do preços, encaminhados a esse
tribunal pelo meu officio n.- 2.123, de 19 de
junho proximo findo.
' Informo •-Vos-,, outrosim, que o pagamento
da S mencionadas .coritas- erre por conta da
stib-consignação <,5'—Aitigos de expediente,
eté.». dá verba' 5",' consiánação—Material
11—Materl ti de consumo, ait. 11 da lei nu-
mero 4.911, de 12 de janeiro de 1925. •

director geral de Agricultura: .
-N: 3.337—Communico-vos, Nua os'deV1-

` dos• fins, Por-portaria de 8 de setembro
recem-findo, 'de accordo com a decisão.

.constante •° _aviso_ it. 203, , de R do mesmo
mez, da directoria geral de Agricultura, , de-
signei o ajudante, interino, _ de . .Inspector
Agricola, José , Duarte, dc , Albuquerque Fi-
gueiredo, notnem!o no impedimedto'do^efle-
ctivo Clovis de Abreu, para servir na Inspe-
ctoria Agricolá do 4" District°.
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• -Dia 6

—Sr. ministro-presidente do Tribunal de
Contas:

N. 3.359—Respondendo ao vosso officio
n. 2.032, de 26 de setembro ultimo, cum-
pre-me informar-vos que para o augmento
da casa em que funcciona a lnspectoria
Agricola do 13' Districto, houve notificação
por parte do proprictario; Manoel Soares
Ramalho, em 8 de outubro de 1924, confor-
211C copia da respectiva coatra-fé (i nc junto
'a este.

"— Sr. Francisco da Rocha Vai Junior —
,Estrada da Banca Velha n. 64, Jacaripagini

Dislricto Federal
N. 3.365— Ent referencia -á reclamação

constante da vossa carta de 13 de agosto
communico-vos que esta diretoria

não recebeu 'nenhuma censulta sobre o caso
da venda das p!antas que vos foram 'reinet-
tidos paraa Estação de Cascadura. Otdrosim.
declaro-vos que esta directoria, atendendo
cã diversas Nelarnações, já solicitou ao
.Sr. ministro da Agricultura providencias
junto aotninistro da Viação no sentido de
-serem evitadas toes irregularidades.

Dia 7

Srovesidente do Tribunal de Contas
N. 3.37.3 — Roto vossas providencias aRtn

de que, no Thesouro Nacional, se :A paga a
inclusa cento, de Jovino Vieira, na impor-
tando de 11:2031103, proveniente do forne-
cimento de plantas a este se:viço, no cor-
rente anuo.	 •

Cabe-me informar-vos que a acquisição
supra foi feita mediante concurrencia admi-
nistrativa, devidamente autorizada 'pelo Sr.
trniMstro; conforme communicação contida no
officio n. 5.534. de 31 de decembro de 1924,
expedido pela Directoria Geral de Contabi-
lidade, consoante propostas, cópia da acta,
quadro comparativo dc pre-aos e bem assim
uma dedo a , ão firmada pelos concorrentes,
transmiti idos a este Trib:nal pelo meu ofácio
m; 2.578, de 28 de aoosto ultimo.

Informo-vos, outrcsino que o paoamento
ddconta é oceorrido pela s lb-consignação

9 — Material pare lavoura, etc.», da
verba 5`, consignação — Material 11 — Ma-
terial de consumo, art. 11 da lei n. 4.911,
4te 12 de janeiro de 1925.

—Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 3.332 — Rogo vos dignzis pro.-iden-

teiar afim de que, no Thesouro Nacional,
seja paga a inclusa conta de Bechtlufft &
Comp., na importancia de 73:500$, relarLa
:ao forne:imento de inachinas . agaicolas a
este Serviço, no corrente exercicio..

Cumpre-me informar-vos que a acqui-
isição desse material agricola foi feita me-
diante concurrencia administrativa, reali-
tzarla nesta directoria em 4 de julho ulti.no.
em virtude de autorização do Sr. ministro,
/contida no officio n. 5.524, de 31 de dezem-
bro de 1924, expedido pela Directoria Geral
te Contabilidade, consoante proposta, cópia

rcspecti , a acta e do quadro comparativo
de, preços offerecidos pelos concorrentes,
eneaminhados a esse Tribunal pelo meu
dfficio n. 2,974, de 5 de sete.nbro p:oxi,no
passado. •	 •

Informo-vos, outrosino que o pagamento
alludida conta será levado á conta da

sub-consignação ,.<3° Tractores, rnachinas
'a ratorias, etc. ,,, da verba 5', consignação-
Material-1--Material permanente, art. 11,
'da lei ti. 4.911, de 12 de janeiro de 193.

inspector agricola do 17° Districto —z
Pato Alegre: -
:N 3 ,339 — Communico-vos, confirmando

o tble urain Ma desta directoria n. 945, de 3

do corrente, que por portaria de. 25 de se-
tembro recent-findo foi nomeado o agrafo-
mo Alvaro Leite Barcellos para exercer,
Interinamente, o cargo de ajudante de inspe-
ctor, =quanto durar o impedimento do
e ffectivo, • Lainartine Magalhães Duarte .. Por
portaria da mesma data desta directoria foi
o referido ajudante designado para servir
nesse districto.

Junto seguem as portarias.
—Sr. inspector agricola . do IS" districto,

Bello Hor:zonte:
N. 3393—Remetto-vos a portaria de 28

setembro findo, que tornou sem effeito a de
2 de março de 1925 que exonerou José Fer-
nandes do cargo de jardineiro-horticultor do
extincto - Campo de Sementes do Espirito
Santo, passando o mesmo funccionario a
exercer identico carito no Campo de Se-
mentes de Sete Lagtias, nesse Estadc.

R. de Freitas Lima, sua Haddock
Lobo II . 303, nesta:

N. 3.393—E:n additainenh ao officio nu-
mero 3.235, de 30 de sete libro receai findo.
communico-vos que esta directoria acaba de
ser informada de não haver sementes de
caoinilaraguá, motivo pelo qual deixarã)
de ser as mesmas sementes distribuidas.
Eart(etantO. caso vos convenha as sementes
de -capim de Rhodes e cereaes, feljão, milho
e arro ,., este Ser,rico fica aguardando a
resposta 'nesse sentklo.

_ Primeira ser,ção technica

EXPEDIENTE DO SUB-DIRECrOR

Dia 9 de outibro de 1925

Officios:
Sr. inspetor agricola feieral	 Forta-

leza':
N. 2.149 — Em relação á consulta feita

em, vosso telegramma ii. 173, de 5 do cor-
rente, lembra-vos 'One o mei officio n. 195
(primeira secção), de 29 de janeiro do cor-
Tente, prevê o caso de vossa consulta, di-
•endo que as se untes de algodão podem
ser despachadas .sem expurgo, quando des-
tinadas para fins industriou, cumprindo,
porém. que seja avisado o delegada do
Serviço do Algodão do porto dó destino 0.11,
na falta desse, o inspector • a lde ola , para
fiscalizar o expurgo a fazer pelo destina-
tarjo.

— Sr. director da Estação de Pomicultura
— Deodoro:

N. 2.154— LeJ0 ao vosso cenhecimento
que o Sr. Carlos Leoncio de Magalhães com-
municou a esta directoria haver recebido 19
enxertos de manco/eiras das variedades
Commercio, Carlota, , Espada, Rosa c Ra-
mal-Oca; remettidas 110; essa estação.

Peço-vos enviardes a esse senhor mais
quatro mudas de cada nota das seguintes-
variedades de mangueiras: Japoneza, Ce-
cilia, Zilattilo, Manguito o. Maria e bem
.assumi as duas mudas de ekalazorra já soli-
citadas eu officios ns. 1.417 e 1.771, res-
pectiva nente, de 18 de julho e 29 de agosto
do corrente anno.

Essa remessa de ;erá ser endereçado para
a estação Nova Europaoda Estrada de Ferro
Dourado, no Estadb de S. Paulo.

N.	
_	 .

2A55 — Rogo a3 vossas providencias
no sentido de serem remettidos a esto di-
•rectoria os bblealis meu áes relati.es a
junho, Julho,' agosto e setembro tio corrente
anuo.

1;cm:bar-vos ser nocessario 'que o boletim
de cada mez"dd - entradi nesta dIfectoria
pritneirà-quihtemrdo Ihn .segOinte. -

_ _

—Sr. Pedro Bartolon—R i o 'Caçador—E.
F. S. P. R. 0.—Santa Catharina:

N. 2.1513—Em resposta á carta que diri-
gistes ao Sr. ministro da Agricultura, pe-
dindo informações sobre os auxilios 'que
podem receber os cultivadores do scnne
de ettcalyptus, rogo-vos escre ier sobee o
asso opta ou procurar pessoalmente a lospe-
ctoria Agricola Federal com sede em Elo-
riapopolis.

--Sr. director do Serviço de Informações:
N, _,2. 157 — Accusando o recebimento do

vosso officio n. 1.2C6, de 5 do corrente, e rt
resposta ao de ri. 2.012, de 25 de setembro
ultime, desta 'directoria, solidto-vos a de-
voluçã .) dos ori y,inaes do trabalho oroan:-
zado por esta repartição,, sobre preos de
venda, arrendamento e foro das terras.

Agradeço a preste :a com que esse ser-
viço att enden ao pedido desta directoria,
scientificando-me do motivo pelo qual não
pode ser impresso em avulso esse tra-
balho..•

Sc mida Seção Teelinica

EXPEDIENTE DO SR. DHNECTOR

Dia 5 de o:tt.ibria de 1925

Officios:
Sr. director a° Campo de Sementes de

São Simão:
N. 930 — Precisando esta directoria alr11.-

mas sementes de. canhamo, solicito-vos re-
mettaes com a maxima uti-;encia,‘ a quanti-
dade que da mesma puderdes ceder, sem
pre.juizo dos ti abalhos do campo sob vossa
direàsão.

— Srs. encarregados tia Fiscali :ação de
Vehieulos n Districto Federal:

N. 932 — E' pOrtadot do presente o me-
canico Sr. Lean Collart encarregado por
esta directoria para transpoi tal' do áca de-
posito de . maChiteas á avenida Venezuela

-ai. 154 á Estação de Poinicultura Ç.11 PCJ-
doro, um tractor agricola Mc. Corauck De-
ering que lhe pertence.

Sr. dirc:tor da' Estação de Pomicuitura
Deodoro:

N. 033 — Accusando o recebimento tio
vosso (fficio 11. 33)., de 28 do inec proxinto
passado, e p ipie co;nmunicaes haver rece-
bido os arados enviados pelos Srs. Magna-
vacca c".. Filhos, reeommendo-vos que os
mesmos sejam suba:c:atidos . a ensaios,
de que sejaot determinados os seus defeitos,
e isso por tratar-se de material de fabricação
nacional, cujos labricantes desejam me-
lhoral-o.

— Si'. inspector Agricola Federal — Ni-
ctheroy:

N. 934 — Passo ás vossas mãos as duas
vias do accórdo que esta directoria firmou
com o Sr. Dr. Samuel José Pereira das
Neves, agricultor ju Vassouras, para ins.-
tonar uni ca tipo de cooperação em .sua
priedade agricola Cachoeira Grande,

Tratando-se de una canpo que será instai-
Iode em N ossa propriedade agricola, .soli-
cito-vos, para a sua legalização,: que- • os
alludidos acetirdos sejam por vós datados e
assignados.	 .

— Sr. ilirectOr .do Campo de Sementes
Lorena, Esfolo de.S. Paulo: •
• N. 935— Commimico-vos, em attenção ao

'N 'osso n .259, de 15 do : passado,
-que esta directoria vae remetter a ,ess,e
campo -tnna contei:ta de filiais cinematogra-

" graph:cos; inclusí.0 aquelle tirado nesse
campo.
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-- Sr. superintendente do Serviço

• •	 •	 !
N. 93G — Aflui de que possa . ser --inicigdo

o •traballio de descaroçamento de algodão
cm Mesquita, producto do Campo de coope-
ração que esta directoria installou na pro-
priedade a?,ricola do Sr. Edr.;ard Aze,fedo,
solieito-vos pio videncias afi.n de um technico
.;essa superintencia siga até aquella proprie-
prieda.lc, afim de pôr o descaroçador em
mo. intento.

Esta directoria pes tic toda a urgencia sobre
o a•-zstunpto, pois do alludido trabalho de-
pende o encerramento do alludido campo.

--- Sr. inspector aericola federal — São

N. 937 Levando em consideração ao
que solicitaates pelo vosso officio n. 2.155,
de r, do mez proximo passado, faço cheq,ar
ás vossas mãos, annexo ao presente, para
qt12 seja modificada a área, o accôrdo que
lirmastes coai o Sr. Joaqui ii Rodrigues dos
Santos, agricultor em Bragança, para ins-
talim um ca tipo de cooperação em sua pro-
priedade agricola Bôa Esperança.	 •

Sr. inspector agricola federal — Forta-
leci :

N. 933—Communico-vos, para os devidos
efteitos, ter sido approvado por esta direc-
toria o accôrdo que firmastes com o Sr. Rity
de Almeida Monte, agricultor em Sobral,
para installar um campo de cooperação cai
sua propriedade agricola Cedro.

O alludido accôrdo acompanhou o vosso
officio ri. 564, de 17 do inez proximo pas-
sado.

— Sr. inspector agricola federal — Sentia
Alatitireira:

N. 939— Communico-vos, cai resposta ao
VOSS:' , officio n. 160, de 22 de julho passado,
que em vista do que expu destes e do que
foi constatado pelo inquerito que mandastes
abrir, esta directoria, concorda que os tra-
balhos no campo de coopera.:ão installado
na propriedade agricola Marquez de Pom-
bal, do Sr. Francisco Gonçalves, tenhain
()oportunamente, proseguimento.

--Sr. directoi do Campo de Sementes-
Lorena:

_ •	 _'de cooperação- ein sdf 'ffiropriede asir-rdsoia.	—Sr.luspecfor agricola federal—Cuyabã:•cltagyril».
O altudido accôrdo acompanhou o vosso

• *officio n. 1.517; de 7 do corrente•mez.
p. 951—Esta directoria recebeu, capeados .

pelo vosso officio ri. 33, de 17 de setembro .
passado, os accôrdos firmados com os Srs.
Antonio Tolentino de Almeida e Almeida & •
COnip., agricultores em Santo Antonio do
Rio Abaixo, para installar campos de coope-
ração agricola.

• Os accôrdos alludidos deixam de ser
ap.provados por esta directoria por não tn.-
cies observado o que determinou a . circular
n. 11, de 10 de maio de 1922:

— Sr. director da Estação de Pomicultura
•de Dcodoro:

N. 952— Peço-vos entregueis ao presente •
portador algumas estacas ou maniv s de
aipins das variedades branco, manteiga e
setim, que hi cultivaes, além de ramos de
batata doce branca c de outras laCias
riedadcs.

Este pedido é para attender o Sr. Artlitu
Hermann Schlobach, agricultor re;e5istrado,
que envia o referido portador.

— Sr. director do Campo de Sementes de
Rezende:

N. 944 — Communico-vos o recebimento
das sementes relnettidas com o vosso ofi-
cio n. 170 scientifico-vos que dos - 30 saceos
.de arroz, 10 apresentaram bôa germinação'
de pureza, não succeclendo o mesmo cornos
20 restantes que apresentando pureZa uni-
forme, tiveram faculdade germinativa des-
igual. Por esse motivo peço-vos informeis
com precisão e urgencia • o seguinte: qual a
qualidade das terras onde foi cultivado
se houve emprego de algum adubo"; qual
a época de plantio c colheita; corno foi co-
lhida ; se ficou no campo exposto' a chu-
vas ; se foram as sementes guardadas em
logar !tumido ; se 110tlie demora na bate-
dura ; se houve grande exposição ao sol,
etc., além de outras causas que julgueis
de ver informar e que por Ventura possam
ter influido para que as semenles apresen-
tassem baixa germinação. Superintendeo('ia do Serviço

do ijklgodão—Sr. director da Estação de Pornicultut a,
Deodoro:

N. 945 — Tendo o Sr. Adindo Zaroni re-
querido a esta directoria o fornecimento,
por cmprestimo, d tractor .Allis Chalmers8
existente nessa estação, nezessario aos tra-
balhos do campo de selecção de batatas em
Maria da Fé, queira informar-me qual o
estado do alludido tractor, bem com) das
demais machinas que com elle trabalham e 	 Resolve, de conformidade com o dis-
quaes são.	 posto na letiva b, do art. 7" do re-rulamento

que baixou com o decreto ri. 16.172, cio 11
—Sr. G. Medina, Associação de Produ- de agosto de 1923, transferir o chefe de cul-ctores de Salitre do Chile, rua Libera Ba-

furas da Estaeão Experimental deste Serviçodar() n. 145, 5° aliciar, salas 6, 7, 8, 9 c 10,
S. Paulo:	 eu Sete La .7,ôas, Rubens Salomé Pere:ra,

• .para a Fa,,en:.a de Sementes de Rio Branco
N. 945 — Accuso o recebimento de vossa e de--;ta para aquella o che'e de culturas Se-

carta de do corrente mez, que respondo.	 bastião Xavier Filho
Os directores dos campos de cooperação 	 O dele r2:ado deste Ser .iço no Estalo de

mantidos por este serviço em todos os Es- Minas Gentes executará a presente: portaria
tados da União são os proprios inspectores de accôrdo com o disposto nb art. 	 das;
agricolas, razão pela qual parece-nos que instrucções de 9 de setembro de 1924.
seria melhor entre2ar a estes o salitre a • Rio da janciea, 13 de outubro dc 1025.
que vos alludis. Os inspectores fariam a F. L. A1v3s Coda.
applicação do salitre . nos campos ,de co-	 Cartas: •operação, sob a Sua immediata responsabi-
lidade technica

EXPEDIENTE DO SR. SUPERINTENDENTE

Dia 13 de outubro de 1925 •

O superintendente do Serviço do Al-
codão:

N. 940—Scientifico-vos que, não possuin-
do esta directoria o rolo compressor que
solicitastes pelo officio ri. 302, de 1 do cor-
rente me, rae providenciar sobre a remessa'
de um outro que, na falta do desejado, po-
derá produzir bons seràços.•

— Sr, inspector agriccla federal, Bello
Horizonte:	 •

N. 949 — Communico-vos - que, em officio
desta data, dirigido . ao Sr. director da Es-
cola de Agronomia e Veterinária desSa ca-'
pitai, p romptificou-se a directoria a installar
uni campo de cooperação em . terras de sua
propriedade, de vendo, pára esse fim, pro-
curar a vossa repartição.
Aconselho-vos a prestar todo auxilio aquilo

escola, não Lig-ir-ido, no encanto, das exigen;
•cias regulamentares. - •

Dia 8

-Ao geren`...e da International Maehinery
Co:Ivan/e rua de S. Peiro-L-Nesta':

N. 557 — Desejando o delev,do deste
Serviço no Estado de Minas Geraes inaugu-
rar no dia 21 do corr.mte a installar:ão do
descarocador fornecido por eSsa-comp'anhia,
1n:1e-se:lhe desi .7,nar o *engenheiro J. -Ne-
wman para e'iectuar, nesse dia, a experien-
cia da alludida iiistalia •:ao em Wenceslatt

— Ao Sr: 1Wailoel Piuto, Boqueirãà, Ca-
ba :eiras *— Parah	 ..•
• •N. 55) — Accuso o re:ebimento de bole-
tins relativos ao movimento do 'semi descaro-
çador de algodão.

— Ao dire:.tor g,.?,rent;‘,da Companhia Rio
Tinto, Cax. 133, Rio • Tinto	 ,Pernam-
biteo: 	 •	 •.

N. 53.) — Sobre o serviço de estatistica
do algoeão.

Sr. director da Imprensa Nacional :
X. 941—?edindo-Vos mandeis publicar no

Diario Officio!, passo ás vossas mãos, devi-
daniente approvado pelo Sr. ministro. -o
regulamento referente ao decreto ri. 16.592,
d 10 de setembro de 1924, sobre as instru-
ccões a serem . observadas pelo Laboratorio
de Exame e Fiscalização de Sementes, deste
Ser viço.

--Sr. inspector agricola federal—S. Paulo:
N. 942—Esta directoria acaba de appro-

var o accôrdo enviado pelo vosso officio
2.19.4, de 2 do corrente, que firmastes

com o Sr. Antonio Freire Netto, agricultor
em Guaratinguetá, para installar um campo
de cooperação em sua propriedade agricola

-- Sr. inspector a,gricola federal, Bello
Horizonte:

N. 943 -- Communico 7 vos, para os de-
vidos efeitos, ter sido approvado por esta
directoria o accôrdo qne • firmastes com o
Sr. Manoel da Silva Tavares, agricultor e:n

Ottoni, para installar um campo

Sr. Henrique Barbosa' da Silva Cabral,
director da Esc..ila Mineira de Agronomia
e Veterinaria, Bello Horizonte:

N. 950 — Relativamente ao officio que di-
rigistes ao Sr. ministro da Agricultura e ri
31 do met de julho passado, so;icitando
que esta directoria fornecesse á escola que
dirigis diversas machinas •agricolas, com- . —Aos Srs. R. Marcos & Comp. Ltda..
munico-vos• que, por força • rc ry,tilamentar, o rua do Cattete n. 14, nesta;
fornecimelto não poderá ser feito. 	 N. 570—Autorizando a. fornecer ao (h-
. No entanto, tendo em vista o que expu- rector da Estacão Experimenta; do Seridõ.

zestes, esta directoria poderá installar e u. no Estado do ' Rio .Grande- do Norte, uni
terras dessa escola um campo de coope- chassis para auto-caminhão.
ração agricola, fornecendo todas . as lua- 	 Officios:chinas necessarias. Sobre o asstenoto envio ,	•
nessa data insttucções á Inspectoria .. •gri- •	 —Ao delegado do Serviço de Algodão na
cola e, caso vos convenha, podereis pro-, Estado do Minas Geraes;
cural-a, afia} .. de que ,a _vossa preteugl•
seja satisfeita. -N. L.7,39—Auterizando a adquirir da casa

Craig Comp.. 1:td., de S. Paulo;
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Unia installação para o expurgo de seinentes
de algodão por meio de vacuo.

—Ao director do Instituto Biologie° de
Defesa Agricola:

N. 1.792—Pedindo-lhe communicar o. re-
sultado do exame feito em folhas de algo-
doeiros colhidos no campo de cooperação
que o Serviço de Inspecção e Fomento
Agricolas installou em Mogeiro, Estado da
Paiahyba do Norte.

—Ao director da Estação Experimental de
Seridó:

N. 1.793—Autorizando a adquirir uni
chassis para auto-caminhão.

TRIBUNAL DE CONTAS
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO-PRESIDENTE

Dia 13 de outubro de 1925

Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.877 — De posse do aviso desse mi-

nisterio sem numero de 3 deste mez, com-
municando que á vista do pedido constante
do aviso do Ministerlo da Viação e Obras
Publicas n. 1.189, de 74 de agosto foi auto-
rizado o director de Contabilidade do The-
somo Nacional, por portaria de 14 de se-
tembro proximo findo, a entregar ao Banco
do Brasil, 3.223 titules do valor nominal de
1:000$, juros de 7 ao anno, cie que trata o
decreto n. 16.C42, de 24 d março ultimo
(obrigações ferro-viarias) para, á cotação de
900$, produzir a soamo de 2.00:000$, ou
seja a do credito, cuja distribuição o dito
ministerio solicitou deste tribunal em aviso
n. 1.017, de,24 de junho do corrente anuo,
em parcellas de 1.250:000$, 650:000; e
1.000:000$, respectivamente, ás thesourarias
das Estradas de Ferro Central do Brasil,
Oeste cle Minas e Rede de Viação Cearense,
rogo a V. Ex., de conformidade com o des-
pacho proferido em sessão de 7 do actual
mez de outubro e para que este tribunal
possa resolver sobre a distribuição pedida
no citado aviso n. 1.717, se digne de provi-
denciar no sentido de ser informado a este
tribunal si as obrigações ferro-viarias a qee
se refere o dito aviso sem numero desse
ministerio já foram coliocadas, e, no caso
affirmativo, qual foi o seu producto liquido
e si este já foi recolhido ao Thesouro.

Sr. ministi o da Viação e Obras Pu-
blicas:

N. 1.878— Communicando o registro do
contracto celebrado no dia 18 de setembro
proximo findo, entre a Inspectoria de Aguas
e Esgotos e The Brasilian Coal Company
Ltd., para o fornecimento de 3.400 tonela-
das de carvão Cardiff áquella inspectoria,
no anno actual.

N. 1.879— Solicitando cópia do aviso
n. 518, de 21 do corrente anno, para que o
tribunal, possa resolver sobre' o de n. 954,
de 8 de junho dc 1925, enviando os do-
cumentos comprobatorlos da adeantamento
de 2:500$, recebido pelo correio dessa Se-
cretaria de Estado, José Cyrillo dos Samos
Ferreira.

N. 1.880—Communicando resposta affir-
Inativa á consulta sobre a abertura do cre-
dito especial de 2.671:130$276, para occorrer
ds despezas com s liquidação de compro-
missos assumidos nos annos de 1922 e 1923,
com os tarefeiros da construcção da Estrada
de Ferro de Petrolina a Theresina. •

N. 1.881—Communicando que o tribunal,-
tendo presente o aviso desse ministerio
a. 1.777,. da 2 de setembro proximo findo,,
solicitando a distribuicao ao Thesourõ Na-

cional, da quantia de 20:000$, por conta do
credito. em ser' da verba 20' — Primeira
parte—Serviços de abastecimento de agua—
consignação Material — Diversas des-
pezas e sub-consignação 17— e sub-con-
signação n. 12 da segunda parte do art, 14
da lei n. 4.911, de 12 de janeiro deste anuo,
resolveu em sessão de 25 de setembro ci-
tado, recusar registro á operação solicitada,
visto tratar-se de dotação de material, cujos
despezas estão sujeiras a exame previ°
deste tribunal.

N. 1.882--Fico sciente, peio aviso 519/S,
de 16 de setembro proximo findo, de que,
tendo V. Ex. resolvido centralizar nessa
Secretaia de Estado a escripturação das des-
pezas que correm á conta da verba 24' do
art. 14 da lei n. 4.911, de 12 de janeiro
deste anno, resolveu dele-ar ao director ge-
ral de Contabilidade a attribuição de autori-
zar as despezas da referida verba,

N. 1.883—Communicando o registro dó
contracto celebrado sob n. 35, no dia 18 de
setembro proximo findo, pela Estrada de
Ferro Cent;a1 do Brasil com Souza Baptista
& Comp. e outros, para o forne:imento de
varios artigos, no anno actual, á mesma
estrada.

N. 1.884---Idem,idein, do acciirdo celebra-
do no dia 15 de setembro proximo findo: en-
tre o Governo da União e o Estado de Minas
Geraes, para. a conclusão do trecho do ramal
de Lavras, situado entre Carmo da Cachoeira
e a cidade de Lavras e do ramal de itajubá
a Soledade de Itajtibá, na Recte Sul Mineira.

— Sr. ministro da Agricultura, Industria
e Commercio:

N. 1.885-- Communicando recusa de re-
gistro aos pagamentos a S. Paulo Railway
Company, da importando de 27$, á mesma
companhia e outras emprezas de transpor-
tes, da quantia de 165069, provenientes de
serviços prestados em 1924.•

N. 1886— Cabc-me communicar-vos, para
os fins convenientes, que este tribunal, ten-
do presente o vosso aviso n. 3.553, de 3
deste mez, solciitando seja paga a J. Mon-
rão & Comp., Limitada, a importancia de4,
13:663$2,00, proveniente de obras executa-
das em proveito desse minIste.rio, no anno
actual, mediante concurrencia administra-
tiva, conforme os inclusos documentos re-
solveu, em sessão de 7 do corrente, recusar
registro á alludida despeza, porque

f
 tratan-

do-se de obras de valor superior a10:000$,
era indispensavel a concurrencia publica, á
vista do que dispõem o art. lettra b, do Co-
digo de Contabilidade c art. 244 de regula-
mento geral de Contabilidade Publica.

N. 1.887—Para que este Tribunal pos-a
resolver sobre o officio n. 3.137, da I? .e-
ctoria do Serviço de Inspecção e Fomento
Agricolas, de 21 de setembro proximo findo,
solicitando seja paga ao 3^ officio' da mesma
directoria, João Brandão Dayrell, a impor-
tancia de 1:000$, proveniente de ajuda de
custo, concedido por esse ministerio, por
ter sido o dito funccioaario incumbido de
conectar dados em proveito da Exposição
de prracha e Produetos . Tropicaes, a rcali-
lizar-se em Bosto, rogo, de conformidade
com o despachè, proferido em sessão de 7
do corrente,, vos digneis . providenciar no
sentido de ser' informado a este Tribunal
qual a viagem ou mudança do funccionario
pára o qual se pede -a ajuda de custo,

— Sr. director-secretario do Tribunal de
Contas:	 •	 . .

N. 1.876—Communico-vos, para os de-
vidos fins, haver . resolvido designar . ° 49 es-
Cripturarid Flavio 'Carvalho de Moraes 'Bas-
tos,'Para . servir corno officio' do 'gabinete
desta presidacia, eniquanto Se achar .
férias o 1° escripturario bacharel Mario
Newton de Figueiredo.

TERMOS DE CONTRACTO
me,	 •••••••••~1,0~

MINISTERIO DA VIAÇÃO E ORIIAS
PUBLICAS

Directoria Geral de Cmilabilidade

Coo! cacto autorizando á «Companhia
Brasileira de Emprehendimenios Ae-
ronautiros» a explorar o trafego mi-
no 110 territorio nacional.

Aos 13 dias do mez cio outubro de mil
novec,entos e vinte e cinco, presentes
diest a Secretaria de Estado, os Srs. Drs.,
Francis ,:-o Sá, ministro de Estado) dos
Negocios da Viação e Obras Poli] icas,
por parte do Governo Vedoral dos Esta-
dos Unidos do Brasil, :Mario de .1zevello
'Ribeiro e Ilerb.-1-1, Moses, respectivamen-
te, presidente e vié.e-presidente da Com-
panhia -Brasileira do Empreliondimentos
.Aermraulicos. df,clarou o mesmo Sr. mi-
nistro que, em virtode do de:-rel o nu-
mero 17.035. de 1 de ou ohm de 1925,
lendo em vista o art. 19 da lei n. .1.911,
de 12 de janeiro do corrente tomo, n de:
acco.N cdo com as disposições olo
mento para os Serviços Civis de Nav0-
gação Aorea, appruvado polo ‘lecret o nu-
inePo 16.C-83, chi 22 de julho ultimo, e
attendendo ao que requereu a Compa-
nhia Brasileira de Emprehendi mentos
_Veronaliticos, sociedade anonyma de
nacionalidade brasileira, cons1 it u ida nos
termos da legislação vigente, conforme
os doc nele n CUS que apresentou.  ficava
autorizada a referida .Compánhia Brasi-
leira de Einpreliendimentos Aeronau-
icos a explorar o trafego aere.0 no tor-

rando nacional, mediante as sCglitilegn
,clausulas,. tambeni iimovadas Pi7i0 su

-pra mencionado decreto ii. -17.035, de
de outubro do corrente anno ;

O serviço de navegação aerea, obj,ecla
da presente concessão, comprehenderá a
realização de viagens, para transporl
de passageiros, cargas, ,encorhmentlaS.
valores e malas postaes, entre Recife o
Pelotas, com escalas interno' lia por
Maceió, S. Salvador, Caravellas, Vicio-
ria, ltio de Janeiro. Santos, Paranaguá.
Florianopolis e Poi :to Alegrp, podendo
ser, ulteriormente, estendida ai é Natal,
'ornando -de Noronha e Rochedos de São

Paulo.	 •
A rota aerea entre duas ,escalas conse-

cutivas, das acima mencionOas, será:
determinada por decisão do SI inisteriU
da Viação e Obras Publicas..

• A edn*-ipanbia obriga-se a effeclual':
na linha d,o que trata a clausula anterior,
uma viagem . redonda semanal, que obe-
decerá a horario approvado pelo In inis-
fr6 da 1' mimo e Obras Publicas.

Poderá • a companhia effeetuar maim4,
numero de viagens na referida linha; as
viagens excedentes fica-Ião, porém, su-
jv:itas ao mesmo regimen (Jaz; viagens
contractuaes acima estipuladas.

Oidrosim, poderá .a ,companhia, soni
Prejuizo 'destas uttimas viagens, effe-
etaiar outras de ,caracter -. internacionalv
com prévia autorização do 'Governo e (rei
,aeciirdo, com as .ConVerieões dip/omati-
eas celebradas entre e Brasil e os respe-

;Ovos pazes .estran¥eiros.,
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A co.i	 eslabolccer Ira-

	

it., n *.;to ti c11u	 ertarera	 de na-
,$1 . 1 . çzt,	 ':aes 011estrati?,..1-

	

ai' 20 teta i;('l .;;) liii.	 1)3
;i1."(‘)!•;I,)3 pa ra	 liii	 CITeil.'‘le,l.;
,•!	 Oppo;s

elos pelo .xlmi:-terio tia Viação tt)
obra- l'ublioas.

IV

A cumpanhia st, iia,e( (pr i j	 oppmvação
liii:	 i' da \ iart() e ()bi sas l'Ulteas,

um in-z altIes IC,:Indo	 1..spr_ctivo
traleg . l. o lonlrie das viagens de mie
fta l a O i'itlkt	 ii. A.	 ,,Jublik..nção • cios
limarias a:,1,10\-a	 ser;1 feda	 Diapio

clisla da coulractaniLL

Jecto de arifas approvadas pelo minis-
tro da Viação e ()liras 1. k :ddieas, mdis-
tinelamente applicave'.s ás acrOLaseS
TUIC:011;V:, e Psliangeins. 1:s.;a3 larieM
serio submettidas á aporovação um mez

da entreg a ao Ira .':ece acrodro-
mos e cam p os d p potts;) e, uma vez ap-
provadas, serão pubimadas ni. Diario
Official, á Clizia da companh ia

VII

Cs aerodromos e campos de pouso da
companhia licaiao sob a imineilm'a ju-
ri: n licção e ti,-caiização tio Govnron

e e rei l::) rOr inlerniediO do Minis-
[crio da Viação e (ihra ,.; Publicas, obri-
g 'indo-se a companhia a facilitar, por
InJos lis meios ao r3e' u alcance, o exerci-
cio dessas funcçCies.

Oillarci de 1U2j

11;piiarelhos, sobresaleutes. •ap.' ,2slos-, li-
vros e documentos tio bordo, e ulalà ab-
jectos 0e0e.3.: .arios á sua manob!a, segu-
ia:iça e assentamentos d.; vii,) O. execução
ciõs serviços a que se (testi-nana, de con-
formidade cóm as :lisposici'xs do Regu-
lamente para os ;Serviços Civis de 1\ ave-
.L.;t ..ção Aerea iustrucções em virtudi
deite expedidas.

As aeronave; da companhia terão ;
¡imolação que fôr nele:mlinaua pelo rni.
lustro da Viaçâo c Obras Publi,:ns, tendi
tflh vila a sua ..átureza e a sua classe
o trafego a que se 4 1 e ,s nain e os trans-
portes que irão eff2Luar.

A companhia fica autorizada a can-
to • i(alromOS	 elo . ,Jta 'll'ouriedade

, os po mos de e •rala tia Intim centra-
me:icionados na elaumm t 1, nein

•,/ino	 is i'ktiiiii	 de powzo	 f1tCd5at 105,
..o Ilr!12 , ) do Lraieeit).	dOuS

a,:ra./rotori e calarcrz !I,' pousa 5t1-
-)racitados e respr.'clivas installa-
;(.1es, z eãO t'011:.41

terreaes que Itle íoiern ce-
idos g rani II ani.nte, ií,catfi n s

Ooveo p ) oa quaesquer lercei-
O de confor nlitlatIl.: COM a situa..:ilo,.1 imen ..z i , es O caa'i cri z I ; eus definidas em

plan,),; approvados pelo
• 11111ist ro da Viação e ()liras Publicas, que
:ixará igualmente as e n oilil:ões Peia"S quaesa sua ex p lotação. reservando-
se o ue.verno o direilo ti» fazer o poli-

dos ai n uodromos por meio de
leslacanienlos da avição. militar, que

estacioral . ão para esse fim, em
dp lerrcno ¡Joe será gratuitamente

2eifida , pela companWa.
As e-lações telegraphicaR.

lelepliOniCas e 11101.00rOlOgica3
dos aelodrranos sei fio estabelecidas me-( Hante permi..,,,s zi, ) do Governe, de coo-
fori.i,:ade cum as dispa.sições legaes

Plii P5.
1) (; eVer110, de aceÕrd0 com . as possi-

bilidades ria I. g islação vigente, relativa
a- s amplo, tillXiliará a construcção e

voli s'en ação das estradas (IP acesso aos
acrottrunios e campos de pouso.

VI

Mi ia nim o pa2an- enlo das "I'0'.1)PetiVaS
laxas ,le utilização. os aprodromos
itti11jO	 i	 potNo da C011 1 1)allilla di'Verão
ser 1i'amplea:10-+	 a"ronavps publicas,

quaesquer lii etim,dancias. e as aero-
nave ,' J. , 1 ivai1a, 1105 casos di iiiergencia
tic pouso foiçado; devendo essas utili-
zações ser feitas sem p rej udlear os -ser-
-viços tia companhia.

A companhia, com Provia autorização
cio Ministerio da 'Viação e Obras PUhli-
cas, poderá conced.,-.1 . a quaesquer , ter-
ceiros o uso e u;ilização dos seus acro-
dromos e campos de pouso, mediante. as
condições que i.r. t,abelecer, salvo o dis-
posto na clausula seguinte sobre as taxas
de utilização.

IX

A autorização para o eslabelerimento
de a . od,:otuos O campos 41 . putrzw, de,
qi e trata a clausula V, será rasada
luturatiasnle, se vetifi-rarem oeciirren-
CiaS	 ;WOVellt, a illi70 do Governo,

a rfrspeetiva exploração está sendo
feita de fiirma inadequada aos seus fins.

X

Mediante autorização do N inisterio
da Viação e obras POISA:las poderá a
cOnipanhia . e.stabeteeer t bidisamento e a
iliuminação ato eGs, de arcõrito com as
n.,:pessidaries do trafego, na; aerodrornos
e-lias rolas aereas determinadas cru vir-
lute da clausula 1.

XI

A companhia submellerá á prévia ap-
provação do Ministetio da V iação' -e•
Obras Publicas o typo ilas aeronaves que
deverão ser einortgadas na eXCCUÇA0 do
serviço de navegação aerea que é objecto
da presento concessão. ficando. entre-
tanto , desde já estabelecido que a C a p a-
cidade de transporte de cada avião será.
no 111111iMO, de .500 hilograrrunas e que a
companhia poderá Wilizar, rio futuro,
apparelhos de maior capacidade para
ai tende;' as exiizencias traf,,...go; ab,in
dissr, poderá a comeanhia Usar hydr0-
aV)in cs para a realização dos Seus =€ erVi-
ço, Si assim .iidgar cOnvelliente.

()	 1111n1Cro	 das	 aeronaves	 nee r._, s-
aiias	 a	 realização	 Jesses

5(111	 iuraliiti'nli'	 riXÍVIn	 pelo	 minis-
tro da Viação	 a	 bra	 Publitgas.
de ;wcordo com as viagens de que traia
a clausula ti, obrigando-se a companhia

Maniei-o promovendo a sui:Slituit:5.)
das aeronaves que se inutilizarem no
serviço. no prazo de ts mezes, bem co-
mo a não aliei:ar nem frei ar aeronave,
aigniun seu. previa aeloriz:-.vão do mes-
mo ministro.

xrí
As aeronaves da 007-pr.uhia serão pré-

viamcide mat?.eilladas na InSpeetoria
Federal de Nav.,gação. de confornridad.
coei as rlisposieN . s do Regulamento para
os ' i-ir \ iços Civis de Navl , gação Acrea,

	

ficarão sujeitas ;Is vistorias,	 exanleS
revisão er,t ipulado ,s, no mestii,-) regula-
menlo, 1,1ide11te5 á verifiemjio das suas
-,sondições de navegabilidade.

Os a:., ror.a-itz.s empregados pela com.
proibia na exe;rição do serviço de nave-
gação aorta que é objecto da pceserill
Qe llee S SA0 deverão ser de nac'mnalidadi
trasileira e estar devidamente matri-
culados mi Inspector:a Federal de Nu vi
gação, de conforrndade com as disposi.
cões . do Regulamento ppra j s Serviço-
Civis de Navegaçãe Aerea.

Os direitos e obrigaçõ.!s	 acro.
omitas serão regulados de accort'o cem
IlleS1110 recu lamento .

. XVI

Sem embargo da disposic:flo carifirla nt
clausula anterior. poderá o
Viação e Obras Publicas coneeder per.
nissiie especial para 9112 as aPr.mrtv”..
Ia companhia sejam tripuladas nO1 ae•
fonaidas estranweirtrs., cuias rarias te-
nham sido revalidadas para curse fim t
inseriptas em livro de matricula espe-
cial, na Inspectoria ,Velleral de ,Vavega.
çào.

A permissão supracitada seria concedi-
da nominalmente e para cada caso, a ti-
tulo precavia depois de (.1:,.viclainenif
justíficarla e ficara subordinada às con-
dições que nella forem i.,stahelecidas.

XVII

O transporte de prismgn ire e.. cargas,
Eneceurnendas ,1 valores .,..erá pflectoada
pelas aeronavei da romparil)iil, drn con-
formidade coro as disposiçõef. dr Regu-
lamento para o ., '", , rvri;cs Civis de Nave-
gação Aerea, ,ii,s limnis ia praça dispo-

oue será ;2(ftifial:va	 ore!) eHri-
nalnien'e distri'nuirla pelo;	 yie della
allizerem.

XVIII

A companhia submetleril ; , ru ovação
do ministre da Vlar:fil)O (lbras 1'111)11:lis,
11111 otez untes de iiiicladfi 0 trafe ga, coo- -
Itactual, as iluri l';i	 ir	 preço; a '01,1.01
cobrados pelo ,. Iranspor l	que , l rata
a clausulii anterini F,ssas tarifas, in c(
coniprelienderilo ire.aa parle variavel coa
o cambio, serão revi-las annualmente_
por 1001110 aecordo eiCre o g p verno e a
rornpallIlla. A publicação das 1 ..uifwg ap-provnthis será feita no 1)iari0
custa da eonipt.nliia.

'As taxas de utilização dos acrodromos
e campos de pouso da companhia, para
DS fins da clausula anterior, serão ob-

XIII
As aeronaves da companhia deverão

estar providas de todas as instailações,

X IX

A companhia fará. ohrigar,oriamente,
nas viagens sernannes de que trata o pri-
meiro periodo da clausula II, e no iimite
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da praça disponivel das suas ar.,ronavcs.
na . ,	 ,.sagetis	 exue .: l eittes	 previstas	 na.

clausula, o traiisro: te de cor•,:-
s;:oiiihmeia postal, re('i:trend°	 ce.4
transpm . le a retriba l ça4 ( ,»C, fin` ';kada
em voolracto ,.elehrado com a t):recto.:Iik
Ge: a!	 Coireios, anploeal,,
insiro dit • izo,:to e obra.s lmbl,ca;	 1(-.-
gi .drailo - pelo iiiiiiiiI 1e	 dt` con-

itegolattwil.0
parII os ,:: ervieos Ci\ is de Navegação Ao-
rca

)vet . no incumbirá a companhia Cl)
1 ia 0:10110 ti? toda a • corresponde i
que lAr apresemad,), ás repattiçõas [,es-.
lars r.os ponlo-; de escala da linha con-
traelual para ser enniultilnala ,. 3o1' vut.
nerea, sendo esse Ir ansporre rego; tdo
pela 1a;ra,.1:da,1.! dos velliculos
1) 111111C10 ‘I,.	 s•oaariaes.	 i;
tad() a0 . maximo de I	 Kilogrnatwas

pue .s:nana, 11M ext .:c:nos da !olha.

X,X

A companhia se obriga a não etre-
etuar os tr01l,1).elet, nit, , rdi e tos nes ar-
1 .n.,(1s 713 e 79 (to ItegoIamento pala os
Serviços Civt3 dl Navejaeão Aereo.

XX I

A companhia. de conformidade co ral' /4
reSitc n '1ivas ilisoli s içt-;es Itegulanwato
para os Serviços Civ/s e Navegaçao .te
1 co. assuind a rt ,s,»11-al,ilalad-i (lis da-
1111.111.5. e	 ii'e I;11/.0r, ,	 Lra-o
do suas aer(ria',*c.s.

XXII

T'a ra 11effectuaçáo do serviço t l e nave-
guei-to at'red, ¡toe 0,-.) ,jecio da presente
eeneessão. 1 11%111 estala:1i eidos us seguin-
tes prazt.s:

sei:; tne la' s , a contar da data do
registro (14) contraído j.elo utt
ConVis, para (pie sejam iniciado:3 Os tra-
balhos (te construceão li acrodreli.os e
coamos de polt,o de que traia a clau-
sula V;

1)) d um armo, a con'ai.' da expiração
do prazo anterior, para a conclusão (h,
referidos traliaillos e entr ega ao trarego
(los p irismos ae:odromas e campos de
penso;

e) cie (10))3 rn.!;25, a contar da termi-
nação (io pi ázt anlel'ior, para que .seia
eslabelevido o trafego 1,,t.ai ;ia liolia
que ti ai a i rl'.1'n, 11'.a 1.

A cimiparillis pudera, com autorização
Cli :stinistorm Alá Viação e Obras Publi-
cas. estabe l ec e r parcialm:mte o trafego
na 'referida 1:nha. nos diversos trechos
de e,cali.), á proporeão que forem sendo
concionlos os :30115 aerodromos e carno,,s,
de pouso.

XXI II

A companhia se obriga a observar e
fazer observar fielmente peias suas aero-
naves o pelos seus aeronautas iodas as
Cl isposições de codiges, leis, decretos. re-
gulamentos e instrucções refemites on
applicaveis ao serviço de navegação ne-
rvo que lhe e eowerlitio, desde que não
contravenham ás presentes clausulas.

	

XXIV	 *

A com panli ia se obriga a fornecer á
inspectoria _Federal de N avegavão do
conformidade com 03 modelos e prazos

DIARIO OFFICIAL

por essa repartição estabelecidos, 03 da-
dos eSt a liSt lel éS de movimento de trafeg:o

aoronaves, 10 todas Os yiaens
por ellas effeetuadas.

XXV

Salvo 11101 ivo 1, , força inai)r. 112v;da-
01e111 e co::ip':uN. 10:(1 	 -
Iro da \ l iação e 01 ru,s	 ;(s,	 a

sujella 35 seguitil,,s
1; II EC$ a	 roe p-ma de orna

bora, ou fração des,.e	 em:e...1.91;J.;
da hora lix ija	 elo h o rário mo vigor
para a parlitla co chegada (las a`-',.!1'01.1âVe3

nerodroinus	 escala:
2, de 1(10$ a :21_1(l'?,4, 	 f..1.1.a de

1.(31 das cs,..1l133 obri;:,aterlas da linha .*;o:1-
troei o al ;*

	

bio, orla falta	 rea:i-
:ação do cada viiv,:em. uutta Ira's11,11 li-
Lha;

4) de ;',C, S a 1	 pelr.. demora do. en-
trega das matas postacs, e de 50'0, no
raso de 1 xtrava,	 qua lsioer dellas,, alem

responsabilidn.l: , pelos valores pt.r-
ventura ecllas côntillos, 119 aC2.ill',.10 com(
a legislação co; vigor;

5 .n de ãO a :?00 .7; , pcla infracção ou iL1-
cb.seevancia. de qualquer das elansuir.e;
deste contraclo, para a ;uai não haja
111(111,1! estive:n.1.1.

As mulas serio impostas' Pela Inspe-
ctoria Federal (12 Navegação, CO))) recur-
so: ,eni effeno suspensiva), para 0 :\li-
111,11 • 11ia V1açii0 e Ptildie.a:, e de--
verã,..) ser paas no Thesouro Nacional

sieis delegacias tisnes nos E,tallos,
dentro do prazo maxamo (.1 1. dez dias, a
contar da data da cuia de roJoIllinienio
exoedirla pela mesma in-;pecioria. sob
pena de sel'eM descontada!, na caução (tu
que trata a clausula XX\'ll.

0 pagamento das lenhas deverá soa
cointe . ovado pela entrega, á Inspectoria
vedora! de Nav,gação, no prazo acima
fixado. do re.spe..divo recibo, em origi-
nal ou publica biruta devidamente lega-
I izala.	 •

XXVI

Além ;ias 'multas 110 tloc. !rala a clau-
sula anterior, ficará a cone);arthia passi-
vel 'ias penalidades estatindas neto re-
gulamento para	 1.:ivi5 de, Na-

Aerea, no caso do infracção das
disposições des,,e regulamento..

XXVI

rara garanria da execução deste con-
tra:1o, a companhia depositará no The-
S0111'0 Nacional a importai-teia de	 reis
1 0:00(Pi', em moeda corrente ou apolices

• federaes, presentando o respectivo roo
cibo no acto da as,ignatura deste um-
[cacto.

isa caução :'esponderá por quan7
quer imporlancias provenientes de mul-
tas devidas pela compr,01 1 1a e não pagas
no prazo de que trata a elicasula XXV, e
deverá ,ser reconstitoida no pi azo de dez
dias, a contar tia data em que for noti-
ficado pela Inspecturia Federal de Na-
vegação o desconto effectuado ,sob pena
do une si atue a clausula XXX.

Outro ,,im. reverterá e,50 canÇãO Para
c Governo em qualquer caso de rescisãa
ou caducidade deste contrita°,

xxvur
'	 para as deezas de fiscalização, en-
trqirá a companhia annualmente para o

	

-Outubro' do 10'25	 19561
•71+2••,aRn.CnaHmenl".1.

remeae...~nn••••nn...

Thesourn Nacional com a importancia
do O :OGOS, paga por :;einestr.! adeanta-
dos, denteo lo llTilLiCil') 111P,', de cada se-

	

 ynia expe lida	 pela
In Q pectoria	 Ntiv.,:un.ão. O
edinoebmte recibo, em origi:,a1 ou ira-
iilica	 legriiza Ia, de-
vi ta ser cutre;,:ie d mesnia repartição.

A presen!e	 s,,111	 caracfc'e
alguIl ile pri\ ilegM cAr i11l1il li, vi-
gr.eaiá r,)elo prazo 110 O	 orno: , podend
ser ienovada,	 t).1\ 10:",11
as parles contraclanle: cas-
sada, de conforniidarle com o art. G 7 do
regulamento para os ' PrViVs, (I!vk tio
:Navegação Aerea, si Os e03ciih.:-.1511ci05
indicarem q!IP,	 0,.'(111,•11,1',1 della, a
seguranea ou as ordem: 	 ca possa ser
comiiroinettida •

XXX

A prP zente concessão ..admará de pio-
' no direito, e assim le,larado por
acto do Governo, indeLendeale do ir,ter-
pellação ou acção que a
companhia lenha direito a indemnização
alguma e com perda da caução de (Ina
trata a clausu l a XXVII, nos seguintes
casos:

0) si não forem '.vèr\ ado,?, 0 ,=, prazos
estipulados ntt clausula XXII;

b) si o trafego na linha contractual
for interrompido ;",in' ; caio 1 , x•-•.1rnie
00 dias, ,111\ o si isso for 	 det. , emina lo
Por circurnslancia ..i. áliv‘ia	 á iaV,atival
o volitaria da companhia;

c).- Si a caucão a em , se r , fere a
clausula XXVII deixar de ,,er roc.nsti-
tuida de conformidade com o qod esta -
lace essa mesma clausula;

II) si o contraeto respectivo. on a. eito
execução for transrec . i;li a (mal.pier
preza, companhia ,r1	 particular, seio
prévia autorizaçãn ;1 ) (o\ 'ruo;

e) Si na constilnic,Jto (itt 	 companhia
forem feitas alterações que. 11	 ••
C;overno. importem na 	 restrião
Perda da sua nacionalidade leAsileira;

f) si t. companhia forem inipoQtri
multas repelidas pela Hfracção dá mes-
ma clausula contra,!tual„

lUX1

. O Governo poderá, durant.n o prazo
da concessão, comm :ar 01 vehieulos
aereos da companhia, 1 que sejam ap-
¡Airados exclusivament;-; na	 navegaeã:
na .,sional, pa g ando a 10.1 o preço (pio
for então combinado. :N OS (..a:',OS tio for-
ça maior, O Governo poderá hmçar mão
das aeronaves da companhia 1 ,	 toda
as suas installações, independenle

accórdo, 1e0u101 iu-s4i, o ca Q o p0.
la lei de retioish,ia,-..,.nit parte relativa
á indeinnizaçãO.

XXXII

SeaTi [11`eili ¡ZOA dos favores	 "pie
conceder o Gov, ,rilo a
companhia revéber favores dus gover-
nos dos E,tallos da União.

XXXI: 1

Em caso de desiitlelligencia entre o
C.0 ecoo e a (minpanitia ..o.;bre 	 appii_
cavão lie qualquer Mn. ti	 eldes
.sufas, excluidos 05 caos de !naifa, er-
eiSãO, Calit1C'ala , 13'	 Oulros	 ciarair,eno;
resolvidos no contracto, será a ouestão_	 . _
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NOTICIÁRIO
No Palacio do Conote. o Sr. Dr. Ar-

Buir Bem:Irdes, Presidente da Reinibli-
ra, l'el'ebell no seu gabinete particular
o-, Srs. ministros de Estado, com Os
tomes 1t0spac1uou.

---• Estiveram imolem no Palacio do
at sus Si'.s Dr, Rodrigo oclavio, para

agrattecor ao Sr. Pies idell te tia Repubti-
(-a o 1 elegia uma de felicitações que
s. Ex. lhe dirigiu por motivo de seu
anniversario nandieio; e Dr. Francisco
de NLagalliães Castro. afim de agradecer
ao Chore tio Estado o ler se feito repre-
sentar na missa de setimo dia pelo fal-
lecimento da sonliorita . Ninita Coimbra,
irmã do Si'. 1.)?' Estacio Coimbra, vice-
Presidente tia Repubhca.

-- O 1.-Ar . deputado Ferreira Braga es-
tive bonleni no palaciodo Catte10, 001vi-
sita ao Sr.: Presidente da Republica.

-- Na missa em acção de graças pelo
regresso (In Sr. senador :Epitacio PessAa,
)'x-Presidente. da. Republica, hontem ce-
lebrada na Calliedral Metropolitana, o
.SI. Presidente. da Republica 'rã-se re'-
presentor peto Se. major Barbosa Gon-
çalves, official de gabinete • da Prcsi..-tieria„

vi.zila ao Chefe da Nação estOve•
luoillem no Palacio-tio Call.(910 o Sr. Siti-
o-bifa 'Faisal:e. embaixador extraorilina-
rio e plenipolenciario tio sua inagestadis
o imperador tio Japão, acreditado ,Mrito
ao (im p rimi do Brasil, acompanhado. do
S-r. Ilyoji Noda, 1') secretario da einlJai-
:Nada .

- - Si', Presidlotte da Republica re-
coimo( tel pgranimas ii p S. Gonçalo de Sa-
oticaliy. ito Esholo de Minas (leraos. tios
Si'A	 1I • 0111 . 4;	 IVeS. .1 t io
eie0	 l'a, Ludgero' Pereira o Carnoi-
ro .1Iagallnips. membros tio directorio
Partido Republicano; João Mondes [ti-

beiro, 1" suuMi p itte do juiz foileral; Leo-
'B e i AI \"int, preSidPnh: I ia Cal	 l'a Muni -cipal itelniiro	 ii! • Modeiros	 OlympioItiboiro da Luz, v ong ratulando-tie eln
sous nonws o no do inunicipio pelo
grande in e llniranienfo, (kin dataC n 1 1'1'ellie, da mnmtiiguia'ãt dti telegrapho

p imroveitando a importunidade
para inanifostar os sens applausos aopotriotien 1;-(ivorno de S. Ex.. tão-bern
inspirado na grant;--zit tia Piaria e da
Republica.

O tempo —' da Directoria de
Meteorologia — Previsões para o perlo-
do de 18 horas do dia . 14 +de 18 horastio dia 15:

•
District() Federal e Nitheroy—Tempo:

ameaçador, moio choviis.
Temporatura: noite mais fresca; eiadeclinio
Ventos: de sul a léste, fr'escos.
Estado do -Rio — ameaçador,

com chuvas, salvo a léste, onde de O-
s/ avel passará a meaçador, com chuvas.

Tomperatura: noite -mais fres2a; elo
ci0clinio de dia, mais accentuado a iéste.

'Estados do sul — Tempo: perturbado,
coM chuvas, em todos os Estados. salvo
no .inferior do Riu Grande, onde será
hum, 'toldado.

Temperafura-: em declinio, salvo no,
Rio Grande: onde será estavel,

Ventos: de sul a léSte, frescos --
Ãota — Não .reeebemos as informa-

ções metein'ologica:: expedidas entre 9
horas e 80 .minntos e 10 horas dos Esta-
dos de Milito Grosso e Goyaz. e parte de
Minas

Syrtonse do tempo OCCOrl'id0
No District o Federal (de t8 horas de

lionten, ás :15 horas de hoje --
 a previsão, rectificada hotit2m á

noite, c) tempo de bom, á noite, CG111 ao-
gmento de nebulosidade, passou a in-
stavei, lendo-se a ggravado com chuvis-
cos ao correr do dia.

A noite Pt• ii menos fresca, soffrendo a
temperatura &chino de dia.

As- médias das temperaturas extremas
dos postos do District° Federal foi'am:
22"6 e 18°1 e as teniperaturas extremas
do Posto Moteorolo gico foram: maxima,
2203 e 111111i111(.1, 181, verificadas; respe-
ctivamente. ás 11 horas e 55 minutos e
:1 hora e 40 minutos. - •

Os ventos foram variaveis e frescos.
lEm todo o paiz ((te 9 horas d hontem

ás 9'horits de hoje):
Zona nolfe: nas 24 horas, o tempo foi

em geral bom, assim se mantendo ás 9
horas tta manhã de hoje, com a tempe-
ralm-a est avel

Zona.' centro: o tempo, nas 24 horas, .
foi bom, salvo em alguns pontos de Mi-
nas e Estado- do Rio, onde -foi instavel,
com chuvas e chuviscos, tendo trovejado
em Pinheiro. A's 9 horas de hojo . o tem-
po foi em geral inslovel.. com chuviscos,

_ein - partes do Minas e Estado do-Rio, com
a _temperatura eslavel em-Mins, e era

ligeiro deídinio no Estado do Rio. Não
fazon)i)s ti syliopse. de Goyaz e 'AMUÁ)
.Grosso, devido á absoluta falta dos des-1
pachos usuaes.

Zona sul: nos 24 horas, o tompo foí
'Chuvoso, com trovoadas esparsos CM SãO
Pal.110. A'S 9 horas de bojo, o 10011)0 era
ilistav01, COM elltIViSCOS mio Pal'alá, diu-
\'mis em Santa Catharino buiu no Rio
Gi .ande. A lenmeralui..it soffreu declinio,
sendo aceentuado no Paraná e em Santa
Catliarina.

.Estações de aguas — O tempo foi ia-
sttivel co 	 Caxambú, Passa-Quatro e.
Poços tle Caldas, 0001 chuvas 4`111 MIM-
bú e bom em .São Lourenço. A's 9 horas
de lmje, o tempo ou 'a inst tivel com tent-
wratura eslavo!. Tem pera t oras ext re-
mas : 26'00 o 15°0 o'nu Caxambn; 25 00 e
15,30 em Possa-Oualro; 25°1 e 14"I, eia
Poços de Caldas e 270 e 166, em. São
Lourenço.

Não recebomos o despacho de Araxa.
Maiores -temperaturas — :t0 ,43 em

ab , za (Ceará) e 28°0 em Quixadii, So-
bral, Natal e Pão de Assumir.

Maim'es citavas recolhidas no dia 14:
-- 38,1u/1111 em São José do Rio Pardo
O 26m/m7 em Ribeirão Preto.

Estado o iam- na cosia (I() 	 iz -- Dd a
Balda para o sul, tranquillu e chão eia
ioda, a costa, salvo mu Ilhéus, onde fo-
ram observadas pequenas vagas.

Tendencia do nivel das aguas do rio•
parabotr :Sobiocio icotam elo
Guararema e jacarehy e baixando no
resto do curso.

Não recebemos despaelms cie Ca-
choeira..

— Dados ac.rologicos:
Nota — Devido á presença lie nuvens

baixas, não foram as sondagens bold-
tuaes das 9 horas e 30 minutos, em San-
tos, Campos, Mowles, Florianopolius,
Curityba e District( Vedei-ai.

De Silo PaL110 dOS AgOo tos não recebe-
11105 O nosso despaclw aertikrAico.

Devido ao mão tempo, tombem não foi
roda a sondagem do Districto Federal ás-
14 lucras.

Directoria de M—eteo-rOlog:a — Serviço
Federal — Primeiro t estimo do boletim
de meteorologia agricola. 	 relativo
primeira decada outubro de /925.
elaborado no Inalitutu Central do Rio de
Janeiro:

Algodão — Tempo fresco. quasi • em
geral, No mirto. com excepção de ligei-
ras precipitações na bacia .atnazonica,
quOsi 11;10 -choveu. sendo assim o tempo
favoravel ás colheitas aponas regolares.

72(pie se ,procectem desde o Maranhão até
33alda. No centro e s..td hooVe chuvas
irregulares e poilcu abundantes, favore-
ce-n(0 . os plant:os de S. Pauto, Minas o
demais Estados do -centro, Preparos da
terras, nas principaes zonas_

Arroz — TeMpo fresco e ás. vezes
com geadas no sul. Chovas irregulares
e raramente abundantes. A florada
neraliza-se e parece •promett Pd' loa

icacjio DO centro.e sul. No -norte ha
ainda -colheitas.

Cotam — Temperaturas brandas. No
norte -o tempo mostrou-80 quasi•
desfavorecendo a N'ogP façãu e plantio.,
No centro e sul as chuvas não 'fOran 1
abundantes, mas favorece-iam os plan-
tios e as culturas que melhoraram- con-
siderave1r4nte. Cotheitao em Pernam-
buco, demais Estados do norte,: Hattia.
Minas.,. Estado do Rio e S. Paid0.-
, Feijão	 Tempb fresco. com .chuvas'

icregulaces e em. gorai pouco abundan-
tes . no -centro e 53,11, fiworecendw as eut-

goiti cii malta por arbitt ataca to,	 segunda
IS -formulas legaes.

XXXIV
O pre .zp ote contrario s4 se tornara

eNeunivel depois d p registiado pelo Tri-
liucai (le contas, não so • rospounabilizan-
do o Governo por i1iottiiï.aç5u aiti na
i iquolle instituto denegar registro.

•
XXXV

O sello proporcional a (pie está sujei-
to este contrario será cobrado parcella-
(bonen f p., pela	 rima rt ição	 volume' eu( p„

occasião d p pagamentos a cole fi-
zm jil:} a contractonte. Por assim esta-
1:0111 (i p acreirdo, e ter sido feito o de-
po ,-;ito de dez contos de réis. em apoli-
re g da div:dit publica federal. CIO valor
nominal de um C011t0 fie rtis -cada unia,
einitlidas sob num•ros duzentos p, vinte
p cinco mil quatrocentos p seis a duzen-
to--1 e vinte e cinco mil mintroventos
qiiinze, VI» virtude do doerei° numero
quatorze mil oitocentos • e	 trinta,	 d(,
.\ MO. e eine() tu(' Wall) do iiI nOvel'eftl OS
e viril(' o um, tia caução do que trata a
clausula vigesiina sei una deste contra-
elo, conforme, se verifica do conheci-
mento do Thesouro Nacional numero,
seiscentos, cle sete do corrente nwz, que

annexo ao resuwetivo proceoso, man-
dou n ministro lavrar este termo
qu e. flopois de lido c. Dor todos arilado
eonformo. assigna com as outras partes
vontractantes supra refe,ridas, com as
tostemunhas, os segundos officiaes An-
tonio faeirenço Pacheco p José. Ferreira
de Araujo o commigo, A,rf 11U L' Leal Na-
teiro de Araujo. primeiro officio ] , que
o escrevi. Surte faria de F.sfaclo da Via-
pão e Obra S. Publicas tio Rio de janeiro,
13 de lettubro th 1925. — Francisco

	

-- Mario , de Azi0nylo	 —
i,frrbert Mosos. -- Antonio L0nrr11(:0
rtiChertA. - - .1()8(5	 th. Araujo.

.	 Lea1 Nalnico de A rf011fn

evo. Ju.uí F de Arou-ia, 2.0 officio!.
• -	 .1. ,Vliburo, director de secção.
"rnfor•no.
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13.
•Chs.•-•

n a- rei ra.

Varas. ,Plantios em Minas, ' •Estadci -,"do
Ooyaz, Matto*(1rosstri fS. Paulo, Pa-

raná, Santa. Calharina e Rio .elrancte 'do
Sul. Nestes Estados as gemias e cifilvas
Soram, ás vezes-, prejticticiae g . Preparo
'(M term. Colheitas ainda no norle.

•Fumo - Tempo fresco, com chuvas
Irregulares, favoraveis • aos plantios ' eia

DTATII0 ÔFFICIAL

Minas .("! Santa eatharina . . • Collleitas no
Pará. Maranhao e Balda.

• , 'Mi l.ho - Tempo • fresco, com chuvas
leregolares, favóraveis aos plantios du
Minas,' S. Paulo, Rio flrande do Sul o

Estados, do -centro o sul. erearlá,
ás vezes,. prejudiciaes. no Rio Granclo
ao Sul.

•Qutulgo de 1925 195G3..r....	 n-omele•

Trigo Ternpó fresco. tom chuVaà
irregulares.. As culturas tornam-se ca-
da vez mais proinirtsoras. sendo excel-
lenlec as condiçiles das do Rio (Irando
do Sul, onde já iniciaram as colheitas.

Pastos - Continuam mais )recaries
OS clo.morte, eniquanto melliorain sem-
pt• e os do ,centro e sul. . .

DIRECTORIA DE METEOROLOGIA Instituto Central - Serviço de Previsão do Tem po - Boletim do Tenzpo -Synopse do tempo
em todo o Brasil ao meio dia de Oreenwich (9 horas no Rio de Janeiro) no dia 12 de outubro de 1925

• Zona norte - Devino á quasi absoluta falta dos despachos usuaes nao foi feita a synopse.
• Zona centro - Nas 24 horas o tempo foi bóni, salvo em algumas 'localidades de Minas e Goyaz onde choveu sendo as precipita-

ções.acomparRhadas de trovoadas em Diamantina: •A's 9 horas da manhã d2 hoje o tempo 'era bom. Temperatura em ligeira ascensão.
Zona sul,- O tempo nas 24 horas foi bom, 'assim se conservando ás 9 horas da Manhã • de 'hoje com a temperatura em, ligeira

ascensão.	 . •

Obseriações meteoxologicas effectuadas simultaneamente ao meio dia de Greenwich (9 horas no Rio de Janeiro), no dia 12 de outubro
cie 1925. (Resumo do-Boletim organizado no Instituto Central) 	 - . -	 •

••

L. do Maranhão (X)
nafta do Corda) 	
Fortaleza (X) 	
Quixeratnobini (X):
Natal (X) 	
Parahyba (X) 	
Recife (X) 	
Pãd - de AsSucar (X) 	
Ardtajá (X) 	 •	 •
Bahia (X)*	
eactite (X) 	
JanUaria 	
Dello Horizonte (X) 	
Theophilo Ottoni..: 	
lIbefaba 	
Caxambú 	
Poços cie Caldas (x) 	
Goyaz
Santa Luzia'	
Cuyabá 	
Corumbá'(X)•	
Victoria 	
Capital Federal (Torre

	

Meteorologica) 	
Campos 	
Friburgo •	
Petropolis..... 	  ...
Reiende 	
Cabo Frio •
Thcrezopolis 	
S. • Paulo 	
Santos.	 • •-,• 	
Paranaguá 	
Guarapuava 	
Curityba 	
Florianopolis 	
tgles. 	 •
Porto Alegre 	
Urtfp,uayana 	
Montevideo 	
Buenos
Passa Quatro (X)..,..
Araxá (X).
'	 - :	 •.

760.2

	

24.0	 .1.0

• 19.0 • ;4.0
23.0 0:0
17.0 • 0.0

63.8 20.0
59.6. 29,0

65.6 22.0
64.5 18.0
-	 16.0
64.6 20.0
64.6 19,0
65.4 15.0
65.3 17.0
63.2 21.0
63.0.. 14.0
63,5 . 16.0
61.6. 19.0
61.8	 13.0
61.8 19.0

-

25:0

61.5

63.1
61.8
63.5

•66.1	 20.0 • -1.0

65.3 20.0)
66.0 25.0	 2.0
66.4 .18.0	 0.0
68.8 20.8	 2:0
64.0 22.0	 2M

SE 2 g

C .0. 2 Chão. •
NE 2 ) 9
C O /	9
N 51	 2
C O 9 -

__	 o
22

8
. 21	 2

21	 9
2t O
21- O

-
Chão.

- •
Tranquillo.

Chão.

Ch.
•

Manhã). 21.4
23.0

18.el
25.0
24.0
17.0
25:0
22.0
24.0
24.0

'• 24.0
.24.0
18.0
25:0
29.0

33.0 20..0

20.0 . 18.0
28.0 18.0
25.0 12.0

29-.0
33.0

25.0

34.0

' t8.0r- io.tl	 állr.

:B.. atn 1 pal.

18
. 	.
.0	 10.01. ain, c. pm,

17.0	 0.0,1. am. pm.
• 17M 3.0C. ali. pm .
*13.0

14.0,
.15.0
18.0
13.0

.11.0
• 16.0

150
• 11,0

11.0
-18.o

•io.o
16.0

22.0

• lá .0

•,
I. ant.•-pin.• • ..

C.. pm..	 .
B. ant. pm .
B. ani. pia.

I. am. • b. • pin.'
I. aia. 'pai.
I. am. ch. pnt.
B. am.
Chs.. arn:. b. pra.•
B-am." pia.	 -
B. am.. pra.
5.. am.-• pino

pra. . •
B. 	 pm I -
B. ani pm
13; ara. •pm.-
B. aiw. M„

am. pni.

I3, am, 1. pat.

0.0

NE .
4--	 NW

	

.1.0.	 N
NE . .-

	

1.•;0	 NE

	

. 2.0	 N

	

1.0	 W

	

. 2.9 ,	 C.
1.0 SE

SE
SE

totUltnente encoberto. Estado dotempo: B, bom; i,
NT névoeiro tenite ., SA,• Saraiva GE, geada ; TR;.	 .,

• Estado	 te° - em dec•imos :fé -créo.'encobetto: O, "iz)tallfietife limpo';
certo. ; M, •mt:ci. Phenomenos divenbs:* C, chuva .; NE,,, r.e5re .; Ikr, nevoeiro denso;
trovoada cm relainpagO ;• T, trones ;• R,- relampagOS; O, orVállio • V; véntatiià.• .1. ....	 .

:-.Ys _numeras indicativos r(.á força . do :V,ento referem-so •á Esc-ala •Boattfort de
re47.1d a O' C.., ao-nivel dopar e á ar,ayidade normal'.	 ,- • •• . .„

• •	 i••"	 .	 - r.	 ;	 "

42P,10.;
1_;;Tit/T!

  ,

• •
.0  cainia. a 12 lúrad 'A pressão barometrica achá-ág. •

• •	 ,	 •	 :
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DTATITO  OFF•CIAL 	 Outubro de 1925

Observações meteorologicas realiza. dás . ein âigwVs põstos da Capital Federal

Fc rte de Copacabana (14 horas)... 23.0 17.5 Santa Cruz 	  0.0 24.0 17.0
Ilanú 	
Nitheroy 	

0.0
0.0

25.3
23.0

14.5
16.0

Aldeia Ca.npista (X) 	
Jardim Botanico 	  0.0

.

25.0 16.0
Rio Comprido (X) 	 Olaria 	 0.0 •	 24.6 17.6
Penha 	 1
Nladureira 	
F.:untado 	

0.0
0.0
0.0

23.5
25.0
25.3

18.0
15.5
13.0

Jacarépnua (Y) 	
Realengo (X) 	
Haddock Lobo 	 0.0 24.2 15.2

tia,ea 	 0.0 22.4 14.6 Cw.npo dos Affonsos 	  0.0 ',..5.0 16.0
Peodoro (X) 	  Villa Isabel 	 0.0
Coreo .,ado : Temp.	 223.

rel. 09	 . N, 2.9

Nota - (X) Não relu teleramma.
As te nperaturas e a chilra foram liklas no dia 12, ás 7 horas. A maxima corresponde a hontem e a minima a esta madrugada.

'rinipanli ia (I Lolerias Nacionaes do
1;r1t-11 - Lolerias da Capital Vedora' -
1.i , ta ,_tera1 dos premio.; da I" loteria n Io

	o») 285	 	 2008000

	

24.186 	 	 ' 200000

	

31.":60 	 	 ; 4)0000

	

28.007 	 	 5008000

	

20.682 	 	 000$0n)

	

0.196	  	 2008000

	

79.15 9 	 500'i00,

	

77.13". 	1:0008000,

	

10.571 	 	 5008200
10.')00 2008000

	

33.809 	 	  1:000$N0

	

20.073 	 	 2008000

	

76.810 	 	 ',cre,000

	

5 ..663 	 	 2004000

	

75.10 e 	 	 5008000

	

10.78 	 	 2008600

	

7.632 	 	 2008000

	

G5 108 	 	 2008000

	

3.155 	 	 507i$000

	

61.813	  	 2001006

	

1 35	  	 2008000

	

10.820 	  10:0008000

	

30.684 	 	 2008000

	

17.720 	  • 2:0000Cp

	

17.414 	 	 ; rwomoo

	

44.800	  	 200401110

	

38.062 	 	 2008000

	

22.820 	 	 2:000802.10

	

79 710 	 	 500000

	

71.311 -	 	 2001w500

	

16.465	  	 500,000
22. 516'	 	 200000

	

56.V,5 	 	 200000

	

26.518 	 	 200000

	

35.182 	 	 3008000

	

49.274'	 	 200~

	

48.160	 ":000$000

	

63.235	  	 1:00081.50

	

50.388 	  2:000$000

	

51.053 	  " 1:0)0000

	

5.146 	 	 ''.008000

	

72.288 	 	 2008000

	

15.915 	 	 50'18000

	

I- 9 ,, C, 1	 n'nnonna

	

• t1:1 I, 	 -:

	

71.565 	 	 2008000

	

.486 	 	 2.00;:ÁN)
	20.760	  -	 2008000,

	

80.577 	  1:0008(1)3

	

59.702 	  -	 2008000

	

41A35 	  50.:0208000

	

66.531 	 	 200000

	

77.805 	 , 5:0008000

	

21.975 	  - ' 2C08000

2. 032 	  1:000800G
61.875 	 	 2008000
78.177 	 	 20:48000
58.350 	 	 2008000
70.410 	 	 2008000
61.355 	 	 2008000
10.012 	 	 208000
43.506 	 	 200000
33.667 	 	 200000
58.716 	  1:0008000
48.718 	 	 2008000.
48. 3:3? 	 	 29;J8000
62.528 	  2:0008000
3.912 	 	 2008000

41.870 	 	 711G$000
3.795 	 	 5008000

13.490 	 	 2008000
7,16 4 	  	 200.1200'

37.471 	 	 • 2008000.

Approximações
41.931 e 45.936'	 1:0008000
16.825 e 16.827 	 	 5r98000
77.891 e 77_8E6 	 	 20080001
78.083 e 78.985 	 	 .2008000
17.710 e 17.721 	 	 200804-10
22.811 I' 22.821 	 	 20000U
. 4 8.468 e 48.470 	 	 2008000
30.387 0 50.380 	 	 200000.
62.528 e 62 529	 202$000,

.	 .

41.03! a 41 910 	  „:. 1008000
16.821 a 16.830 	 	 808000
77.891 a 77.907' 	 	 Wgog .78.081, a 78.090

408000
22.811 a. 29.820 	
17.711 a. 17.720. 	

'7"01:11
50.381 a 50.'190
48..161	

40$000
a 48.110	  	 4080031

(;2.521 a 62.510	  	 408000;

Terminações

O Tinfilei"Os lorminado.:;' 0.01 35. 16eTW,
HA; os 1prminados rim 5 tern-) N$,
ptuando-Ne os terminados en, 3,5.

O fiscal :das loterias do Governo AU
união. PereSra de Albuquerque, :ajti-!
dantr. - O director. ,assislenl e. J. D.
Machado, presídente. - O escrivia,
Fi...utinu de Cauluarja..

f lano 38, 230' (`X l'aCI'JW do anno de	 1025,
ealizada	 I I	 lie	 Md 111111)	 (IP	 1025,	 em

neficio	 das	 in-z1iluições	 mencionada4.
nas	 o	 decretos	 0 , 111	 igor	 oni	 vir-
;111h	 ronl vario coiehrado orn 8 do on-
obro do	 1021	 na	 ProcuradorM (;eral (la

Fazenda Publica, do Thosouro Nacional:

71.715 	 2008000
88.981 	 '):0008000
11.607 	 "008000
40.515 	 5008000
02.111 	 5008000
70.711 	 2008000
11.118 	 5008000
35.165 	 20M000
25.682 	 2008000
13.74 	   2008000
21.651 	 2008000
20.10') 	 1:0008000
56.160 -'008000
17.801 5008000
52.305 ........ 2008000
51.187 	 2W8000
72.5011 	  	 5008000.
55.56a 	  	 2008000
55.589  	 2008100
8.950 	  	 2008000

55.070 	 5008We'
27.43t. %)08000
62 631  	 "0080;Jfi
46.553 	 "008000
06.115
52.18j. 	  	

2008000
',.00gwo

36.139 	 ~em
29.415 	  	 "008000
74.167 	 50080N
71.311 	 "008000

n008000
61.557 	 2108000
60.213 	 ulosimo
3i.621 	 •-)00$000
69.879
71.786 	 2008000
175 082 	 "008000
18.858.. 	
15.57a 	

91)08000
008000.67.867 	 2008000

63.246 	
51.603
/3.371  .• _

5008000
1 0008000

00081W0

Dezenas
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DHRECTOMA FiEPifETEOROLOG1A - Instituto Cent 7a1 Setir:c2 d PrevE3Ao do Tempo -	 do tempo - Svnopse do tempo
e.n tod) o brasil ao 112 dia de Ureenw:ch 	 horas no 1a d jar.e.rro) no dia i	 1e outLI-ice de 1925

Zona Not 	 Oev:do i falta quasi absoluta dl, despachos asLae.s não	 feita a ::;,,T.nr.rse. desa o:a.

Zona Centro - Na.; A horas o tempo foi em geral bom, assi..rfl co`-ttir.;.:a: • do ás 9 horas da	 1-;o. Tewpo.ratura era ligeira
ascensi-vi. Nãiz. recebemcs os despachos Lsuaes oe Maca L..."05SQ e grande parte de Cioyaz.

Zona Sut - O tempo ` ..;ei bom nas 24 horas conser.anda-se f301'.17iLs 9 ilo.-as da manha" dz	 "1.-c;.pe- i'atc:a es;a.vol, salvo no 1-00

Grande onde soff.eu 1.:.:eira
Obser,a;;ões ncteorolotcas effectuadas simultaneamente ao 1 2 dia de Cereenwic:1 (3 horas no R:o da Ja.,-ct..0‘, 0. n.) d:a 13 de outubro

de 1925 - (Resumo do Boletim organizado no InstitLto Centra'.;

_

Observações do dia Observações da vespera

Te.,,perttoca.
do

• j Estado do tempo
• e phenomenos
▪ diversos

i
:S.T.td/.doMaranhão(X)1
Barra do Corda (X)..
Fortalc é a( X) 	
Quixetamobiir (X) 	 ,	 1
Natal (X) 	
Parallyba.
Recife (X) . . .... . ....
Pão de Assucar (X)...
Arazajfi....... ....... ,
Bahia 	
Caetité ;X;
Januaria (X) 	 ,
Bello Horizonte 	 'i
Theophilo Ottani 	 r
Uberaba 	 !
Caxambú.. 	  .. .....
Po:aps d; Caldas 	 ",
Cio;a7	
Smita 11.11,.:a (X) 	
Cuyaba (X; 	
Corumbá (X).
Victoria 	 	 .p
Capital l'ederal (Torre

Me l• eot-,:do;.(ica) 	  '
Campos	 	 .	 .
Friburgo 	 ,

iPetropol . -4 .
Rei.en de 	
Cabo Frio.... 	
There •opol : s (X). 	 ;
S. Pulo.... ..... :, 	 1:
Sanios . 	  	 ,
Paranivtia ..... ....
tioarapt.ava.. ..... 	 E
Carityba	 	 L.

Horianopolis 	 E
1..,nes 	
Porto Al , ; I re 	 	
Crugua:ana 	
Monte\ idéo 	 p
Buenos Aires 	
Passa Qt,atro .......,.

3ii•9i 25.0. C 00 . 3. adi.	 pio.
il

62.3
!

,

'.;7.0 -	 E

;

S. 23.0 :22.01 il.	 aia	 pio.
59.7,

I
25.0, -	 NE, 9 Cuào.	 E. flui. pm .

1 i
61.5: 22.0; NE 2 2 G. 27.0: 15.0 B.	 ali.	 pio.
61.5i 20.0 1.0	 SW E2 9 .2t .0 l':.0 p,it.
59.9; 25.0 2.0	 Nr 5 2 o L.f.0 - [3.	 ato.	 pai.
(32.(31
31.3

17.0,
19.2

0.0	 C 10 1.	 ri.	 niaotiã)
B. 23.6 12.01 - B. 2111.	 pui.

61	 c ; i 17.0' C n 16.0; 3. ato. pm .

63.4
i

24.0 . 4.0 . 2).0 10.0: .(: 211.	 e.
1

IB. •.61	 31 21.0 1 -	 N.`,E 5 2 P.:13.	 (i-2.	 ntalV..,:i; 1,1.5 -- pm.
62.6, 24.0; 1.0 0 -	 i B. 17.0. -- B.
62.9 20.0 2.0	 NE 5 -	 IB.	 21.0 11.0 _-
6l.0 ',.0.0 . 0.0 -	 IB. 16.0: _- B.	 am.
61.01 22.01 0.0	 C 9	 -	 , C.	 21.0 14.0: _- B.	 a ri.	 !):11.
62.0: 23.0; 1.0	 1\iP 5	 f',-.0,....3.-as.	 3.	 .;	 22.9 14.01 B.am.

1
61.2i
61.3,
61.2

20.5
19.0 .
20.0'

4.5	 NE
-1.0
1.0	 C

1.;
o

9
O -	 i 3.

icii.::1.1.-:. 	 F1•

10.5,
16.0

3. flui.	 pio.
am.

B. ant. pm .
61.2
61.7:
61.0

19.0
16.0 ,
19.0

0.0	 E
2.0	 SP

-2.0	 C ;"1
9

--	 .0.	 24.0,
27.01
24.0

i.0!
31.0.

3. arn. pm .
fim.

B. am.
60.6,
64.3;

14.01
19.0

0.0,	 C
-4.0

o 5
O

.
1. •

26.01
27.0j

12.0!
I1	 (ii

am.
13.	 :tio.	 pio.

60.8
67.9

17.0 ,
12.0

-2.0
-

SE
SE

9 1.	 29.0 :ou.	 pio.

68.0 '
31.6 .

11.0,
17.0'

-
-

5
o 22.0 an. 5.	 pio.

Estado do Céo em decimos de ceo encõberto: O, totalmente limpo; 10. totalmente encoberto. Etitlo olo Te opa: b, bom; ia
incerto; lu, mau. Mien( menos diversos: c, chuva; tia, neve; r, nevoeiro denso; nt, nefoeiro Itenue; si. s: n cal../a: 2C.	 ir. trovoada.
6:0111 relampago, t, tro.le3; r, relampagos; o, orvalho; v, ventania. 	 •

Os numeros indicativos da força do vento, refe:ern-se á Escola Bear . fort de O calma a 12 tugko..

Á pressão Inrom,etrica acha-se reduzida a O' C., ao ai í do uma t; á jjavidade nouna.i.
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Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal

Postos

oo,..ot o r.,•›..=.	 ----o	 -
..r2 cvO ,

tTemperauras -
texre.nas

• Postos

oot
t..-=
-.g. r...-U cm ^

Temperaturas
extremas

....
'O

Maxima Nlinima O
Maxima	 Minima

Forte de Copacabana (14 hs.)....
Ball,;t) 	

Pio Comprido 	
Pc..ulta (X) 	
Madureira (X) 	
Ensantado 	

ca 	
neodcro 	

ado: Te np. 20,4. linai. rel 	

0.0
0.0

0.0
0.0
0.0
0.0

25.0
29.2
29.0
27.5

29.0
24.2
23.2

18.0	 Santa Cruz 	
17.6	 Jardim Botanico (14 horas)
15.0	 Olaria 	
17.0	 Jacarépaguá (X) 	

Realengo 	
Haddock Lobo 	

16.9	 Campo dos Afionsos 	
15.8	 Vila Isabel 	
13.6	 Aldeia Campista.

Vento : S 4 m.

0.0
0.0
0.0

0.0
0.0
0.0
00
0.0

.20.0
27.2
30.0

28.0
29.4

19.4

17.0
16.6
16.2

13.2
19.6-

16.9

Nota -- (X) Não veio telegramma.

As temperaturas e a chuva foram lidas no dia 13 ás 7 horas. A maxima corresponde a borde n e à minima a esta madrugada.

N.; Prif- p ira Pagadoria do TITesouro
.,onal se; 30 pa g as hoje, as seguiMes

1-(411:1,	 segundo dia Mil:
lo.' ' - p énsões	 da	 .Nlarinha,

.At11„.

Nt'a	 pai:iniomii s	 aataeipalos
prohibidos. .1s f tas-

-soa 	 901. qualquer motivo, deixarem
bo dia marcado na taballa

112:1 ii	 1, ..t5 serão allandidas ás (10111-n
'lambem do 11 0 ao 22° lha

II , .1.

1 • ; n 1 n PC,1,1t1. (las 11 ás 15 horas', O aos
salso:otos., Lias 11 ás 11.

Th: .toaordo cOnt o cane se adia d a tar-
rio ti ir 	 dovref o n. 16.782 A. 110 1:3 lie

11.• i3H1 . 314	 i111;'10,	 1/1)	 prtl-
'X !, il,1 dia	 17. ;1c, Ext• -111(11) dr, Collegio
Pot ,	11. as provas pa ra o roneufso
doe , .1:as-in re:, devendo	 (Is candith:tos
ins,rodos,1 trs.	 Annibal	 12 r/ namb's gia

ltobt fl..) de .Niirafilla Jovao	 \loa -
I 111 'i h/.	 VIU) illa J•

V*1' 1 	1 11.1!! n. ; ‘.1(10/110.	 2')	 li12-a`i IliN
‘1 .;;¡,- I 7, 19 -• -20, para a defesa. das

1	 1t.ti.	 arP LI preiVa.
; .t. 20 11 til') rios-lias 25, 2;5 1!

P •1 1 • n I ti	 1 -711171 ,33() 11:, n pl'll k":1 , (IP 0115-
• i	 !:11•11.1,1111.1. 	 itt	 t o	 Y1)1 . 	1 1-

com	 , i11 i,e»'.1011l'Iii 111; 2 't
1141;

Gpral I in,Z.
1" •	 nulas 1.0:108 seguint

Ji4rçsl(ef', para	 Vir
)1Veife,	 reeel)PrillI)

19 ,ioras, objeelos para registrar
ata ;is 18 11,ras, cartas -para „o inf erior
da 11•Inib1iett. até ás 19 , horas.

( , 001:	 duplo n11", 'á, 20 horas.
Pélo	 paoa ,1,101),, a mais
 1	 i ml, rfv.ebendt, impresso,. a lá

as7 horas. eartas' pa ,tt	 n iiitoritur da
110noldica a t e	 7 c meia horas, Mem,	II porte duplo, até 1j	 jioras•

Pelo Commandonte 31irand.2, para Vi-.
Caravallas, P. Areia, Cannaviei-

,ras, 1Iliio. Bailia. Aracaju', N. YOrk. e
Penedo, recebendo impressos até ás
horas, object os para registrar até ás 11.
horas, ,arfas para o interior da Repu-
blica até ás 12 e meia hora.s, idem, idem.
com porte duplo até ás 13 . horas.

Pelo Ea:tp;P, nara Sa:dos e Rio da Prt,-
la. recebendo iM preSSOS até ás 7 horas,
cartas para I) interior da Republica até
ás 7 e meia horas. idem, idem, com
porte duplo até ás 8 horas.

Pelo Rui m, para Hahia, Madeira. .Eu-
ropa via Lisboa, recebendo impressos
até ás 11 horas. objectos para registrar
até ás 10 horas. cartas para o lutei
da Republica ate ás 11 e meia horas,
i leio, idom, com porte dl-1 010 al i' ás 12
horas e va ri a4 para o exterior da Repu-
blica até ás 12 horas.

Amanhã.:

Pelo Iloriba, para Rio Grande, P It f;,;
e Porto Algo-e, •recebando 'impressos ai
á s 7 horas, objectos parts- registrar .1.,
ás 18 horas do- dia '15, cartas para o in-
terior da Republica até. as 7 e', meia ho-
ras,	 idpm, colis :p(wctp ;.11,1oplo ate as
8 horas.	 "• - •	 •	 •st

Pelo Rodriwtes .1/ve.s.opa,ra Habia e
Mais pui-los do Norte, ráC•PikCinin
sos ai é ás 8 horas objetab-g to'para reg1:-
Irar até- ás 18 horas mie hoje:•catras para
O inferior da R é pnblica até, ás 8 a meia
horas, com imito rinpio af(s
ás 9 11UPas. ..•

Nola - Vales postaes inWnticiobars,
O nacionaes ,na Thasouraria,

JUNTA COMMERCIAL
SESSÃO REALIZADA EM 22	 S'ETEMBRO

DB 1925

Pr2siaent.,., Fera:vide:: Conto - Director,
Dr. hicioro Campos

Present.es o p."esident2 Fernandes
os depatados Barlainaqui, Teixeira, Sayão,
Sá, i-orto e Br.:adio c o director da secreta--
ria Dr. Isidoro Campos, foi aberta a sessão,
sendo lida e appro.ada a acta da sessão.,
anierior.

Re pierimentos

D'A Rêde Sul Mato Grosso, para o ar-
chi .-arnento de soas estatutos. - Deferido.

D'A Companhia El Fé ix Suda.nericano,
para o archi . a ren t.° do Diario Official(au-
gmeiho de capital). -Dcferido.

De M. Rocha & 'Duarte, Coelho cS:Va-
leni.e, Andrade & Salgado, Amaro & Comp.,
Li nitada, A1ontciro & Co up., Al-
meida & Vaz, Fortes & Santos, Curi, Joa-
quim Co rp., M. A. Lixa & Comp.,
Vasconcellos, Candiofa è; Comp., J. Fer-reira & Filho, Coimbra ; Nunes & Comp.,
B. Pinto & Delgado A. dor Comp..
Recende• •& Manso , 	& riães. A. P. de
FigLIC:rÉd0	 pio, Salgado, Campos
Cou p., •Mo.').,ado	 Inão„'imenta G: Pe-
reira Sarms C- Mello, Pinheiro, if:Icrbosa &-
Coinp.., -A. Vaalhães 	 Gomes, Vas2on-
cellOS & CardOsa,	 ; 6: Alves, para o ar--

a :ben.co de se..s . ContracíoS sociaes.
De ['ar:n.111,m	 Marques, para 2o archiva-

mento d • s.3,1	 socia,...-Declarem ct,
estado ci .il da s.ocia.

d.aS.	 h ,2t+Clu . 	.	 ,De Machado 6: Corp., Limitada, para oalé	 11 e 1114 0a boi
,dai,Juvambntf, cie sea ccoda:.to soctal.--Mo-Recáinient o {te eucommenil%li 1tJ5 difiquem a firma.inteialariOnaer. vela 5"	 , pe Vieira Nunes & Co 1.p. ferreira; Buidias ittairs até a is 15, It ora,$ ),"Ia, nnIs p eKt_t111 .	& Co.; p..„Nunes & Pontão. Constantiaopartida dos pagpate,s, 	

Keracak.s C. Comp., p ra o arehivamentoa Portugal. .1. 1.-auca,flana, ' I n glat e rra, suas alterações de con : ractos. - Deferidos. .Estados rnidos.	 thaiguay, ttepubl Lat.	 De N nes Ferrei, a C. Comp., para o ar-Argentina e Japão. caixas e cartas com chivamewo de s,-..sd	 pardal.-Can-valor rieclarado. para f) exterior, até ás cellado	 de	 .:a.fJ• kgm nos diN giteis; aSectção.,
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De Irmãos ,l_leltrnann, para o archivatnento soei° de Industria Alfredo Rociri:ores ."-;é1-, ea:ves cie Maoathães e Joaquim Teixeira

de seu (liso-acto addaivo.—Deferido. 	 '	 leira Filho, paro o coie,. cozi) de e) emis- 1.1::;oiees, pa. : -... o c r,ro lt-ereio de botequim, á

De Monteiro Muniz & Comp.. Joroe Pi- sõcs, Jtc. á rua da Alfdodeoa ti. 255, com a. :nida Meu de S .). ... 291. com o capam;

motel & Neiva, Fernandes & Font:s, Fer 	 o capita! de 50.000:000. 	 de 13:000,Ca);

reira ,:r. 
Sal„ottice Joaqui-u Ferreira Cardoso De M. A. Lima ;• Conto , .traott com- r-:e Pi :ter ta & Puelra. firma composta dos

& Comp., Also — do -f. Silveira, Menti° Cio- posta dos sooios soli:Lidus M inoel Alves soei:is soLe Iriss Abilio Pereira e Asttonio

Ines & Moi ta, Ptnto Costa &Comp.. J. Otero dc Lima e Adjahra ti:t Aroej ) So'odnho. l'imacett, p eol o cotantorcio de seccos e mo-

& Co im o pari o 1,citivamenio de seus (lis- para o co mereio de .u.n:hinnS :.11 , ,,e: • a l , á Iliall as, á teta ..2o..-3,te1 Tamarindo n. 592,

tractos.—Deferidos.	
rua da Q.siunda n. l, .:;..) o capoal de cote o capioa: -do 11 :(rOYOOtr;

Joaqui u Cintri &. Co ip.. Antonio Sampaio 50:00.1.000.	 De A 1.111.2.da ',1 '"az, hclua composta dos

Ribeiro Junior, Andrade & Moreira, A. Pe- De Silva & Fiães, firma como-as/a dos so- soeios se-Aio:ides D .:. Adalberto Ferreira Vay,

reina (io vcs & .Comp., B. Rodrigues & cios solálarios Manoel ( :a Costa e Silva e e Joacuirt: .i.),Iiie....e.-. de Almeida, para o

Comp., Bar: -....;, `I'Cly.eira, C ..otillo de Al- José Ferteira Fiãos, paro o coneraereio de commerctc de olhe.', mecanica, etc., á rua

meida Cabtal IVtaia,	 Coelho .!:", Coelho, 	 bOtequitn, á rua ;titio .Caroto n. 230; com o do Bispa - 	 53. o !..e.':' o capiral cie reis

Cunha, Cos ta .. Comp. Carlos Laubisch.,5,,.'' capital•de 30.00e000.	 17.:(11;0W011:. • •

Ilidis, E,spor • ctião Jorge Citri, Franken De j. l'erreira & Filha, fir ;Ia colo posta 92 A. P. I. Pi , ue i :eolo & irmão, firma

Denders & Corp.;.Bracirs da Vasco, I. B. dos socios sob lados Joaquim Ferreira Mar- co uposta 2. -):: SOCiOS solidados Antonio Pe-

da Grvaa, i.opte;& 'Mot !:a, M.,traoel A. Alfonso, ques e Alexandre 'Ferreira Meripees, para o reira de Fl.,,t . :tiredo e .Xmanclio Foreira de

Mauricio Dias & Comp., M. Oliveira & Fi- commercio de atia-a , lria, á eis Sou /-a Bas- • FIgtee:,eolo, -, , ara o c:onmerei a de fabrico de

gueiredo, M ai-eira & Set.lbra. Miranda, Mon- tos n. 1t-'.9, com o capital de 10:000$000. 	 tetas, eç.e., á 11'»_: .1,1.d.1 Atilar o Cavalcanti

teiro & C etto , P.-',. Moita St e /liveira, Malta, 	 De B. Fint a & Delgí.do. tu ia composta 	 e,. ')::: 2. '... ,E), .: ou . :., expl'ai de 50:000.030;

Irmão , Como „ Nahu o; Adolpho & Co op.; dos socios solidados, ,E.1eno) Finto e Ar-	 . .! t....	 :",(:4:,( n (/.	 C $i.lio l':	 ,,,,	 (11)11111.,	 firlfla

Pill.rC 1,1Ii , i , leiáeiro Alves & Comp., 	 reenio Delgado, para o coro itercio de bote-	 emo.,„...o, ,1.e. ..,‘„.¡,.,	 ..ii,iare,o,	 alm.!

Rosa Bandoit a &. Comp., Ra nos & Mur- quito, á rua José dos Peis fl. iO3, COM o ca-	 peatioi,,e, eo l l i.oh . ,. : Atoam, campos &,

linho, Sociedade limitada Fabrica Brasi- 	 pitai de Et:000.000;	 Coeso.. o , e ., ,' salso,,..eio . do tottorítrierl-

lei .. a de Anil:nas, Se'i y inann & Comp„	 De Cori, Joaquim & Comp., firma com-	 -1. 4 , re.. .i :1k r . ,)1,i'l dl,- 1.-ItiferziriViis

Si111011 Gaddel rann. Siqcteira ,'..... Gonçalves	 posta dos soemos solidados, 	 A. Cu.ci e.Z:	 a. I .55 i, ...soa ... •',l!	 1'. o: . :to :ottoSamo .

e Vicen te Valtsi ,:t Comp., pata o re : istro Joaqui m e Arnaldo Cusenir, para o com- .	 1:to Vto. •• p rol' e. s,: Gal , ,lo-o. rimou vont-
.,

de suas firtuas.—)el'2.ridos. 	 mareio de alfaituaria, á Avenida Mem de Sá	 taa-ti a , l o- toei e. -aro:feio s , Angusto de.
,.,,e	 ..	 L , i,.". 	,

Dc Alberto Rosenvald & Comp. e Nere n. SI, com o capital de 22:000.000; 	
N.,,,„"	 .1", o• ... AO .. cá atai, so do

Martins G Corp... 	 Limitada, para o archi-	 De Fone,: & Santos, firma composta dos 	 Alus. , ia l ti -. .dartulea, ;ateei o cootationeio . di

vamcn i: a de suas alteraeões e contractos.— socios solidados, D. Mara das Neves 	 coitstrooe -a..s , elo.. • n -tia Buenos Aie'os

Iniciei idos pelos paroceres.	 Bouget Fortes e Bildt:brando Pedro dos	 ". i 1, r " . • o ,ati a i ; ti il , 50:0008000.

De Meu les Martins St Comp:,Santos , p	 minara o coes-cio de calçados. á

	

. Smith,	
Miolo:os; .s . e aotroeHe

Soto:a ,"..:, Ct mp., para a archivamento de
seus distott;:os.— Incleferido..; pelos pa-
receres.

De Antonio Lui, Cores e Maria Carvalho,
para o te ; !.:a de autorioa;Coes. —Regis-
tro-se.

1/e á titotti.) Aotivaghi, pedindo annotação
no seu reoistro do tirana (mudança de sede).
--Annote-se.

De A. Dias Sr Cunha,
no :e . re';istro tkt tirma
--Atm ote se .

Dc Si non (a'.dernana. pedindo annotação
no re ! istro de lit ! ma (transferencia de séde).
--Aos:coo-se.

Pe Sa upaio cte Castro & Comp., pedindo
transfe:cncia de uni diario c um copiador.—
D&1. lo.

D'A Collo-anile) de Armazons Gentes dos
Estados deoMioas e Rio, para o archiva-
ment ) de arma tens oe:aes (alteração de
tabas),—Passe ..se ediloal.

r'e Schilling lidlier ,''. Comp., Limitada,
para o c i.i ..:ro de t..m o a rento.—Nada lia
que deferir, x.isto esisar feio o re istro.

Relaoão dos cuntractos, distrac.ros e alte-
rações ., arehivados em sessão do dia 23 de
setembro da 19:'.4.

-
Con'r.ictos

De M. 1ooha & Duar te, firma composta
dos socios soiidarios, Manoel Gomes. da
Rocha c Francisco Duarte, para o commer-
oio de botequim, á rua Barão de São Felix
11 103, com o capital de 10:000000.

pedindo annotação
(irudath.;a de sáde).

V,, 1: n 121 , i. nuti r!. n ;:ordea içls & Comp.,
rua Buenos Ayres n. 24,_;, Loto o oapttal de. .	 ti.istai a t' . i.t	 colo.1	 -sela	 l'ilnuttailifilaria
12:000J:01,0;

De Mor ;atira & 1, mão, firma composta dos 	 I í • F:''Ill''''',I' 11 1...''ra,',Irs"i' O.

so',i -s	 ...: )"idailcs José	 Morgado	 e Luiz	 li" ,''.'!"1.1•'1, ;-t'''''.'1	 " H W- . r'''s')Iy!'-

n-Diovsio Morgado, para

	

, conunercio de	 ,	 ,rato zoami divoesto. filmes.
,. _Nti'l , A ,S( r-,.,1i(Fw. el capital social

padaria, z, toei Canclactu er

	

t)t . là n. 50d, com	 „ .	 ,
liou	 etev a, ol ;)	 ‘Z):,11)(501)14.

o capi,:al oe O0.000.000; 	 Do	 ii .• ot Votte..lott & 1:0111p.. ver ira-s(
De Monteiro' Muni,: :à. Co op., firma com- r. soci,a .! ;nolo! Formit O. to acohoodo a

	

posta do socio solioario José de Miranda 	 in,imirtai , . 1 , ,1,- i.):1,,,iii.,,, rolo ¡miando a so_

Monteiro Muna e do socio commanditario eio• i tide o, ot tas , l ,mmis sopios.
Ramiro A.fiunso Guerrei:o, para o commer-

De Vicirit Nunes & Comp.. o capita/ so-
cio de ferragens, etc., á rua de S. 1oedro dal fica e ....v ad. a á 450:000,!000.
n. 28, coei capital de 1;t0:00.):.:000.

,
De Re ,.ende S: Manso, fir.ua composta dos	 Dit.tacj-03

socios solidari'es Marianno Moreira de Re- De Avelieo Comes & Moita. retira-se o
rende c Luiz Viera Manso, para o com- socio,' João Louren.jo Pereira Moita rece-
-soerei° de artigos de electricidade. a rua bendo a imoortancla cie 18:0003000, ficando
Marechal Floria.no Feixoto n. 235, com ca- com o aivo e eassiva o socio, Manoel
pitai de 40:000g100. 	 Avelino da ;2osta Comes na importancia dc

	

De Rios & Alves, firma composta das so- 	 000,..too.
cios solidados José Rios e Manoel AlVeS De Almeda 2v. Silvefta, retira-se o soco.
Pinto, para o como-sereia.) de marcenaria, José Carvo l ho da Sil.elra recebendo a mi-
etc., á rua Faria n. 62, com capital de réis portancia de 31 :3 	 ficando com o acti-
5:0001.000.

De Santos & Mello. firma composta dos
d	

Almeida ea importancia de 97:0-17020.
vo e :oassieo c socio, ,À tirei° Lourenço de

,
socios solidados José dos Santos Corrêa c	 De Ferreira St Saado. retiram-se os so-
Rochigo Jose Ribeiro de Mello, para o com- cios. Arte:aio Pinto Ferreira e Abel Francis-
mareio de liquidos, etc., á rua Monte Alverne co Salgad.: recebendo cada um a importan-
t'. 137, com capital de 20:000)(000. 	 cia de 4: 035M75.

De Fern,a !cies & :--ontos. retirando-se o
De Colmbra,; nines c'.: Comp. ", firma com-

posta dos socids solidado s , Felicio Antunes ocio Horacto Rodrigoes Fontes, recebendo
Coimbra, Frontino dc Freitas Nunes e José a importa e caa de t2:000-1:, ficando com c

Coimbra Junior, para o . commere,io de pa- activo e passivo o socio Joaquim de Sá Fer-

daria, á rua Senador Pompeu n. 133, com :landesDe 1. Otero & Cotrp.. retirando-se o soda
De Coelho & Valente, firma composta dos capital de 4 . 	 í	 •

socios solidados, Camillo de Oliveira .Coce-	
De Vascorcellos, oantliota & Comp., fir- João Oter) Seoiute. :ecebendo a importancia

lho e José Augusto oc pinho Valente, para compos ta dos socios solidados, Adolpho de 25:04;0.*, 7(.•.iirand.)--,,e Cunhem o socio

o commercio de botequim, á rua General Vasconcellos e João de Deus Candiota, so- Domingos Genescá 1
..squitis, recebendo a

Belegard n. 10, com o capi ::al de 18:000 0)0. cio comanditado, albcrto Wooli Teixeira e . importancla de 5:00+;i000;

De Andrade & Salgado; firma compos ta 'cio socio de industria. Joaquim Finto Rama- De Jor ;e Finventei & Neiva, retirando-se

dos socios solidados, José de Andrade e lho Junior, para o cotontercio de ):abrica de o socio .. or. , e Pinientd, recebendo a i opor-

Joaquim d'Olivelra Salgado, para o commer- botões, á rua da Quitanda n. 27, com capi- tancia de i :8'0.5, ficando com o activo e

cio de botequim, á Tua Barão de Mesquita tal de 6:000000. 	 .	 passivo o sucio f oaottin Martins Neiva, na

63, coto o capital cle 10:000:S000.	 ' Dó Pinheiro, Barboza & Consoe, firma impor k arcio de 1.1 :370$030; 	 .

De Amaro & Comp., Limitada, firma composta dos socios solidados, E:colides De Monteiro Munir & Comp., retirando-sz!
composta dos soctos solidados, Raymond Pinheiro da Costa e . Alwico 

Barboza de o socto Madoel Alves de Lima, recebendo

Aaron Litito'n, e Adelino Amaro, para. o Azevedo e do ocio Ide industria, Matioo Pi- importanc'o de 75:000., ficando com o activo

cormucrcio de sorve'xria, etc., á praça Ma- nheieo da Costa, para o. consmercio de nta- e' passivo o socio 
jssé de Miranda Monteirç

' recital Floria.no, edificio do Novo Odeon, doiras etc., á rua do •Theatro n. 29, com ca- i‘it,niz
. tio imo tetancia de 73:000030;

.com o capital de 100:00W000. 	 pitai de 20:000;-000. 	 1.10, tinto Costa & COmp., retirando-se o;

De A. Prior (5.'t. Comp., firma composta 	 a e A. Magalhães & Gomes, firma com- .ocios Ferindo Pi to da $11 ..a Cosia e f)?S.

dos socios so!idallos, , AntoniettA Prica e do Posta do5 socioa 'eolidarism . Antonio Cio.:A- lU t i .) Vc'..:3e: trn:1:-OS, 23,1a.fG:,CbCtICIO.

•
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115600 558500 458.100
•58'000 458800 35$500

555800 458,500
508000 518500 513500
10$000 478500 4781110
158000 .1554800 45$700

1500
158200

5380o0
;78 (00
.15 s1100

Sucos	 sacyos
3.000	 2.000	 5.000

Mercado, 1" colacão. esiavol; 2 votação, f;laut,.
Disponivel branco crrztal, 16$ a 51$, por sacco.
Mercado firme.

Vendas. 3.028 saccos.
O syndieo,	 8,»rerino.601$000

'7378000 Vendas
0258000
71100:)
0158000

Boletiin c:.a cotação do cambio fixado pela Camara Syndicul
dos Corretores de Fundos Publicos da Capital Fedei al

PARTE COMMERCIAL

CAMAIIA SYNDICAL

Apolices empreslimo municipal de 8 90, port.

Apolices emprestimo municipal f 1917. port 	 	 110:g0011

Apolices emprostimo ownieipal de 7 c/o, port 	

Obrigacoes ferroviarms (ip 1 :000:4 7
Apolices emprostimo immicipal de 1106; port 	 	 11200411

Apolices emprestimo municipal ,Jo 1920, port 	 	 1258n4lt!

.Apolices. do emprost imo municipal de 1911. port.. 	 111t.45uct

Obrigacii.os.	. h.esourn Ndcional de 1000$,	 % 	 	 827,000

(decreto n. 1.550)	 150o00

çfl.y.,	 • !p)1.311.;1,4

(decreto n. 1.933'
A' vista Apolices do emprestimo municipal de 7 %, port.

	 1-;:";s0013$• 
Poças	 90 £1./v

(decreto n. 1.999) 	 	 110a)ng
Apolices do Estado ao Minas Geraes de 1 :0005%

5 %. bom 	
Apolices do Estado do ItiG. de Janeiro de 100$, 4

porl, 	
Banco Portuguez do B ras i l. Pori 	 	 170$u00
Banco do Brai1 	 	 1379ou

Sreretaria da Camara Syilieai do Rio de Janeiro, em 14.
de outubro de 1925. - A. .1,nonsen, symlico.

JUNTA DOS CORRETORES

COTAC'ÕES DE ASSUPAR

	Met 	 de outubro 	de 1923

Por sacro
'ferino

	

co .r.kio	 2' COTAÇÃO	 TOTAS

	

'VENDE- COM	 PE- COM-	 DE
DOR ORADOR DOR PRADOR vENDAse:

Saccu,

',340
5,:mu

Belsa
_Apolice ,•• imiforrnizadas 1. 1:01)0,t.
Apolices ompresdino mie:cita! 	 1003. por', 	

divorsai em i ssõe 9 de 1:0005. 5 (7e, nora 	
.‘1-olice-., diversas ernissi 	 ile 1:001K 5	 port.

divorsa.; emissões f fP 	 1: in) ,=, , 5	 port 	
,caufela)

Sobre Londres . 	 7 9/32
Sobre Paris	 y,305

Hal ia
Sobre Hamburgo (conl-loark)
Sobre Portugal
Sobre Itelgica
sobro llosuanha
Si n bre Suissa
Sobro Suocia
Sob/te .N n iimega	 	 41

Sobro Dinamarca
Sobre Syria e Palestina.
Sobre Tclieco-Slovatin ia 	 $20 1
Sobro Nova York	 088
Sobi Montevid4o	 (1$850
sobre Buenos _Vres :,P e 'u -PaPel ' •
Sobre BuctiOs ,1yres . p e =o-ouro) 	 	 6$.132
Sobro Hollan:la (floriinl 	 28780.
Sobro Japão (yen;	 9$8.J5'
Sobre Rumania. 	 8037
Sobre Canadá	 -
H . bre Aiitria ;por 10 . ;100 coród:)	 $990

Moedas
Francos (papel)
iÁras (i)tnei

i papei 	 .

• • •

'7 7/32.

8272,
18,335

:14:352
8310
$98 't

1::!322

I' E? ES

Janeiro .
Fevereiro
Marco
Outubro
Novembro
Dezembro

	•••••••••n••1•11•*44,

RENDAS PUBLICAS

.44.114•1•444.14•••••••••••••••••••4•••n••n•••.••••••.	4444••

Alraiulega do Rio de Janeiro
NOVA DA RENDA NO DIA 14 DE OUTUBRO DE 1925

1925 1924

Ouro

253:00'5598

1.915:277529

2.1C:285$127

Papel

204:4324,792

1.792:95'5581

1.997:390$373

Total

457:440$390

3.703:235$110

4.165:675$500

Ouro

190:349423

2.13:578167

.2.373:927595

265:642;r453

Papel	 1

,	 257:414710

2.227:2551025

457:1:79$363

Total

447:764144

4.410:633$193

4.853:597334

692:9218‘i

2.434:66i$741

•

Renda de hoje

Renda até 13 	

Total 	

Lifierença para mais 	
•••••••••44.••n••

Renda-ouro convertida á taxa de hoje (3$714) 	
tienda-papel 	

Total 	
Papel e ouro convertido até 13 	

Total e.tr papel 	  

939:670213
204.432q92

1.144:103$110
9.013:032

10.157:19I652
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klecchedoria. do District° Federal

>',Iencla arrecadada:
To, 1 a 13 de outubro

de 1925 . 	  4.531 :5138171
)1 de outubro de

499:292$6911

5.030 :805$861
i g ual periodcn de

•:.' 1 +21 . . 	 	 5.810:7068437

e r-enett para menos
em .1925 . . 	 	 779:C008576

PATENTES DE INVENÇÃO
1.5.105 — Memorial deseriptico de

'ui, pedido de privilegio. no. Republica
E qados Unidos do Bmsil. de 11(11-

colos oulomaticas Reguladoras». In-
9..t . ne,7n de John A. MeGreie e James '1'.

(iomieiliados ein A lbany, Esto-
•York, Estados Unidos da

.tniveira do Norte.

A invenção refere-se a valsadas au-

aileas reguladoras, e:z pecialment e á
'ii -valsada reguladora de força para
oidadeg(M'ad011tS. Em primeiro lugar
los -a invenção será usada em combi-

• •!ição c10 mecanismo regulador para
! !iihoies de propulsão de vehiculos.
Loino partes componentes essenhaes

• • o:oranismo regulador, empregamos
!na vai vida que está ligada oporativa-

!..loote ás peças (to dispositivo impulsor
liar o motor elevador de tensão a

-o! eixo impulsor e synchronizando esta
-"!•1•11-ão on'ectiva do motor elevador de
—o-ão com a operação cio motor á sua

c . ,1! :wlitade maxima geradora de força.
o atdocto (to pedido comprehende

• oi :ou ,: novas desta valvula, automatica-
iolora e comquanto tenhamos acha-

mio esta valsada está adaptada admi-
:avelo,ont e para o emtprego em combi-

...oai •	 cem uma imidade de propulsão.
Plx", lia! ! ou motor elevador de tensão
..;,!•, regular a operação deste, será ma-
. : rosto. soguncto a descripção. que nossa
.[vea. ! ão não é, absolutamente limitada

•••i. sua utilidade á sua applicação espe-
,- ;•i ea e emprego.

N! , -sa invenção cempreliendc em gran-
parto uma valvula submettida á Sn-

H o aeio do vapor ou Pistão meio energi-
7:1' lo motor elevador em tensão para

automaticamente a operação ef-
a do dito' motor e cuja valvula é de

••!••,)-1,aicção excessivamente simples: e
•! ! to !to, em sua posicão de funcção po-

is tiva e de confiança.
Com os fins acima e outros . em •vista,.
;ovenção consiste na valsada aperta:i-

r•zoai !tuba-nativa reguladora para unida-
.:•radin •as de força e na fórma r pio-

o dispOsicão relativa de suas
liças como adiante mais ciara-

m , ••,io rlescripto, representado nos deSe-
3 m	 juntas e subsequentemente reuni-
d • -a- reivindicações juntas.

Nos &senhos onde. demonstramos Um
pratico e, proforivel de nossa

i r: v e ncão e nos quaes caracteres seme-
lhaet-- de refereneia indicam peças coe-
i-- ..loi, • nles em todas as suas diversas
v , • a.-, a lig. . 1 'é uma vista em plano (kl
'Vfilit",:la reguladora destacada ou retira-

da cio sua posição operat'sa; a fig. 2 é
dina secção vertical tomada peta linha
2-2 da fig. 1; a !fig. 3 e unia sucção
horizontal tomada pela, linha 3-3 da fi-
gura 2; a fig. 4 á uma secção fragmien-
faria de detalhe tomada pela Moita 4-4
da fig. 2: a fig. 5 é uma secção pela 5-5
da fig. 2; a fig. 6 é urna secção hori-
zontal pela linha 6-6 dá fig. 2:..e a fi-
gura 7 é uma vista mostrando a valvula
aperfeiçoada reguladora ligada operati-
vamente com o dispositivo de transmis-
são de mudança de força da disposição
do motor impulsor e mostrando a peça
de valvula em uma posição interm,edia-
ria com relação á fonte suppridora que
conduz aos cylinctros do ir,iotor elevador
de tensão.

Com referencia ao nosso pedido acima
mencionado, notar-se-á que a valvula
reguladora de pressão exercida para ef-
ectuar urna impulsão synchronica do
motor elevador de tensão ao eixo impul-
sor com a operação do plena velocidade
,do dito motor,' está interposta na linha •
suppridora de vapor que• fornece vapor
superaquecido da planta de força da lo-
comotiva aos cylindros do motor eleva-
dor de tensão. Esta N,alvula comiprehen-
de uma caixa cylindrica 5, formada na
parte inferior c com uma garganta de
ent cada 6 que se prolonga lateralmente
de uni lado do cylindro e lendo uma ex-
tensão no interior e que excede o dia-
s-oleiro do dito cylindro, como se vã cla-
ramente na fig. 3.

•Ai garganta .do sabida ou ligação 7 é
toodsem formada integralmente com a
extrernidade inferior do cylindro 5 e em
seu ponto de ligação com o dito cylin-
dro em um plano acima da ligação da
garganta 'de entrada 6 ao clito cylindro
é de unia extensão maior que a da gar-
ganta de (nitrada, formando assim 1)01.-
SOS 011 cansa l:;:ts 8 nos lados °opostos do

• °riflem do cylindro e em connexão nes-
se ponto. A. altura vertical destes bolsos,
C.os lados communicando com o prolon-
gamento da garganta de sahida 7 é
maior que as partes restantes dos bol-
sos. Este augNmento eia ahnra é obtido,
munindo-se os bolsos, ein seus lados,
abertos, com as paredes inferiores 9 in-
clinadas para baixo conduzindo á gar-
ganta de sabida 7. Os eonductos de va-
por O espaçados prolongam-se entre es-
tas secções inclinadas das paredes do
bolso e a parede do corpo do cylindro

A garganta de sabida 7 está represen-
tada, nos desenhos estendida angular ou
oblicpiamente, conquanto que esta fór-
assa não é essencial, pois nos diversos
'pedidos de nossa invenção o s quaes são
possiveis. achar-se-ha preferivel pro-
longar ambas as connexões de sabida e
de entrada a0 cylindro de valvula em
outras: diversas direcções angulares com
relação ao eixoi do • cylindro. Entretanto.
achamos que, para obter.. melhores re-
sultados, á necessario que a dimensão
transversal de sithida 7, em pauto de li-
gação com os seus bolsos ou cansaras 8
devem exceder a área de secção trans-
vMal do cylindro de modo a permittir
Auè...a expansão livre do vapor nesta
connexão de sabida como passa pelas
dita's cansaras no movimento do membro
de volvida.	 •

A peça movei da valvula é de forma
de um pistão 11, fixada na udremidade
inferior de uma haste 12. esta sendo
-guiada cai seu movimenta pela cabeça

13 do cylindro. Entre "a cabeça dó
lindro e o pistão 11 acha-se uma mala
14 e actúa para forçar o pistão par.
haixo para a posição normal represen;-,
tada em linhas quebradas na 'fig. 2
onde fica fechada a communicação en-0,
tre as connexões de entrada e de sahida
6 e 7 por meio da extremidade inferior,
'do cylindro de valvula e as cansaras 8.,

Como mostra a fig. 7, o eixo impul-
sor 15 está ligado operativamente
pistão do motor elevador de tensão O
sobre o dito eixo está fixado um disposi-
tivo 16 e em engrenamento e,onstant6
com o apparelho transmissor de força'
17 mettido em moa armação 18 apro-
priada montada livremente no eixo im-
Pulsei! 15 para o movimento de balanço.
O aOparellio 17 está adaptadq para ser
impulsionado com o cessar de impulsio-
nar por uni apparelho 19 fixado no eixo
impulso!: ou haste, não represent acta..

Fica eni elidido que esta muni agem 'd
disposição do apparelho, á simplesmente
explicativa e de modo algum implica na
applieação ou uso de nossa valsada re-
gu l ado ra aperfeiçoada. desde que é cla-
ro que o pistão inovei de valvula e;''Éteja'
ligado operai is amente aos meios trans-
missores de força, aliás reunidos e dis-
posstos como acima descripto. Para os
fio- , , osta explicação. basta dizer que a
extroondade superior da haste 12 da
valsula está ligada operativamente á ar-
mação 18, de modo que no movimento
leciproco do pistão li da valsada no cy-
tintim 5, a dila arinaçã( I será balançada
ou uscillada no eixo 15 para mover o
apparelho 17 Iran ,mi-ssor. seja dimtro
ou fóra de engrenamento com o dispo-
sitivo Ifn impulsor.

Perpendicularmente. ou quandO o va-
por não es ti sendo fornecido aos cylin-
dros da 'mictado goradora de, vapor, o
; p istão 11 da vats-lila está na posição in-
dicada na fig. 2. Com a entrada de va-
por para a entrada O a pressão de vapor
adila primeiramente cont ra a face in-
ferior do pistão 1 1 da valvula, forçando
para c• insa contra a acção da mola 14.,
E' claro. portanto, que a armação 18,
que lesa o mmarellio de transmissão 17.
seja osculada lie, eixo impulsor 15. Si
CS dente; do tra-nsmissor 17
não estiverem lia relação de registrar.
devida, com os espaços entre os dentes
no	 apparelho 19	 de impulsão, ()
movimento continuado do pistão 1
da . valvula •fs. delido pelo contadn'
peripherieo	 dos dentes dos resma''
divos disposit 'vo s U In com (adro,

Esta posição intermediaria do pis-
tão da valvula mostramos na fig. 7 o
observar-se-lha que o fundo do pistão
está em uns plano interceptado nas par-
tes 9 da parede inclinada dos bolsos '8 e
está espaçado levemente acima da bor-
da inferior da fonte de sabida. .Desto
modo moa pequena quantidade de va-
por •lóde passar pola sabida 6 e a
connexão do tubo que conduz aos ey-
Endros da unidade ,..teradora do força.
A. pressão de si" [RH' 1105 cylin-
dros t't suffieieide pa,..a começar a opera-
'sim des oisiões á pequena velocidade, as-
sim girando o: eixo impulsor 15 e dan-
do rolaeão pelo apoarellui 16 ao dispo.-
silivo de transmissão 17. Moment,an ,Ja-
mente •zobre 4-1' mos imonto dos dentes
do dispositivf transmissor em relação
Opposta aos l espaços ent r e os dentei jp,
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impulso" . 19, a pressão ci,‘
vit por ;tatua de »OVO (.1011tra c piSlãO 11
para iiiovel-o para rima, acima das pa-
redes inferiores Uns bolsos 8 de modo
* pie 11 vapor Nide livremente (mirar nos
ditos bolsos e passar dalii para a tia-

 Neste outro movimento do dis-
positivo da	 fransmissão 1 7, dá-se o

impulso de seus dentes com
o.- dentes do dispositivo iiimulsor 19 e
simultanaamente cum alies, lodo o vo-
lume ile vapor entra nos cylindros da
lin idade de propulsão, que é então ope-
rada na sua capacidade maxima gel-a-
dora de vapor. Deste mudo, ver-se-ha

it impulso da unidade geradora da
torra cum o eixo a sai impulsionado_
dast e modo (5 autornaticamenta syn-
ehranizado com a energização effectiva

.1ila umidade onde a forra geradora
alia piide ser titilizada para a rca-

lizarão 1111 fim eia vista.
Nos outros pedidos de prix ilegio sun

nadamo/do depositados em 29 de de-
asaiIiro de l91, descrevemos e reivin-
di"a mos um mecanismo impulsor para
unidades geradoras de força, no qual

largament e compreliend ida uma
Nalvilla reguladora automativa acciona-

...1J pela influencia do meio energizaslor
i ,ara .iinidade clii força. Neste pedido
:o os irtioloS uni conjunto espacifieo

vakula reguladora automatieit 	 que
aella reivindicada neste por si sent

awa , atenção de sua disposição aspe-
ele combinação cont (adros elp•

/mentos ma:alijaria operados e regulados
par asle meio.

V I' I' -	 pelo que ae sogito que, por
ir nossa inN ançfM, galam' imos

•I ma impulsão cnninlel a uccessaria ia
•I1 idada de força com o eixo impulsor

avitainos pol completo o risco do dos-
an,..!ranar o dispo.sitivo dentado ou sub-
a,il laudo as peças do MeeatlislUo im-

1 ..asor a tensão	 indevida.	 Ver-se-lw,
;II, mie, fon se cortando O auppristor ile
a i na-, a mola 14 actua iminediat

n • para voltar o pistão 11 da valvula á
posieão normal e desimpulsixma tà!Iii dI  ( 1 0 eixo impulsor de modo que o

thfit aixo pode continuar a gyrar livre-
smapaini o mia o disposif ivo in ,
/.= o motor ou. unidade de forca

r aos ' inactivos.
Da deRcripção que p recade considera-

da aio ralação aos dasantios juntos, a
,. n ,11,1e[reeão, moda cio oparar e vanta-rei diversas da nossa valsada reaula-

ia auloinatica serão claramante amo-
prliand is los . Devido á, ronst rucção
lau .do simples da valvida. a passagem
.1,, • Niioor para os	 cylindros á conve-
I Inaelwnla regidada ,)ara
iii cl “ . n 1 nn J.-nados de um Modo muito po-
silivn e adequado. _1s diversas 	 peça',
aodem :Ser apresentadas por	 simpie,

inecanicaa o não são suseo-
pikais da aaliir de ordem Tuesin0

mo prolongado 11-_, O, de modo que a
necessidade de se fazer concertos S1Pra

~,t) frequenta. 1)eserevamos acima
anta con s truccão asperifica de nossa in-
venção, a qual ali sunniettida a severa
-e a periencias pral das e foram acharias
Ta , rfaitament e sal isfactorias aos fins em

Não obstante, roconhece-se que
ruir le eliPgar ao Mesmo . fim amainai°

ft/3 est ructuras mccanica's • allarnativas
ande si empregou o Mesmo prin-ipirr.
Fia r,on s cquencia cianprehendar-se-lia
41»,`,si	 11P111 (file	 1 emiicacmmcis	 de,erip!O
aqui urna ft'irma prefer .s.el do dispositi-

vo, se pôde fazer iluminaras modifica-
çõas na iorma, praporção e disposiçao

• relativa de varias peças, sem fugir ao
- escopo o ao e.:- .1) rito da invenção rei-
vindicada.

•Reivindicações:

1° uma valvida reguladora aulamali-
ca clii un.dadcs g eradoras de toa, cor,-
Prehendendo um eylindro, teimo liga-
ÇCJP.5 de vidrada e de sabida, UM pis;ão
que trabalha reciprocamente do fido
eyl,Diro, este eylindro estando provuo
do entoaras que se communicani (.:oni a
sabida, meios cooperando com o pistão
da valuda para fechar pernendantlar-
mente, a communicação entre a entrada
e as ditas (aunaras e fazendo .20111 que
á influencia da pressão de fluido pe:-
mit ia inicialmente a pasagem direcia
do fluido para a sabida e depois ligar as
ditas ninaras com a entrada afim de
permitir a pressão de fluidos passar -em
pleno Vo;111 - 	 para a sabida;

2, um-	 slvada, reguladora automa-
tica emitiu	 dando um cylindre
suna coime\	 'e entrada em Unia ex-
tremidade e t,	 eonneaão de. sall'a:a
parada da ont,	 longitudinalmente do
cylindro, esta	 nexão de sabida em
soa jun pção cor	 cylindro leano ,ai-
niaras risss lados	 )stos do dianteiro
interno do eylin	 cm pistão alterna-
liv.) de moia voia	 hida montada no

cIo cylindro e fe,	 Ido perpandftelar-
mente a connnuair, coa 	 entre a entrada
e a sabida e as ditas ninaras e. fazen-
do com. que a influencia do fluido soa
Prtasão regule a passagem ela pressão

I e fluido em volume grada:is-amante
CreSCCIlie pelas ditas amuaras e para

connexão e sabida;
3°, urna alvula reguladora antoanaii-

ea comprebendando um cylindra tendo
uma conne.são de entrada e moa coa •
flexão de sabida providas de laiLos
se communicam com o diametr, inter-
no do cylindro, e inn pistão do valvula
de pressão influenciada alternando no
dito cylindro para fornecer a pressão da
fluido em volume gradativaman .ce crcc-
avive pola-, ditas ninaras para a coo-
flexão mie .ainda;

4°, umw valsada reguladora automati.,
ea compreitandendo um cylinclao tenda
cima cOniteXit.0 de entrada e uma coa-.
flexão da gabbla saparada de connexãe,
de entrada longitudinalmente do cylia-
dro, a dita connexão do sabida Cai siva
juncção cO n 'i o eylindro tendo UN s a di-
mensão transversal uno excedi o dia-
illeir0 do cylindro e cantaras que com -
municam sauim os lados opposto2 da dia-
metro inierno do ey l incli'0, es `_as canta-
ias tendo as suas paredes da o lado
da saim ii ia oblimiamente inclinada para.
prover da m ona connexão que aa .‘sfencsr•
entre as ditas cantaras c a sallidk e
um pistão de pressão illflUCIICiAJD que
allorna no dito cytindro e actua em seu
movimento cm unia direcção para esta-
belecer progressivamente commv,nicaa
vão entre a sabida e as ninaras e des-
te modo i.egniar.a passagem da pressão
do fluido em .volume gradativamente
crascanle para a connexão de sabida;

a', uma . varvula reguladora art .,,mat-
'0a. cenna abandoado mn cylini!ro tenda
-connaxões, 'da entrada' e de-i sabida oas
lados oppos,os lo ylindro e separadai.:
longitudiaalmante disso, a maias para
rebtslar a passagem de pressão de flul-

voltuae paulativameni
te cl:sh , antraua para a sanicia, conn,relien •
delato uni pistã.1 de pressão
da una opa	 no dito cylind." o e I), i---
i'c !icImlauumcm p (c	 fechando a contitainica-
ção altiva as connexões de entrada e
sabida;

6^. em combinação com um I ma:ani-
mo de engrenar para unia tini tarja ge-
radora de forra, coinprelian 1 ,ndo uau.
atamento transmissor do inuslarça
f“ 1 . (.:a, uma valvula reguladora autorna-
ica paaa synchronizar a engranags ro.

da dita unidade de força com mo eixo
para ser (fasta modo impellido com a
opeeação efectiva da dita unidade,
conit,reliansienclo um cylindro umvalvit-
ia ;ando connexões de entrada 1 de sa--
Ilida intorpastas na linha suppr:clora I te
vapOr para a 1-Iniciada geradcra de 'va-
por, e uni MPilibro de valvula alterna-
I; a da mola comprimida niontldo ;t.c
da» cylindi o e ligado • operativainem..,
ao elemento do mudança de tranr,missai
sto meealliS'iTio de engrenar, ri ci O o mera-
liai da valvola s endo movido sol} a . IP-
flibmeia da pressão de \amor para e . -
guiar a voroolliniraijiI0	 entra as 11 I ./ •
nOXI-WS rk; entraria e de salmista e, POP:o
Principio, torneeer vapor oin
(inaididatie á unidade geradora 0 fol-
aa para off.aluar a rotação ilo O cl s.
in.m l o de Pansmissão dc foiaa á pa-
tim/ma veloccidade, pelo que o dito (a-.
mento pode ser engrenado com afr.--
etividade com nin eltanento 	 ui
movimento continuado rio manihro
x - atvtila e talião subsequentemente, for-
lisfil vapm . em plano volume ;*1 tinidaJ .
geradstra de força para onerar este ;i1';.-
mo á maxiroa velocilade.

Ilin ele ,laneiro, 11 de (-militam	 'Ti',
— Pcd. prortiração :doara, NVii:

soa (5:,

/3 . 106 ____31,aiociccl des c ripl iro	 #1..
pedit:o fie pririlegio, na llepubliro.

(b)s Estados Unidos. tio EPasil, (t.
vipprfe	 Patas enJ sysim(m

larPny-io tle Ealwa Chris-
Ilastings, domiciliado e

l'olambia, Estado de ()bio, Estados
'tidos tia America do

Itafere-se a presente im
mi l o rfr h:0111111'1110S em systentas
nicas, senda um dos fina, da im-eacão
proval-a de meios pelos quaes a fiava

olactricidalle na permuta á ampraga-
da para operar o signal (Ia alarme na.
subsfacilo assiTa , alliviando o systama sha,
graiIP -; objeeções oara O sigma
Me e a serie de ti Ines agora, amprega-
dos na permuta e pri)1.111 1/.11111» 1»11 s3 ste-
ma ruja insfallatjito (.; ennsideravelownte
m e nor, assim eoillo o fUlleeionatileillO
manutenção.

Uni outro fba s da invenção é o provi-
mento 'de um novo meio existente na.
permuta para operar uni di SDOSith . 0 Ile
gra4licw:5() na substação . onde a ehamada
de ahulne e ligada ou :desligada da li-.
titia e onde a ehantada de alarme teia
continnadantente sem necossidade
Minta	 ellaillad-a lia pi rinota de-
pois qUe o cfispositivú do graditação Tuti-

c:t degde 'que kl' 'receptor esteja' no
•ganclui.

L ai 01111 * 0 fimuc é provei-a de um sys-
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.....:-	

oloplion ic() tendo 	 na	 e s ta0ão rl -t	 moi() da chamada (le 010.-111( *t -.."' atol "' --	 as ai e ...) O os conduetcho g 50
.....•(iiitti mobis	 regulados polo pino d o	painlitt não 110111 , tocar 1 , 111(100n • () o ..-- .-	 e 57.
....,,,iiclo o o interroplt 0 pitm 1 . 14 • 11111' O	 pter c..t'.0 l'Ora do ti:aval...1, E, il e u como l'ela tieseri,lello nCiina. 0 clit.'o (pie coi':,1

mi eireililo de vitaithrila tio klarikt, ,..- u p ii.pleliciule tt. tori'a	 :-.5, cs em ..ilaRr..es.
12 . , e-tição ittlermelliavia. o zdzir Me	 na	 :;t; e Cl. ii lit.tte r ia	 11 	 () 0.(11.1)10,01- 70, o	 1: " sYs ,h " 1.'1 .'",:",111/':iii"" .. di .sP "si ° (;.°11,11'

'i' l• Oi ti1 S O 11 ( 1‘ ) opor tido pila Imito do elo- 	 veiai .; 78, o 001. 10, 1 c1 0 ,. .; 7 , o	 ,,, -,„	 ori_cii, e	 P. - .11a.	 ( M o . /1 111111 , 111 li ti 111; NI 11 1011 LIA

.1 	 • it • illu i l p na poroutlit. 	 (atilo tuo, 11 ,• l'irldlle i. 1 1 1'i . S 1 •2 . 1i j:,. o rim_	 (1.‘ 1:'''',1 l'ieákt..1( ' d o en l "' g ia	 51	 ostá	 as-

	

„ 1 vinisiiw, 3 .,. o	 sim , clispuslo do i..(1.1.).it aecionOu a

on	

cila-

111 , lio juillo 3O , 10 . 1 . soilla 11111a l'i-da. 00191w-tur. 	 ;., (3.	 Os 001.11aeios ., 5 o ., 4, 03. It :i.a de a!air»e -22, peia iiiserçt'l o ilo pino

l'ill'aiiiicalivtt do [mut perlitilkl e 11111;1	 roli1111e'1 , re ,; - , 7 e 7-) , z't ic 1 . 1 . a . o 1 . 0 :ai,	 0011,191)01(0' 	 HW,	 (m e	dispeosa a sllriu
.-'1) ..ão inlorniediaritt vitu	 poçasoças em 	 (., iit`,,-,.to' ii -:(41() 1 iwi,H.,0t) 1, 1) circuita	 diso,,,,,,,i0,11	 OU 1..,r,,,,,,,las	 1111 (100( 1 1 .0 ,i,..

•. ' lira() nornul. de cinto:11(1a de fC..1.1 . 1ta , rica 01).9-11) oro-	 (Ii`11 ' kli .t0ã ° 11..1 1 " '" " :da, o O al'''arP,I11('

1''-ti i'\ emlo--se esta invenc5o,	 os 11 i -	 quanto o rer.optor est 	 1 111 . a. d„ r,,,,,(.1,0.	 11.(19 , "siti . 91	 11 11 . a	 oorrat-1) ou 1 -...,,balnalt

	

, .' . --is supoortos em l'iiiiocionaidoido so-	 (/ circuito ft 11111111) comprt 1 0 . 1 0111 a pato.. 	 c11111 d001 1110. l e	 e.1.0	 ..o	 1-11O'r1W e (tilo.

	

'''..., dosoripl os ont conl inuth'iii) de 11,-)11-i 	 ria l 1. os et rultictimos 57 (. 76, o conta- 	 ((intuito (1 ro, (liba . i' , Iii no gtmolio. (Iii-

i ... "oda • t i	 di,posição poS.sa sor mak	 Ho (li 	 chamada Inii. IP, colhlt.clor.);. 1 3,.. 110 h (I " if" . '-' .11 " '''''tilid° ° .1)¡ ° (, ) 11 " c1111-

• 1 .. iiiiionto voniiirolietillida.	 A(Imitlido .,.	 1 5 e 15 7. e. bobina ( 1, 0u , o-iihitlevão 59,	 1,1111`,s,,,,ii°;°'''',•';', l:,	 aill,",ic.,;`,1,,,h,i,', ,a,`,1',1.1,1,1:

-	 1 1 11 1 ). (pio () }Moi do chamada 11t0 loi.	o conihiebh- 06, o Cot1111elo (1;), o ga	
,„,a

lap;i0	 - -,.'" 
',,
'''','.--..'• '..	 " ,-'---"...1'..:"	 ".-

uritillio ia n Hill t.inft , a ile ,,,eflel.gl/ n 1(:al)	 ii

",,,:11,11( 11111 . 11	 1 n 1./.11' il operay',10 SI`Ullill-	 III)	 rel.:11 )1(W	 (VS ,	 CO U R etl)	 k '. : ; .	 ('Ç)1 1 1 h 1 C1 (>1'	 .1 ) prioillil ,' , 1 ao a--inaille ii:sar u apita.-

..- 1 "	 ( 1. P lll 'a	 l igt	 e	 r	 1	 l

	

tr o grado	 par,t	 (5.2. ' e r oplot• Gi. 1 obintt 59, os cood li elc,_.	, „reino pare 1,1 1 1 , , r -a.

••idoz,	 ad,,,,Idor	 es 58. 15 e 12, o plito (1, , 0110010 100. o

niiinki-ferra 15

elronlio condiu: 1 m 77 o velai. , 78, o I) ronducior

	

-11 itrt • ional-o• Fiet, re( ; l ado durante a	 7 P. Coai() a primaria	 esla
(1() pila) itt	 o ronlacto 8 (h,	 onorgisadit, a sua soo: I odar :10 os10

muni / do t?no ,	corrente	 110(10 e regula	 o	 Irlinsi	 118, pelo

	

fornorida ar) rolai, 9, O corrento	 r10 " 11111 '''	C.G•	 00111101 t OS ,1.' w11.'110 64.
bioneida romproliondendo o gera- ('tiriliteta:' - GO, 1111"i"k:4-".-.	 " """d"-

'	 1 ti corronto allorna l iva, o condu- "10"
n P011111010	 inlorruplor	 circuilr)	 paia re-tila -izat a ener ei-

	

g hla.11) polo rolais 9, o combali-o' 7. os	 7.tit ., 5() (I() rolais inleuruplor	 cortip110-

	

-.oductoros 1:; o 11, (1 conductor 20, i	 hende a halocia '.1, condurior lO. o 00H-

	

11 qual é j11::(191111aV.P1 1111111 	 lilit	 1..4. o 1111111,11h) 	 11.0111..90	 fooliado
rorronlo.	 polOui	 ot.'1) (doi Iro-Inagnoto 78 as ,osistoncias

••• n 11'f'.¡1' anormal iva. O condurbir 1 1-4 .	 ti	 .5 5 e :15. 1)	 7. o coofttolo tlibn-

	

- l iloagnolo 17, o os conditelld'os 115, 	 lar 18 11() oino do chamai:a 101), a tubo-

	

:. 12 o 2. Qoando o contacto 5 O atira-	 lura	 (b) coniunelor multH1 . ) '00. os

	

rolais 1. lig.) int p(s go monien-	 risoditchn'es 511	 'interruptor

• atwanieule	 'i, assim	 () ladiducloc 53. lo,a . ix 31 o 55 e os
ido fochando e abrindo o circui- cooduclores 56 o 5i. \ cslitção de per-

', ._:orailor.	 mula O tiro\ ida.	 atem	 lio	 nn,caniSn10
loaildwiii	 iirdia dorarl,_	 11,1910i1111:1(fir, (11` 111110 d n ' resposta

."-nisportadrilt do	 3e) e os doo- reidad"	 c°11\-el.'"11C5° 86.
e pugnei,...) do oporação 	 -doloitção	 (»nutri) a convrsn estt: terminada •

	

o o IliSpOSiliVo • do grad l ia,,:ão,	 (1 l'ereillOr l 'Oi pOSto	 lloVe no gancho,..-
.til o imo-	 \i'/,	 inovo O liaslo 38 e o a oorronie omanará	 da bateria 41. de

451.	 disc,o 39	 provido dos pino;	 1110110 ("no ainda	 uqe,	 n inlorrtmlor '14

' e ra' \	 '19' (, ,paçados	 Mello	 que . 	tenha feelladil	 n rir.•

	

.1 1110 ' 10 o el orlr o-inagitelo 17 roi ft. rad,)	 ('11 .11 0 Of'10 001111010 25, () iiilorrui -dor do

• desonorgizado para chamar uma esta- induzido 31 aluda fica :datil() (lex ido á
,•,-,„	 „fflaria, o pino	 1 "	 o PilergiZaÇãO 1.10 electro-magn o t o 33, a 1-0-

tiO l'ocluldos os cofflacios 	 ...ir),	 tirada (1(1 pino . (te eintwada 1(10

>111 H11'11 .1111 (111111	 li1111;IS Ol)11- 	 (10 11 0V0 OS km-Macios 4 e 5. po, meio da

	

.11 , 0 . 1(..11, 1 '1 1` 17), 11 ellalltada (11' alarnii,	 desonergização	 do velais O.	 01051-00

o,lando llgad,, „ ccodoetor )) 1 a„	 tempo o gerador I O	 momenta-

doolor 1;) (1i ,. modo gol , 	a vor i p it i f ,	 lioaIronlo á Vinha para produzir a eller-

aloria	 1 so.:	 1	 ei: fornreida poio confluo:1m. gização o dosonorgização 	
plociro-ma-

71) ,	pelais 7 8 e o condociol. 77. pw. gueto 17 e e 1.111weionamenfo 	 disposj-.

11..i.) do pi. 11o	 do	 contacto tle chamada	 iiv"	 gl.:"1"111.i.1". 	 1111410 0 110 0 0100

1 1 11. conductoros 12. 15 e "1, a chamada ;19' se movora 	 pot-m .1110	 contacios 38
c.„„(1„„1„,	 os conta _ e 29 :atuir. assegurando assini a ttheelit-

rl . is 28 o 211, o oto,d'oetor 	 da derivaçã o que regula o Plectro-

(do o do imbu:peto ;ti , os (..(.„oh„..tc„.„„s 34. magneto 33 e a chanimila (10 :darrne 22.

11(1	 1 111/ com m i e o cie..	 2 ° 1 ' °	 "'"'"°'

atirahhin	 si,/- voitiprovacílo 82, a laroptula do linha 83.

..•	 1, a alippiiira	 10I. o ',OVOU 1n1	 de resposta

. 11 ,,,eagnett, 17 seja woo•giza ( 1,, (10 11 .10 _	 Cumprovação 8,1, a laionada da linha de

..„	 para mi	 (dia 01),,,,m, a	 alavanca	 as lannaela :; (le rPgisfro	 o 83 e o 11)111-
ti

-it.teltir 70 e u chnductur 57.	 ver- ta(d °':. 	 e Id)	 Ijr°duzinfin
o 13, () piti„ de chamada 100, o cou-	 (111" "0 111(Sin° lein" Os "n-

1'. 1,111	 -NSfi • iird	 O11111111*O-

IMIli011ti o 	1 111O	 111'1'111111a	 IS

111 • 1111	 )1/fi	 COM a foido
itt corroole	 ia na ost-leão do por-
o-mita o moa oba pada do alarmo na o5-
121051 1 iillormodetHil, eararb . riZado pPlo,

11e1,1	 pi.,,,.H.1(s	 ti	 moios
ii(e-	 in-urçãls 1 1.0	 u011,11111e1nr n2

iwr s.olila pala encrgizar a,
drainaria i I	 alarb.o;

2'. mi- syslen'a	 Ve010

l o ciViadiraçã o 1. vaca1 lorizado pelo fit-
ei.) que (l>\110 á l'IPVW:i10 Elo rovoplor

ciVt 411(111') o> no (-tacrils iidorniodiaria.
liga; a chamada ,l i  :didata" da hoide
energia 1 111 1 1O 1 .111 n IZ1:

toloplumien, como em.
1 c O. oarooloritado polo fario (pie 08

ola 1[11(9one:fiaria pat'a -
( . 101/81 . 11 el h in)ada (11' alarme compre-
lietid e roo (tisposi!ivi n de graduação elo-
et ro-magn o b) 1101' i alado

para	 f0111:11'	 11111	 illiO1'1 • 1111t(11' '11111.11f

1141111' a,  chamada de alarme Com a t01110

	

e11e14ia elerlr i ra 11	 ]i>(1'IIliIluI

!u . 11111 sv,; p lua toloolmnic() varael(ri-
zado polo fa(-1() (pio a inserção do pmo
do chamada da 1- .,. Itte'io de pormulti..liga,
moa fonte olitelrien de chamada dit por-
mota para 11 Os111 4 1-11) inlormodiaria por
11111 meio ace si s nadi s 	inninclilain'ainentc n

na estacán intertn odiaria, este sondo ac-
cionado pola retirada do pino para des-
ligar a clialoada de alarme da it , titção do
i)ermula;

5 .) . mo sy -4( s nia !Hilda-mico, conto 11a
roivindivaçã o í, caraclorizitilt) polo faelo
(lit e .0 dito moio compreltende 11111 ('ItI
Cl1'O1ilt12Iit'0	 1111 ostaçrm inlormedittria,
1101 eli-p(kili vo tli	 grathitiço	 vogitlatilo
‘lesle modo 1' 11111 interruptor arcionado.
10010	 de gradtiacilo para liga-
(Ji-lo e de s ligtteão da chamada de alarme;

G', 11111 syslen)a leloplioniro. como nag
reivindicaçõe s 4 e 5. earacterizailo pelo.
-fratto (pio o s nutio ct durante a elevacib)

410 gancho cio recoplor ligundo unía de-
i-ft-to rt o oro v011(1 da chamada (10 alarmet..- , -hit que dwstle que o pino de elianind'i-.	 ....)

a (leSenetgi % ;. e:',10 de VellaS	 interruptor

;wha no soco (t o receptor GE está 110	 - .
11e1141 1:(i', 11 elianitultt de ti 1211)1 2'1 Se-	 (ftlaild e o assignante ellaMA a permuta,	 para evitar a acção proveniente, duraitt

	

• i't elicegizada da hatt'cia de pe rmuta 4 1 , o ganc ho do rerePlo 64' estando leVarl . 	ti. lig11150 11ii receptor com a estação deN.

*l i:4 0 (Ille o rece P l or O ret i ratI O do gari- todo. o circuito comprellende a bateria te rotula:

	

“11.1 e O gancho levanta o interruptor 24 41, o cooductor R7. o veiais linlia 80. o	 "P,' um systema teleplinnieo como aei.
,q,,a 1 .:i mootentaiteanienle O ri -Nua	 o

	

° na cndindo'. 88, o indtivid0 5'• os 001.1clue1.0- 1110 lie"..:( ripa. e ropresent titio
tlo 25 e assim a derivação da cima- is 89 e I ,É, O receptor e transo'rNsor na 	.	

•

atada de alarme. 22 será fechada. e tan- estinlio intertnediariR. Os condurtoreS
..	

rio' de Janeiro, .17 de outubro . n e 1:::&I.1.

a	 (1011010ois	 nto	 fet>liamento desta cor- :s, 15 e 1'50, i) interruptor de induzido 91 - Por procc,ra	 Me;4(),	 oti.1.C,	 'Wilson,
(ft;.5:)

m	

"

elite evita a emanação de cwreate por do relais interruptor. 52, e eoudoetor 'A CUMV,



, OITAVA SEC:CÃO no SM:RAM ENTO

O bacharel Euelides de Oliveira Al-
ves. 12.cpsiihoito fia oitava secção eleito-
ral do (list dei» inuWcipal do Sacra-,

Nos termos do :irl. 13 n la lei n.	 21)R.
2 de lezetahro do 1916, convoca os

mesarios da -referida seção, Srs. Hen-
rique Luiz JOan Jadjnes Joaquim For-
p andos ‘10 1'ml -do. para ianapareeerem
no dla 25 do ~rente. ás ative horas,.
no edifiei0 da . Escola Rodrignes AL-

DIARIO OFFICIAL	 c1,2
•

Svrvien Eleiiorat

Qt'. n fur.t sEccÃo tn .;	 'JUTA

\ulitiiria da 6" l:ir(maseripção	 Judi-
riaria Nlilitar ;Armada)

II	 n lario _•agii-lo Cardoso de Cas-
o. 1" auditor, presidente da 4" secçãO

Heitaral de Santa Rita, .éto.:

convova os mesadas e secretario de-
-Hoados para constituirein a mesa alei-

cla referi ia soerão. para compare-
-rem no proxinio (lia 25, ás 9 horas, no

fiei() do Externato ilo Collegio Pedro
11 pavimento torrea, ala da es(Juerda);

tio se proceder It eleição dos Ui-
• -mlontes munieipaes, in it e, 141 . 1a Para
--« dia.

Ii	 do Jait-iro, 15 de 011 obro de 1(225.
/,i0 .1. (')Irdoxo (/t'	 5`11'0. presidente

seeção (eleitoral de Santa Rita.

Qi . i.vr:s. si:corço 11.5 GAMBÓA

ti Dr. Vtuncisco V. Piratinino de
auditor do Nlarinha, presidente

'Ia niesa 'lei tora! da 5" sf.i. : eão da liara-

Faz pahli-o que, nos termos da lei em
rgor, can\ no.a os mesadas da mesa

eleitoral da referida secção, os eleitores
itodolpho José 11- s tiriques e Atoas() 'Mar-

Costa, a .comparedirem, no proximo
.1 . .1 vinte o eineo, ás nove horas, no adi-fi • i(i iia rua da ,:\iiierica a. 166, afiei
do s e tuia : oder á eleição para intendeu.-
to, municipues. (1,asi4nada. para o men-
.'1(rintilo (lia. Dado o passado nesta ci-
da.1e do Ri	 ii Janeiro, aos quinze dias

ii lei. de ui:dto/n .o ile niil novecentos e
e e	 - FP(OfeiSC'0

' titio dc Mal Pilia

Ditl:\trra.ki SEct:',..i.o DE S. .1 n 014it

1) Dr. F(I gaind Costa, j uiz d.o olá:eito iia
Vara criminal n , presidente 41a mesada 1 o,,:áo "leitora! do Districie de

S. José, etc.:

p p lt, pr...,:-ettle, na fárma da
mesarios da referida sceção., Srs.

.Wario de Moura sanes e Ailaro Paes
IIiirros, para ,compareeerem no dia

corrente. ás nove
h o rAS.tio edUicio da Escola Nado-

1:.ellas Ar1i-s:, sita á avenida Rio
i» . 11,ai, afim do ennstituir-se a vespa-

• 1 e a we-qr inte preA,dirá ás eleições para
n iunieipwe-:, designadas para

11le dia. 1)ai10 o p:tssalo nesta ri j a-
/li ílio	 Janeiro. D. F., aos qua-

li	 ati:Oro de mi') noveventos e
EN. Fr e tierin") MOSS

l ' ,V riVrt() tjfi	 ()i'riefo da ti" Vara
.-orviedri	 rjo., o sub-

•,.',,	 1,;(1t, 1»d Cpsht,

erntINIM arcçÂo DE S. Jost

O doutor _lixam Ila Silva Lima Pe-
reira, segundo procurador da Repuiblica
e presidente da mesa eleitoral (ia segun-
da secção da freguezia de S. José, etc.:

Pelo presente, nos termos da lei e l ei-
toral vigent,a. ficam convocados* os me-
sadas Srs. Dr. João de Aquino 3 Al-
berto Moreira Alves, para .comparece-
rern no dia 25 do corrente, ás 9 horas da
manhã. na Hibliol beca 'Nacional, á ave-
nida Rio 1-Ramo, afiei de ser constiluida
a mesa desta secção. para sa proceder á
eleição de intendonles municipaes mar-
eada para esse dia. Dado e passado
nesta eidade do Rio de Janeiro. aos 11
de outubro da 1925. En, ()atavio Oeraldo
Vieira, secretario, o escrevi.
da Silva Lima Pereira, presidente.

l'EnCEMA sreçÃo DE S. 304

De coneoeuvéo

O Dr. :1051.: BUrle de .Figueiredo, juiz
da Provedoria e Iteddnos nesta cidade
do Rio de Janeiro, presidente da mesa
eleitoral da terceira secção do ¡Esti:ido
municipal	 S. José, etc.:

Pelo preseide, convoca os atesar:os da
referida serão, João 1-Iaplista Torres' e
Isidoro E. Cabe,. para comparecerem
no dia vinte e cima) do corrente moi.,
ás nove Itora:3, no saguão do edificio do
Conselho Municipal, afim de se consti-
tuir a mesa que presidirá ás eleições
para intendentes municioaes, marcadas
para am.a* , dia, bailo e passado nesta
cidade (lo lio de Janeiro, em 14 de ou-
tubro de 1925. Eu. Alfredo lar 1 Pinto,
servindo de secretario, o escrevi. —
Jos, Burle cle Figueiredo.

QUIN'rA	 Eurron.y. DO SAGRAM ENTO

Alfro'llt) 'N ' al (lotar') da Silva.	 juiz t"
suppiente da Prataria Criminal e pre-
s'ilent o da quinta secção eleitoral do dis-
tricto do Sadaineato, etc.:

mento, t diArieto eleitoral do Dist-ictie
Federal, etc.:

Faz saber que, pelo presente eiitai,
convo:'a os gr3. Jorge eordúVil de

• veira e Luiz Guedes Ditteneourt, me sa-
rios da oitava socção eleitoral do distri-
cto municipal (ie. Sacramento, para SP)
reunirem no domin,go, 25 do corrente,
ás 9 horas da manhã, no dlifieio de
Nlinisterio da Fazenda (saguão da ala
direita), afim de constituir-se a respe-
ctiva mesa eleitoral	 o primo/ler—e á
eleivão para a renovação
Mun'cipal. Rio de Janeiro, 11 •11 , initii-
hro do 1925. - - Eaelides (Ic Olieeira

O Dr. .kluiro Mindinho Ribeiro ila:
Costa, juiz da Quinta Prelada Crimi-
nal o PreSilleel e da mesa eleitoral da no--
na secção (to dist:ido do Sacramento,.
e. te.

Faz ;,;ilier aos due n pies 'ato odilai.
virem 011 (I le iverem Con lieci tent°,
fine Delo presente :-ão convocados os ci-
dadãos finllidnlin Egnacio Pacheco e lie-
nato Sai : manho. mosarios desta secção.
liara compardaolini no 	 edirido ()mio
fimcciona Egreç,da eArio de Appella--
vão, afim de ser installada a mesa elei-
toral, no :lia 25 do corrente, ás 9 horas.
Outrosin , , são polo proseai° i2.11almente
convocado , os eleitores iiIii,fados _nesta
secção. no Mesmo d : a, local e "Ke'a. para
darem Seis votos na doicão para inten-
dentes intini,.inites, pelo I" (listricto olei-
ra! desta capital, para	 o	 triennio
1926 a 1928. E. para eonslar passou-si'
o presenle em diudieata, s-endo uni affi-
xado no local iirom . 'n o outro onblicado
nela inmre o.a. Pi	 Janeiro, 11 (-1:,
111hr3 do 19 2 5. En. Polira }bani.	 Paos

es(•I•ivfin 11(1 1111 7 i)	 slwretario
mesa	 .---

ti nibe	 /ia	 f1

sEla"Nak sEer..io

4) 1,)r. .Fraiwisci)	 Andrade e Silva.
primeiro procurador da Itepuhliva
Presidente da Segunda Seci ,:ão Eleitoral'
da. Candelaria. cativava os cosa-tios ,josé.

31«reila ifercalaim Antonio
pereira da cunha. Junior para compare-
cerem ito (lia 25 il(1 (ai/ Tente, ás g
iii pax-imento torro() do edificio dos Cor--
Peias. á tua Pritneiro de Marco. afim dv
conStitairem a mesa ei P il Oral Ia 2" So-
p eio) ia 1 :a o delar i a. le . rante a qual se
procederrm ás eleições para inlendentes.:
munieinaes. marcadas nava esso dia.

mio de .1ianeHo, 11 de outubro de 1925..
Froueis, o (I, .1u(lrod, e Sile•a.

PRI:\ I ElIt.n SE:1:Ão	 c1,011.1.‘

'!1V1)1•0,

Faz saber mie, na fi'irma da legislarão
em vigor, tio ido de se proceder á eleja°
de intendentes municipaes do District°
Federal no dia 25 do corrente mez de
outubro, para servirem no triennio vin-
doar°, pelo p resente Convoca os mesa-
rios r	 ilesta	 secção	 eleitoral,
para emni ya reeor em no rufo i' 	 dia, ás
nove 'horas da manmi. na stme desta se- --""
cção, á rua Buenos Aires n. 238 (3 0 de.
legacia 411- sande). ;dita de 7ier instai-
bula a Mesa o em seguida proceler-se
supraclaila eleicão. Dado e. passado
nesta cidade do Rio do Janeiro, aos 12
de onfulwo de 1925. —	 Valde-
lavo da Silva.

(") 1111111(W El I riVO	 (2,111Z. juiz d
rlireilo da 2' Vara Criminal do 1)istrietn
Vederal e presidente da 1" Seeção
!oral 'Ia Frognezia h1 (111)Via

i9572
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Edital de eonácação

' Ariltur Possolo, presidente Lia
eleitoral da 9' secção da Gloria:

Pelo presente, convoco os mesarios da
referida sec.02, Marciano José ela Roolla

paleomie si:creio ia\ reked'il

O doutor Fváncisco Cavaleanti Pontes
de Miranda, juiz de direito da Primeira
Vara de Orphãos Ausentes do District()
Federal e presidente da mesa eleitoral

me,fa

QUilita-fuii.d.
•••n•n••	

ves, II ria do Cattete, esquina da rua
ira Martine, afim do 6- a proceder á

eleieão de intendentes municipaes, mar-
eada para essa dia. Dado e passado
nesta calada do !lio de Janeiro, Di . tri-
c:.o Federal, aos 11 de outubro de 1925.
Eu, jayme dos Reis rastro, escrivão da
2e Vara Criminal, servindo de secreta-
rio, o escrevi. — Enrico Torves Cruz.,

Tenemne sneçÃo na GeOniA

Jri0 de Miranda Valverde, presideni.)
ria Trrceira Secção Eleitoral da Gloria,
p onvoca os senhores sacrelado, mesa-
tias O eleitores da referida seceão para
romparecerem no dia 25 do (torreai')

aS 9 horas, no edificio da rua das
Lava:latiras n. 232 (Instituto nlos Sur-
dos-Mudos), ala direita, afim de si) ini-
ciarem os trabalhos eleitoraes marca-
dos para aquede dia, e referentes á ele,i-
çao de intendentes municipaes.

fio de Janeiro, .14 de outubro de 1925,
— José de Miranda Valverde. •

QUAIrP.1	 ÃO DA 01.001A

Editol de convocação de mesatios

'Alvaro Warnecke adjunto do 2 0 repre-
sentante do Minister° Publico no Tri-
bunal de, Contas, presidente da mesa
eleitoral da 4" Secção da Gloria:

Faz saber aos que o presente edital
de convocação de mesarios virem, pos-
sa interessar, ou deite noticia tiverem,
em cumprimento do disposto no decreto
a. 11.031, de 19 de janeiro de 1921,
convoca Os cidadão; Basilio Affonso de
Castro e Benedicto Lopes da Silva Ro-
cha, minarias indicado; e designados
;ara fazerem parte da mesa eleitoral da

Soe ia da Gloria, afim de compare-
cerem no dia 25 do corrente, me,z, ás 0
horas, no edificio do Instituto de Sur-
dos-Mudos, á rua das Laranjeiras n. 232,

• local designado para nelle se effoeina_
rem as eleições para ranovaeão do Coo-
sellio Municipal, e constitui cem a refe-
rida mesa eleiteraL

Aos ie dias de outubro do 1925. —
Ateara Werneek,

••••n•••n•

O Dc. Washington 'Vim de \l" II). pra-
!.. idente da mo v a eleitoral da 7' secção do
distrato municipal da Gloeia, etc.:

Faço saber que. na fórina do disposto
no &ereto O. 11.031, de IS de janeiro
de 1921. ficam coavocados os Srs. mesa-
rios Drs. Alvaro Benjamin de Viveiros
e Adolpho Hollan g la da Cunha para com-
paracerem no I:a 25 do corrente me.z.
O horas, no sobrado do predio da rua do
Wel() n. 192. aaeucia da Prefeitura.
afim do que, commigo, continue a mesa
eleitoral da seação acima indicada e rpie
presidirá as eleieões para intendentes
munteipacts do District° Federal. Outro-
sim. faço Saber (pie. nos terianS do cita-
do. dei:reto n. 14.631. de 16 de janeiro
ile 1021, nomeio secretario da mesa da
;inadata seaçâo o Dr. Mario Guimarães
de Araili0 Jorge.

Bi ° de Janeiro, 15 de outubro de 1925.
— 'Washington Voz	 presidente.

DIA/110 OFFICIAL	 Outubro de 4925 19573
meamrn•n•ffin.•

cio primeira soem-tio do ditricto mutii-
eipal da Lagôa, ele.:

Pelo prescata fim saber que nomean
seardario da mesa eleitoral da primeira
eiteção do districto munatipal da Laaúa
o cidadão Luiz Alves da Cunha Porto.
e crevenie jurementado.

Distr t eto Federai, 14 do outubro do
925. — ei szlneico Cavaleantl Pontes de

31 rande.
-----

EEOCNDA SCCÇÁO D.

O Cantor Manoel da Costa Ribeiro,
juiz de d:reilo da Segunda Vara Civel
piesidanto da szegentla seitção da Lagúa
Ce prime :(a) disteicto eleitoral, etc.:

Nos te; mas do art. 25, paragrapho
tinia°, do decreto n. 14.1131, de 19 do
janeiro do 1925, convoca 03 mesarios
Jofio Epaininondas da Rocha e Agenoe
Guimarães para comparecerem no edi-
eio na e scola publica sita á rua Sorocaba
n. 113, afim de constituirei» a mesa
eleitoral que devetá proceder as eleições
para intendentes municipaes, marcadas
para as 9 horas t io tlia 25 de outubro do
1925. Dado e paesado aos ti do outubro
de 1925. Eu, j osii Candido de BarroS,
te,crivão, o subscrevo. Manoel da
Costa

oveive SECÇÃO DA LAGÔA

O • Dr . :\alson frungria ioffhaucr.
juiz da eeigunda Preloria Criminal o
presidente da mesa eleitoral da oitava
seeeao do dislriele da Lagóa, etc.:

Pelo presonte comoco os mesarios da
referida secção Enrico Pores da Costa
e João Baptista de Lemos para compa-
recerem no dia 23 do corrente mez
9 horas no (eliticio da escola municipal
á rua D. lariana a. 222

'
 afim de coa-

stituir a. mesa que prosidirá ás eleições
liara ml uni leimi es iminicipaes marcada(
Pa ra aquelle lia. de Janeiro, 14 do
outubro de 1925. Eu, Luiz Marcondes

Andrade lfi::..:)teira, escrivão, servindo,
de secretario, o escrevi. — Nelson Llun-
geia "lufam:um

NONA SECÇÀ DO nts:raaero etuNiemae
LAG n ;'..1

O Dr. Bernardo Jacinto ria Veiga, juiz
supplente da Quarta Pretoria

Cdminal e presidPnie da mesa eleitoral
da nona z ool.siio tio dislrieto municipal da
Laeóa,.ain virtude da lei, etc.:

Pelo preeente COPV0Ca os mesa-
rios da nona seet. elo eleitoral do distrato
munivipal (1;1 Lageia. Ary Torres Guima-
rães e Palrolino Yiliranga de Araujo.
para comi n aroverom an dia 25 do corren-
te. ás 9 botas da nianhã, no edifieio
Escola Municipal Jardim da infanda Ma-
rechal Remes, á traVoSsil Honorina nu-
mero trinta e oii.o uai), afim de se ~-
abluir a mesa rpm presidirá ás eleieões
para inloadt eles marcadas
ca l a alp i s ta . dia. I n :1( ID 0 passado nesta
velada do ni(1 cai 13 de on-
Inbro do 1925. En, 4 Ilyiapio de Souza
Viantia. sei' lambi. o ,nliserevi. -- Ber-
nardo lar . ii,11,.) li Veiwu.

itiumeinv s:,..'	 Da GAVEA

 iii. (iaitlimmo Siqueira. juiz de direi-
to da Quinta Vala eivai do p¡strieto

-dera'	 prasiie lie da niosa da primeira
si- •»-to eieihwai da Ga \ en, etc.:

Faz s;tt, e os	 o presente edital
(tom ocaeSe (ei inesatios virem oct

deite noticia tiVeretil, (MC de accórdo
mm a lei elen-ral vigente, convoca os
eitladãOe' Maneei Peixoto ,Guirnarüe

e Domingos _Martina, para comparecerei»
no dia 25 do cerco e, s 1) horas, no
edificio da escola publica Frazão, a 1'11 a
Cosmo Velho n. 13:1, afim de constituir
a mesa gui e peasidirá as eleições peita
intendentes, mareada.; peia aquede dia.

Pado e paesado ans tdc outubro de
1925. --- O prceidenla, Arthur Poso10.

EMA seneeio DA °torna
O Dr. :João Severiano Carneiro da

ennea, juiz de direito ¡uterino da Oitava
Vara Criminal e presidenta da mesa
eleitoral da de c ima primeira secção do
1 4 municipal da Gloria, no Dis-
trict() Federal, cai virtude. da lei:

Pelo eresente, cenvoco os mesadas da
decima primeira sacão eleitoral do 1'
distrato municipal da Gloria, Srs. Al-
berto Theodorico Vadiai:10 e Armando
dei Castilho, para comparecerem. no dia.
25 de outubro corrente, ás O horas, no
?atedio. á rima í la Gloria a. 26 (ala e3-
emer g ia), afim de. se constitui r a Ine'a
que presidirá as eleieet as paia intenden...
les municipaes, marcadas para aquelle
dia. Dado e pitesado nesta cidade do Rio
de Janeiro, aos 11 de outubro de 1025.
Eu, Ivan Maury, escrevente juramenta-
do, servindo de secretario. O escrevi. —
João Sevei-jano Carneieo do Cunha..

O Dr, João -ovariano Caril Ciro da
Cunha, juiz de direito interino da Oitava
Vara Criminal. e presidente (1) mesa
eleitoral da decima, primeira sacão do
pr-imeiro distrielo municipal da Gloria.
no District° Federal, em virtude da lei:

Faz saber a todos (mantos possa in-
toressar que. na iiirma da lei, desiimau
o escrevente jurainealaio desta Oitava
Vara Criminal. Ivan .l ai para servir
de secretario da mesa eleitoral da deci-
ma primeira soCeito do 1 0 dislriclo
nieipal da Gloria, desta cidade, durante
o triennio a findar em 1920. Dado e
passado nesta cidade Co Rio do Janeiro.
arr.; 14 de outubro de 1925. Eu, tvan
Maury, eserovente juramentado, servin-
do de seerelario. eeereej. João se.
vey iono Carneiro da Cunha.

nA temeeX

O dento) . Francisco Cavalcanti Pontes
de Miranda„ juiz de direito da Primaira
Vara de Orphãos Ansentes do DiSteicto
Federal e presidente da mesa eleitoral
da primeira secção tio districto muni-
cipal da Lagóa, etc.:

Pelo presente converta os mesarios
referida seceão Oscar Eistermann For-
rei/e ). e Beitadiclo Ntines da Silva para
comparecerem no dia 25 do corrente, ás
9 horas da manhã. no edificio iI Dirc-
eloeia Geral do 1 ,:slali=Jica. Miaisterie
Agricultura. Praia Vermelha, afiai de se
constituir a D1 0 ,,a CID 0 presidirá a elei-
ção aara renovação do Conselho 'Muni-
cipal.

Rio de Janoirci. 1.4 de outubro ,de 1925.
Eu, 'Luiz Alves da Cunha Porto. retire-
1 avio, o escrevi. — Pi .oncisco Cavoicanci
Pontes de Mirando.
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1	 ' 1•1111X (Jia OS 0,"szirio:
- ltnie iro (litimarãos	 :lun-

g, 	 (;(9."-1 para cempare-
-- 	 no (lia 25 4111 cor-

1111	 ,lit Escola
;;;•14,aroi.,ti	 toil	 ala	 (lir( ;Ia,	 Silo	 á
praça	 para a eloioão

t i	 111,,	 1;icipaos.	 Rio,	 , 1	 011-
!obro	 i	 925	 ji 1. .1 iti de Oliveira ("-.t
ti V I I,	 ii	 da nicsa.

'N'	 17 P111	 \

io 1111	 • 'burla Civol.
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AN:\A

1.s	 I" )1? roCOÇã(";

	1,,	1: ,,	 Camargo, 2" curador de
(la niesa	 (1:'

(lo	 clistriele	 s.:anta

011 OCO OS 111P.S11 HO ,. 11;1

o/	 .1)	 S1'S.	 .X1'1 11111'	 .loso ; 	flO
\ boi	 para Co1 n 1151o•P:';•-

p lo	 111:1	 outulu.(1 roprent,..
, ,ii r.doio (10 _Escola lti)1 1;rati-

eo. á 1 . ia 1-te, Ctiliera	 1	 :1 afim de
s ., e. os,	 mesa	 (tio	 iwesidivá
c'eo,•,-"ws	 pli$11111(.:4 mil 11 wipát.s.
...:4 -ao IiI	 IV 0	 (111 . 11)1 ii ii	 1/.4Io
sa III,	 tilWO	 Mil MI-
\ P • -o:0 , 	 1'	 F11.	 I Ii');..1111•1'1.:Ps;

4 .1n	 .‘•;;[..	 S''PVi111111' 5(t) 01,10.
o	 presif1(:(1111 11(1111

	

\	 1..1,1ATDIL1T, DE SANT'ANNA

.\	 presi-
/' 1 , 1 1 1	 ita iro . sa eleitoral da Terceira, se,-

	

II' 	 noa:
Pelo 1 	 edital convoco Oc mesa-

HOM.,	 pli•ito.`1-: da referida EceCíio para

coniparcrerem no dia 25 do corrente
;In z, ás 9 horas. no edit'irio da ,Escol('
:NO') 1a111111	 SilD á praça Onze
ii iludo,. ari n	 si jitdeu á i1e1c110

til ''10h11 ri' 1(11 II 	 ina,reada pant
aquoll- (lia. 1)(1(1‘, e pa .,--ado em 11 ( li
ItI 111)1'0 (11'	 Ed.	 \Itaro da Silva
Porto . ser\ 111110 111' 1s Pel'Plal'ill. O CS(.
---	 Evaristo (le

11e eaNroelit'iio rir III PM)	 11il t'll a

	

il ai(' 2:1 II,'	 '

(1 Ilc.	 'i til 	 fie 1.not, curador
1!	 lt'tittr,	 interino, e pre-idenbo ela
4. - Soerão Eloiloial iti 1.. • guezia do San-
".	 mia, 11/'-z it1	 :I 11.1 de irneiro,

conrormidado com a . lei cont-oz . a os
inesarios designado s 11.1r) eonslitujrem.
a 1,1c-a c"itoral do-da - oeeão, Srs. Za-
eae,as F'ori eira 'Mala e Miiiii«•1 Rodrigit e

-.11tes Junior paca eolootA rororoinliri di,"
III corr P n'e nicz. á- 9 horas, no edil).-

cio	 da l'reFeilitra (10 In s lrieto	 Federal
, tla ronde para a p raça da

Republica,	 lie Si' proco,,,,,' á eleição
vara ti ItIlvarijI	 iii	 1.:011SO:h0
pal. mareada para - , sse	 1;a(10 e pas-
sado. no s ta cidade do 1111,	 .tailei Kl. ao-
li de (lithile so de 1: 1 2 T).	 OIYMPit)

'Ir(' -
sident( ,. jwIrplim	 »mita .de
Lael.

sEcçÃO DE t.,..NN

(1 n RI i	 Ferrt,ica	 -Vehn.CC,
!)re,	 e lia SeXI	 Se l• , • Íli , 	 froguezia
de San 1- .`onia. do

(la 'PI.
Faço saber aos que 0 pi•I'-elite

virem	 oti	 dono	 ro il l,, , ,. : mento	 I i-
v..roto que a Sexl a S11, ,	oral ((ti
treg uezia ,li 	 Sai ' !" Vima i'iloccionará
s ala do pavimenlo	 (ti; • , iiirjejo (Ia

Pci , 1 (iria Ci\	 l'regiiezia
na silo á praça da Ilepdhlica	 21, pelo
que 11("ini convorado:-, 	 DICSa
l'IDS da mesma - serção	 Silve-
ri) do Je s us e l'atilo	 Carbosa liara
enniparuccrem 110 fila 2 :)	 rí t rreill e, a:-
9 horas «aquelle atilo de Sel.'
in s lallatla a inesa da «Iludida 5.,orção O
proseguir- so nos ulteriore- ferinos (103
trabalhos	 ('leilão	 ara .:ntmelentes

inunicipaes. designada (ti ti ( I	dia,
icaollo útil 1(11,1 	 1111Vlil/l	 a votarem

os ' , leitores da allitilida 5 , ccão.	 paca
conticeinii , n10 (II' lodo- mandei lavra::
este que será pu l )livade	 1)iurio
vial.	 dp	 11

- Joaquim,

DECam.t.	 sEcriX,,

O doutor .\h-arn Teivoira	 dr•
juiz n Ii . (ii rt , il o (lo	 Eleiteu'at
do Federal, pres • dent,- , da 1)e.
viloa Soxitt Sereín, :Eleilor01 do i )istri -
ci o 'Municipal do Sant'Aiina. oh.

.Faz sabor aci que o prosemo edital
virem (pie, nos formos (.1;) ar!. 13 da, 1(..1
it. 3.208. cle 27 de dczembro (i‘ s 1910.
con.N-oca (Is nicsarios. ,-onliores	 Alanon!
Carlos Ter.veira	 josf, .I.'orrcira
Parti compaieecrelit III ella 25 do Vau-
1(0(1(1 IDO/. ás 9 horas. ta,
Archivo. Nacional, silo á praça da lIopii-•
bilra 11. 2C,, afim de se coo:diluir a mesa
que presidirá ás eleições para renovação
de, Conselho iNtunicipal. To:areadas para
nig-14, 11e dia. Rio, 1 I 4le outubro de 1925.

.Alexandre Calmou. escrivão. servindo
de scerctari.O.	 Alearu	 dr

1'RIM10111 SI51. 0 ELEITORAL DE gANNII
ANTONIO

(Ir convocarão de 9/1.2.çlirio,

.1(igtisto	 41c	 Sampaid
'Via tua, ,jur'. de direito da 3" \-a,-zi

pro s idente	 niosa oloilora! '14
1" $eceão do District() 	 ,Nluireipil	 i0!
,Santo :\nt«rio:

'Nos termos; do art. 25 e pacr,gimplai*
"mico (1(1 d( , ereto u.	 11.031. de 1: 1 (1,
janeiro do 1921, l'011 \'11('ll	 OS	 Or,s111•1o,
.1(1áO	 11011(11l)

(1OS l'.4 a111115 'Mello, afim do r,0.1-
parecerem no (lia 25 de ou! ou- ,
rente anno ás horas, no edifa.;,, Itt
Sande Publica, á rua do Itezondr n. 121,
local designa lo para nelle se 0n...cilia--
rp m as cl ..9" . ões	 intendenles
pau- e	 para (itpiolle l'iti.

passado neste 1) -triclo .1 ,'Ialecal, aos
'II de oultintro de - - ou, Ala.-
noel .Estani-lati Cruz Oalvão_ see;otar'',,
o escrevi. . - 1.,ni:, .Ittaa.n lo ti,
hionu

SItItI 'NI),	 sEcçÃo Kr.Errein.tr,	 sANT.-i‘
.v.vrox

O doido , Francisco Constant	 1.-;-
glioiretlo, s, , x10 promotor publico e pr,,-

leide da 2" Soreão	 do S:1111 1 1 A1111,-
Ilir

11I1VOCa. 111 . 111 p1'041'111.O.
7.al'Ilal'il.IS	 .\11,110 Eigueiredo
Costa_ para compareverein no dia 25 00
eorremo no Z. ;IS D horas, 110 2"
eleitoral de Santo	 2\idonio,
E P Z Is ildeii. 182.	 so pre.'elle" ;t
eleição pari' ronovarão 110
nicipal. liado e 1)a-sa,.10 nesta

r:
1925.	 ,)ory To i xei ca. 5OCI'011I,'•11.
eserovi. - FiviwiNro (;onstaal n 1 . Ft-

redo

(»"INT.N.	 EI.Erron.u,	 5..yr,)
NTox II)

I)e ro p rov ,1,.l7a	 m('sarias o e; %hl'
dl) (In ha(' seeçiio eleitoral ao
elo dc ,.‘; (1;?iv Ailh n lli0

O douto ,. .1111(inio Vioira	 ji iz
ela Primeira Proloria Criminal.

dit 5' sceção eloiloral d/, urdi iii

PPICI 111'0' 2. 1'111P Ninai convoco ns m^-
Sa rios (loo!,,,. .011.g1'
P . H1 . 1'111111111	 l' 11S 011'il111'1's 1.(1 Fe-

•ferida sorça,,, para comparecer
dia 25 do em-conto. z'is 9 horas, 114;

flo 1 ia l ifilP11' 10 , Mentir icac5o, ihav[-
incnio terreo. silo á rim tio Eavocti l ; II'-
'orlo 81,	 de proco(ler-se ti 0lOi)ut'i
de intorideolos	 munieipaos.	 marradas.
para o menc,onado dia. EapiRd
'li ir oulobro de 1925. Eu, Eranvisco
,Nlaneet .Y.oraes, secretario, o escrevi.,
- A111011i()

DECI .M.\	 SP•lealN1)1	 sEer.-ço lit-r.yroit.t.r.
DISTIO.C:R1 DE SAN'r0 AN'r0

O 8° promotor publico adjunto. pre-
sidente da 12 secção eleitoral .li Oi s

-lrielo ule :anto Antonio, na bia,na dâ
lei, faz publ;co que designou o Sr:Fran-
cisco ilarr . :to Ribeiro ,de Atine ida, .escr0-
.vente jurainentad( n da 2' Pretoein
para servir como scccetacio 	 ailud¡Cn

1111;1'1's

i	 ,	 •

1

L'.;1!
É.I

,,Wit n 	 ri

IHtli
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se:ão, nus 'n . o:vimas	 eleições inuni...l-
paes.

11,0, 1	 outill.ro de 1925. — J e,e7n

li 'ílio E-rieiee,. da Silvei, 8" piolu(1lu
paLlico adjunto, inter:no.

	

DECIMA	 SEC1-N DA Sr,	 1)1:1
•-zANT'AN NA

O 4t‘.8" promotor publico ad.junto,p re-
-nlente	 da	 lterinia Segundat-..'ecção
E•leitoral	 Itistricto 'de

NuS IP11110A 410 art. Id.	 num'-

ti 3.208, lo	 7 .li' dezembro lie	 1016,
00 .9, 0`3 l'IOS desta secção para

comparecerem no dia 25 do corrente
inez á3 9 horas, no edific'.(1 da rua Me-
nezes 'Vieira n. 15 .2, :saio do jury),
afim de se Proceder á l', ieição de inten-
dentes :inunicipaes mareada para
dia.

1)ado passado oni I lo. 1111 itiwo
de 1925. E, eu .1* . raticisco Barreto Iti-
b(eiro de ..‘ndralle, aPrvinil n do
tario, escrevi. — halo, Brattlio
ri'	 Silec, 8' promotor publko, ati-
jiinto interino.

lt3 a sEcçÃo DE SANT.ANNA

Edison Mendes de OliN. , ira, presiden-
te . ' Ia 113 Secção Eleitoral do District.).
110 Santo Antonio. convoca os
Mario Britto e 1.1(tavio Gonçalves Ca-
pedia 1 0 e 2' mesarios. respectivamen-
te. e os eleitores da referida secção.
para compar ecerem no dia 25 do cor-
rente vint.e e cinco), ás 3 horas nove
horas). no edificio da escola publica,
á rua do Lavradio numero 5, (pavi-
mento superior ., atim lo se realiza-
rem os trabalho eteitoraes marcados
pare_ o referido I lia e refer. • otes á elei-
ção' de doze intendentes municipaes.

Faz publico outrosim. que designou.
paca secretario da mesa o Sr. Ismael
Meirellos elo Nascimento.

11 , i O de Janeiro, 15	 de
1.925. — Etii.sott. Mendes	 de Oliveira,.
presidente.

1 . 111.til EIRA	 rr.II"EuEZA!

O doutor unam o de ;;arvallw Tava-
res, juiz de direito da Quarta Vara
criminal do 1)isfrieto Vell .,r .a.1, e ore-
,ddent e da ilesa da 1-)rimeira.	 Sucção
_Eleitoral tio	 District()	 .Nlunicipal	 de
Santa 'llierrza.

l'az saber aos (pie o pc. ,sente, edital
de convocação I li inesarm-: virem. mi
de11 5 3 . 1101 1H31 iiverPoi, que 4b; aeeOrdo
com, a lei eleitoral vigente, elmvorn os
eidadãos - "Benediet() Sim :3es Correa	 e
Ent las tia Costa: hliasil, inesarios da- s e-
, e. 0 0	supra	 otencionada. -ilit á	 rua
CurVello	 e n liticki lia
bliea iNlarliado (li . Assi s . para eDIrpa-
rvel(ront	 na	 s,".:(le da mesura	 secção
f 1011411 •¡11. 1.10 (lia 25 do vorr,nte. ás
horas da manhã, afim de. naquelle 1(.)-
cal se effeetitar, confm'hi.
a- eleirries par11 renovacão dt legisla-
tura um. niciptil.,

liado	 pas-Ado nesta ciilade do
de Janeiro, aos É 1. dias do mez de ou-
tobro do annu,(1 ,, 1925. Eu, Luiz Vali-
derley	 Coelho ,de .kguiar_	 e.zerivão.
sub-cre.vi.	 Md	 de 0,1 	 I itti .1:11.-
2. ‘ t e'N •	 • ;	 t	 I , :	 .

SE CÁ. ; ÃI /1 	 ,sn NTA

''() doutor 'Carros' .Vff,onsa-	 . Asei-A•
1-"i.meiredo. juiz do direito	 da Quinta
lava Criminal do Dislrielo *Federal. e
Délesidaile	 Terecii:8

7 - 111 do Ji-Jrit'lo municipal	 de	 Santa
'riereza,

Paz saber aos oue o presente edital
"ti: iiVID que, de accôrdo coai a legisla-
ção e l eitoral vigrnt e, ~ora os ine ,. a-
rios llilario Rodrigues :11as ,..3ow e Bar-
tholomeu 'Monteiro Duarte, para com-
parecerem no dia 25 4I:) corrente, mez,
ás 9 horas, na escola municipal, sita
á rua Paula Mal LOS n. 150, afim de
cons. Unirem a in. s sa que presidir3"1, as
eleições para intendentes municipaes,
niareidas para aquelle dia.

Rio, .13 do outubro d 1025. Eu.
Olympi;) do Amaral, escrivaó, serv.m-:
do de secretario o estn . evi, — Carlim
Alfonso de Assis Figueiredo.

sEcçÃo DE s. CJ 1PISTOVÃO

O doutor Edgar(' de C,astro Barbosa,
srgundo adjunto de or(r.mrador dos
Feitos da Saudi; Publica o presidente
0Ia mesa eleitoral da Segunda t...Secção
de S. Christovão.

IPelo presente, nos termos da 	 lei
eleitoral vigente, ficam ' convocados Os
mesarios senhores Nilo 'Goulart e
Francisco Lopes de Araujo, para c(iin-
Parece rem no (lia 25 lb) corrente. á; 0.
horas da manhã. ti edificio (la Es(.011.
Nilo 'Peço-lha, á. Avenida Kdro 11, afim
de ser constituida a m esa desta seeção,
Tara se proceder	 á el. , i; :ão dos mien_
d :,mtes municipaes •iar,:ada para e-se
iia

Lado e pa--z ado lies' e. cidade do IVo
de Janeiro, aos 1 de mtubro de lt;25.
Eu, .Elias Antonio Lopes Buque Estra-
da Junior, -iPerefario, o vserevi. —
Edgcted de Casti o Barbosa.

SEGUNDA SECÇÃO DE TI) UCA

O Dr. Fructuoso Moniz Barreto de
Aragão, juiz de direito da Setiina Vara
criminal e prPsidnnte designado .ia *2'
secção eleitoral do districto da Tijuca,
etc.:

Faz saber a quantos o presente edital
.te convocaçãe# virem, ou dello noticia
tiverem, que, tendo de se realizar a 25
do corrente a e1e1ção para intendentes
municipaes deste districto. convoca o-;
inesarioS (Ia referida secção -Carlos de
Souza Pinto e E.Inarllo Marcelino dii Cas-
tro, para t'onniarecerem no dia deigna-
do, ás 9 horas, no predio á rua Pereira
de Siqueira n. 13, afim de organizare,o,
a mesa que tom d.; presidir a referida
eleição. 11ado e passado nesta cidade (lb
Rio de Janeiro,, ttos 1 .1 de outubro de
1925. — O presidente, .1,'?iteinoso Monis
Bar reto de ..1.1.egrio.

EllIA SEcçÃo DE ANhAR.-.1.)Y
O doutor ,1()::(.": Antonio Antonio de Sou-

za Gomes. juiz de •Iireito da 8 gunda
*Vara de Oi phãos e Ausentes da eidadt!
do ílio de 'Janeiro e presidente da 1°
secção eleitoral do Andaraby, etc.:

Nu teroms da 1..4i:Aaij-io eleitoral enl
convoco o eleitorado e os inesario's

Brido .(le Freitas .Nlello e Latino
cario .; de Eigneiredo, para comparece -
rem á roa Major ,Xvila. o. 83, estola
nuiniruml. sl", de da mesma' secção, ri, dia
2.-)	 mez, ás 9 horas da ma-

ser inStallada á Mesa e chi
s .cg,hida j . n ,we t le--s-e' á , eleição para in
1.1ente5 . oninit; ipaes.loado e passadr.
ne,sla c. ida,re	 41S"Jaueiro, aos
de outubro n le 1É120. Eu, 0Swald
do, escr.-Neide jurankenlado, servindo de
,meretario, o escrevi.	 José An(onio
pQ(4,;;(4 G 211C.6.„

FtjUSOt si' t3u na ANDARAII ti

• f..'0,0"Orrifylo lo niewrius

Dr. Antonio Itodolplio Toscani) Es--
pinola. primado!' publico da Jusile,.:‘,
do District() Federal e presidente da me-

eleitoral (ia 2" t:' , ecção do Audarah,),

,(,nos quantos inferes a"
po-tsa que, pelo pc .,.sente, ficam convo-
cai:os, nos termos da lei eleitoral em 'Vi-
gor, o; mesarms *.:.° Secção Eleitoral
de Andarally, para, no (lia 25 de outu-
bro corrente, comparec( ; rem, ás 9 bora-:,
ao edittem da rua lniqueza de liragança
n. 28, tiniu de se com,lilulr a mesa elei-
toral na referida serção, para a realiza-.
çao 'ia eleição de intendentes ir miei-
par c!. Rio Ge janeiro. 11 de outubro ti t
.1925. — Antonio Rodo/pio) Toscam) Es •
pinote.

TEn..Ent.k sEcçÃo JiE :INDARAII.

harlial'el Itenato Gomes de Campos,
serventuario vilalicio do 2" officio
Primeira Vara do Orpltãos do Distrielo,
E1 , 17 , ral, presidente da mesa	 eleitoral
I Ia 3, -ecção do .listrieto municipal , (lo
Andaraby,

Po11 presente convoca os mesatios
referida seet:ão,. Aniazue yentura, Bos-
i'oli o .1ntonio :Nlentles Tavares,	 parr,
comparecerem no (lia 23 do corrente.
ás 9 liorao„ no ellifir ;.o da escola muni-

-ripai mlswaldo	 á rua Pereitv.
Nunes numero afim (In se constiluie
a I) IP -a que presidirá a eleição para re-
novação do Conselho Municipal. HM (I;
Janeiro, 11 de outubro de 1925. Eu,

)\ à o Magalhães de Barros, -,er-
vindo de secretario, o ecrevl. --

Gomes de Campos.

QUINTA sEcl....-k() ELErron.kt. DO ANDNRA11.):"

O Or. Rubens :11aximiano de. ti uci.
• prociirador dos feitos da Saullo
Punlica e presidente da mesa eleitoral
da Quinta secção (I() ‘ 11d a rall Y, "te.:

Pelo presente, 1105 termos da lei eloi-
foral intato. fivani convir aios os se-
nhores mesarios e eledo pes, para com-
1011-0o1vni no dia 25 do corrente, ás
hora; da mauliã no ellificio da JscoL:.
pt , blica, á rua Senador Nalnico n.
p p ia	 proceder a eleieão dos	 Men-
dente; municipais mareada para es4c
(1 ., a. Dado e passado nesta cidade dr:
Itio de Janeiro, li de ou t ubro (li' 1923.
- /0(beil.s, .1111,P III ieli? o	 de	 R ti Oredu,
e-idente da 5' secção do Andai:any,

(La-ARTA SECI:..Ã. 1) DE .AND \ 11.111

C) Dr. Elias Feri-landes Leite, 3 0 au-
pridenti , 	secç-ão

.\relarally. H".
(:«nvora	 5 ine .;al'ios O secretario de-

• adilti 'papa 	 COT141.IIIIirem	 a me-5
eleitoral (Ia referida soerão para com-
i.aiecereto no proximo tia 2, ás 9 lio-
(-ar', da manhã, no edifieio do bord.,vard

, (1,.	 n. 387, escola publica
; t ui • 	de se proceder (i eleição
lo ndent	 municioaes,	 mareada par,.
e , -1 , dia.

It io de .Taneiro. IS de crittibro	 t92:)
- - Itr. Vius Fernuades • .
(ien'e da .5" serer.,) nletoral (li, Arta-
rahy.

'f irnmEmA st..(;(..Ão Do ExcnNilo

O 1)1'. Alvaro Bittencourt 	 Berfn,,,;,
juiz de direito da Terceira Vara

outubro de
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'ninai e presidente da mesa eleitoral da
I' seecão rIo distrixto do Engenho Ve-
Rio.	 Ir.

Faz -: aller a todos quantos interessar
pessa que, pelo presente ficam convoca-
dos. nos termos da lei eleitoral em vi-
40r. os Srs. mes .trio-z Arnaldo Ibrahim
Garcia e João Iledrigues la l‘lotta Tei-
Xe i ea fl	 OlIiparCCPIPID DO dia	 25 tio

;1 .4 9 horas. no odificio da rua
:Maris e lb pros TI • 70. Desinfectorie da

Publica	 direito), -afim de
ffip conAiiiiir a inee.a eleitoral da 1" se-

cão	 Engenho 'Velho

	

realização (ias eleições	 federaes,
ollicadas ;)ara •loeile dia. Dado e pas-
'ad o nes'a	 Federal, aos 14 de

1925. Eu. Guilherme de
tIL Itarbo s a,	 esPrivão. o subscrevi.

WIté neourt Berfw.d.

SKile.,,À,is DO ENGENTIO VELHO

.\	 T,Polo!f, presidente da Sex-
1:1	 c5o nleilora l do Engenho Velho.

n •Iveca )s Sr' 	 secrelarios, iriesarios e
eleitore-, da r-f . rida secção. para com-
p; i rereret:i	 correnle inez
O lewas,	 1, da rua General Ca-
liai . arre	 :t›.• afiro de se iniciarem

,	 (il-iforaii.z	 marcados para
.aquet¡,	 Ii h e r-f,.t ofID"4 á eleição de M-
b	 montei/ries.

,Tata s iro, 11 de	 outubro	 de
Ludolf.

I	 .!	 \, si.:(.);-,ono ,:r.(a-Nno DISTItInTo DE
ENG'NPO VEIAM

Fernando Villela de Carva-
lho.	 pr,amitor publico e presidenH
.1:: In' s,.ruão eleitoral do 2"	 dislricto

tingenli,; Velho
\ oca. pelo PI esente, na forma da

s,IOi. OS mesarios da
referida secção. ,, comparecerem -na
-oa se1. á roa São Francisco Xavier

890,	 Correio, para
mesn que presidirá elei-

cõe s para intendentes municipais. Dado
e passado nesta cidade do Rio de Janei-
! . o ,	 1'1	 .nillibro de 1925. Eu. Luiz
Kati	 \tiliar, secretario, escrevi.

duelo de Carvalho.

HW:CÃO DO ENGENHO
NOVO

II I Ir. Ti 1, !lrilple Alberto	 Alagalhães
de \Imelda 1' auditor, presidente da I'
se; . rão eleitoral do Eng;enlio Novo:

'Cen n e..;) is inesarins e secretaries de-
para lionsfiluir a mesa eleito-.

rat	 r,•1...1 ida Si'), • ri( 	 para c..onrprrece-
rem 1,,	 dia 23, tis 9

• [a ii	 1). Anna Nery n. 551,
IaIN -iiss, afim de se

der á	 (los intendentes munici-.
oae,,	 I;l para esse dia. It're	 de
.ianell “ .	 ,t	 .iiitubro	 de	 1925.
II iri li	 .1 q,crto .1ludathiies de

el e itOrai da

1 ir‘ i p;iisto 13izerra Cavaleanti,
pr , sidente tia ó - ecrã° eleitoral ite

.g eetto \o\	 . .
Vai ali II- 	 pelo presente edital, mie,

d, • 1 • 111,15 da legislação. elettoi ... em
viger. roe N oea os niesarieS Trajai de
Aratti, c . P . 1 1 io o. Manoel AuguSto ,. Mar-
IflíL para compareocrenl. ás 9 !toras (le

25 0	 e.irrent,,, no edificio da	 ag..ncia
da Prefeitura, sita á rua Diamantina,
. 52. li	 i 10 constituir-se a nie-4 a pe-

rante a (piai terá mie se proceder á ele:-
(5 0 de intendentes Municipiae'-: 	 deste
dist Fiv o. mareada para esse dii. liado

e passado neste Dis.tricto Feder:11, em
14 de outubro de 1925. Eu, Francisco
de Miranda Filho, servindo de secreta-
rio, o escrevi. — Augusto Bezerra Ca-
valcanti.

SEGUNDA SECO DO 1V(EYER

O doutor Piaci& de Sá Carvalho, sex-
to promotor publico adjunto, interino,
da justiça local e presidente da mesa
da segunda secção eleitoral do Distri-
cto Municipal do Meyer, etc.:

Faz saber aos- que e presenle edital
virem que, nos termos do art. 13 da lei
n. 3.208. de 27 de dezembeo de 1916,
convoca os mesa rios, senhores Edgard
Lobo Vianna e Frederico Mauro Moore,
para comparecerem ne dia 25 do cor-
rente mez. ás O horas. na pgenca da
Prefeitura. sita á rua Santa Fé. sem MI-
mero. afim de se constituir a mesa
que presidirá ás eleições para renova-
ção do Conselho Municipal. marcadas
das para aquede dia. Rio. 11 de outu-
bro de 1925. Eu. João :Baptista Con-
ceição, secretario, o escrevi. — PlacidJ
ac Sd Carvalho.

O Dr. Pedro de . Lainare São Paulo, 50
adjunto. interino de promotor publico,
presidente da mesa da 3" secção - do
Meyer, faz saber os que -U presente vi-
rem e deite conhecimento tiverem	 a-
teressar possa, que devendo realisar-se
no proximo dia 25 de 'outubro, as 61,31-
ções para intendentes municipaes, con-
voca os mesarios nomeados e b?iii assim
os eleitores. para comparecerem no dia
acima indicado, na séde da mesma se-
cção eleitoral. no mesmo lugar e hora
do costume. E para constar incridou
expedir o presente. que será publicado
pela imprensa, e affixado no togar de
costume. E eu. Jardenaur Ricardo Sam-
pietro, secretario que o escrevi.
Pedro de Lamare Silo Paulo.

O De. 5° adjunto de promotor publico,
presidente da mesa da :3" secção do •,Slo-
yer, faz saber os que o presente vive o.
delle conhecimento tiverem e interessar
Possa, que de accórdo com a lei eleito-
ral vigente. DOMPOD para çecrelario da
mesma mesa, o Sr. Dr. jardemar picar_
do San-micta). E Para constar mandou
expedir o presente, qne será publicado
pela imprensa e a 'lixado no legar de
costume. Rio de Janeiro, 13 de 01111-
Iro de 1925. — Pedro de LahlarC .do
Paulo.

SEXTA SECCi0 DO MEYER

O lincharei Josi ç Dama ,-ceno Pinto do
Mendonça. escrivão vitalicie do juizo (ia
7" Preteria Criminal do .Districto Fo-
lleral e pre.-sidenle da mesa eleitoral 'Ia

secção do Meyer:
Faz saber com o praz 1 de dez dias que,

pelo presente edital. ficam convocados os
inesarios da respectiva seecãe eleitoral a
comparecerem no dia 25 do corrente mez
de outubro. dia esse fixado por lei, para
se realizarem as eleições dos membros
que devem constituir O Conselho Muni-
eipal iia proxima legislatura. rio edificio
da .Assistencia Publica, á rua .Archias
Cordeiro, na- estação di 31eyer. Dado e
passado nesta cidade de de Janeiro,
aos 13 de outubro de 1925. — G presi-
dente, José Damosceno Pildo de Yen-

De convocai:Cio de vicsuri(v de eleitores
21a forma abaixo

O doutor Augusto Sabein da Sil ia
Lima, juiz preto' . cla Quinta Preteria Ci-

vel e presidente da Primeira Seccao
Eleitoral de Inhauma.

Faz saber aos insanos Nicalan Mano
Calderaro o Jost Lourenço Rosa e eleito-
res d̀a secção supra referida que pelo
Presente edital ficam convocados para no
dia vinte e cinco do corrente, ás nove
horas. inst:Illarem a mesa eleitoral da
secção supra referida. para a eleição de
intendentes ao Conselho Municipal do
Dislriclo Federal. E para constar. man-
dei fazer o presente, que será publica-
do na forma da lei. Dado e passado nes-
ta Capital Federal, em 13 de outubro
de 1925. Eu, Manoel Teixeira Peixoto,
secretario, a escrevi e. assigno.
noel Teixeira Peixoto. — Augusto Su-
baia da Sulca Limo.

SEGUNDA SECÇÃO DE INHAUMA

O dout 'or Jose França ,hinior, escri-
vão da Oitava Vara Criminal do Dis-
inicio Federal, etc.:

Faz saber que, na forma da lei elei-
toral vi•gente, nomeou o coronel Fran-
cisco de Paula Reis secretario da 2'
secção eleitoral do Districto de Inhau-
ma. desta cidade, durante o triennio a
findar em 1920. Dado e passado nesta
Capital Federal, aos 14 de outubro de
1925. -- Francisco de Paula Beis. —
José França ItIlli0P.

O doutor José França Junior, escri-
vão da 8' Vara Criminal do District()
Federal e presidente da 2' secção elei-
toral do diSI l'iet.0 de Inhatima, etc.:

Convoca, na fórina da lei eleitoral
em vigor, os mesarios da referida se-
cção a comparecerem no dia 25 do
corrente ,ás 9 horas, no edificio da es-
cola publica á rua Taxares n. 20„Ell-
c0111ado':, para se constituir a mesa elei-
toral que presidirá á secção para elei-
cães -de intendentes municipaes. Dada
e passada IleSI a Capital Federal aos 11
de outubro de 192_5::	

!'a
O secretario.

F rancisco de Paula	 -- JOSé Fiou
president.e.	 a

narmEtnA SECÇÃO DE IHAJA'

O Dr. Satil de Gusmão, juiz em exer-
cicio na Sexta Preteria Criminal de Ids-
triclo Federal e presidente da mesa elei-
toral da 1" secção de lrajá,	 :

Pelo presente edital, na Nana da lei
convoca os eleitores e mesarios da mes-
ma secção, -Srs. Alexandre Gonçalves Pin-
to e Ernesto Leão, para comparecerem no
dia 25 do mez corrente ás 9 horas pre-
cisas, no edificio da escola publica, á rua
da Estação n. 42 (Penha), afim de ser
installada a mesa para eleição de inten-
dente, mareada para esse aia. E para mino
chegue ao conhecimento dos mesmos,
mandei passar o presente para Ser affi-
-sacio e publicado na fórma da lei. ¡Rio de
Janeiro, 15 de outubro de 19425. Eu, AL-
berto Monteiro de Souza, escrivão, int e

-rino, designado para servir de secretario
o escrevi. -- Sadl de Gusmão.

MU:MEDIA SEGC:.ÃO DE GUARATIBA

O doutor Eduardo de Souza Santos, juiz
da .Setima Preteria Criminal do District°
Federal. presidente da 1" secção do 2*
District() Municipal da Fregitezia deAna-
ratiba,

'Faz saber com o pi-azo de dez dias que
pelo presente edital firam Convocados os
inesaries da respectiva secção eleitoral,

coou pa UN'Preln 110 dia 25 do corrente ruez
de outubro, (lia esse fixada por lei para
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se realizarem as eleiriles .Ins membros
que devem constituir - o Conselho Munici-
nal na proxima legislatura, no edWein
ecila publiea dlaymondo Corru'-a». Dado

nasalo nesta cidade, 'aos 13 dias do'

DIPZ de outubro de 1925. - O presidente,
Eduardo de Souza Santos.

sEcçÃo no sEturNno utsTaicTo

O ilontor Fernando Villela de Carvalho.
R' promotor publico, presidente da mesa
Mento ai da 10° secção eleitoral do 20 Dis-
trieto Municipal etc.:

Faz saber que, na .fórma da lei, desi-
gnou o Dr. Luiz Carlos Prati de Agnia,r,
para servir de secretario da mesa eleito-
ral da 10" secção do 2° District° Munici-
pal desta capital, durante o triennio a
findar (mi) 1026. Dado e pa .s sado nesta ci-
dade do Rio de. Ifnero, aos de (minium
de 1925_ Eu, Luiz Carlos Prali de Awiiar,
secretario,	 - Fernando V illela
de Goivo!! o.

O bacharel Ary dos Santos Silva,
presidunte da sexta seeeão eleitoral do
(Esfriei° municipal, do Savramenfo, pelo
presente edital faz saber que a mesa,
ideiloral dessa secção funceionará á
rua Imperatriz Leopoldina numero 25,
tomando parte no trabalho os senhores
Emilio t:onçalves Teixeira, Joaquim
Maria oh , Olivira Basto, mesarios e Dr.
Almiro Augusto Loureiro, secretario,
ficanilo convocados todos os eleitores da
secção al im de comparecerem o vota-
rem a 25 de outubro corrente, ás nove
horas, dia marcado para a realização
das eleicões de intendentes municipau.
- :leu dos Santos Silva, presidente.

IIIINISTEItIO DA FAZENDA

Directoria do Patrimonio Nacional
De ordem do Sr. director, faço publico

que nesta directoria serão recebidas até
o dia 15 de outubro, ás 3 horas da tarde,
propostas para compra de diversos ma-
teriaes e objectos usados, conforma a re-
lação abaixo, e que se acham á dispo-
sição dos senhores pretendentes no po-
rão no editicio da Directoria de Estatis-
tica Commercial e Inspeotoria de Segu-
ros, onde podem ser vistos. (Processo
Ti. 33.093-25).

Sorl'efaria da Directoria de Patrimonio
Nacional, 19 de setembro de 1925. - O
secretario, Eugenio F. Neiva.

Relação dos objecte:4 o que se refere -0;
edital supra

relogio de gaz.
O pedaços de biombo de madeira com

vidros.
1 portão de fer"o„,
1 portão de ferro..
1 applrelho sanitarlo.
2 coltunnas de ferro para porta3...
5 arandellas para gaz.

10 Os do terro para escarradeirt.
r• laminas de vidros de 011)35 a

z 0m,40.
tambor para alevador.

100 kilos de ferro em chapas e pedaeas
de vergalhe.

.47 caixas de madeira.,
JIb taboas. =

1 estante de ildritio do Paraml.
12 arandellas	 dois braços, para gaz..
1 roseta de arandalla.

Invatorio sem pedra.marmors.
13 globos para gaz.
.1 painel de madeira, com almofadas

e vidrai.,

2112 vãos de porta..
1 filtro Malhe.
* Cadeira giratoria.
1 caixão com fios para electricidade.,
2 pés de ferro para escarradeira

Diversos pedaços de sarrafos.

Delegacia Geral do Imposto sobro
a Renda

De ordem do Sr. 1° deleg,ado
posto sobre a limita, faço publico qui;
foram calentalos os impostos correspon-
dentes ás declarações cujos numeros e
signalarios constam da relação abaixo:
26.505. Alvares Pollery	 Comp., rua

D. Gerardo ns. 76-80.
2.6.521. Angelo Fhravante Bittencourt,

rua Mendes Tavares n. 16.
26.507. Antenor Guimarães, rua D. Ida

o. 8.
25.502. Antooio Ililario Travassos

palacio dos Estados, 5°
an n lar.

13.473. Araujo Maia & Comp., rua Mu-
nicipal n. 13.

26.523. Arthur t.te Guaraná Guia,, rua
.lardim Botanico n. 81, casa

1.
20.903. Arthur Moreira de Barros, rua

Cattete n. 212.
26.525. Ari 1w'	 Ribeiro	 Glihnarães,

rua das Laranjeiras n. 54.
26.518. Arthur de Souza Gomes, rua

Nos s a S.2nliora de Copacabana
n. 753.

26,510. Carlos jo z:é Vieira,	 travessa
Moraes ‘lacedo n. 10.

Carlos	 Laranj eira	 ,Formio-a,
Banco do Brasil.

26.519. Carlos de Vargas, Caixa Eco-
numiea do Rio tle janeiro,

26.520. Fausto Werneek Purquim d'Al-
meida, rua do Rosario n. 88.

8.693. Fernandes	 Silveira, rua da
Candelaria n. 73, 1 0 anular.

26.524. Francisco Augusto Pinto, rua
Buenos Aires n. 139, sob.

'23.310. Ilenrique Alberto de Figueire-
do BaLia, Arsenal do Mari-
nha, bordo do couraçado "Mi-
nas xteraes".

26.509. Ilenrique de Mello Midler do
Campos, avenida 28 de,.Se-.
tembro 94.

26.511. Isidro Vi ar, rua José Bonifa-
cio n. 196.

26.504. J. Fernandes Marques, avenida
Suburbana sem numero, CM-

26.522. joão Abhenseth, praia da Bi-
beira sem numero, Ilha do
Governador.

26.500. JoAo Augusto Alves, rua do RO:.
sano ii. 112.

26.500. juba .Ernest lIalifax • Aldred,
I lu Russell n. 61.

26.520. jose Carlos de Brito e Cnnha,
rua do Ouvidor n. 161.

2.880. Jost' de Souza Reis, :rua 1 de.
Maio n. 9-Sobrado.

26.198. Lafayelte, Siqueira & C.ornp,.
rua General Camara nume-
ro 56.

11.812. M. F. lh Monte I& Comp.. rua
General Camara n.

26.1-96. Mallret & Hirch, rua, S. Pedro
n. 12-Sobrado.

26..195. Manieta Rezende, rua Bambina.
os. 1341136.

25. ('.10. Mario Rache, rua Frei Caneca
n. 121.

26.527. Mario da. Rocha Vianna, rua
D. Manoel n. 25.

26.517. Octatvio Dutra de Souza Gomes.
Pua MuniZ Barreto n.. 78.

OtiltilroTu	 19:?..̀ ,	 1.35.Z71, 

Ociavii) ('.iele, rua S. elcmen-•
te	 203.

26.511. Paulo	 roz,t Santa Chrisf
na il. 165-Casal.

26.51:3. Ricardo Constanti iil,d Vieira: 3u"
010... rua Correu 1)utea
mero 1

^..16.516. Samuel Itodrigues.Ventura
iia 'Carioca n. 37..•

26.515. Theinislorles Cruz Vianna, rua,
Xima Nery ti. 40.

26.512. Trajam) Yillída, praia do Fia-

Zuhrira Martins \rasques, avo,:
. niengo	 (li

nida 11 de ;Novembro nume-
ro 42.	 t

Agostinho Joaquim Ferreira, :lia das.
Laranjeiras o. 112.

Agostinho dos Saiu UM, rua Berilard,9
do Vascolitochlos	 180.

Alfredo Alayrink da Silva Veiga, rua:
Ifaildock Lobo 11. 199.

Amalia Ferreira Duniont, praia do-,
Flamengo n. 348.

Angero	 rua Conde de Bonifitou
n. 82 ou 827.

Antimio Fernandes Lomba, rua Marc-
elial Nienn u yer n. 25.

Alves	 Fernandes, rua ISlareilio
n. 2.

A todas essas pessoas foram expedi-
das notificações, nas dumas se inumiciona.
-a importaneia do imposto lançado, 'de-
pendendo u) respect i u vo pagamento de ou-
tra notificação. em ilevido tempo, pela.
Recebedoria do Districto 'Federal.

(Is contribuintes tèrn o prazo de 110f,

dias., contados da data desta publicação,
para reclamar a bem dr seus direitos.
em requerimentos dirigidos ao 1 dele-
gado ulo Imposto sobre a Renda.

tlospachoi; serão publicados
Mario Ornejai, e, dentro de cinco
depois da publicação. serão recebidos i n S
recursos para a instancia. administrativa.
superior, Selll e ffoilo suspensivo (partiu
ao pagamento do imposto.

Rio de .laneico, 11 de outubro de 1927":.
- O secretario da Delegacia Gerai do
Imposto sobre a Renda, Amadeu ao A mo-
ral Peilfraelo.

Directoria de Estatistica •
Commercial

CONCTIRRENCIA: ADMINISTRATIVA

Devidamente autorizado peló Sr. 'di-
rector, faço publico, que esta directoria,
receberá no dia 21 . do . corrente mez. ás
14 horas, propostas de . preços em duas
vias, datadas e assignadas, sendo a pri-
meira devidamente sellada, devendo to-
das as paginas das duas vias ser ru-
bricadas, nellas se declarando em alga-
rismos o preço por que se propõe a
fornecer cada uma das machinas e per-
tences para as IIICSII133, constantes da
relação abaixo:
Machieas e pertences ent Concurrcncra

Numero - Objecto --, Quantidade
1. Ironia mecanico do precisão, movido

a electricidade, de 1.000 111/iN1 de
distancia entre as pontas, 155 NIJAI:
na altura das pontas, bancada pris-
matita', siXO 'furado, com uma pla-
ca com 4i"ed=fluiltas, uma placa de
toque, nina placa universal, uma
luneta, corretas para polias, jogo
de engrenagens, chaves de serviço
e transmissões, um.

Z. Jogo de ferrariwrilas para furar e
tornear direito, seis de cada.

3. Mem. idem, idem, idem, reoto, e ço,?
cada..
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4. Idem idem. idni, idem, esquerdo,
• ft,. cada.

, 111t de deus bicos com 50
(te d, uno.

• 1 —, n • 	 para cortar papel, com 110
. dl . efirt‘.3,_ uru.

ro,, maebina de furar n. if A, para
1 , • o.; wai 32 MIM com 4 velouida-
dee, inevida a electricidade, urna.

A ,:eirmia do material acima correrá
P--de	 ea 12, desta directoria, "ida-

loa — COMDra e coneer-
lae :eira a delação de 1.0:'000lW00".

a., eedino dia e hora deverão os ia-
te	 1	 ipresentar os documentos de

id • •,

	

	 para a respectiva inseripção,
e . ..da mesma oecasião abertas e

)repostas.
tl• • e vi-se esta directora o direito

(e- • ia :icce i tar os preços apresentados
t 1-1 :ia. , convenbarn ao; interesses da

.7-ecretaria desta directoria serão
•doa áquelles que o desejarem

le•relarecimentos.
e'ão acceitaa propostas do pre-

ço. yrigIoliadoS.
dr, bueiro, 9 de outubro de 1925.

- oeheefe R. ILarficid, presidente da
C ,;11111,.:

Imrs4.-a•

tv..reetoria de Estatistier,
Counnereial

'.1oN1.'91...;f1FIENCIA ADMINISTa.".TIVA

0.witiamente autorizado, pelo Si'. dt-
ree!or, P n ço publico que esta directoria
1ee ,, 1e , rã, no dia 19 do corrente mez, ã3
14 noras.. propostas de preços, em duas
vias, datadas o assignadas, sendo a pri-
m e di, 1 -eu-l1mente sellada, e devendo
oreis paginas das duas vias ser
runrieula •s, nellas se declarando em ai-.
gat IS:MJS o preço por que se propõe
a fornerer cada um dos objectos CO.n.

nt,,.•s da relação abaixo:

Objectes em concurrencia
. Me:Jm de peroba iguaes ás exis-

tente= nesta director&a.-
2. C-31 .-icas de peroba, idem, tdem,

!Pai,
A compra dos moveis acima correrá

pela Nr,r 11 ,1 1? desta directo: ia, Material
- Atim eis — compra e concertos, com a
dolo de 3 :000$000.

mono dia e hora deverão os In-
tereetdas apresentar os documentos de
Idone:d ,.nt para a respectiva inscrioção,
sen cio ne-,-oa. mesma °ocasião abertas e
lidas ri propostas.

SO esta directoria o direito
de nua emento- os preços apresentados,
caso não Goovenharr ao. interesses da re-
part

Na 6ced olaria desta directoriaserãO
fornet1IJUS equelles que o desejarem„,
niaiore , eselarecimentos.

ri o	 acceilio.s propostas de pres
ços er141o1iarios.

Ilto de, Taneiro, 9; de outubro de 1925.
___.O pte , -idente da commisesão, Robertd

lio rt,(''.d.
tim~ •

Wreetoria ceEsta2stica
Coonnoreial

CONC T IMENCIA. apatietiserdettvA
Devidamente autorizado peio Sr. di-

rector, inço publico que esta- directoria
receberá no dia 23 do corrente rnez,
14 bora: , oropostv cie preços, em duas
vias dedadas e ussignt las. sendo a pri-
meira d e vidamenie eellada e devendo
todas as paginas das • doas vias ser
rubricada- nellas se declarando em ah.-

--
garismos o preço por que se propõe a
reformar cada uma das mar:ninas de es-
crever constantes da relação abaixo:

Machines a reformar:
Quatro da marca. 411emingtonA.
Quatro de marca «Underwood p .,	 •
Uma de marca ,TIloyalb.
A reforma das machinas acima cor-

rerá peti ve rba 12 desta directoria —
Material — Machines: — compra e con-
certos, com o dotação de 10:0008000.

No mesmo dia e hora devei tio os in-
teressados apresentar os documentos de
idoneidade para a respectiva inseripção,
sendo nessa mesma occasião abertas e
lidas as propostas.

Reserva-se esta directoria o direito de
não acceiter os preços apresentados caso
não •convenham aos interesses da repar-
tição.

Na secretaria desta directoria serão
fornecidos áquelles que 9 0.esciardtil
maiores esclarecimentos.

Não serão emitas propostas de pre-
ços englobados.

Rio de Janeiro. 9 de outubro de 1925.
— O presidente da commissão, Robeelo
i; •

Caixa de Amortização
Faço publico que a junta administra-

tiva lesta caixa. em sessão Cie 10 do cor-
rente. T`1,:_•01%-ell autorizar o re)ftiiment,,-)
sem desconto, ato' 31 de d.,zeml:ro
1926, 41a ;lotas de 5$, est:1114 ,ns 17' e
18 a, fabricadas na Casa da Moeda.

Deverá eomeear em 1 de j ane i ro de
1927 a pra t ica dos descontos mareados
no art. na lei n. 3.313, do 16 de ou-
tubro de 1886, a que se refere o decreto
n. 6.71.1, de 7 de novembro de 1007.

Caixa de Amortizaeão, 14 de outubro
de 1925. -- O eln , e de sução, il'aulmlo

Cariu'a ole 8d, servindo de inspector.

Alfandega do Rio de Janeiro
ED1TAES COM O PRAZO DE 15 DIAS

be ordem do Sr. inSpeet or, e,ouxitiO
o -dono ou interessaeos em 60 tubos de
«Pilulas de 111oucard» e .1 eaponjas, ap-
preliendidos pelos guardas da policia
aduaneira desta alfanci, ,g a, João (tregorio
Pri.xedes o Getsimino dos Santos, •quan-
do de serviço no oia 21 de setembro ol-
nmo, no posto 819 cio Cães do Porte. a
vir. dentro do prazo de quinze dias, a
contar da publicidade ,c;, , We. allegar .0
que entender a bem de seus .direitos so-
bre, tal occurrencia. sob pena de revelia.

ne ordem do Sr. inspector, coimddo
o dono ou interessados em 2 .0 cache-
cols de jersey. 1 cóele de tricoline
difido 8 metros e cincoonta centimetros
e 11 metros de patino prelo para forro,
appreliendidos pelo g,argento politia
aduaneira desta ai fel-alega, Ousttivo Nu-
nes Pires. auxiliado pelos guardas da
mesma a poliia Carlos Avellar, Antonio
Pimenl ri e o remador Maximino Carlos
dos -Saldes. quando de serviço no dia 28
do -setembro ultimo, -,uo Ponto 17118 do
Cães do Porto, a vir, dente() do prazo de
quinze dias, a contar da p .ublicidade des-
te. allegar o que entender a bem de seus
direitos tal aceurrencia, sob pena
de revelia.

Secretaria da All'i",ndega- cio	 .Ta-
neiro.	 ti 410 outubro de 1925. --elo-
vir, BnstQs Santiago, 3. escripturario. •

woommwsearni

MINISTERIO DA AUSTICA E 111-.
GOCIOS INTENUOiiES

Exkruato do Collegio Pedro 41
coNernso PARA nocENTEs-LINns

	ordem do . Sr. director,	 interime
faço publico, para conhecimento do, jn-
teressados que, no	 dia 1; do
corrente, ás 20 horas. too ' edificio deste
Externato, terão inicio as provas 41,
concurso 'para o provimento dos l'argus
do docentes-livros do Externato 1.1 do In-
ternato do Collegio Pedro Ti.

Os candidatos Drs. \nitiDal Verona-
dos -da Costa, Roberto, de Miranda .Tor-
dão e Moacir Malbeiros Pernandes da

• Silva, respectivamemite. inscriplos para.
-as do- e nojas de fl1111C4 1 Z e de -porttigui,L,
'no Externato, o de geographia. no tutor-
llado, serão chamados para a prova de
defesa das theses que wiresentarnin, re-
spectivamente. ás 20 horas, dos dias 17,
19 e 20 deste inee.

Os referidos candidatos deverão com-
parecei, para a prova p ra] lia do men-
cionado concurso: ás 11 horas dos dia'
21, 22 e 211, tionbeni do corrente tru s z: a

, prova de 4-1,issertação será realizada ás
20 horas dos dias 21, 26 e 27, f1111. 1 11 (14,
outubro -corrente, mediante o ponto que
for tii.lodo á sorte. com antecedencia
2-1 horas.

Serrei ai-ia do 'Externato do Colieete
Pedro IT. em 14 de outubro de 1025. —
O secretario, Orturilia .1. Pereieu.

-
Policia do District° Federal

IINSPECTORI A DE VEHICULOS
EXAME DE MOTORISTA

Chamada para o dia 15 de corrente, as
8 1 /2 horas, nesta inspeetoria:

Manoel Rodrigues, Victor. Cesar Leal,
Manoel Quintão de Almeida, José Cardoso
Balthazar, Angelo Fernandes Rodri,nies,
João -Maxim° Ferreira da Silva. José Fer-
reira, Moysés Pocinha Feinandes, °fluindo
Rego Monteiro e Antonio Marques Ri-
beiro.

Turma suppletnentar

João de Barros Lesse, Manoel Francisco
do Assis, Isidoro Freiban Emir Duarte,
Pedro Fontona, Felisberto de Miranda e José
Miranda.

Prava regulamentar

Domingos Baptista Gonçalves.
Prova pratica

- Trajam), de Andrade.

Chamada para o dia 15 do corrente, ás
12 1/2 horas, nesta inspectoria:

Manoel Pereira da Silva, Alvaro da Silva
Marques, Virgilio Henrique Mendes, Mili-
diere Vicenzo, Menu., Alexandre. Raymundo
Raposo da Sitia, José Bento dos Santos.
Carlos da Sirva Borda, Antonio Lucas
Duarte Figueiredo c Henrique Pereira da
Silva.

Turma supplenzentar

João de Abreu, José Ferreira da Cunha,
Luiz. Fellippe, Francisco de Andrade, iosé
Manoel Martins, Faustino Candido de itritc)
e Pedro Alves do Nascimento.

Prova pratica	 .
Amaro José da Rocha e José Lopes,

Pro”a regulamentar.
JoS':! Bernardino da Silva.
Inspectoria o1e Vehiculos em 14 de outu-

bro de 1925.— Pelo inspector geral, F. F. ak
Gasntão Lima, sub-inspector.
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Proprietario.
Motorista.
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Motorista.
Proprietario.

Motos ista.

	  Proprietario..
Motorista,
	  Proprietario.

 Motorista.

Proprietario,

Motorista.
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inspectoria. .de Velhadas do District() Federal
Pelo presente edital ficam notificados a comparecer nesta inspectoria, dentro do prazo de 43 liaras, para re; ))n le:'por infracç'õet,'

do regulamento do transito, na conformidade do art. 335, § 2', os proprietarios e conductores dis •ve.11.:..t1,.rs abaixo diseri -
minados:	

.	 ,

Data da infracção

Nomes

Dia
	

Mez
	

Anno

I. L. -Wright 	
J. O. Bastos 	
J. Alves B. da Silva 	
João Nunes 	
M. Silva Brandão. 	
Dr. Alberto Couto 	
Antonio Fonseza. 	
M. Antunes
powili,,gos da Sua
J. L. Cunha 	
Luiz de Oliveira 	
Dabniro Fernandes
Daniel M. Paiva 	
F. Alexandre 	
Stemberg & Co np 	
A. Jósé Dias 	
M. Aragão & Comi) 	
J. C. Luciano 	
Antonio Ped:
José Dias 	
J. Rodrigues 	
Orestes J. Fernandes 	
L. Salgado 	
A. F. Silveira 	
M. M. Teixeira 	
N. Ca tipos Ferra?
A. Corrêa Car.alho 	
J. P. Gomes Filho 	
AV. Vieira dos Santos
Carlos Soler 	

1
C. S. G. Bittencourt 	
A. Costa Martins 	
Manoel Costa 	
S. Candido Gomes 	
A. J. Goste,: I Tes 	
A. Pires IMartilis 	
João R. Santos 	
Reae Mortardino 	

Domingos Affonso 	
J. C. Ferreira Costa. , 	
Luiz F. Saltes 	
H. Machado 	
A. Fernandes Lopes 	

J. Teixeira Pinta 	
B. Lopes & Freitis
AV. S. Evill 	
A. Silva Ramos 	
A. F. Carvalho Filho .	
R. Gonçalves 	
A. Mendes Castilhos...; 	
A. Arruda 	

M. Menagem Cadji 	 	  7.760
".,'. Francisco Rollo 	  7.807
J. 1/ias Santos 	  7.949
J. Carmo Ennes 	 , 7.953
E. C. Hart 	  8.054
E. Silsa Carneiro 	  8.075
A. F. Santos 	 -	  8.1.7
/0.ario Teixeira 	 . à  .,	 ..,	  G.440
I. Si Freire Junior.. .. 	 • i 	 .t 	  8.536
Carlos Martins 	  8.547
R . . Ramii e r. \VI i o,„,'i t. .	 ,*8.611
A. Escaleirzt 	  8.647
A. Freitas.	 "	 8.770

Desobediencia ao signa!
Interromper o transito 	
Angariar passageiros
Desobediencia ao signal

>>

0>
Angariar passageiros 	

Interromper o transito 	
Angariar passageiros.>	

Interromper o transito 	
Desobediencia ao signa!
Excesso de velocidade.
Interromper o traasito 	

Angariar passageiros 	
Desobediencia ao si,nal
Meio fio e bonde 	
Interromper o transito 	
Angariar passageiros
Desobediencia ao signal 	

Excesso de velocidade 	
Estacionar em logar não per-

mittido 	
Desobediencia ao shosal 	
Interromper o.transito 	
Angaciar passai;eifo 	

Desobediencia ao sinal 	  Proprietario.
Nlotoçita.

Estacionar em lo;;zir não ou 	
niitddo 	

Meió fio e bonde 	
Desobedicsncia ao :,ignal 	

.9
Estaciona, em lo ,.,ar não per,

mittido..' •ti, 	
Idem idem.
Excesso de 5 elocidade 	
Desobediencia ao signal
Amgariar pasg:Igeos
Desobediencia ao aignal

EStaèioaar e.n lo.tr não per-
Angariar 11:•sszt,..:c.iros

mittido 	
Desobediencia ao sige.al

	 Motorista.Excesso de ve!ocLiztile . 	 )	 ,,.	 .
Contra irão 	 -.,.. -
Desobediencia au.,signal." _	 .	 »

	

.	 ,•' r,\
Interromper o traasiló ,r	 Proprietario.
Excesso de velbel.I,Lie '' • . Motorista.
Desotediencia: ao signal 	
Angariar passa ,.;eivos. , 	
Desobediencia ao si_nal 	

E tacionar e n loar não per-
mittido. 	

455
571
926
966

1.151
1.215
1.376
1.515
1.554
1.591
2.145
2.570
2.943
2.989
3.064
3.297
3.414
3.443
3.943
3.952
3.970
3.990
4.269
4.4(2
4.733
4.737
4.872
5.193
5.497
5.586

5.635
5.675
5.792
6.495
6.478
6.203
6.286
6.393

6.443
6.830
6.903
6.914
6.947

7.016
7.032
7.355
7.370
7.386
7.385
7.428
7.690

Proprietario.
Motorista.
Proprietario.
Motorista,

Hr o prietari o .
''' wYj •

.1,

,
001

,	 j •	 ),

h

Proprietárid.
• ,,

r
Pro-pritario,
In lot,or;so-a. •

•

•
•

Proprietario.
Motorista.

O)

A falta de pagamento das multas por infracções intpora na remessa dos autos ao Juizo federal, no prmo re4alameatar, paa_

cobrança executiva, nos termos do art. 364 do regulamento que baixou com o decreto n. 15.614, de 16 de aos:o de 1922.
Inspectoria de Velticulos, em 14 de outubro de 1925.-0 inspector, D. Benzardes.



r•-••;.:Ir OE'FICIAL- Outubro do

Co:1.1-j-lo Pedro

' a trY:1-'-:»i1.:3 CA LITE11A-
11CÓS

dl...A-to: faço publi-
,	 ,,•,:...•:•.;rer:to dos interessados,

rLi a:- .5 1/2 liotr,s do
• c'e 3021. -,c) acha • aberta

• O ir..cr • ipeijo	 cio	 cO71-
,	 rc, 1 (	 er:thedratieo	 de

H.	 a. chimica, his-
.	 pa,..c o1tr.,, tir de profas.

,e
• .1. r	 c1,Ve"r.0 arresentar do-

' ..	 era ser cidadãos
cl :_t 21 r.nnes e me-

i .. tp trr	 1'1 )1,w	 corrida e. 1103
de 4 ery,1:1.,-t o art. 128 do

„pn-ovrcio pelo decreto
'O	 l'r	 j.. ielto	 8, a ca-

na -; esc'.	 do Exercito, ou.
f..r . v t if t ra ,lo do alistamento

,	 coa:aram até 30 nanas

in:r--e.ver-se no concurso:
f• ritharlialteos e suhsti-

. ' . r-	 officiaes
'

cliirlornado que prova
Ert.t- i r)- aJurnro.ita ann ps	 e

I	 11nhallins	 de
• a s"ra inscripc.;:le n	 cowurso, a

ns candidatos
(	 completo de humo-

. -	 .1 cliot..ine	 c),-errIct sufterior•
ccu s t,r3c) de

drind,. llieses sobre
...	 conc."-to e sua defesa pc-

'	 Co:.'grer-riçJc):
1 . Ri	 sohre assnmpto

e rrl rio earacler
rimanle 5 ru l atdo 	 cum ponto

.1) com	 '	 antecudencla,
o ... de	 aOrJoYnria peia

(ris	 assumpto
p e ie er.,1 ..;dato. ha qual fará.

.1 n	 (Se seus 1 'aliallins j
Ido:: e por	 julgario de valor,
o -o g ro	 pento,-.

ca 11 ,,A0 e	er't sobre asstunpto
r.r.n.'egacl-jO

si,c1r.u• r-r	grgiiirdps Pontos
• •	 n•,e se. se.2• Irern, aliou)-
.- o •11

	

	 Pard p orto-
 do Tony nn por-
" pare	 "flpigraphia la-

.	 - "Da tensão
para elroica - "E s t roei nra

I t ' o nir	 imiversa!
r I rd ., ; , c e .t . r.ncia na ,\Ineriea".

	

rj. `. 1 . c n!	 JNTOS

rjuritin?,• 2`,•. 2.,le`ti,"6s doe ent°1-
fornel:;:r • do ictLena pgrtriguez,

Imente cl^ r-,lr,r'.0 no
Clrig,rtin	 ld-,:oric,a do ia-

o c E,:wat
dc) t- '3uffixos poringue-

. de forrta.çtl.o rornanica.
O Evolue:10- dos diplitongos portu-

.:
r),° R. ,girnen prer,oiicional dos ver-

porr ogire7,e,.
• il.° ". tos rinacolet .'on'= nos "Lnsiadas".

L r ;AJ. hdi n ore ; a do tupy no portu-
ci..".'1.

8.0 Caracbrizacrio das Variantes dó
dialecto brasileiro.

9." Drasile i rismos svntaelicos.
10; A lin g uagem do Caramurú, de

Santa llita

Latini

1.0 Alphalreto latino. Estudo historiro.
2.0 Do nome latino em geral. Estuai)

historico.
12t;culas latinas. Estudo histc-

rico,
Unidade da conjugação latina.

recto.

	

c Estylo indirecto. 	 Discurso

0.0 Versa Saturnino.
7» Intim-nela do grego no latim.:
8.° Da mateira em geral.
9» Mecanismo da declinação.

Eleijtaphia latina.
Physiea

1» Da tensão superficial.
2.0 Anrdo2ia entre ga7e.s e solutos.
3.° A radioactividade e a energia

trothermica.
1» Da rafaphoresre	 se.us iffeitos.
5.0 Da sombra e da cliffracção.
6P 1\ies.iea e sciencia.
7.° A eaergia .radiante.
8.0 Cor rentes de alta frequencia.
O» `Ilico:y.a das cres, atreitos e app:i-

car''150e.s.	 i udo	 thermociynamico
trans_d'orr rações allotropicas.:

Chimica
1.0 Materia e affinidade.	 A

2.° Da rinetica chimica.
3.0 A evolução e a floculação da mi-

cella.
4.0 De concentração ionica dos solutos.

_O indico
5." 11 ,•;aretrtra atornic.a.
O.° O etectront; e seu actual conceito.
7» Th.soria rios "Quarta", de Planc..;.
8• 0	ratabse e suas modalidades.
9.0 J\ ;pactos cliimicos da radio-a2,1-

(idade.
10. Chlinica das diastases.

Historia virivePshl
1.° O Egypto antigo e sua civilizacrn.
2. 0 Lote e phildsophia grega. Se tio

dc Perneies.
3•0 Q bnperio Rornano, sua forma::-o,

elendor e sua deendencia.
1.0 A soe criado medieval.
5.° ;') Islamismn	 sua propag,ação.
0.0 T.111a entre o Poder Espiritual e o

Poder Temporal na Idade I\1...dia.
• 7. , •\ Reforma o a Contra-Reforma.. A
Ilerms•:-nca.

8.0 Luiz XIV e seu sento.
9." A Ilevolução Francen. Canzas,

succe s ,nso consequenc,ias.
10. A irbs a da incle.pendencia na Ame-

rica.
O candidato deverá ar-,cesentat.

rrtn (in inscripc:),),	 50	 exorrip;ara.:
cada uma cias theses, bem O 0210 ci
exemplares. no minimo, dos trabalbas
que haja publicado.

Prur, o concurs\a de desenho' haslari)
uma prova pratica -e. uma prova cifdacii-
ca oral.

O Sr. diretor chama a atteneAn dos
interessados para o's arts. 150 a 170 do
decreto n. 16.782 'A, do 13 de janeiro
ultimo. relativos aos concursos.

Secretaria do Internato do C,ollegin
Pedro TI. em 14 cip, outubro de 1925. --
le(79 Torres, secretario.

ARNISTERIO DA MARINIIA

Direefora de Naverpc:ilo
DIVISÃO DE PHARO:'S

'Aviso Aos NAVGGANITS N. 130
Brasil - Estado de Santa Cotharinci

Transformação do pharól de Cabeçu-
das, na enfiada de Itaju'..y, l r'..fart.o de
Santa Calhar lira, para o bystelna auto-
matico

Avisa-se aos navegantes que nó dia 13
COPIPIte O pitarei' de Cak'çtrdas foi

transtornado para o systema antornatico
cAga», passando a sua luz a exhibir os
seg uintes caraetcristicos:
Lampejo branco 	 	 2".0
Eelynse.

Periodo. .	 . .	 . -.•	 15°,0
Os demais caracteristieos ecoservam-

se OS mesmos.
Coordenarias Lat. 26° 55' Ol" 5. Long.

48' 36' 56" \V. C.1,7.

3' Divisão da Directoria , Ceai de Na-
vegação, na ilha Fiscal. Rio a Janeiro,
em 11 de outubro de 1015. -- juuto José
Bitteneovi-t Colazans, capitão c i e corveta,
chefe da 2 0 seccilo, no imp...i:reento do
chefe da 3 divisão.

n••nn•n}...r.

Vireelcr'm de Sande da Nlar;_nlia

CONCUI1SO PAI1A mi:eiran

De -ordem do Sr. minifro da Mari-
nha , laço publico que se acle-i aberta
nesta rep^ iÇão, por espaço de trinta
dias, desta chita, a inseripçiir) para Con-
curso ás vagas existentes de primeiros
tenentes medicos da Armada.,

Os candidatos devem satisfazer as se-
guintes condições:

• 1 0 , apresentar diplomo	 dordor em
medicina ou de eertiliciado de u . turto de
qualquer das Faculdades officiaes
Pepublica;

2°, ser cidadão bra s ilei -ci e i,star nb
goso dos direitos civis o politicos;

3 3 , ter de 21 a 30 annos de idade, ó
mie será provudo com certidão de ida-
de ou documento equivalente, que em
juizo produza fé e a sithaittua;	 •

e, ser morigerado o cpie será de-
comentado por folha corrida Ou altesta-
de de autoridade policial visado peta
Delegacia Auxiliar;

5". apresentar carteira de reservista
ou certidão de alistamento;

6 0, -apresentar attestado de ,a.-rina.
Os candidatos serão submetidos a

Ires provas: uma escripta e duas pra-
ticas.

A prova escripta versará sobre um
ponto de bygiene naval, geographia Me-
dica ou pathologica tropical.

As provas praticas constarão:' uma
de clinica e outra de medicina opera-
toda.

A prova de clinica constará do exame
de dons doentes urra de medicina e ou-
tro de cirurgia 'seguida da exposição do

ca.2 .prova n-ierlieina operatoria efe-
ctuar-se-Ira sobre eadaver, ira Escola de
Medicina.

,Directoria de Saude da Armada. 40
de outubro de 1925. - .4rthur ('ar'o
Naylor, chefe da D. S. I. e D. S. 2,!



Demolição das paredes da	 7re.00
:Remoção de fog5o, pia e caixa caagua da cosinha 	 3
Remação de anteparas de madeira e Collocação das

mesmas em outro Ioga: . , ..... 	 .....	 1211(12,00
Divisaes ou anteparas de madeira de lei, constitui-

das de frisos de 0m,100x0,012 com juntas de
macho o femea. —	 .............	 8m2,10

Forro de madeira de lei, constituido de frisos do
Oin,100x0m,012, com juntas de macho e fe-
mea, sendo o abarrotamento ~bem de ma-
deira de lei. ,.•	 .. ...... 141 ma60

Carrada in-permeavel 'da coreto de traço,
Ladrilhem:caiai, troa metros aezes tres metros....,
Azulejaraaato das paredes, internamente, até dous

metros de altura. o o; a•••••0000•••••••••;0.ol	 Rfam.,so

Emboco e reboco das paredes interna e externa
mente terminando com caiação de caras lisas 69m°,42

Vãos de portas externas com caixilhos de vidro
postigo de venezianas, almofadas de cedro
pinazos e aotaioairas da peroba cem sm,20 da
largura e 2m,80 de altura, •0•••••oeo••••••;o7

Naos ie janallas de caixilhos de vidro e postigos ida
ternos de venezianas de cedro e peroba, cor.:
im,20 de largura e 11100 de altura........aa

Ima33
9,m2,0511

2finme,ca

'•
2. grupa

,

a5aria

(»:.-,!:-t-f,.-,,irrt. 5
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Onfillivo de '10a

Sandorio Naval' em ;,''govis RaidnoRgo

a. De ordam do Sr. Ca:Atra-Almirante Medico, Dr.,
Director Geral da Sauda da Armada, conini,unien aos interes-
sados que no proxirno dia 22 de outubro saião recebidas O

abertas as propostas para a c,oncurrencia publica qua se rea-
lizará pnra a e.aecucão das obras de que carecem. um 108.Vi-

,Umlo a a reconstruaçao de uma cozinha., •
2., As, obras a serem executadas são as segitintev.':

•Pavit:110,

Iteparos nas escadas existentes ........ . . 	 2
• Destelhamento da cobertura parcial provisoria de

38rna00

alipas de madeira de lei, assentes . no madeira-
monto do telhado. 	  /25n

•Cobertura do telhado com telhas planas nacionaes,
39ina00

sentes........ . ,, 00 • ••••••••••••	 ... ...

Vidros communs para janellas e portas, assentes.,
Revestimento das paredes dos compartimentos •do
• baaheiro, da rouparia e sala de curativos, com

fotaas de zinco liso, de dous metros de al-
tura. ., • . • o o o••*.o o•o"oo."*.••••°°•°•0. o	 34ma50:

¡Banheira de ferre esmaltado, com todos os per-
tences, canalisacões, etc., installada 	 	 a:

Ladrilhamento dos compartimentos do banheiro e
da sala cla curat ivos• • • ,0 • • -4 • • • NI •.• 0.0 .0: . • ,•10 •	 15n(0,75.

Taavatorios de ferro esmaltado, com todos os per-
tenras, canalisações, etc., installadoa 	 ••,	 3

daatrirtaa de louça liagienica com lodos os nenen-
.	 ces, caixa do descarga, canaliaações, etc., in-

stalladas•	 • •	 •	 •	 ........ ••••••••••••••••

.E •cavação em talude de parle de um barranco e
remoção do aterro.	 *0000••••000000••1

Ta.ratida coberta de madeira de lei, com balaus-
trala, de ina,10 de largura, sendo o soalho

• 0,15 mais baixo que o do	 Vala

Pintura a oiro com duas demãos de tinta de alvala-
de de zinco no forro. .	 142m2,00,

-Pintura a oleo com duas demãos de tinta de atires
lisas interna e externamente, nas paredes ex-
ter n as.	 .	 0	 •	 • ••• 004 • It •0150•0••°0•000•••0,

p intura a: oleo com duas dernalos de tinta de atires
lisas, nas anteparas internas. 	 -	

Divisão de madeira de lei, separando 83 latrinas—,
Tomadas das junta; das paredes' externas.-- • .2
Alterações na installação electrica.. •,

CozSialut

'Terraplana gem erre o primei eci e Ci segundo pa-
vilhões, comprehendendo escavação e remoçaa

• do aterro 	 ..... 	
Eacavação pára alicerces 	 .......
Ais enaria de pedra com argamassa de 1:1:3:5,

de cimento, cal e areia, para alicerces 	

Paradas de elevação de alvenaria de tijolo com ar-
gamassa cie 1 :1.5:4 de cimento, cal e areia. a

Cobertura com telhas planas tapo francez, incluina
do todo n madeiramento, taes como tesouras,
frechas, terias, caibros, ripas, etc 	

Fogão economico de ferro raforçado com serpentia
nas e uma caixa para agua quente com cloua
consolos, tudo assente. 	 .	 .......

Pias de ferro estnaltadO co ri todos os pertence%
canalisações, etc., installaclas em mesas coaa
bancas de marmore de ina20x0,m60a0m,03-1

Terraplanagem entre o segundo e õ terceiro pavi-
lhões, cornpreltendendo escavação e remoção
do aterro. .	 to! ••••.•••••0'o•o••• °ou..., • ,!.1°J • •

Caixas de forro galvanisadc numero 16, tiara mil'
litros crava installada junto á caixa al'agua

, existente perto do terceiro pavilhão........a
Motor electrico de i H. P. e bomba centrifuga con.

j ogada, installados.	 0,	 ............ ..... . ,
Canalisação de ferro galvaaiaado de 1", ligando a:

caixa d'sgua de alvenaria á bomba e esta az
caixas claagua de ferro elo terceiro pavilhão,

• asse n ta	 •; le . Doe •• o c • o tre, o. 0 • •••••...•
Varanda de madeira de lei de dous metros de lara

gura coberta com tensas planas tapo francez,
com unia beirada de Orn,60 para cada lado do
primeiro pavilhão á cosinha 20m,00, da cosi-
nha ao segundo pavilhão, 18m,50 e a do segundo
pavilhão ao terceiro, 28m,,50,	 07ria

anstallacão electrica para illumtaação............,
3. A concurrencia será presidida pelo Dr. Director de

Sanatorio Naval em Nova fariburgo, e a comrnissão reunir-
se-ha, ás doze horas. em urna das salas do Sanatorio, oada
receberá as propostas, em Ires vias, sando a primeira solta-
da com os preços por extenso e em algarismos, e sena e:sten-
:na, emendas, eu cousas que carsem duvidas.,

4. Só poderão concorrer as firmas que forem pra-,.
aiameate julg,adas idone,as, do existencia legal o inacriata,a no
Sanatorio Naval em Friburaa.

5. As propostas serão abortas e lidas em preserica dos
aancurrentes, nenhuma será aoceita fóra dos termos deste •
edital, e deverão trazer o peço global para as obras da pa-
vilhão e cosinha, separadamente, e bem assim o prazo para
execução das' mesmas obraa.

6. Os concurrentes apresentarão com aá propostas 'de -
:aumentos, provando que dew)sitararn no almoxarifado rio 1.3a-
natorio Naval em Friburgo, até a vespera do dia da concur-!
ren.cia, a imaartancia de 2:000,5000, para garantir a assigna- ,
tora do contracto, importancia essa que reverterá para a Fa-
zenda Nacional, no caso do preferido recusar-se a assinar o
mesmo contracto.

7. As propostas deverão obedecer ao estabelecida aiba
artigos 748 e 749. do regulamento annexo ao decreto nume-
ro 15.783, de 8 de novembro de '1922, ficando os coneurren-
tes sujeitos a tudo quanto determina esse regulamento.

8. O concorrente preferido fará uma caução de 5 To;,.
sobre o valor total da obra para garantir a fiel execução do,
contraeto.	 , I

O. No Sanalnrfo Naval en1 Frianirgo, onde se acham 03

desenhos, prestam-se os esclarecimentos que forem neceesa-
rios.	 5

Sanatorio Naval em Nova Friburgo, 26 de setembro da
1925. — De, Luiz Augusto. Pinho, -capitão de fragata. ineeliCas
directOr.	

. .„

telhas convexas. :.2 	 •.	 o ....... • • • •	 ••

tapo Marselha. :ol	 •I e••.0•O ..... 0•••e•• • • .1

Fechadura para porta, com trinco de maçaneta de
louça, assentes. . , .	 ....... ..........

Fechos crernones completos, para janellas, as-

e

2
túra',53

335m2,00

150m2,00
1m2,80

1G5 m2,00

300m2.00
2m2,31

2m",34

16m2,1,5



a, o do alistamento - Numero do 113*
-refeio - Modelos da exceli:ao. 69.-ers,„ Lj5, Sylvio RAmana Soares, por

ter rrill}0...‘

MA RIO OFFICIIIAL-----Quintuefetra 15 Gut-Obre) de

NlINISTERIO DA GUERRA
Directoria de Saude da Guerra

CONCURSO PARA PHARMACEUTICOS DO
EXERCITO

De ordem do Sr. director de Saude
da Guerra faço publico que, por autori-
zaoão de Sr, ministro da Guerra e de ac-
cdrdo com as instrucções publicadas nó
Boletim do Exercito n. 44, de 5 de abria
de 1910, noventa dias depois da data
desta publicação, estará aberta nesta di-
leatoria, durante vinte dias, a inscripção
paia o concurso de pharmaceutleos dó
Exercito, para o preenchimento das va-
gas do posto de segundo-tenente que se
fier pm ne 1 de janeiro a 31 de dezembrO
de 1920.

Cada candidato deverá, para esse fin1,
epresentar petição escripta e assignada
por si ou procurador e exhibir do-
cumento provando que é cidadão brasi-
leiro em pleno goso de seus direitos ci.

menor do 28 annos (aviso ministe-
rial n. 20, de 11 do corrente; certidãO
de idade em original), diploma do respe.
Mie.. nino por faculdade ou escola ef.
fiaial ou equiparada e caderneta de re-
,eeee--ei (ou certificada de alistamento).

Provalai mais cada candidato que pos-
se,e aptidão, sande e robustez necessa-
1 o pa ra o serviço militar em tempo de
p:m. o de guerra, sendo que esse requisita.
aere comprovado em inspecção do sande

a. ('nritnl. perante a Junta Militar de
Sn ale desta directoria.

Os interessados, para mais informa-
rdes, poderila dirigir-se a esia directo-
ao nu aos chores dos serviços de Saud°

1)irec . o1 . ia de Saude da Guerra, 	 dó1 , io de 1925. - Dria Penlino
ermino medico, chefe do gabinete,

I e:,.;i1u.

Primeira Região Militar
•PRIMEIRA CIRCGMSCRIPCÃO DE

REGRUTULENTO
31 NT	 11:NI".1NENTE i'E ALISTAMENTC

lá° DISTRICT°. NO ENGENIi0
"	 •

'Sorteados excluidos); -
O Dr, Deoclecyano Martyr, presidente

do ,11•1:1..P. Permanente de Alistamento
ar e n 14° distrieto, na freguczia

'Velho, cuja sóde 6 á rua de São:
n. 2/i.6 (ala esquerda da Es'

1150 (=e 13ombeiros), faz saber aes sol'-
1 ou abaixe declerarlos que a chefia
da f fli y r, uniscripOu de Recrutamento

o os excluiu c) ..3 serviço do Exerci..
f e. ;:ii. flanado aos u:ntivon que se se-g.toc , :l, c isso, de plenc accOrdo cern 3

-4-,a1a que chegue aq cenbeelmentd
ds ietaree-sados, é affixado este edital

mi For 11 desta jalde, e publicado jo
Dittrin

'Federai, 7 de outubro de 1925.,
)ne Deorlecgano	 presidente.,
Mí-,j1J1' Oe .toriano Lopes Gonçalves, de-
lo do !-, rrviço	 recrutamento.

.1)r, (Pilou Pinar, aecretario..
OtASSE nr 19e3

Relacão nominal dos cidadães exclui-
el(l, do ..',1i-ztarneni.o Militar de ;924, por.
dt,1	 .inotivos,, e eue não, São incor-
e, •	 ao Exerc.iái, conforme Se V&

do:

1.13.1N , 23. José Marivalde de Azevedo e
Silva, por ser reservista
de 2° categoria.

490:- 48. Augusto Crouweli, Ippr ser,
reservista naval.-

51. '47. Bonifacie Finoquette. pom
ser arrime de mãe.

72. 16. Eugenio Schubaok, por oer,
arrimo de familia.,.

185, 110.. Francisco de Paula Watsoll,
por ser reservista da Ar-
mada,

tILASSIZ D33 1903 II
24. 465. Alvaro Maix Filho, filhe de

Alvaro Maix, por ter sido
:,ransferida a sua residen-
eia para o Estado da
rahyba do Norte.

298. 527. Arnaldo Leite de Souza, ti9r
ser arrimo de familia.,

Capital Federal, 7 de Outubro de 1925,i
te, Dr.. .Deoelecyano Martyr, presitiege0

Primeira Região Militar
PRIMEIRA CIRCUMSCRIPÇÃO DE RE-

CRUTAMENTO
JUNTA PERMANENTE DE ALISTAMENTO Mia

LITAR DO 17° DISTRICT° --, ENGENHO
NOVO

O capitão Antonio da Silva Freire, pre-
sidente da Junta de Alistamento Militar,
etc.:

Faz saber que foram sorteados para o
serviço do Exercito, no dia 6 de setem-
bro do corrente .anno na 1' Ciraum-
soripeão de Recrutamento, ós cidadãos
constantes da relação abaixo transeripta,
os quaes deverão se apresentar quando
chamados. E eu, Dulce Gurgel do Ama-
aalral Valente, lavrei o presente edital
que vao pelo presidente assignado. Junta
Militar do 17' Districto em 3 de outubrO
de 1925. , Enrico Gurgel do Amaral
Valente, 'secretario. em Antonio da Silva
Freire, presidente, ,
Numero do sorteio - Numero de alls:

temente	 .
,,dasse de 1904' -5

92,-	 1. Abdenago, filho de Accació
da Cunha Ferreira.

169.	 3. Adamasio. filho de Carlos da
Silva Carneiro.

157.,	 d. Mão João Da/nasceu-d..
131,	 5. Agostinho, filho de Mánoel

José Lopes.
Q. 	 0. Aguinaltio, filho de Tiberio

Loureiro. .
465.,	 7 Alamir de Araujo Souza,:
13e.	 b. .Albertino de Almeida.,
22	 9. Alberto, filho de Vidente Ter-

-When° da Costa, Nery, .
125.,	 10. Alcidea filho de Aluando

Emilio Zalmar.,
fte..	 11.. Alexandre Reis.-,
69.	 12. Alexandre, filho 40 Maria

	

Lucia de Arau,N., 	 -
101.

76.

172.
158.

15.

202.

63.0 22. Antonio, filho . de Lysandre
dos SanfoSePacopahyba..

60., 23. Antonio, filho de Manoel
Vieira Cardoso.

87. • 24. Antonio das Neves.,

	

000	 Antonio, filha de Peded
to Monteiro.,

1320 28. Argemiro. filho clã Augusto,
de Matais Maciel.,

	

8.6.,	 29. Aristides, filho de RomãO
Corrêa.

.1000 30. Arlindo, filho de Albertó,
Moreira da Silva.,

'r 85., 32. Adindo' Francisco do Carre-b. •
4300 03. Armando, filho de Antonio

Renedicto Pire e . da Silva..

	

17„	 31. Armando , filho de Firmitià.
Carneiro.

117.ffl 85.. Arnaldo, filho de FranciscO
Mauro! Monteiro..

	

102.,	 ;37.: Arthur, filho de Pauld G.ut.
Wenn° ilildebrando	 •

74., 08, Ary José Corrêa Nodaes,
680 39. Ary, filho do Dr. José Tel-,

les de Moraes Barbosa.. •
Mc 40.. Ary, filho de Onofro Ante

nio França.
1630 '42.- Agostinho, filho de Guillierm

me Valerio Nunes.

	

149.,	 415. '1111'00 SP'"nei0.
	135 0	. Carlo,...	 filho de Carlos. fiej

Castro.
.83., 48. Carlos, filho de José Custd.

dia Fernandes do Nasci-
mento Junior.

233.1 49. Carlos. filho de Manoel Me-
chado de Brito. .

	

127.,	 50. Christian°, filho' de Chris-
tiano Adolnho Desouzart..

	

143.1	 51.- Claudionor, filho do Bene-
dieta Rodrigues Nazareth.

	

. 15.1	 52. Clovis, filho de André
Silva Miguez,

	

AS.;	 53.. Cypriano, filho de Cypriand
Ferreira Pinto,

	

65.,	 54. Cyriano Valim,

	

53.,	 55.. Cyro, filho de Casforinci Fa-
,	 checo dos Santos.

	

124,	 §6. Damas°, filho de CandidO
Severo do. Carmo.

89., 57.- Dardo Tupinambá Ribeire,
,	 filho de José: Affonso

	

8.	
;

GO. Djalrna, filho, do Albertd
Sisina rido 4o., Nascimento.

	

49.,	 61. Djahna Garcia, do Aragão.,

	

112.:	 62.. Edgard, filho go. Maria Rosa
de Macedo.

	

122.,	 63. Eduardo, fillO'rle .17rancise0
de Paula.'CaJz.

138., 54. Eduardo, filhó de José Nu-
.	 nes do . Figeoiredo

	

46,	 66. Ernestinoa filho de João;
Marcelli.no,,des santos.-

3,. ..67. Ernesto, ,dilep , do AccaeW,
João Gonçalves,

119., , .3f3. Ernesto, filho Ag :.Tranc4c0,
Bianecto,Fiamy.,

84., , 69. Euclyde,sYfitho de, Eudosio.
de FigueiredL

	

55.,	 70. Euelvdes,l 'fillio' de ,José Mar.,
dà*FreitÉs.-	 J., •

	

107.,	 72. Enrico Costa .Côrtes.-	 --"t"

	

146.,	 73. Fabio, filho - de Manoel Ari,••,1
-nio dat,'Silva Reis.

103, 74-5. Premendo. filho de FernandO
Gomes Ferraz.

26, •	 Floieftano; filho de Caetanai
A'W:in sia C.o//rnição.,

.44.. 78. Floriano, Ii'erreira cio Cas-
tro.

	

19.	 79. Flociano, finio tio Joaquim.
Maria dos., Santos.

	

27.	 St) . Francisco. Ferreira.

	

23.	 82. Francisco, filho de Maria
ria Fon:Wca.

	

/62,	 Si. Froderico, filho de Ausua(¡ -
Frederico Enke..

13. Alexandre, filho de Joa-
quim Pereira de Rezende.

14.. Alfredo, filho de Raymundo
Ferreira de Magalhães.,

Aluizio Costa:
17. Alirer de Almelidar
8. Aienro, filho de • ",.Bene4leta

Maria Luizatclá'Coriceição.
19. Arnafilio filho de Julio

Gonçalves Pinheiro..
20.. Ardernelio Guay, filhci de

Antonio de Souza Coelho.
21. Antonio, filho do Augusto

. Antonio Pereira .deCas-
ke_e



126. 155. •Matheus, filho Cle João Luiz
de Mello.

104., 155. Maximinia.no , filho. de Theo-
cloro . Ventura de Cas-
tro.,

64., 156. Miguel. filho de Tgnacio de
Medeiros.

75. 157. Moacyr, filho' de Antonio
Teixeira de Al'all,j0.

39. 153. Moacyr, filho de Paul Affon-
so da Silvá Chaves.

30. 459. Murillo, filho de Francisco
do Paula Severino da Sil-
va.	 •

• 95. 160. Nelson, filho cie Antonio de
• Carvalho Borges.

1 .15. 161. Nelson, filho de Arthur, de
Brito Pereira.,	 •

110. 162. Nicnlino,	 filho de Oscar
Guilherme Ramos.,

103. Nieolino Trompieri.
161. Octavio, filho de Ernesto

Lomelino Carvalho.
111.. 165. Orlando. filho .de Antonio

(;u1-avo Cardoso..
40. 166. Orlando, filho de Antonio

Nunes.
110. 167. Oswaldo Joaquim da Mot-

ta.
7'). 168. Oswaldo, filho de Marce111-

no Francisco da Silva.
167.. 169. Oskviddo, filho de Roclolpho

Lacê Brandão.
G1. 170. Pantaleão Martins Ramos.
Isl. 171. Pasquale .Amerigo de Fran-

cieis.
25., 172. Paulino, filho de Guilher-

mina Maria Francisca..
71. 173. Paulo, filho de Belmiro João

Paradas.
136. 174. Paulo .Placido Teixeira de

'/ Faria.
28. 175. Pedro.	 filho de Cecilia

Duarte Pereira.
51. 176., Pedro, filho de Joaquim Es-

leves Fnga.,
82. 177. Pedro. filho de José Mendes

Ribeiro de Camargo.
9. 178. Pereilio. filho de Marinh.i.

• Floriona da Conceição..
21. 179, , Raul, filho de Luiz Lobo.
37. 180- Itayroundo, filho de Marco-

. lino de Souza.
118., 181. Roberto, filho de Arthe?,

da Moita Macedo.
137. 182. TIodrigues Alves Pirea;.-.

• 150. 183. Rubem José liamos..

og.

DTAnto OFFTC.ISL	 • Oultibro de 19'25 Prisa
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141. Manoel filho do Franciscci
Eerlick da SEva.

142. Manoel Joaquim Domnsceno:
113. Manoel, filho do Joaquim

144. Manoel Joaquim
116. Manoel José, filho de João

Manoel Goneahes Nivaes.
117 .. Manoel. filho de Leouardo

Soares.
148. Manoel, filho de Manoel AI-

• voa). de' Pinho Silva,
149., Manoel fiiho de iNknoet Joa-

quim da Conceição.
150. Manoel. filho da Mathiaa

Barino. •
151, Manoel Moreira Fontes Fi-

lho..	 .
152. Marcell. filho de Manoel

Curvello de Mendonça.
153. Mario,. filho de Jose Alves

Ferreira.

4.5
------, •- • • •

	

.;• 81.	 85. Gabriel, filho de	 Antonio 170.,
Pimenta da Silva Pinto.

• 11.	 (.:',11 filho de Jacintlto	 José	 58.
• de (,)liveira..i*

• "70.	 87_ Coillairme, filho de Manoel
Hos da Trindade.

	

12.	 88. Heitor, filho de Joaquim
Simões.	 67.

	

-152.	 lEenrique, filho de Abel da
Rocha Dini/.	 57..

• 10.	 93. Itonriquo, lilho de ,Erneslo
(formou° do Nascimento.

	

93.	 9i. Benriono, filho de Francisco.
Luiz de Mello.

jfernando, filho C16 José
.ki	 Pereira da. Silva.	 . .

	

6.	 93. Hermany, filho de ilerminio 464.
Alberto Cai os.

	

160.	 94. lioracy, filho de Francisco -
de A.ssis Silva.

	

.161.	 95. Jacoh, filho do Andréa Flora
• da Conceic5o.

	

56.	 95. Jayine, filho cie Antonio Nu- .
OCS.

	:144.	 97. :layme, filho de Maria da
• hioria Coelho.

98. „To:jo, filho de Farone Marco
•Sgnott e.

99. João, filho de Francisco Lo-
pes da Moura..

155. 101. :João, filho de Joaquim Mo-
reira.

115. 102. .T05° Leandro da Costa.
-151. 103. João, filho do Luiz Augusto

de Carvalho.
:156. 101. João, filho de Mag •helly Ju-

nior.
128. 10's. João Mamilos.

90. 105. João, 'filho de Manoel de Al-
meida.

43. 108. José, filho (1C Barnabé Mo-
rei-a LOpPS.

-112 . 109. Tose Carpiu l eiro Pinheiro.-
-121. 110. José, filho de Cesario Deo-

dato da Silva.
411. José 1)ias da Silva.
112-, Josn, filho de Francisco Jo-

se de Almeida.,
45. 113. Tose, filho de Joaquim

mis da Moita.
41. 114. Tose, filho de José Carvalho'

da Silva.
171. 115. Joso Luiz, filho de Alberto

	

.109.	 117. .1(c-ak.	 filho de Maria Mar-
11113.

	

dia	 118. .to ,a'. Marques da Silva.
86. 120. Jose; filho do Sehastiç° Lo-

bato Villalha Alvim.
28. 121. Jovoniano, filho de João

Gasaric Parbeed.;
. 70. 122. .Tuerly, filho de Raul ROIZ

129. 123. Tukonal, filho de José Ca-
irrion, da Rocha.

	

88.	 125. T,aortaition, filho t13 Lauren-
no do Azevedo Ncischoen c-..
lo.

126. Louro; filho do Luiz Antonio
da Cu lha Junior,

	

.7.	 127. Locival, filho de Rodolphoi
Sonos de Carvalho.

90. 128. Loi:.-criço Gonçalves da RO-
oba.

42. ,120. •Ludovico, filho de Ludovico
Tellos Matoso.

?S. 132. Luiz Ferna.ades Ifeitossa Fi-
lho.

1O6. 133. Luiz, filho-. de' .• Goapar
Silva Tel7c,:ra.

53. 131. Luiz, filho de Luiz Ferreha
Neli() Salgado.

ICC,. 135. Luiz,. filho de Luiz Gabriel
do Carolo-.

137. Luiz Nocetti Mondes.
35. 138. Luiz Victor Pereira.,

	

'1i7.	 •111.1., Manoel Dias.

47., 181. Santiago, filho dê Maria
Amei ia.

16. 185. Saturnino, filho da
• .1;

60.	 1%(.S'everino (larvas.
91. 187. Sydney, filho	 de Williar4.

G2egay.
52. 188. 'roncado Flores.
13., 189. '1'evcio, filho .de Frederied,

Malho.
108.. 191. Ventura Teixeira...
97. 192. Vicente Almeida Barbosa.
62. 193. Vlandemiro, filho. de Joã-

quina Henrique da Silva
Mala.

20., 194. Waldemar, filho de Custodio,
Elyciio da Silva.,	 •

8., 196. Waldemar, filho de Jóas.
quim Gonçalves de Li-
ma.

.4. 197. Waldcmar, filho de José do
Figueiredo.

1 ,49. 199. Walclernar, filho de Ray-
inunda Maria de Castro.,

105. ;200. Waliloniar scarso.
34.	 201. Walter, filho de .forio Achi-

les Stoffol.
153. 202. Walter, filho de RodolphO

da Silva Campos.
51. 203. Yoder, filho de Domingos.

Xavier Martins.,

Classe de 1903

286.	 1. Abilio, filho do Domingo
Berrot.

352.,	 2. Alcides Assum,pção..
342..	 3. Alcides Tavares FP:pieira., _
358.	 4. Alfredo Corrêa.,
376.,	 6. Alvaro, filho de ClauclinO

Joaquim de natos.
296.	 7. Alvaro José de Souza.'
407.	 8. Alvaro Soares Bragu,
265. 9. Amelio. filho de José Luit.
399.	 10. Amerieo, filho de Joaquim

Pereira Nunes.
387.,	 il. Anchi sos, filho de Joaquim

José de Oliveira.
237..	 19. Antonio, filho de Alexandrè

José da Silva.
9 62.	 14. Antonio da Costa Carvalho.
317.	 15. Antonio Ferreira de Almeida.
250.	 16. Antonio, filho de Francisco

Ferreira de Sé.
305.	 17. Antonio, filho de Manoel

307.	 18. Antonio, filho de Manoel
Luiz.

258.	 19. Antonio Mendes da Silva.'
245.	 20. Antonio- Xavier da Paz.,
291.	 21. Aralzen Gomes .Tobin.
268.	 22. Aristides. filho do Joaquim

Muniz Cai-cheiro.
402.	 23. Aristides Lemos.
235..	 24. Aristoteles, filho de Manoel

Pereira.
350.,	 25. Armando, filho de Abel Fer-

reira Philo.
281.	 26. Arminio Carlos da Costa.,•
302.	 27. Afalam Viveiros.
228.	 28.. Ary, filho de Alfredo Evati.-

gelista de Souza.,
231.	 29. .Ary, filho de Eugenio Coifa.,
301.	 50. Ary Soares da Silka.
266. 31. Ary de Souza Bastos.,
348.,	 32. Augusto Mourão..
349.. 33. Aurelio José.
267. 34. ,Bernardino Ferreira ao Sir-

va.	 •
392.	 35. Bornardo Jose Condido.,
3'13.	 36. Itraulio Unrlado Luz.
38$.	 37. Carlos Alberto Mura 14a/S

roso,

32.

80.

139.

423.

1.
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• • •"• 4. .	 38. Cridos Braga;	
f- '• .;:	 &mu! ! r,	 s"

32?.: 103. Joaquim, filho de Bernardi	 311. 159. Ociavio, iilfi•? de Palostina
40. Carlos Martins Nunes.	 na Maria dá, Conceição. 	 :\iari.e fla,.Conceição.

	

..1C-1 ,	 41. Claudio, filho de Paulo Rosa. 230:. 101. Joaquirn, filho de Joaquim 285. 160. Orlsitiohri.yoes de . Olivel.'a.,
.12	»Ir.	 . Celeslino Leal Seios.	 de Carvalho Ribas.

	

-,:60.	 43. Christian° Camara.	 281., 105. Joaquim, filho • de. Leandro 340. 161. .0It.vo, Wh° de .Agostinhe4. Cleobillo, filho de Fortunato	 Pereira da Cunha.	 do Sonza. Neves junior..1 tu:listo de Oliveira. 	 413. 106. •orgelin Rodrigues dá Cruz.. 371. 162. Olavo Marinho. 	 ..Daniel, filho do José da SR- 367. 1O7: José, filhó_ de Antonio Go- i2,56. 163. 0:0,2.ario pereira..
va moura.	 mes.	 803., 165. Orestes, •filho de AlexandrQ415, David, filho de • Manoel da 239. 08. José Augusto Dias..	 Antonio da Cunha:Costa Faria.	 311. 109. José Carlos de Lima e Silva: 233. 166. Or lando, : filho de Innoceneie385.- 110. José, filho de Carolina Cruz

	

'...83.	 48. Dionysio, filho de Tolentinó	 Penha Netto •	 Bonacorro'.
El' mundo Piiiheir	 O.o.	 391., 467. Ormindo Esteves. 	 - 

	

't.	 49. Darey Teixeira Alonteiro„	 111 .: 111. José, filho de Etelvina Ma- 314., 168. Oser y2 Moraes portugal.I'v",	 ria da Conceição.- 	 .. ,,..

	

-M J .	 30. Djalma, filho de Antonio Au- 	 226., 160. Osmar Dias364„ 112.. José Fulgenclo da Silva ri-g us t o Lopes da Costa Ju-	 lho	 409..2 170.. Oswaldo de
.
 Almeida Mace-

nior.	 236	
.

. 113. José Guimarã	 do Costa.es..

	

..,i0.	 51. D;a/ina Torres de Azevedo.	 273. /Il. José, l'ilho cle Henrique Pé- 328., 171... Paulo, filho de Manei
	.232.	 54. Durval, filho	 ecumlido ,..;•,,,;,.ve,s da. Ronha.	 ,

Joé Gomes.

	

	 Feira da Fonseca Juniorm 346. 172. Paula do Alello• •	.227., 115. José Jesus Ferreira. Arêa.55. Edgard Leite Ferreira..	 356., 116. josé, filho de José Marque9. 380., /73. l?ed ro, filh	
.

o de RaulGomes

	

.	 56. Edg,ar d •Teixeira Monteiro. 	 Nunes	 Ribeiro.

	

;i6.).	 57. kin-v,r	 22: 117. José Luiz
.,
 Fernandes Braga

	

, filho de Antonio da	 M3/.., 174,, Pedro, filho do Senhosinlio
Costa.	 7	

Eugenio Bahia.

	

207.	 58. Eduardo de Souza Maciel.- 	 309.• 118. jo	
or

s-é, filho de Manoel Fer- 320., 175. Plinio, filho de Antonio Mo-
reira Louzada.

	

-i10.	 59. Eizo, filho de Ataliba Alves ' 	Soares.
de Brito.	 22i.S.,	 19. . José, filho de Manoel RO- 23 4..., '176.. Praxedes, lilho de PraxedeS.

	

''':;.	 GO.' Eininantiel
Borges

de Souza
Mello	 308

	

Li	
Jo120

	

sboa..	 drigu
Alaria de Avellar, Fi-

es.,

	

	 Gomes dd Amaral.,
276.1 177. Raul Manoel da Silva.-

	

-.o .r.	 61. Ernani	 de	 .	 ..	 .	 sé
gueired.,	 '405. 178. Raul, filho de Raul SoareS.,

	

195.	 62. Ernesto, filho de Ernesto'
Moreno de Alareão..	 300., 122. José da Si

o
lva Caparica.	 248, '179. Raul, Libo de Salvador Si/-

287. 123. José, filho de Alanoel Pedro. 	 va.

	

331.	 63. Ernesto de Medeiros., 	 fl'R':'	 Trapo.	 389.1 180. Renato T,opes Castanheira. •
•

353.	 61. Eugenio Alo.	 '	 • 332. 121. Jurandyr, filho de José Ta- 9.49. 1R1. 'Renato Vianna Ruritv.

	

-„'ill.	 66. Felippe Santiago Fernan-	 vares Santos.	 318, 182, TIndolpho Alves Pereira.,des. 244. 125. Juvenal Ribeiro da Silva.,	 238.. 183. Romualdo Laraceni.

	

;II.	 67. Erancelino, filho de José 375, 126. Lauro Freitas. 	 232.; 184. Saul Farias Villaca. 	 •
'	 Pinto :Soares. 315.. 185. SMiastião, filho de Ante/tile398. 127. Leopoldo, filho de Benedicto

69. Francisco, filho de Manoel.	 Bento de Oliveira. •	 Luiz Seahra.
.306.. 128. Lody, filho de João Dias de 403. 136. Sebastião , filho de Flausido

	

j.	 70. Francisco
.
 Mello.,

Gaspar
Lima.Ignacio.	 ,1

	

29o.	 71. Francisco Tavares: .?	
,

357.,	
.

129. Lueio, filho de Bernardina `4.01..-; 187. Sylvestre Ferreira da Silva.; g 1?rancisco Zacarias..

	

-	 Moreira de Oliveira. 382.

	

Gilberto, filho de José Cled- alo., 131. Luiz, filho de João Gonçalves	
. 188. Sylvio de Albuquerque Leão'.

	

:f13.	 75. .374., 180.. Sylvio de ..nunciação Ban-meus da Silva Ferreira..	 Cordeiro..	 (leira.

	

:aio.	 74. Oilherto Pinto de 'M oraes.	 355., 133, Alanoel Damazio dó Nasci- 288., 100. Sylvio, filho de Luiz Felip-du). Helfonor, filho de João AI-. 	 mento.	 •	 pe Pereira de Andrade.,ves de Castro.	 •	 314. 134, Manoel Ferreira da Silvar., 	 282. 491. Sylvio Magalhães.	
_.

	

•'0i„	 76, Helio, filho de Cesar Augus- 362. 135. Manoel Francisco Marques.- 	 297., 192. Taltilio, filho de Ela.ndiato Pargas.	 289. 136. 'Manoel, filho de Manoel Bei- 	 •	 Moreira •Camini.77. Meruim-1n finlizario da Silva. lamino de Oliveira.	 240., 193. Thales, filha de Eugenio78 . Homero, filho de Mario De- 379, 137. Manoel, filho de Manoel Fer-	 Augusto Wandeck.tilarias Costa.	 nandes Pinto.,	 299., 401, Valerio Dias Santiago..

	

_,,,.	 79. Humberto Gomes de Oliveira. 295., 138. Manoel Pereira. 	 366., 195. Verissimo. filho de Verissi-
80. liando, filho de Joaquim Ao- 347.: 139. Alan iio)e

r.

l . Santos Oliveira Ju-	 mo José ' Rodrigues,n
tonio Armando.	 381'.• 199. Vigolino de' Almeida Lapa.,

	

:;9•',.	 81.. Iracy Neves de Carvalho., 	 359.. 140. Manoel, filho' de	 Vicen6ia 229., 497. Waldemar 'Dantas.

	

.,l9.	 82. Jayme, filho de Elisio Led-	 Maria da Conceição. 	 328.. 198. Waldemar 'Gonçalves.	 •
polchno Ferreira. 	 •	 310., 141. Alarcellino, filho de Patri-1 263., 199. Walcle,mar,' filho de José

83. Jayme, filho de José Angus- 	 cio Paulo Salermo.	 Martins Alves.
to da Silveira.	 292. 142. Mario Gomes do Amaral.:	 27f., 200. Waldemr.w, '• filho de Luli

	

:• 75.	 Si. João, filho de Alfredo Xavier 330., 143. Mario, filho de Ileuriquã	 FernanCes.
da Silveira.	 -Nlvares da Rocha Cunha, 351., 201. Woldemar'; •• filho do Peilvd•

• 86. .1050 de Araujo.	 335. 144. Mario, filho de Mario San-

	

•28ii.	 87. João Cicero Junior., •-•.-	 -	 tarém Laffite.	 ,*;.:	 .,......	 1l-thaor.cia de Azeveda Couti-

	

.	 8R, Jo5o l'ernatide.	 327., 145. Mario, filho' de Mario Tava".4: 369.. 20?. M'aIriern g r de. Souza.	 -i-

	

-,ii.	 Si). João Gomes de Moraes Ju-	 res da Silva. . • 269. 203. Wahieniird Pedro dos San-,nior.	 321. 146. Martins de Souza. 	 •tos.»	 '	 •	 .
90. João, filho de .Toão Borges 372., 117. Al21chiades, filho de Percil- 270. 204. Walter Nuris de Oliveira.

liana Ferreira Franco.,. 	 351.. 205. Waltrudes' F-erreira da Ro-de Soima Filho.	 278. 148. Me ssias da Silva Santiago....	 .	 D1 . :João. filho ,ie João Franco.,.• •

	

	 251.	 1 59. :‘1 ic.'nel 113 Assis. 	 • 208.	 206. Wanderlei Caro;.atilho'.)2.. Jo50, f	 de Joaquim Car-	 .	 .
ldo..zo.	 325.. ;:•)0. AI dloo Mecleiro,s.

Cas:s'é de 10C

	

;12 .	 93 , 10	 f 11filho rle Joz.:,5 ri	 381. 381.	 151, M: •)acyi', filhó .de Francised
.10:-, Ferreira' Coelho.	 imo..	 4! . A rciarr, ,1".i 

	

29;'.	 `.)i . ,14 , (1 Lrm de Menezei,..	 . ,

	

fillio de Maria Geno- :373., li,.2. Moa.. . r.‘, filho '• de Raul D.. O 1 .	 2. Ainern Phelippe Ribeiro.
Cabri:,! Vali°. '	 •	 948., '-• 3: Amorno Anúual .Fernandes

•
veva da Conceição.

	

filho de Afaria	 ano-	 251.: 153. Al ent' '' ,,e,fle	 Carimle-Nnba	 ''	 :•., Filho.,
de Wench 'Burlaniaqui ...	 924.• ':. '4. Antonio Gouvêa Junior: •cen,da. _	 253. 154. N'iltialino Novaes.	 935.	 6. Armindo de Azevedo Santos.97. João, de Mal los Amaral.. ' , 1 ,“ :-.0 I ,, 155. .lç ,.‘,.d-..on Xavier Ba p'.„„,___	 938.,	 7. 25ribur Angoisto Celestino..._•; • 18. João •te.fquta.	 • ''. 236.	 1:•.(. l':i...auor, filho ' (lie Ambrozina.' 929., ' 8. Ar) bar Teixeira Dias.)21)0. João Ezzare'Lii 13ezeiTa Mar- 	 1;creera..	 928.. • 9. Carlos de S'ouza. 	 • ,

line.	 329. 1)7. No..I.:ertc, filho de Antonio 939., 	 10, Er.nesto Cavalcante AibU-

	

o . fol.:-João, iillio de Rau/ Euzeblo	 Nloreira Pacheco.	 -
-	

Ynerc.le.Maii.os.	 .-4Z",.. .158.. Oclacilio, filho de Francis- 	 034.	 ti • Enfie, Ferrei'. •4w),ltr! ,... .wy. . .	João Salgado Passeadd, .	 e9 Torrem' de OliveiN.	 943.,	 12. Eugenio. Develley
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	910.	 Eurivo,	 filho	 de Oclavio
Dias.

	

9 .t9.	 15. Franzino rio Assis.
15. Henrique de Oliveira

: 1 51i. O. Itilario Renal), III Is San! os.

	

9 ,' 1.	 47.	 Tavares liessUa.

	

1102.	 18.	 ine l'ereira dos Sant,)s.
19. .Ioui	 Eloy da, (:iiia.

	

900.	 '20.	 Lourriro.

	

912.	 21. Alanoel Teixeira da Silva.

	

1115.	 '22. Monvvi . Dard a .‘11)11(e.

	

951.	 21. OrtaVio Pinto' da	 1()Ila.
.'""	 Osmar ftareellus.

	

927 •	 215. Paulo liarnc	 ii. Paiva.
27, floherto (1initi•s de Souza.

Rilhem» Bodin:zoes Coi'llio.
Telenuuro Costa.

	

4.1 i7.	 "Ilieucloro Rodrigues.

Classe de 1901

Au! 1011(1 Diniz de "Meriv.ies.
Cl(i•içalves Vianna.

13aldendro .1i)- , de M()Pae,S.
neitirfo .\I n i s Rangel.

Do/meg-os Lopes.

Fauslino Pos-a reli
Francisco Dia s Carneiro.
Francisco E. Alvos.
.Vriinci sco Las,erda da Nali-

vidinle.
Ermicisco Nune•-= da Costa.
.141) .Bapf ista ia Cotda.
Joaquin) Slatios Marques.

1\1(11;t. , Npro.
.fotiquini Ta). aros dos San-

tos.

	

.	 17. Julio -Bap t ista Forr.jra.

	

',Ct.	 18. Lki7 Chim-bilha

	

139.	 19. 3,1ario
20. Milton Dietz de Alvarenga.

	

111 .	 21. ( :)vi adilo	 F,vang •lista •	 da

	

515,	 22..0clacilii) 1 dgero de Azeve-
do.

. os\valdo I11axiino de Almei-
da.

	

'00.	 21. liolierlo I,Ope s Rangel.

	

528.	 "5. Sehastiii().	 filho (le Orestes
Francisco da Moita.

	

13'1.	 AValdemb o. filho de Narciso
Albino da Conveiçào.

.(7.'usse (1( 1900
• 1 . ..\(1 n'val Gioines.

Alberico Silva.
1-tip.iclin dos Santos

.	 5. Benedicto	 Guilherme	 da.

	

'152.	 (5.	 Lauktino	 Cam-
pos.

	

.105.	 Nunes de Oliveira.

	

117.	 s.

	

151.	 9. ; F,pri1ii1i011da-3	 5lere:ra
• ps.	 .

	

.400,	 do.	 de	 Castro	 -Pei-

;51).	 11. Fraidstin Marra

	

1.58.	 12. Horbil (Iomes.
10. -1,so9i:u

.11. iloriu-	 A-,..nr.e):1).

	

'015,	 15. Jus()	 Gonçalves :No-
..

	

159.	 10. 'Miii)(1 . 1	 da	 Silveira Con-
foci.

17. '..lario• Gonr,,alve,) Cardoso,.
)50.

19. o) Carvaltv, Peitecsen.

	

,i51	 20.	 ),1,))));,1)	 -	 •
21,	 11:1),),.ir 1	 de

V i ardia da

	

.	 .
Sant( s.

CJats.i il., 1

	

222.	 t • Alherlo Carneiro.

	

222.	 2. Ai Credo Neuranter.

	

2'20.	 3. Antonio Barimsa.

	

217,	 4. Gustavo Hinsch Junior.
5. João Joaquim 1...;:alm.	 •

	

2114.	 7. justo Pinto ia Silva Vaile.
	227.	 8. Manoel Cosia.

.221 • It. Manoel Puid,)	 \t,fflo.
	220.	 10. Marcellino	 la I 1./..
	219.	 41. Martinho da Silva.

	

221..	 12. Oswaldo 118v c.

Classe de 18.-.);1

	

200.	 1. Aliei de Almeida Silva.

	

261.	 2. Alvaro Feel de OliN eira.

	

?cs.	 .\ ninho Arzuar (los ISantuS.

	

258.	 4. \rolando Si; vil

	

200.	 5. Carlos .Merly.

	

200.	 0. Dionisio Mai

	

207.	 7. Domingos Moo , a.

	

:205.	 8. Done() jos(' l'o . eira
. .Ft . a neisco F.icreira Barbosa.

10. Odilon cio Nas,nnienIo.
Santiago Ricardo.

	

250.	 12. Silvio() -.\-uile):
13. Yirgilio Jos: , dos Santos.

Classe de 189.:

	

289.	 2. Alfredo Affunso Piroq

	

.291.	 0. Augusto Andi'ale de Souza.

	

293.	 5. lioniingos	 Eiriba	 Cii\

	

002.	 0. Ernesto Mon'ani Lt:-Ittoa.
	2941.	 7. .Eloriano (:ir firo Salva.

29	 8. .Francisco Ramos Paz.
João 'Rosco iie 11(v.Pn n lo.

	2 8 7	 19. João Carlos Cam,-)irinhas.

	

285.	 11. Jo5c) Carlos rIa Sids a .

	

28s.	 12. Joaquim Teixeira da Silva.,

	

:297.	 10. Jos(' Corr("a
11. Miguel Alaria cmellii).

	

:103.	 15. Nahor Martins •Sayão.

	

c".. 1 0.	 1(5. Olinlho Fagundes.

	

295.	 (7. Olympio VieOa (J a Cunha.

	

299.	 18. Ophyr Gerson de Saboia.

	

200..	 .1)). Pauline) .Tos-i" Alves.

	

.	 21. Sebastião Je de Sarda
Anua..

	

298.	 21. Sebastiúo Simeão.

ela .-zso de .139:5
1. Abel Pera.' rei	 dos Sanlos.

	

588.	 2. /1:Lenido	 li..,pali)Ses de Oli-
liveira.

rv • .5. Arlhur •10drigi os.	 I
5. 'Eduardo	 Muniz.‘

	

597.	 O. ErnesloNiillU r i Lisboa.

	

591.	 7. Francisco	 Pereira
Soal'es.

	

597.	 8. Frit'. Vou

	

592.	 9. (Minercindo ;)):),	 Caninos.
589. 10. Hermes Ilaymunclo Rangel.

	

584,	 11. Innocencin Gabriel ma l , ' ;ris,

590. .12. João "Ventui a 1crreirii ju-
nior.

	

505.	 10. Lniz Soares	 . Oliveira.

	

580.	 11. •Alanoel P. Sanlos.•
	000.	 15. Oclacilin da silveira.

	

590.	 10. Paulo de Souza .

	

593.	 17. Eivardino 3().-5 da Silxa.

	

585.	 18. Sebasf ião	 i x!() de .kranjo.

	

110 1.	 19. AValdemar	 Gira ("a de Aze-
) -verb).

Classe de 1;:19:•-)

.517.	 . 1.. :Benjamin Soin .al Pinto.,

	

5,18.	 2. ii'Ainnanu e l Vicas
O...1())1) Teixeira

MPIrelIPS,

	

51G.	 ..5. Jus)", Cavd()..) (uinçalves.
513.	 " G. ;rosé.	 .Monleiro.
511).	 7.: 31rinóel	 Ni.)gucira.
515.	 8. Mario Pereira.

jr tirda	 Si ililar do 17'
Inttriclo. em 8 de m11111)1'0 de 1925. -
Enrico Gut. fp-..1 do Amaral Valente,
creia rio.

Dto 14

Elmt:no Maai Filno.
Eduardo Guilherme Syrn..
Alcides Dei Negro.
Euric,o Antonio da Cigt,a.:
Carlos de Souza Rocha..
Carlos de Assumpr:5o
Armando dos Santos Pa-ta.
Altivo Vieente Torres Boinern.

Dia 17

Josts dw.2 Santos.
Luciano de Gero-pieira [Ama«
llonorio Ferreira Ihnioà,

ISIcteft.0 da Silva.
Pent ,dieto Andrade e Silva.
Alvu.ro Teixeira Coelho.
Alberico Guimarães Martins.,
.Agenor Lopes..

Dia 19

Jo.0 Justind da Silva Braga Junior.,
Antonio Vianna Berger.
Antonio Paulo de Cerquielra JuniOr.
Antonio . Teixeira Macedo.
Antonio E ,poridi5o Fr3nça.
Antouto Toixoirti Coelho Junior.,
Aldo da Silva e Souza:
Aluizo Pereira Machado.

Secrelaria d ,	 Ecaminafíci-
ra, 9 de outubro de 1925. - 1(1/1)
dor. secretarit:, da Commssão Examina-

1/4

FArnfla de Ferro et, tifral do Ilrasil

CONCURSO PARA PRATICANTES DA SEGUNDA
DIVISÃO

De ordem do Sr. Dr. presidente da Com-
missão Examinadora, faço publico que, nas
provas oraes realizadas nos dias 5, 7 e 10
do corrente, foram approvad os os seguintes
candidatos

110.

Dia 5

Manoel Alves Sobrinho.
Spidola Brandão.

Dia 7

Alvaro Sebastião Nóra.
Antonio Firmino.
Adolpito de Souza Vires.

Dia 10

Armando Sampaio Schweitwr.
Celso Duarte Carneiro.
Beimilicto de Aibuquerque Lima.
Benjamim Lourenço Costa.
Artlr:nio Ribeiro Guimarães.
Bernardino de Mello juitioi.
Carlos Poppolino.
Ataliba Pereira Leite..

Secretaria da Estrada de Per . o Central do
Brasil, 13 de ouctibro de 19 5.-Jocio Victx,r,
secretario da codunisst.o de conedrso.

MINISTEMO DA NIAÇA0 E (RIRAS
PUBLICÀS

Estratla de Ferro Central dd Ilra311
Pe° ordem de+ Sr.. Dr. presidentã tla

Examinadora do coneurgei
P00 prativAnles da 28 Divisão da Estra-
da de Ferro Central do Erasil, fuço p11.-
Mico :lite nos t-!ias 14, 17 e i do corren-
te me'., ás 10 horas, no editicio da Asso-
ciação de AuxIllos Mutuas da Estradn
de retro Central do Brasil, serão cha..
macio- á prova oral do otneurso que ort,
se realiza o	 bIuutes eatantiatOs:
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Inspector de Aguas e Esgotos
LY. a ordem do Sr. Dr, inspector, cen-

,eoo os proprietarios dcs predios abai-
se a virem á thesouraria desta inspe-
etoria, á PU& do Riaohnelo o, e87, DOO-

:f0 do prazo de 30 dias, a contar de
eofe, afim de eff(stuarem o pagamen-
to das comas de concertos dos remoce
r i s; perma [sua por que são respon-
seveis:
11.4.:e do Cattete n. efie, pros.

4irieciaoe df . 74,13.ria	 Luiza
:s• II p i ra	 V iudina
•,(4-14144cla de..	 „.

do Asturra a. 123,
proerielario, serviço

4. :...;Potado na importando

dos Laraeira g a. 43,
ro Sr. proprietatic, serviço
reseutado na iniportencie

dae4 Monte Alrere n. 57, ao
rior prop . etario. servir,o

	

e2utado i1i	 importaneits

Bari3o Tt>froTIo11 nu-
mero 1.66.• aa Sr. proprie-
tario, servir a • executado aa
importnecit de..	 38525

..d Ermelinds. o. 161, ao Sr.,
3sronrietario. serviço axe-
tobá.° na tnnortanc!a do..
Secção de k.zpediente cia fnspectoria

tosees o E.ssiotee; 7 de outubro de 1925..
MendPs Campos, elide de secção.

Ytisr,ceturia , de Aguas e Esgotos:
lhe, • SEçei.3.(3nx_nalltENTE.	 ,

'	 fe'n.tio .sidó cumpridas • pelos pro-
priefa	 ,alnlisa$	 meneio..

adw.y	ml nnacõe:a • (pio	 exvdin
T	 'eluda •	 ite urdem do
ti

	

	 . iispertor, devendo ser obede-
.3 ou j44 4 az4.) de 13 dias, a seita

tine de. boje. sob pena de multas rega-
lementares:

Rua Arei-das Cordeiro n. 240, proprie-
dade 4144 israel larcolino da Gosta, sub-
sOlui. o hydronietro de 10m/m.

Rua Souto Carvalho n. 33, proprie-
dade do Antonio Henrique Pinheiro,
substituir as torneiras do tanque, da
pia da cosinha e o chuveiro.

Rua Henrique Setieid n. 2-1, proprie-
dade de Anna. de Oliveira e Silva, con-
certar a torneira cio tanque.

Rua tlen:ique n. 76, proprie-
dade de João Angusto da Silva-, concer-
tar o deposito d'agua.

Rua Senador Enzebio n. •16, proprie-
dade de Felismina Romano de Rezende,
installar dous h-ydrometros de 10m/m.

Rua Carolina :Machado n. 206, pro-
priedade de Galdino Bordallo, substi-
tuir o hydromelro de 15m/in por outro
do mesmo calib.'e.

Rua Carolina Machado n. 252, pro-
priedade de Nagin Elias André, substi-
1 um i bydrometro de 15m/m por outro
110 mesmo calibre,.

Estrada Marechal Rangel os. 609 a
e ti anl igo 137 1 , sobs1 itu ir n hydrome-
iro lo 15m/m por outro do mesmo eali-
b?p.

Seeção de Expediente da Inspecturia
de .‘giuts e E sgotos, 9 de outubro cio
-1925.— Mendes Campos, chefe de se-
cão.

GoKiffiS

Inspeelorie de Aguas e Esgotos
De ordem do Sr. Dr. inspector, COO-

vido os proprietarios dos predios abaixo
a virem á thesouraria desta inspectoria,
á rua do Iliachuelo n. 287, dentro de 30
dias, a contar de hoje, afim de effectua-
rem o pagamento das contas de concer-
tos de ramaes de penna de agua por que
são responsaveis.
Rua Manha Dirceu n. 22, pro-

priedade de D. Maria M. Pei-
xoto, serviço executado na
importancia de........ 	  10.8519

Rua General Rellegard n. 204,
propriedade de D. Julieta Ou-

riclues Renard, serviço exe-
cutado na importancia de 	  248890

Rua Gomes Carneiro n., 36,
propriedade de Damião Fer-
reira Moraes, serviço executa-
do rei importa/leia de 	  318373

Rua Sete de Setembro n. 209,
en ropriedade de Elvira de An-
drade Lima e Castro, serviço
executado na importancia de 578515
Secção de Expediente da Inspectoria

de Aguas e Esgotos, 6 de outubro de 1925.
Li!endes ('o mna, oberp ria secçãtlm

RLIN1STLÉM) fliA
INDUSTRIA IS COMIEC,

Representação alo Brasil na Exposição
1à2ermacionz.11 de Philadelphia em 1920

BAUR PARA O CONCURSO OS ANTES-PROJE-
CTOS DO PAVILHÃO DO BRASIL

CD Instituto Central de Architeetõs,
devidamente autorizado pelo Sr. minis-
tro da Agricultura, Industrie e Commer-
cio, tez saber aos interessados que fica
aberto, pelo prazo Unprorogavel de
quarenta 4h05, a contar de 22 do mez
corrente, entre arohiteotos brasileiros,
en'i . conennen de ante-projectossnara
Pavilhão. --Official do 13rm , i1 ri Expo71-
ção slic'ernacionat de. Philadelphia, obe-
decendo ás disposições seguintes:

'';	 •	 Prograriama.	 •
1°, o pavilhão, parti cuja localização

o Governo fe eserng wIng Ogee de

sessenta nits;.rcs de frente por trinta de
fundos, será destinado á exisibição de
mostruariee e deverá apresentar toda
as condições technicas indispensaveia
ás obras desse genero e dispôr das se-
guintes dependenclas, dietribuidas
deus pavimentos:

X — Embasamento com porão somt-
subterraneo, destinado a deposite; .

XI es. NO primeiro pavimento. t. •

a)' yestibulo principal, escadaria, es-
criptorio de informações e serviços Kl-
lanados;

b) grande salão para conferencias,
com área nunca inferior a duzentoT.
metros quadrados, attingindo a altura.
dos deus pavimentos e caepondo de ga-
leria para augmento da capacidade;

c) quatro salas com unia arca total
de quatrocentos metros quadrados;

d) dons terraços, apropriados a une
serviço de degustação de café, mattee
cacau, etc..

III — No segundo patriment0

ar duas grandes salas de cerca de
cento e cinceenta metros quadrados ca-
da uma;

b), uma sala para a bibliotheoe.
2°, o estylo da construcção será

,elusivamente o tradicional brasileira
(néo-colonial);

3°, a área construido, não deverá ex-
ceder de um total de mil e duzentos
metros quadrados, excluindo os terra-
ços e áreas;

4°, a distribuição interna ficará az.
arbitrio dos concurrentes que, entretan-
to, deverão em seus • projectos solude-
siar o problema da livro cumulação.,

condietle8. de apresentagdo	 ontreg-st .
O ante-projecto consprehendertos seguintes planos;

ai); plantas na escala de 1: 200;
b), secções na escala de 1: 100;	 .1e) fachada principal na escota de 1;;

100;
d). perspectiva geemetrion n Ogoa:ts

de 1: 50.
6° — Os desenhos serão feitos a kpie
aquarellados o deverão estar estirados

em pranchas de papelão ou quatisess de
madeira.

O ante-projeco deverá ser ela-
borado em estrieta obediencia ás bases
publicadas, não sendo adrnittidos outros
desenhos, documentos ou modelos, além-
dos exigidos no presente edital.

80 — Os concurrontee não poderão en-
viar vcriantes de um mesmo projecto,
sendo-lhes, entretanto, faoultado apre-
sentar' projeçtos distiactos, coneeld'entlÇ.,
assim a mais de um premio.)

— Fica vedado a qualquer mem-
bro do Jury, ou seue empregados, coifa-
borar, de qualquer Orme, na execução
dos ante-projectos.

10 — Os ante-projectos devertle Sor
entregues. , em envoiucros, sem lemme ou
marca distinctiva, e acompanhados do
um enveloppe em branco e fechado con-
tendo o nome e endeeeço do autor, na
séde, do Instituto Central:de Architectos,

rua da Quitanda n. 21, segundo andar,
até o dia trinta e um de outubro do cor-
rente anno, ás dezoito horas, improroga-
Yelmente.

CO encarregado da recepção nu-
merará os envolueros e enveloppes, pas-
clogig FoPp. 5	 Recibo, gus lepn,

Ine.osodurin de .Vouiis e Esgotos
siesdiu lft. Exn1..tmaNT4

,41414011 (II) Sr. I)r. insp('ctor, roi]-
,	 p ip	 ai. lo 411) predio abaixo a

&sia Inspectoria, á
:,,a Lb( Itinehu,fle n. 287, dentro tte 30

;4 contar de hoje, afim de effeetuar..
1 ;_ 1 iie1)t() da conta do concerto feito
c;, ! , cd de abastecimento de penna
zt por que	 responsavel.

.a e.opacabana ml. 18, ao Sr. pro-
••'ar i o, servir» oxecutado no ramal: de

de poluta, d'agna na Mi-
•• tall . ia	 112=131.

s e cyão de Expediente da Inspectoria
O Esgotos, O de outubro de

- _Vendes C'(impos, chefe de se-

1 iistieidoria de .t geias e Esoolos
lb , ordem do Sr. Dr. Tiipector, ron-
do o proprielario do pretlio abaixo a

!Ii• , ouraria 414 4441a	 iirg per1oria, á
. n 44 1 	14;u11144 , 10 ii. 287. cli gnro 11() prazo

'viola dias, a contar de hoj(3, afim de
,-•eimir o) pagamento • 141 conta de coll-

. 10 do ramal de penna d'agua, por 41110
• 4 :14044141\ 4 4 1: rua Oliveira Sils a	 nu-

,.....44	 prop-dade	 114-1	 li foIry .J
'4, Iniiii, .'r\ iro executado lia 1101)01-
, 1 , 1, 4 444 de	 13e132•

0 de Expediente da lnspe44toria
\ ..441; 4 44 e Ex144t44 , , 13 414 4 outubro	 de

_ jledults	 po., elief.4., 	da se-



SOCIEDADE3 CPES caso. serão divididos em parles o'gUa91
( . 1 . e,izi-o (pie „restarem,	 depois de

solvidos os seus compromissos. -	 A

'(t; .1P5)

nléro do mesmo numero de orden
F ata 9 a hora do recebimente.,	 •

fury ruas decisõea

• 1.•	 'DIA	 OFFICITISI	 C/tio-tiro	 1R2,¡	 19587

'12 — O jury será composto dos senhci-
!.re..9 José Marianno (filho), João Moreira
r.Maciel, A. Morales de loa aios Filho,
Gibi° Rebecchi e A. Monteiro de Car-
velho..

43 — O Jury reunir-se-ha nó
TO dia utit que se seguir ao encerramen-
_to do concurso, abrirá os envolueros e
,eliminará, preliminarmente, os trabalhos
,que estiverem em desaccôrdo, co m as
olausulas do presente edital. Em segui-
da, procederá ao julgamento dcs tratta-

acceitos, não sendo permittida, du-
eante esse acto, a presença de pessOas
:estianbas, sob qualquer pretexto,
• `,;[:1 — O veredictum Jury será Ia-
vrado antes da exposição publica dos
kTabalhos; será fundamentado e publA-
•eado na imprensa.

As decisões do jury serão (nal,-

Premics,

Haverá Ires premios em (linho! ..
e tantas menções honrosas quantas

2'0rern attribuidas pelo jury.,
17 — Ao classificado em primt're lo-

car caberá um prendo de doze contos de
X'‘.11 ao segundo, uni premio de cinco
-,rc,ntoa e ao terceiro um premio de tres
ecutos.

18 — O autor do ante-projecto elassi-
fira& em Primeiro looar receberá o pre-
e-lio em duas pre:-,tações; a primeira logo
aoos o juteamento e a segumis por occa-
sii-le da entrega do projecto completo.

19 — O jury não poderá modificar a
ordem dos premies e seus valores.

Rio de Janeiro. 21 de setembro de
ife.O3. Pelo Instituto Central de Archite-

.mtcs.	 Nereu Sampaio, presidente.

Junts. dos CometiOtaS

Junta deo: Corretores de Mercadoras
e de Navios do Dist ricto Federal, cum-
r,-e imlo o disposto no regulamento que foi
approvado pelo decreto n. 9.265, de 28
•te dezembro de 1911, convida os interes-
sados nas transacções em que interveio o
Sr. corretor Manoel Gustavo Vieira da
?delta, • allecid.o a ,1 de outubro corrente,
a apresentarem suas reclamações por es-
priplo á sua secretaria, á rua da Quitan-
da o. 191. edificio do Centro do Commer-
cio de Café do Rio de janeiro, dentro da
prazo legal de seis mezes.

Secretaria da Junta dos Corretores, 8
•de outubro de 1025. — João Severino

syndic0.

. _Escola de Minas de Ouro Prelo

Enrrm, N. 8
De ordem do Exmo. Sc. Dr. dire-

--iot da 1•:lo de :Nlinas de Ouro Preto,
micrelaria faz sciente a quem inte-

essar possa que receberá propostas
ara obras d.?, reparos e adaptação do

telhado e forro da .1libliotheca da Es-
Lola tia Mitiz,	 Eob as condições costa-
belevidas pelo inliIel n. sele (7), de
e(inin i' . 'flua administrativa. publicado

'ti o 1) :ario Officio!, em outubro corren-
te.

Secretaria (ta Escola de Minas, O de
outubro de .1925.. — Como secretario,
Jutinie Gesteira, 	 escripturario.

CUB DOS OFFICIAES DA POLICIA
MILITAR

(EXTR \GTO DE ESTAM(iS)

	Fundado nesta Capital,	 li,	 por
teimai indeterminado, leio inco es-
tonitilar Oespirit0 de classe pela conso-
.1(dação ele ,solidariseclade, ¡propugnando,
para esse effeito, pela intensificação da
harmonia e da união entre IS seus SO-.

110-. . lendo cru vista o prestigio e a hon-
ra -las corporr,çües a que perteriverem;
pleitear perante os poderes publicos,
pelos meios legaes, os interesses de
(1a-se e os direitos de seus socios e
•indii mais constante do art. 2" e seus

11US estatutos. Sorá admi-
iiistrado por unia directoria composta (In
novo' membros e por uni conselho fiscal
cie vinco membros que terá e gnal nume-

simplenles, ambos eleitos biennal-
mente, (uni .assernlitea geral, Será re-
presenta-do .pelo pres.dente e seus socios
rã o ) rsponderão subsidiariamente pelas
obrigações conlraliiclas pela ao min i stra-
o. ao l'in nome do club, que só poderá

dissolvido por impossibilidade pro-
vada de continuar a preencher Os seus
fins. por lindo de uma assemblea geral
icalizadit de accordo com o paragraplio
1 do ml. 22, dois e'slatutos, sendo, en-
tão, neste easo, (1 seu patrinionio l'011-

Vertill(1 em moeda .correnle e distribui-
de pelos lieroteirois dos .socios
do'. ris casos omissos nestes eslatut03.
ritmo a sua alteração (01 reforma, são
poderes pri alvios da asseniblia geral,
rogularrneine com-omitia de arcordo com
o art. 82. — A directoria.

UNIÃO EVANGELICA CONGREGACIO-
NAL DO BRASIL E DE PORTUGAL

(EXT11 CTO DE ESTATUTOS)

Fundada nesta capital. onde tem sua
sjoole. por lenipo indeterminado e con-
5.1 II ilida pelas egrejas que acceil11111
d's,reve Exposiçção das flordrinas Fun-
damentaes cio Cbrislianismo>, tem n por
filo: estreitar os laços de amor frater-
nal entra as mesmas e g rejas. promover
o desenvolvimento de seu lraballio e os
seus interesses 1 e1111)01 . 110S e espiriluaes.
Será administrada por unia -directoria
orou-oposta de nove membros. por uma
Imita composta pelom membros effecti-
vos da directoria. pelos ininisdros de to-
lias as egre,jas do District') Federal e de
tanto, Niogaes quantos forco% ;is egre-
ja s desta Capital que tenliani mais de
roo Membros e por urna convenção)

conslituida ite accordo com o ar-
tigos 20 e Ot dos estatutos. A directo-
rir. colou a junta. serí-io eleitas Tpela
0ellVelle111 1 gorai. Será representada.
pelo presidente e os bens das et:Teias
suas filiadas não responderão solidaria.
nem subsirliariamente. por quaesquer
rum f il'OrdiSS 011 01.0'tga.(1elef41• MSUITlida4
pela mesma. Sotis estatutos só poderão
ser alterado- com acquieseencia do does
terços de de:vgados da convenção. 5-')(5
quando O numero de (igrejas suas filia-
das se reduza , a menos de Ires, será a
União dissolvida e, os seus bens, neste

SOIEDADES KNOWYUS
COMPANHIA HOTEIS DO BRASIL

AGT.X. 01.	 ASsEN1111.1' . .1 (tutu,
itilvuz.utx	 E.i	 5 DE	 SETE \1111111

	A's treze horas do dia	 Mie e chie')
ode setembro de mil no\ ' ,centos e Vill-
te e cinco, lii escriplorio	 ventral	 da
Companhia 'loteis do ltra s il, á 1'111.1	 cio
llitle111010 moinero cento o' vinte e tpla -
trio,	 preS(9.11e	 111111101'u	 legal
de accionista-, o Sr. pr''sidente da
conoriallia declara aberta a sessão e é
acclanniclo pata presidir os trabalhos o
accioni-Oa	 ilenrique	 ilarboisii	 de
1.,acectia Ferraz. que	 paia se-
elielario o Si'. .A1 . 1 -adio Courly. Colisli-
tuida a mesa II Sr. pro-sidenle declara
que. sendo já conhecidos" os fins da pre-
sente reunião), pelas publicações feita-,
lleS	 de 2:: de agosto c
11 de	 seteild,ro	 proximos	 passados.
conc e d e a pala\ ia ao Sr. secretario
para proceder a leitura do ',Mamilo da
directoria. bobine() e par e .:"1 do conse-
lho fii.cal„ publicados	 no Dio rio 01'1.;
cio! de 2-2 do	 atm,
parfieCr . do leo‘or seguinte;
nistas .`fenolt.) examinado os
compatilita escriplurados oi.no	 devida
clareza e re;..0 laridade Iole:, 0-1 dd-
E11111elltOS conip.'obatorios da receita, e
despeza e respectivo billane(i sóinus de
parecer que (levis approvar O rertirált.
balanço o' os ,tictus	 administialivos da
directoria. que se esforo.ou cum assi-
duidade eviden t e	 ein	 deseil n tiver	 os
negocio ,- da cott panhia. zelando	 pela
sua 1-.'1: 0 110111111	 e	 1,117.111110 atiginentar a
..sua receita. HM de Janeiro, 17 de se-
1191tbrl) de 192 :1. --- Dr. Lt; onalio	 Ri-
beiro . - -	 rel ne	 falo	 AI-
hei'!') II ertly .11ccs	 li'oi ,tivensadzi

i i , onseiop,,, on na peia do relatoeio
directoria e balanço. os (pinos se acliain
sobre a mesa e luram puidicados no re-
ferido	 lti((cifo ()fp/ou/	 (ic 22 (1,5) cor-
renle. l'ustus 1111	 liscussão)	 pelo	 Sr.
presidente os referidos olocunientos
p inguem pedindo a pa1axra, são os
infisnous sulmad tidos ti votação) e de or-
e:Ci nto cum o resultado) o Si . pre .siden-
te declara que foram os referidos' do-
cmilentios,	 uni conto	 Iodos os actos
adininistrativuS	 da direehoi'iaunani-
memente a opprvados. temi deixadoeixado (1"
votam' os .directores e ris membros (1(1
cousellio fiscal. Foi presente ii assem-
1dt; r1 1 .10111 carta (1(1 Dr. Ilanololpho Fer-
nandes das Chagas. datada de 22 d.,
abril tio 19 .25, na qual pedia lima lieen-
ç,a , que foi concedida, litr: :-.10 de setem-
bro 110	 1111110,	 U101111110	 11
rne .111D 05 5e111 .1 	11'11110S	 soj	 ando

agora a sua exoneração. E' ao.a,eitu
pedido appro\-,ado	 ag?;1111-01011 a desi-
gnação feita pela directoria do , accio-
nista ltr. joaquiin tlorto .."-s Villela para
exercer interinamente, o r.argo (te se-
(vetará), de accórdo com a al. 5, .do ar-
tigo , 8 dos estatutos. t.) Sr. M. J. Car-
neiro junior pede a palavra e declarr.
que) a directoria em sessão da
abril do corrente atum, conforme a gota
que consta do respectivo, livro e que se
acha • ,s0bre a mesa, tomou; a resolUeilli.

(0.0110)



i!):M	 MAM() OVFlülAIÀ	 üuifibro cio 1U

.¡f	 wilelnleolos Jos
ic:nejo, entretanto,. Q.ssa dei ibera -

	

51 1. i.ei i .: t a approvari;^ •3'	 da primeira
Posto cir. discussão o as-

, 	 o Lite-alem pNiindo a palavra. o

	

p,rosiden 1 e sii innet I e, L 'olação	 as

	

emistantes daquella acta,	 as
-ão	 alas Em segu ida, de-

-r, preidente ire se vai pra-
. er í elee:ão do conselho fiscal para

• Jouo a 1 mulas eni	 de • unlio do 1026;
»i Ia a. apurar:à() das cedidas c de coo-

P011; O re - ultado o Sr. presi-
loni e proclama eleitos os	 :	 1)1'.

carias cie .Arante• Negueira„Ioão
•leque.; \'illela e 1iiroliano Machado
..,ra membros ei II iVOS i Dr. Unau-
.? Fonseca, Dr. Candido Campos e Dr.
TtiI mundo iNla ri ins Ferreira para sup-
p ! •n les . E, nada ma is havendo a tratar,
• Sr. iwes:delif e suspenda a sessão por
bina b.cca afim 01e ser lavrada a respe-
111N-a veta. 19-a berla 	 a sessão-	 é lida

a avia pelo Se. secretario, foi a MOR-
', I a ir, -41iiiinernenl e »pprovada e vai as-
..ignada por todos' os accionistas pre-
sc OS. Rio de Janeiro.-25 de setembro de

norbosa de Lacerda,
1.•,yroz., presidente — I. Cilsty, se-
e-ol avio. —N. J. Carneil .) Junior.

Cortes	 00avio de
5.)nr .ude

	

	 loõo forques
Vondolpho Feeno»des dos Cha-

uas.—.1r ré Vil/ela de .1 adrede. ilssitndin,1
31eroitn, Jusd CaPiUS de Aran-
les ,Néljueira.

ACTA DA SESSÃO De DaWA;FORIA, REMA-.
%AIA	 Araiti. DE 1925

Aos vinte e dons dias de abril de mil
novecentos e vinte e cinco, as [reza
bocas. na sede da Companhia liciteis do
brasil, achando-:,.e pres.‘n : er= os dire-
i:toros Manoel .li;aquim i: , trneiro Junior,
3osé Vilicla de Andrade, Dclavio
i‘ndrade \'il lola e Dr. itandolpho Fer-
nando.: 11;1 •3 Chagas. o Sr. .‘31 . J. Car-
neiro Junior, Le-‘ 4inn1ndo a presidenia
uoclaron (pie e Iireu-toi-sccictario Sr.
Dr. Itandolpho Vernandei,, das Chagas,
solicitou uma lieenea aé 30 dc setem-
bro do correntA anuo. ronrom-11 ,, a carta
guie passa a lèr:	 (I,e). Mimos Srs.
directores da Compito]] ia Boleis do
Brasil. filo, 22 de abril de 1925. Ten-
do necessidade de ausnlar-me desta
capital, rogo-lhes o obseuu io de conce-
der-me 1 ;vença para deixar ale 30 de
sol embro corrente, o eargq (le director_
secretarie, sendo, no eu :ré' auto, abo-
nado-me ale aqui cila data o venci menti)
mensal do uni conto de reis, como em
reunião. resolvemos. Agradecido, sou
com todn O aproo, de V. S. etc.
licoulapho Fernandes das	 Chcwas.»;

Competindoã directoria designar o di-
reetor-sunsf itu f o tempora,rio, de con-
formidade vorn o art. 8, dos esfaluios
da companhia, ireiica o acejonista Sr,
lif, „10agnim C(NrIes. Villcla para exer-
t er a s futiel»-ws 4lo director licenciado,

	

esr-a indi iacão	 unan imemen
ame-ovada. J'lej..Jis de resolvida a con-
cessssão ia licença nos termos do pedi-
do. 13u ii segob!a, o :-3r. José Villeln de,
Andrade propõe une s2jam alterados
e.- mu-iuneuile-, bus dirCa020S O pedi':
que seja o a ssumpio submclt ido á de-
i iberação (ia directoria. Depois do bre-
. e discussão I! approvado une sejam es-
111)11 belos 	 os scguintes	 vencimentos
dii odor-presidente, cinco contos de reis,
monsaes;	 liesouniro,	 tluatra.
contos ele rMs nwnsaes; directOr-seere-
lario, quatro contos da réis, inensacs;
director cominercial, quatro centos 413.
réis men zaes; ficando tal deliberacão
sujeita, entretanto, a approvaeão de fu-
tura as z einblea geral . E, nada mais lia-
vendo a tratar, o Sr. presidente man-
da lavrar a presente acta que, depok
de lida é por lodos approvada e assi-
g,nada e encerra a sessào. Rio de Ja-
neiro, 22 de abril de 1925. — 31. J.
4'orneiro Junior. —. Josi; Vil/cio de An-
drade. — Orlaria de . Andrade
— Randolpho Fernandes das Chagas,

• BANCO ITALO-BELGA

.(Soc,iedade Anonyma)
'Correspondente atida' do R . Thesouro Italiano

Corresponi:ente ()Meia' do Banco Nacional da Belgica
Agente e eorres..pondente do Credito Italiano
50.000.000 francos — Reservas: 26.000.000 f pancas

Caixa matriz Ani uerpia
Ssi:;'enrsacs :	 Londres, S. Paulo, Rio de JarlOir0. Santos,

Campinas, Mord ide°, Buenos Aires e Val Paraizo
Caixa Central: S. Paulo

rs. .1\ IlETE EM :10 CE StATEMBRO DE 1025 DAS SUCCuasAeS No
OIIASIb

Activo
-011:-emil1,das	 12.484 :6:1$07n
Letras e e feitos a receber:

D.;	 . 	  19.914:5428713
1)0i0 criei .	 17.296 :5758088	 37.211 :1178831

Emprestinins	 em-rente, 	 	 28.811 :59.386 '‘ 8
a	 crujorcs	 Joh:medos	 h2.63/1:3U6.885?.

\'a-ores	 20.632 :9618190
citi-ca mal ciz, agelicias	 filiaos 	 	 31.567 :0508952

es de e-lcongeiro 	 	 15.513 :8158227
Titulo, e f. , inifo 4 perlowont es ao banco 	 	 1.005 :8828000
i:aii.;:as o biva-os da prw:a 	 	 10.913:9458787

. 	 127.578 :8738370

238.:;55:30233

Passivo
oitx,l declor2. io pira as sueco rsaes no

- • 	 ......	
	

12.000:0008000

nc'Pgisito4
enro	 :tu	 	  22.078 :50 1$176
Lintitad;,	 1.414:5468985

	
23.493:0488161

Depo-uta , a prazo fjxo 	 	 6.220:624t430
Titules elli caneão e em ri s posito 	 , 	 ) 103.479:4458873
.Caixa inatft.z, ;,genclaf, o Mines 	 .. , ' 52.044:157$961

, C . mrespouileu.tes cio etirai.geirai	.. , . ,..,•	 18.042 :364$897
	  122.175 :6678211L'i j ç ',ouses ,	 . .	 .	 .	 ,,,	 .

• BANCO DE CREDITO GERAL

SOCIEDADE COOPERATIVA DE RESPONSABILIDADE
• LIA11,1‘.11)A'

nALANLETE EM 30 DE SEI' EMB:to DE 1925

Activo
Car;ital a realizar 	
Leti .as descontadas . .
Valores em ligo idacão . 	
Emprest imos em cjeorrente
'Mutuareis, clemprestimos

"Valores Caucionados •

'Caixa

Ein moeda corrente .	 16/ :9918180
Ei íi Jcposi I o 11o5 Bancos..	 361 :2981t'.10

Diversas contas . 	

n

Capilrd
Feudo de reM-;I'Va e outros fluidos 	

Dei.ositos em contas correntes :

Com juros . 	
	

'799 :5128374
Com aviso
	

5 :30;8000
A prazo . 	

	
590:5108190

Deposilos cm cicorrente sem juros 	 	 2;6:18088369
Depositas a prazo fixo 	 	 113:0008000
Titulos nini caução . 	 	 3 'á :6308700
Lucros susponsos . 	 •	  	 326:0038013
Diversas contas . 	 	 359:289805;2'.

1.855:71;:,840:)

188:2438200
2.551:8798216

2:3028017

2.321:6026207,

t1 :630-00

523:2938090

193:155810d-

(1.128:4058-/20

1.5.;?:0508000
1.686:3194;122

/ .47 .1 :120$561

6.128:1058i20

Janot,

,(6,631).

R go 338355:308$533
Rio de Janeiro, 30 de setembro de 1925,

• S. Paulo, 10 de outobr(i de .1925:	 Rano° Ralo-Belga, presidente.	 ()ditou A. Goma, contador, -

	

k'	 troce,P. LPatornot,,	 X6,626,1 -
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COMPANHIA NOVA FABRIZA. DE FIA-
ÇÃO E TECIDOS "SANTO ALEIXO"

At.T

	

	 fan.\1. DIIDIN.\111.\ 11EA
_!li DE SETE1111-10 DE 192S

Aos	 n-•inlo o soi:-; dias do mez
selembro de 1925 . inil novecentes e Vil-
ti' ,‘	 inVI	 (luas 1101 .aS da
Ze ;1111111111-Si . lel1111(111:3 Da sé& da (anima-
:dila. á rua da Candelaria numero ,78,
sotonia o n iii». 111Z4' Srs. aeoinnistas, re-
me-omitindo por Si o por procurarão

mil i)iloroillos t selont a e
ioi\	 aéções com direito a 1..28 :) . iii SI
duze il ios e 4	 1'111	 (' Pine( ) ) VALOS. (1

JosO Coollio coimes. diroctor prosidento.
d oefarii aberta a sessão, visto estarem
pl . ( soldos aocionislas ein numero logal o

roprosonlados mais	 dons
rapilat 'social. PrImi-l;,, para

pro ,311ii . os trabalhos ila assembli ç a ti ac-
• ioni s la Sr. Raul V e rnantle.3 lare. -que,

.inanimentonlo acelanlado, assinnti a ore-
sideneia e convida paya 	 e 2" secreta-

ri-nicellx,mlimie. tis Srs. acrioms-
• la s Luiz la ltorha Soares e 1,11110 Duncan
<li' Lima liodrigues. 	 constituida
1111.4.a. o S.". presidente Wide i Si. 1"
serrelariti que prtireilit á leitura do an-
JilInrill da,co;IN oração da pl'CS•Cnte assen -i-
bléa. i1 Seg'i ii Itt ti " soin...cotario pro-
oi do á leilura da arta da. assomblOa go-
rai wilinarnt. roalizaria ero . 27 1*Villie
".0.4	 4111J1I'll LR; 1925, (mil novecen-
tos

	

	 vinl(' e quatro), a qual, posta em
ji•i unanimemente, approvada.

1/e rliwa	 enlão o S • . ' presiden14- que o;
IPS da 1reSe111	 aSSeillIllea Sã i ): 1101'1`Sell-

1 ar:fi I oo	 da directoria e paro-.
n '( ..1' ti()	 appr(IValjãl) 414),=

1114'S!110 .., . betu como das contas e ba t am: n :4
refá c ntes a g estão do anilo social
1125 1925. e anula ti eleição ¡foi ronselho
fi-cal e stl,ip,enle ,.., para o poriodo
192 :H3926. .'.uniincia qui . si a p itam so-
bre tI ni . sa. ti disp:sieão dos Fz rs. arrio-
oiszta,-.. par:. s-,01( . 11t . 	 examinados, os iii
II tit.iiIi ti is 4:(' mio trata o art. 15.7 do di-
tiiI	 ii.	 515. de 5 de .jullio de 1891, e
pede no I" s e ere lari() 7)11e 1 .10:a a leitura

rola;.orio lia di l'I'Vt 4 ,1'li1 e I 41recol . ,to
eci-ollio	 Proeedida a loitora,

111-)e	 diSCHSSijo 05 /1 leS-
,•• 1-10 ;101)11	 te1111(1 iloixati'

ili VD131 	 e.;	 rpoilibros da direetoria
conselho fiscal. Passando -Sft a segunda
Pa r l e dos t rabalhos, islo é, á eleicão
»,iisellio fiscal, o Si . . presidindo
eia que suspendera a sessão para mui os
Srs. av e ionistits iirganizein as suas clia-
pas; nias, ell1ãO, 41 Sc. lioavenlura
o e C a rva l ho prrylie que sejam reeleito.;
por arelainação 155 mesmos /Liem/n . 0s do
C0 11-01110 fiscal, moi são: .11;ffectivos --
.S... !cão Baidisla (Ia tosta L\lonteiro, 1)".
João haynimido Soares e Seraphim Clare

•- Seraptiiin Fne-
'landes Clave,	 Maxim° Iluniano
.11inior e .1nlonio Borlido ...11.aia. Sendo
e .s la , proposla un animemente acceita pela
a s eir.(liléit. o Sr.- presidente proclama-os
eleitos e os., ininvilla a 1,0111a l'e111 PUSSe. (/
4-pio imiliodiafamente, -feito, visto Ie.'
sido approNaila a aticlarnação tamboril
pnr unanimidade. Preenellidos assim os
finA lia prosimie r o uniiio, o Se. prosiden-
to ila assonlil l•Ott 11eclara que (fará a 1)a-
laxra a /Iludi-pior dos	 Srs. accionista.;
que a SUlieile. Pede então	 palavra e

SI'. mim	 13aoli•z la ( I a c:0 , 1a Moilloirn
111 • 01bril , ii . in sejam n ellwallirs a :3:0908(19,
'Ires vont os de réis . , 	holm-
vario; I s directores. desde janeiro
corrente aúno, ailegando o bom arida-
rn e nlo (pie Ic em lido os nogocius
companhia. eoino lanitcnn o zolo e inte-
resse mic enes tenni os mesmos di-
miores d e nionslrado. 1 )0, 1) 0 1s dl ' Pusia,
em discussão, foi esta proposi a apple-
yaia p•-u todos os Srs. areionislas pro-
semos, vivando dpsli p logo o til II /lis
oslat ul os IId. nossa . roupanhia assim re-
digido: «A remunerará° dos 1111'Priol'es
fixada eill :1 '.1) 10.'5'USZIPS a valla
nni.» O Sr. presitionte dorlilva então
II. importando a proposta agora ap-

provada em unia alteração ilcs ostalii105,
e ostaado ;An.:enviados os fins desta 71.S-
sonilbla geral, nneorra a scssiin t manda
lavrar a respectiva acta, que será as.si
aiaila ti n i Lodos tis preSPnInS, e da qual
orna ri"mia llex-orá sor archixada lia 31111-
Ia Commei • eial do Distrii •10 bedi,
como a folha do Diurio Offiriul inn que
olla fôr publicada, sondo lambom fiem-
vala no Regislro “eral de Itypotheriis,
ilovidamorde soltada com ostatimillitis
doraes que serão undilizartas p o lo 2" se-
cretario da mesa. Itraberta 'a sessão,
lida a prosonlo, avia ilosta assomiilea ge-
ral, a qual. itop3Is oh . posta orn
são e do ter sido sem observarão appro-
vaila. var ass l gnaila pela i es o rwo . to-
dos Os mais arriontstas presentos.

f io Lio ,laneiro, 26 do setombro de 1925.
1)711?eer41. Lima Iindriff Ires, 2" se-

115,`,11 1'r . 1 . 1170(1.1,-.1. 	 pre•
,ident e. - Luiz do Bocha Soa pe.c, I" so-
erel amo. ---	 Ei•rwimies riflo . , por
si e pol . S: n papliiin ( lar(' ,S;	 Coln
lirocural..iin	 de	 Diogo	 :\itgiisto Coxito
Granado.	 Fornandes Clare„Sla-
x	 Sainbi Claro, ()delir. Clai •g• Go-

Serap111111
vos (le Joaquim t'ornanaes Clare. Noemi:1
claro	 o	 .11ellde•3 Claro s 	- -
1:.'aptisla dg_ Cositt.:11e-mfrirr,. _-
E. ihriv	 ntomo	 Aze,:eflo ilitiii,
por si e por procuri.cão do Enlalitt dl.
AzeVed( n 	 Ihmrentura .losé
l'arro1114). 	 rI carrefih,) i• sarg.
Josi : Coelho	 1)(1,(1()
(qore.

3.623)
Rio	 Janeiro. 26 de selembro

1925.

BANCO NACIONAL DE CREDITO

	

cETE 1).58 OPER.	 N.\ PRAÇA Do

	

11141 on .1ANEInn. E.N1	 PE Sn'rEmnin,
1925.

/'115.sj til

C a
	

I 93 :300sail
eni conta p or-

rindo	 juros 	
	

:1):158886
lloposillis iti ronta ror-

rindo limilaila 	
	

62:70:35;7911
nopositos a jirazo	 6:181:s:5110

iii	 r011111	 110
eDl t Pallea. ii 1111 el'iD1'. 	 131 :923S77

Til	 ell1 caução 1 . PM
411'11,1-.i!4)
	 seir1:270t:i309

Ct) ...1 . 1 • -1)411111t , 1111'S	 1141	 ill-
14')•;4
	 Si I

Va1D1	 11 11D! h 'Ca
	 Is:11:1080On

Itivor,ii, roma: 	 	 •59:80S8760

	'rolai do pas-ivii..	 L136:7(128716-

I e	 i'dt,	 lonl o	 -

	

ronlador.	 .,11. 6 I I
n

CARLO PARETO & COMP.

E .VAM:ETE 1) I	 N.\ p ilmj.1 DC)
Rio 1 .1.: .1 \NEI1/11 . 	tn) PP. sETE;_mliao

.lO
.11-1 i Vil

Lelias	 .	 12.0 :25:)165.
Loira,- o. effoi1os	 ri y e-

lior por vinda propritt
do inlorior 	 	 !IS: I 15R950

Loira ,. 1 , effeilos a reei,-
t . er	 n `111	 el11111111( .11	 1111

inferIor 	 	 1.257:531st633
1 .,',omrési imos i s Ill 01,111a

e n PI'VeIll	 838:585S7-15
N' a Iiir o , caucionado-,

no
sho 	 	 .1.61;5 :0005000

Coiresoon, l entes do ex-
lerior 	 	 I 23 ;:iO3s780

l'itulos	 fundlos peei en-
rent es a.) bane -+......-.	 1.779 :99'1 8 8 g()

olo	 v01 	 -
1,191 1 , no liaiwo 	 	 151:83715i:30

caixa. pio
imrotio lbaneo 	 	 2:11:30900

1 • 111	 (nitras	 -
rins	 bane') 	 	 :11 :96:18500

Caixa, no lianco ilo
sil	 •	 	 :6351,,1S0

caixa. 4 '111 / I I I vos lancis	 1.012 ::30:35io
1)ivnrsas n o nia?, ,	 •••• n •41•5b)

enininnve : al .....	 :162:507!,l211
-

7.50:1:51115253

PeNS,.e(4

Titulo; nin vamjiin
vinnnnnsaill,-;

net ivii 	
Corres,iondontos i lo I . X-

prior 	
ii ti- a i)agar 	

'fofa! lii iassivo..
--_-_-_-_-__

in-

To1;11 ¡In	 .)..

.

	

 1e/ iro	 s;:inifal lbanrario 	 	 500:09(Psilia). 
I iopositos oni ronla eor-

Capilal a roalizar 	 	 416:98080On	 volito com juros 	 	 '. 117 :8358920Letras (li•snontaolaS 	 	 251:8618S50	 lloposilos oi ti roma ror-
Letras e erft'ili (ti 1'1'1' e- 	 C	 11.111e I inl i I ada 	 	 1 .030 :13288 10

ell I ep hraEl gja	 !lu	 Dep0,ile a prazo fixo 	 	 535 :8718580iniorior 	 	 132:W58570	 .1)0in/silos 1.11i conta	 do
.Cmprostimos f111 pontas	 voliranra ilo interior. 	 I .387: i:31R6:3:3rorreill os	 5:2I28789
Valoiros caucionados 	 	 :tu:00inkiMil
'\'aloros ilopositados 	 	 830 :27o9,00(i
Corrospondonles do

!prior 	 	 3808900
Ilypot bocas 	 	 26 :00o5;11fiii
Caixa,	 4111	 111(i pila l'411.-

1 .1`11i0 no) banco 	 	 96 :9778112
Caixa, o , in outros banoos	 12:1.'68600
1)ivorsas contas .... 	 	 71 •1978895

	

. ------- ------	 Rio de .1i1114i 1 . 11. II lie 41111I11111) dl , 1025.
Total do , ae VQ 	  1.156 :762 :s716	 --l'ic .1s l'firt •h+ & l'omp. - J ()aqui?*

1.q1c, contador (1. B. U.)	 .(64.17).z

1.665:0001000

227:592$280
200:00080d4

7.593:862153



11111,Coti

.	 '

1
I	 ;
1;

1”40 Qmnia-feira lã
	

PIAMO OFFICIAL	 Juttilird de 112.-5

SOCTEDADL COOPERATIVA DE RES-
PONSABILIDADE LiMiTXDA "BANCO
PGPULA ,..), DO BRASIL'.

(...t.\ciins	 N.\	 1 . .x\ç's.	 1)11
\	 :10 O1;". SO,TIY.n 11;110

Arlieu

S9:165s000
;'1	 a

81 ::.'57s0,52
:iiIiu 80 :155s8S:1

contas
834:5:1885

11:1:10~00
5n0:900xx000

58 :8-.1C:x000

17:1)1) ís9 10
-	 .......	 (57 :178i:s)i)1

(Ie.-
1031:7117xx850

11,cii-d	 do
im;s550

1:15:262:x885
857:201s117
38:8-,1t;550

183:133962
- -	 -

5.725:1:17s027
•

i	 :000:300))
280.841833097

1.596:661s677
'.175::197s710

96 :561s98:1

515i:1008000
‘55-

075s000
751 :2141 035

-	 - - -
5.725 1:17027

_

	

-	 1l Ii, de Janeiro. 11 de
1925.	 - O presid:mle,

	

-	 o) gereole, CrIrh,s
,	 (h,	 .	 Oh (111tiZOIO1•.

ANNUNCIOS
l'eeuaria e Frigorillea
(I() Brasil

1.[Q(-11 n .n ().;,)
S;ili rum\ idados (is Si,'. accionislas
retinirem	 a-somblózt geral

ria para appiox ação das contas e tela-.
to p io (Ia direel(-)-141 no dia :30 (le oul ti-
lot .o 1O-; 1:; 1 1 ,•ras, no eseripturii.
xl•il companhia. ti rua 1Itteno1i Aires n. 25,

andar. --	 liquitluntes.	 (6.625)
^	 	

1-taiteo Si ii lateriealic

.11:11.11. EXTE150111/INA111A

São convid;o1o,, os Scs. accionislas a sa
J,llUiL(ELL (t! a-x -a-ini•léti geral extraordi-
naria. na ,-( .91.xt	 a, rua do Ouvidor
i). 54. afir 1 du'. l'eSOIVOP	 l'e9leit0 de
assitiontos dr interes s e sftejfll. no dia 31
do ('oi:y (111e.	 13 horas.

MO. R (10 outubro de 1.925.	 Thcodoro
ibwhado, presidenle.	 (6.615)

-'1 1,.iso á pPa:::n e a titlzmiaN interessar
possa

•\ .\1,r, .\-.\11,:liaa	 wa,Es. INe1)tP0-
11ATEI:. stivi .psora (la (ENTRAI, _NI)
SO1 - 1'11	 .\11-il1i13.\N	 Ii0.,

roi» escript(1, • i() viit) lIiuiijiiiiSilva ta-
.1-1 ,n r() 52. ne-la 1- 3ltpi l -41. tendo assignado
lia Iliroclorin Geral da (i.-iitilliilidade (14)

l'hesouro Nacio o til, 1rnio • IP resiloiwzi-
liii(la(1e, p..)111..111)4-) cor.sla prore's(i nu-
mero 11/.51N, de 18 de abril do corrente
anilo. para poder ser l icita a Ira tisfet.encia,
a :.-;p 11 1.115'01' (los conlracto- celebraóos
arrórdo rolo o (lu • reli) ]). 12.590. de 11
(te ago-In de 1911 e xlecrelo a, 1:1.8:-1:1,
2ii te tilubro de :911). por ter o Mia
i, ,, ,, da Videão conimunicado ao da Va-
z p lida ii xlravin dos conhecimentos (los
deposilos	 referentes ti t-411/4-ão

10:1110-00t .,, ti,i apolices ao pot-3'41(10r
(h)	 nominal 41() 1:11oe suno cada uma.

10.'29'2 a 10.315 e 12_218 á 12.26:1.
I' o Colillor11111'1110 111' 11. .̀1.8:3:1, ravronle

(:tu(5i1 iii iO '.1(1 1 ) -̂ 1700, ., • 11, a l udire.: ao
portador, do valor n611 1 40 6 1 d. , 1 -.31unst00o
cila uma. lis. 52..12:3 a 5`,'.111-_:. coni.ornie
consla x1.1 aviso lio :1141tisierio da
ção Il. 1•5, ein resposta ao aviso da 1)i-

',1011.1 ;d1 	 Ct1111111/1111111110	 tioiiii'it
111rdor1() lia 1' " i1Z(911/il n.	 17. de 21 de ja-
neiro	 4) que (m10.1(1 ( lo procesr.o

31 de --março proximo pa,-
S111111. 	 Vo '111,	 11111'	 1111.10	 111‘ ,. 1L1	 ptIltrIt'áf:Ro.
3)2 .'2	 1*-; 	tiivo-n[4i. tornar pultlim
ti (xli-ii\ io tios alludidos conliecimenlos.

ii Janeiro. 16 de s.-lembro 14 4 . 1925.
- - .111 .1,ite'Pie(t

Plmrfnaeia 1,istionease
0 alui-a) assignado, -para fins ( 1 4 . 411_

reit°, vonvida a Iodas as pus , óils que st-
julgarem credora,- a apresentarem sons
credilos. á rua Souza llarros, . 18.5 En-
genho Novo . dentro do prazo da lii

}lio de Janeiro. 10 de outubro de 1)25.:

11, 4 . 0 1) 1 L N:o a firma de .\bili,4)
Ido de Janeiro. 10 de o( 4 1 44 1.1),- de

leslemunho (.,s,11-4\-it o signa' publico
Ia verdade. -	 CorIld.so

(6 .588

C(nopanifia Carioca do I'vOcluelos
'lex( is

Tendo si(b) desla
companhia na fórma lii prospe .• Io por
nós lançado para a sua conslitilição, con-
vidamos os Ses. subscriplot ys a compa-
recerem ti rua General Gainara 
malar. amanhã. ás 2 licitas da tarde. para
reunião da primeira assenibb",a geral da
const it ti ição desta companhia . (is -fun-
dadores : ai. dr! Siqueiru. - .11(op1ene-
firo	 Korb.	 (6.6281

Companhia	 Segoros "Slella"

Maritimás e Terrestres
A 5, S EMRT.1 ::.‘ num, Ex-rn.kotin;

Prjmejeo coProcor4.74)

São convidados os Srs. acci•inist as a
reunirem em asse,mbléa geral exicaorxli-
naria", nos termos (I() arr. 11 dos estatu-
tos, tio dia 22 do corronte. ás 2 horas da
Ini . (1 0 , iia séde da,compaithia. á rua Bue-
nos Aires 13. 41, afira de deliberarem so-
bra a renuncia de ma dos direrlores e de
um membro do conselho fiscal.

Rio de janeiro, 11. de outubro de 1925_
- Oscar Budge, director-wesideute.

CompáuShia Fiação do jtio de J.à.
liteiro, S. A.,

ASSEM111.1 , 1, 11E11.11, ()in)IN.‘ru

São col1VitiallOr1 (15	 acc1o1O-.1:4;'-:
st' 11111i 11'On) 1'111 ti , semblóti geral ordina-
ria, a realizar-se. no (lia 110 do col-ool,-.
tis 5 horas da tarile. no nscriptorio
companhia. ti avenida Mo Branco no-
meros 69 .-77, 5" andar. afim (I.- lhe-
serem apre-enlados o relatoio lia

parecer do consella) ri-cal, e pil--;)
sereni appro\ aulas as conta- relali \ a- ao
anuo siulal findo ein :11 de jullid -
ut. 1111 , anno.

Pri . e .s ilev- s . , -lia. na mesma oceasião,
eleição do -conselho fiscal e seus sol,-
Lilente-x.

11i' de Janeiro. IS de onlitbro ii	 1925..

Conir.ânífia TD'rasilip ira tio :wnotek
e Cousitgieções

48.	 \ - 1,i;m 1 \	 1-01 \Neu

nlO 11E .1.1NEllto

A dirc)rioria (insta companhia. ti-an.i..>
das altribuições (1111' lhe conferem (.- e--
1 111111o ., (911 1.4'1.1 art. 5". de ar p Oill.. c.a).

1011)11 1 1/.1 1111 1.;. 1's6 li do 8 to
cOrl'oll1O MOZ, 1'e:-;(11\ ;91 111'( 11'141o1' a-
filada. de mais :11) (.-'( da part.) (lu cindi
soliscripl o . ainda não rettliza.10.

Con\ ida, porlanto. os sei-lin-ri s -, 	,-
-nis:as a realizarem as respecli\ as eill,
(las. á razão de 601000 por acção. mo o
dia 130 de novembro do ro.Tentx,

Pio de -Janeiro, 10 cio ()timbro 111- 1925.,
- _1 dire'ciox'ia.	 (6.6)19

Uosopaollia 3Ioevis MivalOia
S. A.•

151i:000F:000

O, :-rs. suhscrUdores do capital par'',
a conslituição Ia Companhia -Moveis Mi..
raglia. S. A.. são convidados ti se reun.-
r()In no dia 17 4 ZiS 11 horas, na.
-ala do 8" andai . da casa da aveni,la 11 ie.

ri, 112. Eli ficio (I() formll	 lio,-
111 . 1111 fie	 Skdtro	 e(ws11-

11114j51, (111 1e. iaii, 1111151oV111:50 (IOseus
OS11111110; o 111 n 1111 . 111:ãO oh' SollS 11110110105.
illoolifl'O 110 conselho tisnai e sen.: stip_
oiemes, de conrormidade VOTO O (911` dl.-
'Hv i ryi na a lei da- sx)ciedades anonynia--.

Mo de janeiro. 15 le outubro de 1925.
-- O eacxrpo4-41(/444-,

1)ee18raçilo

Joaquim flodrigue , da Silva declara
aos freguezes. aos amigos, á praça a
onein inlore-stir possa que, a partir desta
(lata, na aSStillIploS colono'reiao1.1 . 1)USS,11;
a . risa l• a firma Joaquim BudrigefeS der

eampeolhã. conformo doctimentoi-
areltivatios e regisi rados no (a1.10e111
Iiiiilos e 1)ortinnintos.

Itio li .311111.'11" s . fl (10 oiti obro de
Buch'igiles	 Sileír Caia-

Tleconheço ii ti til 	 de Joaquim Itndrj-
gues da Silva Caronaiillii.

Rio, 14 do outubro de 1925. Fall
es. lava o sig,nal publico; da ver-

dade. - Poolo e C'osta, /abelhão.
1 4`•


